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CAPITULO L 

António da Fonseca Soares. 



E 



^a homens que nascem fora do sen século, que sup- 
plantam as saas preoccapações, que o modificam, e al- 
teram , e Ifae imprimem, se é licito o dize-lo, o sello do 
seu génio. Taes foram Dante, e Petrarcha entre os Ita- 
lianos , Haller , e Hagedom entre os Alemães, Garcilaso 
entre os Hespanhoes , Racine na França , e Garção em 
Portugal., Ha porém outros, que talvez com maior eru- 
dição e génio, lactam, é verdade, contra a torrente de 
uma opinião que reprovam, mas acabam por ceder-lhe, 
e deixar-se arrebatar por ella. Tal foi Lope de Vega 
em Gastella, e António da Foliseca Soares entre nós. 

A natureza /O havia çnado para grande Poeta; ti- 
nha-o prendado com uma imaginação viva , e ardente , 
coração sensivel, e temo, ouvido delicado, e próprio pa- 
ra conhecer os feitiços da harmonia métrica , amor do 
estudo , e da gloria ; mas nascido no império do gongo- 
rismo, criado com o péssimo leite da phiiosopbia escho- 
lastica, introduzida pelos Jesuitas em nossas escholas, ar- 
rastado pelo exemplo dos seus contemporâneos , e pe- 
los applausos, que o vulgo lhe tributava, abraçou aquel- 
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le estylo vicioso , e cheio de brilhantes Talsos ; e se não 
dea em todas as extravagâncias dos Poetas do seu tem- 
po , se é um dos primeiros ornamentos da Eschola Hes- 
panhola, entre nós» perdeu com o rjenascimento do bom 
gosto, a gloria, que era devida ao seu saber, e aos seus 
talentos. ^ 

António da Fonseca Soares nasceu na Yilla da Yedi- 
gueira, da Província Transtagana, em vinte e quatro de 
Junho de 1631. Foi filho legilimo do Doulor António 
Soares de Figuejroa, da principal nobreza d^aquella Yil- 
la, e de D. Helena de Zuniga , natural da Irlanda, po- 
rém de origem hespanbola, como bem o indica o seu 
appellido. 

Seus pais, que da sua viveza concebiam grandes es- 
peranças, lhe fizeram cursai; os estudos, que então ha- 
viam em Portugal, em que approveilou quanto era de es- 
perar de uma índole tão feliz , e de um talento tão pre- 
coce. 

Terminado o curso dos seus estudos veio á Corte , 
onde /oi bem recebido da alta sociedade, e dos Litera- 
tos, pelas suas maneiras cortezãas, e pelos bellissimos 
versos que compunha, tanto em portuguez como em hes- 
panhol ; porque a mania do tempo, era escrever nessa 
língua, que erradamente se julgava superior á lingusi 
pátria,^ tanto em^elegancia, como em harmonia, e faltan-v 
do verdade, neste absurdo não deixava de haver um 
ponto de vista razoável, porque a gravidade magestosa 
doidyoma Lusitano não se accommodava bem com os re« 
trocaaos, conceitos alambicados, equívocos, jogos de 
palavrajS, e as mais extravagâncias engenhosas, que for- 
mavam os principaes ingredientes do estylo em voga. 

António da Fonseca Soares, como nobre, que era, se*' 
guio os preconceitos da sua classe , abraçando a vida 
militar, de preferencia a outra qualquer profissão. 

Fez a campanha da acciamação de D. João lY. , em 
que se portou, segundo consta, como Olficial de grande 
v^lor , e de illibado procedimento, merecendo sempre o 
applauso, e a estimação dos seus Chefes; e muitas ve- 
zes empregou a sua lyra em celebrar os grandes feitos, 
e conquistas de praças, que tiveram logar durante aque^ 
la guerra de iadependeucia. 
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Moço , fiobre , militar, abastado, e Poeta, vÍíq' admiiU 
q^e nas folgas das armas , se abandonasse aos amores^ 
aos passatempos , e ao calttvo das Hvsas. Creio qae a 
esta epocha deve referir-se a composição da soa Phylis, 
Epopeia heroico*amorosa , escrípta em bespanhol, e que 
foi recebida com applauso enthusiastico dos dous rGí-" 
DOS, e essa allavião de versos, em ambas as línguas, que 
hoje se encontram derramados pelos Volumes da PAa^ 
nix Renascida, do Postilhão de Apollo, e de multas ou* 
iras compilações desse tempo, e dos immediatamente pos- 
teriores , compilações na verdade feitas sem gosto, nen 
escolha , mas (fue apesar disso, é necessário precorrer, 
porque nellas é que unicamente se ^centram mufiai 
composições estimáveis, daqnella epocha, que é necessá- 
rio não confundir còm outras, que com toda a razio sê 
desprezam. Até porque sem essas compilações mal se 
poderia fazer idéa do que foi então a poesia, e o enge-? 
abo portuguez , e do que a língua perdeu, ou ganhoút 
com o systema de escrever então adoptado. 

Seria muito para desejar que no nosso tempo reinas* 
se o mesmo gosto de publicar collecções de poesias, que 
não se teriam perdido tantas Obras estimáveis, que fo-» 
ram impressas em folhas , e folhetos avulsos, ou que gi- 
ram roanuscríptas por mãos de alguns curiosos, em cujo 
poder vam desapparecendo todos os dias, com grave per« 
da para o nosso Parnaso , e para a reputação do talen« 
to portuguez I Mil vezes tenho instado^neste objecto , e 
na necessidade de fazer reimpressões dos nossos livros 
clássicos, e em edições pouco de6pendiosas,«para chega* 
rem facilmente ás mãos de todos, advertimos porém, que 
quando tocamos esta espécie só nos dirigimos á Acade« 
mia das Scieacias ; não ignoramos que a esta erudita , 
e benemérita Corporação, e a alguns Literatos é que so^ 
mos devedores da resurreíção de alguns Authóres anti- 
gi»s, como Caminha, e Frey Bernardo de Brito; bem 
babemos que entre nòs os Typograpbos não sam Aldoiv 
nem Eiziviros; e que os Livreiros preferem vender uma 
vez na vida um livro raro por alto preço, a fazer deilei 
edições, que lhe dariam maior proveito. 

Corria o anno de 166B quando se divulgou em Lisboa 
a noticia » logo coutírmada , de que no dia dezoito dé 
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Vaio f António dn Fonseca Soares, abandonando a pro- 
fiadío das armas , as esperanças de melhor fortuna , os 
prazeres, o mnndo, e a gloria poética havia vestido a rou- 
peta de Franciscano, em um Convento de Évora. 

Este grande, e inesperado saccesso deu por muito tem- 
po assumpto ás conjecturas, e discussões dos salões, co* 
no era de espiar em um tempo, em que havia tão pou* 
cas distracções , e em que todos tomavam tanto aspei- 
to quanto tinha relação com as letras. 

A opinião pública se dívídio a respeito dos motivos 
qae haviam conduzido António da Fonseca Soares a trans- 
formarnie de militar em frade , e de Poeta em Frey 
António das Chagas. 

Diziam os beatos, que um toque repentino da graça 
do Senhor havia mudado o coração de Saulo, desgarra- 
do pelos caminhos do mundo ; diziam outros,, que per* 
tendiam campar por mais bem informados , que as se- 
rias reflexões, que elle havia muito fazia sobre os erros 
de seus annos juvenis o tinham conduzido áquelle resul- 
tado ; não faltava quem capitulasse aquella resolução de 
capricho poético, quem a attribai-se a desesperação amo- 
rosa, quem a desgostos de familia, quem ao medo que 
concebera, em razão de um tiro de bacamarte com que 
fora ferido em Setúbal ; cada um ajuizava do caso se- 
gundo as suas idéas , mas o público ficou então igno- 
rante dos seus motivos, e querer elucida-los seria boje 
cousa mui difficil ; o que não admilte duvida, é que elle 
permaneceu constante no seu propósito , que observou 
á risca a regra do seu instituto, que corapria com todo 
o z6Io as suas obrigações religiosas, e foi logo considera- 
do como modelo de austeridade, e virtude. 

Passados alguns annos, Frey António das Chagas ios- 
tíiuio no Yáratojo um seminário, de que tomou posse em 
seis de Maio de 1680, e passou o resto de seus dias em- 
preitado na sua direcção , em ásperas penitencias, e na 
composição de alguns Sermões , e Obras Ascéticas, em 
que entremeava alguns versos; mas tão frios, que va* 
lem tão pouco a pena de lér-se como as prosas de que 
faiem parte. 

No mesmo seminário do Varatojo o visitou o Anjo da 
Morte> no dia vinte dç Outubro de 16ii, contando ape- 
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»ás de idade cineoenta e om annos três mezes e viote 
días; Sens discípalos^ e cojnpaDheiros, de quem sempre 
fdra amado , e venerado como pai , o sepultaram com 
sioeeras lagrimas, e em testemunho da santidade de 
sua vida, o nomearam sempre , o Venerável Padre Mes- 
tre Frey Antúnio das Chagas. 

Não serei eu qoem condemne António da Fonseca Soa* 
res por haver abraçado o estado religioso , é isso um 
caso de consciência , em qoe niN> é permittido entrar « 
especialmente quando a austeridade da sua vida con- 
vestual nos prova, que a sua vocação foi sincera. Tam-* 
bem nâo terei a temeridade de querer julgar os seus 
motivos; se alguma paixão violenta , e desgraçada, se 
algum grande infortúnio oecolto o compeliiiram a tão gran- 
de sacriMcio na flor da idade ; isso nâo diminne o seu 
merecimento, antes mostra, que sonhe tomar um parti- 
do prudente : ha desgostos que só acham allivio na so- 
lidão; ha moléstia d'alma, que só Deos tem o poder de 
corar! Respeitemos o segredo deste' homem exemplar, 
e não calomniemos as suas cinzas. 

Sou porém demasiado amador da bella arte da poe* 
sia, demasiado zeloso do credito das nossas letras para 
qçe de boamente lhe perdoe o encarniçamento, e a te- 
nacidade com que procurou aniquilUr todas as soas poe- 
sias, e com especialidade a Phylis, de que queimou lo- 
dos os exemplares, que poude haver á mão, toroando-a 
tão rara, que tendo-a procurado com todo o interesse 
que sempre puz em adquirir livros, nunca vi delia se 
não três exemplares, e todos três manuscriptos. Parece* 
me que neste negocio o zéio do venerável Padre foi lon* 
ge demais 1 Talvez as suggestões fanáticas dos seus di- 
rectores transtornassem o seu bom juízo 1 Se queria ga- 
nhar o Ceo pelos caminhos da austeridade, e da virtude ' 
contemplativa , era para isso necessário fazer um Auto 
de: Fé da Phylis, e dos seus outros versos? Pôde a cri- 
tica, é verdade, notar abi muitas faltas contra o bom gos- 
to, mas nada que seja offensivo para a religião, ou para 
os bons costumes. Para que é abandonar a poesia ? não 
c ella um dom de Dcos? um dom que elle concede a 
poucos homens? eserá justo deixa-lo occíoso? Mas pôde 
abusai-se dclle ; aão o nego , e desgraçadamente nâo 
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faliam exemplos: mas impedia o reneravel Padre da 
saoti fica-lo , como praticaram S. Basílio, S. Pradeaciot 
8. Prospero? Dão podia emprega-lo celebrando as mara- 
vilhas de Deos, e as verdades da Religião? faltavam- 
lhe excelleoles assumptos oaBiblia, e no Evangelho ? 
Dirá alguém que o Bispo d*Âlba, Jeronymo Vida, ou o 
Domiaicano Ortega peccaram cantando a moi^e deChris- 
tOy um em um Poema latino» outro em um Poema hes-^ 
paohol, ambos tão ricos de poesia , como de sentimen- 
tos de piedade? 

Poucos Poetas terão conseguido tamanha estima éos 
seus contemporâneos, como Fonseca Soares , e mesmo 
quando a preponderância exemplar da antiguidade ani- 
quilaram entre nós a Eschola de Gongora , derramando 
jargamente o ridículo sobre elle» e os seus discípulos ^ 
muitos dos próprios reformadores conservaram para com 
elle cei* to respeito, que me parece indicar, que nelle exis« 
tia um merecimento real, eque não se embofilhara taa*' 
to como os outros no labyrintho do mau gosto. 

O Padre Francisco José Freyre (conhecido geralmen- 
te pelo anagramma de Cândido Lusitano,] um dos funda- 
dores da Arcádia, e que mais trabalhou para o resurgi- 
mento do bom gosto , não duvida declara-lo por muito 
bom Lyrico , posto que se mostre pouco contente delle 
como Poeta Épico. 

E' certo que o erudito Yerney, nas suas Cartas de 
Barbadinho, o tracta com demasiado azedume, mas todos 
sabem que não foi mais indulgente com Cam5es , e qae 
em suas criticas se mostrou pouco moderado; e direi, 
até juiz pouco competente em matérias de poesia « cujoi 
sentimento parece que não possuía em grau muito ele- 
vado. 

Para se avaliar um Poema não basta, me parece, 
mostrar que ha nelle meia dúzia de Oitavas defeituosas, 
nem basta citar um Soneto ruim para dar idéa do ta-* 
lento de um Poeta : será ruim a Eneida porque nella se 
acha este verso 

Anchisem facio cerium, remque ordine pando? 

Dirá alguém que António Diniz da Cruz e Silva é um 
péssimo lyrico porque dirigiu a Garção uma Ode Hora- 
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ciana muito ruim? Havemos julgar de Garção pelacau* 
iigçi, Que se acha nas suas Obras, 

Cuidava que Briolaiija 
Hera meiga como bella, 
Cuidava que hera ma^rmanja 

Mais tenra do- que Yitella? - 

-. . • ' 


1 

Para um Censor se mostrar joçto, é necessário qu^ 
examine com prudência ^ e imparcialidade as Obras do' 
Auijior, que censura, que baiaiice as suas bellezas, e os 
seus defeitos, que leve em costa as suas circurnstancias, 
o século em que viveu; só assim éque poderá ser justo, 
e dar com segurança a sua sentença. ' 

Comando mais com o meu zelo, que com as minhas* 
forças , que reconheço serem bem poucas , propuí-fne á 
piebencher ujna lacuna, que existia na nossa Literatu- 
ra, escrevendo um resumo historieo-critico sobre os nos- 
sos Poetas, eas suas Obras; mas não entra no meu pla^ 
no o traclar d'aquelles Poemas que escreveram eiq hes* 
panbol, ou latim , roas só das soas producçSea porlu^ 
guezas: não me cjibe por isso examinar a Phyli«; sódí- 
rei de passagem que ma parece grande injustiça o qoe*^ 
rerem os Criticos julgar pelas regras da. Epopeia xirú 
Poema puramente Erótico, e que por isso pode sahir tia 
gravidade do estylo heróico; e adoroar-sc com os flo- 
reios do estylo lyrico ; e sem querer negar-lhe os de- 
feitos decomposição, de idéas alambicadas, e de ex- 
pressões violentamente metbapborieas , parece-me com 
tudo encontrar n'elle sufficienies bellezas, e algumas 
descrípções, e trechos que tornam a sua leitura agradá- 
vel, abonam o talento do Poeta, e explicam a grande 
voga, que teve no tempo da sua publicação. 

O Padre f ranctsco. José Freyre (Cândido Lasitano) 
sempre fez grande apreço do talento lyrico de Antó- 
nio da Vo&saca Soares , e do Capitulo XX. do Livro I. 
da sua Arle Poética, louvou muito as comparações, de 
que se adorna este Poema. 

' Entre os ensaios Épicos de António da Fonseca Soa- 
res, distingue-se, a meu vêr, até por o estylo estar ali 
l»ais descarregado de gongorismos, o Poema, em um só 



11 ENSAIO BlOGUAPIlfCO OllTICO, TOIfO t. 

Canto, e em sessenta e duas Estancas , que tem por ti- 
talo : Mourão Restaurada. Esta praça, que eslava em po- 
der das (ropas bespanbolas, foi na guerra da acciamação 
investida , e sitiada pelo General Joanne Mendes de 
Vasconcellos, com um exercito de setb mil homens; e 
depois de alguias dias de triuchaira aberta, deu-se o as- 
salto com grande impetuosidade ; e apesar da obstinada 
resistência da guarnição, esta capitulou por fim , e os 
Portuguezes a renderam, centraram nella triumphantes, 
no dia vinte e nove de Outubro de 1667. 

O Poeta, que fizera parle desta facção brilhante, quis 
immortalisar o denodo patriótico dos seus camaradas, 
compondo este Poema , que dedicou a Joanne Mendes 
de Vasconcellos, e com toda a razão, pois fora elle quem 
^prebende», e levou ao cabo, com um punhado de bra- 
vos, aquella difficil empreza. 

Nesta Obra respira a todo o instante o enthusiasmo 
bellicoso de um Poeta militar ; as Estancas sam bem fa- 
bricadas, a narração rápida, o colorido vivo, e animado, 
e os versos harmoniosos, e correntes, como sam de ordi- 
nário lodos os que o Poeta fazia. 

Depois da Dedicatória, indica Fonseca Soares a epo- 
cha da acção, o tempo em que a praça esteve em poder 
dos Castelhanos, e como Joanne Mendes emprehendera 
a sua restauração. 

Dourava o claro Príncipe do Dia 
Do signo venenoso a forma impara, 
E o Anuo, envelhecendo-se, cabia 
Na idade enferma, na estação madnra; 
O observador de Ceres repetia 
No campo grato a provida cultura, 
E Pales tão fecunda se mostrava. 
Que o vaile encanecia, o monte armava ! ' 

Quando o Grau Yasconccllos, que estivera. 
De Traz-os-mouies tanto em fim metido, 
E contra os males, que alhanar viera, 
Fora então dos chamados o escolhido ; 
Com luz maior sondando lá da csphera 
Da mente excelsa o mar embravecido, 



Da sorte« com que o Reino tibea ' 
Prudente o olba, e prompto remedea. 

As Syrtes da Borrasca anlecedente 
Adverte, e foge; e qual Piloto esperto 
Conduz ao porto venturosamente 
A Nau do Estado, que vagava incerto : 
Se inchado o mar, si as ondas bravas sente, 
Assi as applaca, com ditoso acerto, 
Que no socego em fim que as desconhece, 
Inda o que Syrte foi porto parece. 

Qua^o vezes a tocha maiç brilhante 
Da Noite a luz crescera, e consumira. 
Depois que, obedecendo á sorte errante, 
Mourão nas garras do Leão cabira ; 
Mas bem que os Estandartes arrogante 
De Ibéria ao ar tremola, ao vento gira. 
Isso, que mais ufano, e vão se ostenta, 
Mais no triumpho do que a rende augmenta* 

Temos pois que Mourão havia quatro mezes, que tinha 
cahido no poder dos Hespanhoes ; que a principal causa 
desta desgraça fora a desintelligencia, e caprichos dos 
nossos Generaes, que por seus mal entendidos pondeno- 
leSy e ciúmes do commando abriram passo á victoria do 
inimigo, não reunindo suas forças para a defesa da pra- 
sa ; que Joannes Mendes conhecendo todos estes incon- 
Tenientes, pozera todo o cuidado em remove-los, e parti- 
ra de Traz-os-Montes , para expulsar os Castelhanos da- 
quella praça, cuja posse era de tanto interesse para nós : 
o Poeta, em só quatro Estancas, faz sentir tudo isto , e 
acha meios de explica-lo com concisão, clareza, e estylo 
poético. 

As disposições , e trabalhos do cerco sam descriptos 
com a mesma energia, e concisão. 

Já no nosso hemispherio o grau Planeta 
Vira o dia uma vez resuscitado, 
B outras, chegando á desejada meta. 
Havia da Alra os néctares chupado^ 
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Depois que co'a presteza mais secreta^ 
Que o desejo podia haver formado, 
O generoso Sancho á Praça tinha 
Ganhado os postos, e deitado a Linha. 

Tendo pois da Provrneia aonde assiste, 
Quasi junto esse Exercito Tamoso, 
Bem que he de toda a Gente, em que consiste, 
Só de sete mil Praças numeroso. 
Marcha, e chega a Mourão, já quando enviste 
Sancho os muros, e a Praça valoroso; 
Pois co'a Gente que leva, Portugueza, 
Ioda se vê maior que a mesma empreza. 

Aquartelou~se o Exercito por onde 
Tinha j.á desenhado na campanha ; 
E entre o mais forte do quartel escoode 
O que pôde oflender do Povo a sanha : 
Abre trincheiras, com que corresponde 
Ao desígnio e trabalho; e com tamanha 
Pressa, e cuidado a todos assegura. 
Que mais que a terra, a vigelancia a mura. 

A propriedade dos termos , e a regular distribuição 
dos trabalhos dá bem a vêr que é um oGficial o que es^ 
creve, e official pratico lem fazer a guerra. 

O famoso Alboquerque, que regia 
O móbil Campo de animados Ventos, 
Por varias partes cuidadoso envia 
Quem do Inimigo advirta os pensamentos/ 
Os Campos assegura, os Combois fia, 
A quem guarde melhor seus mandamentos, 
AMerta neste officio, em que se exalta. 
Muito faz, tudo adverte, e nada falta. 

Alboquerque é o General daCavatlaría, Mathias de AI- 
boquerque ; o verso 

O móbil Campo de animados VentoSi - 

para designar os Esquadrões de Cavallaria , que batiam 
os campos, poderia passar em poesia lyrica , mas no es- 
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tylo épico uSo pôde eximir-sc da tacha de muito afTecla- 
da, e violenta methaphora. O ultimo verso da Estanca, 
dividido em três incisos, compostos de um verbo, e um 
adjunto, torna o estylo conciso, e vibrado, mas para 
produzirem eflfeito é necessário que estas collocações ar- 
liíiciosas se não prodigalisem ; mas o Author attendeu 
pouco a esta regra, e a leitura das siias poesias nos 
mostrará que elle abusa destas formulas , mais do que 
todos os seus contemporâneos. 

Logo pois que alojado o campo esteve 
Na forma à Terra, e Gente accommodada. 
Manda o supremo Heroe, que em termo breve, 
Se vá fazer ao de Mourão chamada; 
Que assim se conheça o que se deve 
A' sua presença; e quer que respeitada 
Seja nelle, ou por sua authoridade 
Do Rei, que serve, a sacra Magestade. 

Ba Artilheria o General, que exicio 
Da Praça, e gloria nossa ser perlende, 
E em quem a obrigação enche de Officio 
O valor, de quem leis o alento apprende 
No aproche, onde dá de eterno indicio 
De Marte as iras, e o furor suspende, 
E, chamando os sitiados, que elle applíca, 
A ordem superior lhe rectifica. 

O segundo verso desta Estanca é defeituoso , porque 
a letra delle sôa, que o General da Artilheria pertende 
ser excio da praça , e da nossa gloria ; quando o senti- 
do é, que eite quef ser nossa gloria, e exicio da praça : 
um Poeta que aspira á reputação de correcto deve des- 
▼elar-se em evitar semilhantes amphibologias , de que 
ás vezes resultam interpretações absurdas, e ridículas ; 
também o veirbo appKcar no penúltimo verso, está abu- 
sivamente empregado.- 

Bavendo exposto as áisposlçSes do cerco, o Poeta não 
se descuida de nos dar a conhecer a praça, o que faz des- 
te modor 
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Lá ua Província Betica metido, 
Do graude Rei Diniz reediticado, 
Se ergue o Castello de Mourão, sobido 
N'um monte, de asperezas rodeado, 
De excelsas Torres ao redor cingido. 
De forte muro, bem que antigo, armado, 
Co*a larga barbacâa, que grave ostenta. 
Soberbo está,^ robusto se sustenta. 

Confesso que também me não agrada a expressão Pr(h 
vinda Bélica para designar a Beira ; visto que por ella 
se entende mais de preça a Província Hespanhola de 
que é capital Sevilha : continuemos* 

Tão provido anticipa o provimento 
De tudo em fim, que sem que ali redunde 
Confusão, de tão vario ajuntamento, 
Faz que o regalo honesto ao campo abonde, 
Tão senhor do alvedrio mais ísempto,. 
Obra o que quer, o que deseja infunde. 
Que em lim, sem que a razão desaccommode 
Tudo vê) tudo manda, e tudo pôde. 

O jogo da artilherra, e os assaltos dados á praça es-^ 
tam pintados com rasgos fortes, e aBÍmados, como pôde 
vér-se dos seguintes trecbos. 

Não sofifrea a galharda inlrepidezsf 
Dos Soldados, mais tempo aos que se irritam. 
Cada qual das muralhas tenta a emprieza, ' 
Todos ser os primeiros solicitam ; 
Trepam com valorosa ligeireza, 
Este salta, este vôa, aquelles gritam, 
E dos que topam, si fugir não tractam, 

N'este dam, ferem este, aquelle matam. 

t 

Mas o Mestre Mendonça em ootra parle, 
D'onde coberto a oBensa proseguia, 
Yendo do Luso o belUco Estaiâarte 
Arvorado nos muros, que offendi.a, - 

Dando a Alexandre inveja, assombro ^ Varie» .' 
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Cioso de tão brava galhardia 
Expondo-se ao perigo, a que se igualat 
Sem brecha, a parle, em qae peleja, escala. 

Menos veloz o Sota Marinheiro, 
Sobe á gavia, apesar dos, que refuta, 
Vaí-veos, quando c'o misero madeiro 
Choca o mar, a agua investe, Boreas Incta; 
Quer cada qual, intrépido, e ligeiro 
Sobir ao muro, apesar da força imuta 
Do Hespanhol, que já louco do que adverte 
Mortes dá, pedras tira, e ráyos verte. 

Sahindo pois com ímpeto violento 
Do sacre ardente a pólvora opprimida. 
Cegam nuvens de fumo o firmamento, 
Yé-se a machina etherea estremecida; 
Cheio de ardentes chammas deixa o vento, 
Pallidó o Sol, a Esphera esmorecida, 
£ em discórdia . fatal tudo confuso. 
Muda o ser, perde a forma, estrga o uso. 

Treme a Praça pasmada, e duvidosa. 
Vendo que em taes assombros castigada. 
Dos muros jaz a fabrica espantosa, . 
Em cadáveres broncos desatada ; 
Bem que ás chammas resista valorosa, 
Fica em cinzas, e incêndios sepultada, 
E, sendo já dos Elementos tumba, 
Medonha geme, a que cruel retumba. 

O muro cái, as Torres se arruinara, 
E na derensa cada qual constante. 
Do riko zomba; porque não fulminam 
Tiros de bronze a peitos de dialQante; 
Quando que a Terra acabam, determinam 
Os corações por armas pôr diante, 
£ então parece ficam mais seguros, 
Pois é Torre o valor, e alento muros. 

O Poeta desvia ás vezes os olhos das massas dos 
combatentes , para os empregar nas façanhas indivi^ 

a 
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duaes de alguns dos seus heroes : assim acjoolece qúdfl^ 
do refere a ferida do Capitão Figueiredo, que mquelle 
dia se tinha distinguido pela intrepidez, e valentia de 
seu braço. 

Menos do mando usando, que do exemplo 
Fazia ínída dos riscos respeitar~se 
O Figueiredo insigne, que no Templo 
Da Fama sabe em tudo eternisar-se : 
Quando atrevida bala, a quem contemplo 
Ambição de querer assignalar-se. 
Lhe fere o rosto, e sem que o desanime. 
Caracter immortal nelie lhe imprime. 

Ao bizaro Varão, que dos primeiros 
Foi no ataque, no alento, e no perigo, 
Que applausos darei eu, que em fim rasteiros 
Não faça os que inda alcança do Inimigo? 
Inveja faz aos mais aventureiros, 
E os Leões Hespanhoes, inda no abrigo. 
Tanto em vér este Lobo se esmorecem. 
Que não Leões, Cordeiros já parecem. 

Não houve voz no agonisar notória. 
Que ás queixas desse a ultima caricia, 
Que se o viver á Fama hera vangloria, ' 
O morrer pela honra hera delicia; ^ 
Cada golpe hum esmalte hera á memoria,^ 
Cada morte hum triumpho hera a Milicia, 
Porque em fim pela Pátria, que o merece, 
Yive o que acaba, e se honra o que padece. 

Das torres, e dos muros superiores, 
Yendo as armas do Luso tão chegadas, 
Chovem sobre os fataes oppugnadores, 
Alcanzias, barris, bombas, granadas: 
Porém sam como os rápidos fulgores, 
Do rayo, que das Nuvens carregadas, 
Abrotados dos troncos a que voam, 
A casca lambem, o centro não magoam. 
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Terceira, vez ao auge conduzia 
Pirois/e Etbonte a rápida carroça, 
Depois que a Praça, sem cessar, se vira 
Balida da víoleDcia, que a destroça ; 
£ como pela brecha, que lhe abrira, 
Para assalta-la, a Gente se alvoroça, 
Tomada a ordem do que a obrar se enlfega, 
Sancho aos assaltos brevemente chega. 

De dous mil, que ao assalto destinados 
Estavam, escolheu de Rodeleiros 
Breve Esquadrão, mas tal, que os nomeados, 
De muito mais merecem ser primeiros; 
Põe de lanças de fogo outros armados. 
Junto a quem os roais bravos Mosqueteiros 
Vam, e apprestando escadas ao mais alto, 
As minas atacam, depois o assalto. 

Cabo delles, e de boas esperanças, 
Bjera de São João o illustre Conde, 
Em quem sempre as mais árduas coniianças, 
Inda maior o cITeito corresponde, 
Com vivo alento ardendo entre as tardanças 
O immerso coração no peito esconde, 
Apenas, porque vé que, o peito errante 
Lhe rouba huma victoria a cada instante. 

Os Hespanhoes capitulam finalmente ; e o Poema coa- 
ciai com os elogios do General commandante da acção. 

O outro Eosaío Épico de António da Fonseca Soares, 
é outro Canto de quarenta e nove Estancas , que tem 
por objeeto a Victoria das Linhas de Elvas, que teve lo- 
gar no dia qnatorze de Janeiro de 161S9, sendo esta re- 
nhida , e decisiva acção commandada por D. António 
Luiz de Menezes, Marquez de Marialva, e Conde de 
Castanhedo. 

O Poeta começa drrigíndo-se ao Marquez de Marialva, 
ponderando a fraqueza do seu estro, para celebrar digna- 
mente tão gratide acção ; e passa logo ^ marcar a epo. 
cha do 8aGce93o. 
2^ 
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Hera a EslaçSo t;aduca, idade triste, ^ 
Em que o Anno decrépito expirava, 
E o Sol, qoe ao Mondío eternamente assiste. 
No mais frio dos trópicos entrava ; 
A Esmeralda do Campo hera Âmaliste, 
Turvo o Rio corria, o Mar bramava, 
£ entre os ramos, com vario movimenta, 
Gemia o Âr, e suspirava o Yento^ 

Designado o tempo da acção, apresenta o objecto 
delia, fazendo vêr o estado, em que se encontra a Pra- 
ça de Elvas cercada, e combatida pelo exercito hes- 
panhol. 

Quando da nossa Praça mais luzida. 
Que do Hespanhol estava sitiada, 
Bera a falta de Gente tão sabida 
Como a sobra do mal experimentada: 
Já não tinha miséria a humana vida. 
Sendo a força maior que aqui a expugna 
A fot&e, o mal, as armas, e a fortuna. 

Com força grande, e militar sciencía 
Tinha o famoso Exercito Inimigo, 
Bem que provado brava resistência, 
Crescido em seus apertos o perigo, 
E, apesar da Estação, cuja inclemência 
Crescia da Campanha o desabrigo. 
Exposto ao tempo, e contra a sorte armado^ 
Mais 4e noventa Soes tinha contado. 

Nas fofças conGado, e nos appresios. 
Com que de empreza tal se teva a gloria. 
Por toda a Europa, era vários manifestos. 
Já cantava os triuiaphos da victoria; 
M Pr^ça |á. fizera seus protestoSf 
E ao Reino outi^, não dignps de menaoría, 
£ havendo ao Campo a Côrle condusido, 
Tudo já na opinião tinha ven^eido. 

' ' ' ' ' ; 

Em quanto os inimigos lisongeados com a esperan- 
ça de dentro em pouco tempo entrarem iriaisphaateg 
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em Elvas apertam o sitio da Pi'açá , e cantam a vi- 
• cloria como iofalivel', oCo&dè de Castânhedo, sémame* 
drontar-se com bravatas castelhanas, dispunha pruden- 
temente tudo para os obrigar a levantar o cerco. 

Disto iorormado o Conde generoso, 
De Castanhedo ò Conde, que de parte 
Pondo o gosto da Corte dilícioso, 
Para as fadigas se dispõe de Marte : 
Não soffrc, não, que o Reino mais gíoripso 
De quem inda veneram o Estandarte 
Tantos Reinos, Nações, Climas, Impérios, 
De Hespanha se sugeite aos vitupérios. 

ilá lida aquelie Espirito invencível 
Nas prevenções, que faz para esta empreza, 
È aquelia fé no zelo inaccessivel 
Arde, entre a chamma de valor accesa : 
Das forças junta logo o qjue he possível, 
£, engrossando a Milicia Portugueza 
Co'as levas, que lhe vão do Reino todo. 
De soçcorrer a Praça estuda o modo. 

Por Dão pôr a Tortuna em contingência, 
Que tudo arrisca huma hora, e perde fadm dia^ 
A Gente fez sahir com diligencia, 
Bem quando a cento o numero excedia ; 
As acções que se estudam na experiência 
De tal sorte o valor substituia, 
Que armado o peito desta confiança, 
Mostrou mat^r adcerto, que a esperançai 

Vendo pois o Exercito formado, 
Que estando para a marcha prevenido, 
O que observancias mostra de Soldando, 
""o que eloquências vence de entendido» 
De sorte anima a todos de alentado, 
Tanto persuade a todos de advertido. 
Que com razões, a que efficacia sobra^ 
Tanto o juízo como as armas obra. 
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A confiaQpa que ha» de quem governa, 
De sorte anima a Lusitana Gente, 
Que por ser digna de memoria eterna 
Anhella o risco com furor ardente ; 
Hum bravo orgulho, huma alegria externa, 
Faz a Yicloria a lodos ião presente, 
Que hera das que o desUno promellia 
Â menor circumstancía prophecia. 

Deu signal o clarim com força estranha, 
Cujo beliico impulso, cujo alento, 
fazendo estremecer toda a campanha, 
Foi salva ao Sol, e admiração ao Vento : 
Movem-se as Tropas com galharda sanha, 
Cos Esquadrões iguaes no movimento, 
E ao som tremolam d'armas, e tambores 
Os Estandartes de diversas cores. 

O Sol, ou já das nuvens offendido. 
Ou já da nossa injuria envergonhado, 
Negava ao Mundo, em sombras escondido, 
k luz que alegra o campo, e anima o prado : 
Então de vários rayos guarnecido 
Desvaneceu das névoas o toucado, 
E coroando a todos de esplendores. 
Outros Soes pielas armas faz maiores. 

Porém antes que a fulgida carroça 
Em montes de crystal se submergisse, 
£ antes que ao pobre alvergue, ou pobre choça 
Lavrador, ou Pastor se reduzisse. 
Mandando a Gente, que já se alvoroça, 
O Conde fazer alto, e que se visse 
O sitio mais capaz de alojamento, 
Deu ao trabalho allivio, ao tempo assenXo. 

O ataque dado ás linhas, hespanholas pejo exerci- 
to portuguez , e o valor com. que sam defendidas pelo 
inimigo sam descriplas com muita viveza, e força de 
estylo, o que mostra que o Àuthor tinha mais disposi- 
ção para a poesia épica, do que o Padre Ifrançísco Jo- 
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sé Freyre assevera, faadando este jrilzo ni Phyíis, que 
Dão c um Poema Beroico, no sentido restrictd deste 
termo, aem Fonseca Stoares o consideroti como tal, pois 
lhe deu o titulo de Poema Trágico, como se vê das 
pottcas copias mutiladas, e informes, que ainda se con- 
servam em poder de alguns curiosos. 

O Poeta, depois de invocar a sua Ausa cní uma ele- 
gante Estanca, começa assim a narração da batalha. 

Começou da,lromf)ctà o som terrível 
A encher o ar de horror, de espanto a Terra, 
Iniimaiido fatal, com fúria incrível, 
Medo ao Sol, ira ao Vento, ao Mundo guerra : 
Signal do ultimo dia hera infalivel 
A muitoiS dos que o campo agora enterra, 
Não nos mortos, que então rcsuscitáram, 
Mas nos vivos, que muitos acabaram. 

Logo o grande Varão, a cuja espada 
Tinha as Artes da Guerra reduzido, 
Manda se desse ás Linhas a escalada, 
A que o valor se tinha oferecido : 
£ porque em tudo não ficasse nada, 
Que não vencesse o braço não vencido, 
Sendo merecedor de Eterno Templo, 
. Menos usou do mando, que do exemplo. 

*Não t|[o violento o Mar tempestuoso, 
Quando abysmos, e Estrellas ameaça. 
Espumando de bravo, e furioso, 
A praya investe, as rochas despedaça^ 
Como o Conde entre riscos valoroso, 
Apesar dos perigos, que rectia^a^ 
Sem se lhe dar do posto, que inieirrempe. 
As Litttilas quebra^ ás Esiacadas rompe. 

Para chegar ao fosso dilatada, 
Võa, Bão corre, cada qual ligeiro, 
£ apenas algum cahe de apressado. 
Quando serve def ponte ao companhèirb'; 
Parece <lue da morte arrebatado 



NSo basta ser o Espirito gaerreiro. 
Pois faz o Rei, em tão conrasa sorte» 
Sirva ali de cadáveres a morte. 

As Cargas da Hespanhola Artilheria 
Tão bastas se despedem cento a ceato« 
Que o ar se atroa, e se esmorece o Dia« 
Tarvam-se os Geos, e treme o firmamento, 
Pallido o Sol o resplendor enfia, 
Tado se esconde em seu profundo asseoto, 
E a terra em fim confusamente triste, 
Sem lei^ sem forma, e sem discurso assine. 

Yendo da Praça os Heroes generosos 
O valor, e o soccorro dos amigos, 
Já não socegam bravos e invejosos, 
De que â honra lhe ganhem nos perigos : 
Bem que em numero breve, valorosos, 
Acommettem de sorte os inimigos, 
Que nas acções, que a competência cresce. 
Cada qual hum Exercito parece. 

Menos feroz o Touro, que estivera 
Preso, quando no Corro se desata, ' 

Com fúria brava, e catadura féra, 
Brama, escava, acommette, offende, c mata ; 
Uenos embravecido ò mar se altera, 
às penhas ergue, os orbes arrebata. 
Vento que solto das prisões que teve ^ 
ko Mar, á Terra, ao mesmo Ceo se atreve. 

Pelo meio das armas Castelhanas 
Vnir-se ao msso Exercito pértehdem, 
E franquear ás Quinas Lusitanas 
Buma das portas que do campo emprehendem 
Não basta aos Hespanhoes forças huioanas, 
Bem que com arte, e forças se defendem, 
Porque o valor daquelles Vencedores," 
Inda mais he, que para acções maiores. 

O Conde illustre, que os aibigos via - 
De Belona entre os, riscos empenhados, 
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Eolnar lambem com cada qual queria 

Â' honra dos succes^os arriscados: 

Oade a peleja mais se embravecia, 

Onde v6 já ceder muitos Soldados^ 

Bravo se arroja, e via maior tormeata 

QuaKto bum perde, outro ganha, elle ^ostenift. 

Todo6 ao seti exemplo jkventureítos 
Do amor da chara vida se despojam, 
£ expondo-se das balas aos chaveiros 
Só de não vér-se em tudo os mais se cnoi»m : 
Nenhum ha que não seja dos primeiros, 
Todos ao risco istreptdos se arrojam 
Com foria tal, que em golfo de escarlata 
Este choca, esse fere, aquelle mata. 

Em fim, rotas as Linhas do inimigo, 
E formado Esquadrão no seu terreno, 
Dando ás soberbas trágico castigo, 
De estrago se enche logo o campo ameno: 
Está já com temores do perigo 
O major dos seus Grandes, tão pequeno, 
Que ha pouco lhe era grande estreita Praça, 
E hum eanlo já lhe sobra na Desgraça. 

\ • 

De Marte com as iras, e rigores 
Foi a Batalha tuo cruel, e ardente, ' ^ 
Que parece que os Orbes superiores 
Chocaram peio Mundo juntamente: 
Todo p Campo 'entre fúrias, e clamores 
Hera da morte rápida torrente. 
Sendo faial da vida paroxismo 
Copia do Caos, original do Abysroo. 

Granizando os Mosqueies, c Arcabuzes 
Rayos de chumbo entre trovões ardcnies, 
O mesmo fogo das funestas Iqzes 
De pharol serve aos ânimos valentes: 
Os Leões, Estremenhos,^ e. Andaluzes 
Por mais que então as garras impacientes 
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Feros esgrímaoi, morrem bem qae ufanos, 
Entre os Hercúleos braços Losilanos. 

Entre nuvens de ftimo anoitecido 
O Ceo se ignora, o Mundo se escurece. 
Tudo vaga entre as armas confundido, 
Tudo em iras, e mortes se enfurece: 
Em dilúvios de chammas derretido 
Que chega o Mundo a estreito fim parece; 
Pois sem que baste a tanta força escudo. 
Tudo se offende, e se consome tudo. 

No roxo mar, que o campo : representa. 
De sorte o mais intrépido naufraga. 
Que soçobrado em misera tormenta, 
A vida perde, quando a sede apaga: 
Outro de sorte as veias alimenta, 
Que exbausto d'elle em suas ondas vaga, 
E ao mesmo tempo que esta acção lastima. 
Quando aquelle se affogâ, este se anima. 

O Conde invicto, que a. fortuna irada 
Vé no vagar, com que a victoria chega. 
Montes rompe de ferro, com a espada. 
De sangue liuns rios abre, outros navega, 
E qual o segador co'a dextra armada 
Da curva fouce, em Julho, espigas sega. 
De hum golpe só, nas bellicas fadigas. 
Cabeças corta mais, que aquelle Espigas. 

As pernas bate ao rápido Ginete, 
Que impeilído da força, que o domina, 
Se pisa quanto intrépido acommette. 
Quanto encontra belligero arruina : 
Sendo do ar fogoso martinete, 
Tanto a vista, e distancias desatina, 
Que n'hum só ponto a tudo está presente, 
Yivo trovão, relâmpago vivente. 

Dos Cavallos o estrépito furioso, 
O retinir das armas repetido, 



. LIVRO XXIII.f CA?tTDLO r/ 27 

Dos mortos o especlacalo horroroso, 
Os ays do aiQícto, as vozes do rendido, 
Do estropeado o grilo laslímoso» 
E em íiai dos que ago&isam o alarido 
He tal, que o echo só de tantos males 
Magoa as penhas, e atormenta os vallcs. 

Mas já de Hisperia as GenleSi cujo estrago . 
As nossas Tropas, sem parar, cresciam, 
P Campo envertendo em roxo lago, 
Apressados das sombras se valiam : 
E boma infausta ruína, hum triste âmago. 
Nos deformes cadáveres se viam. 
Causando a vista deste horrendo ensaio 
Aos olhos medo, aos ' corações desmaio, 

Em fim cahiu a Estatua, que queria 
Adoração no Mar, na Terra e Vento, 
Cabia a Noite que intentado havia 
Chegar do Luso ao alto lirmamenlo: 
Com pedra negra, llespanha, deste dia 
Conte a memoria, chore o sentimento, 
Que o Luso, inda que esqueça isto que acciama, 
Em vivos bronzes lho eiernisa a Fama. 

Voltando toda, cm fuga declarada. 
Toda Uespanha com vozes, e alaridos, 
Já deixa presa a Gente assignalada, 
E os roais dos Cabos mortos, e feridos : 
Segue a victória a Portugueza espada, 
Cos clarins, vivamente repelidos, 
Celebrando do Conde excelso a gloria, 
Já lhe cantam alegres a vicloria. 

Bóias as linhas, derrotado, e poslo era fuga o exer- 
cito hespanhol, o Conde apoderasse dos fortins, mete a 
sacco osarrayaes, em que se encontram riquíssimos des- 
pojos, e remata a sua empreza levantando o cerco de 
Elvas. 

Nâo pertendo ensinuar que nestes dous Poemas haja 
toda a perfeição ) de que eram susceptíveis, mas acho 



nelles maltas Estancas mai bem fabricadas, pinturas vi- 
vas, excellentes versos, e outras bellezas de composi- 
ção, e de estylo, que podem justificar a approvação com 
que os receberam os contemporâneos. Deve também pon- 
derar-se as circumstancias em que sahíram á luz. A na- 
ção acabava de quebrar o jugo de Castelia, que durante 
sessenta anoos havia pesado sobre a sua cerviz, e eii- 
thusiasmada com a restauração da sua independência, 
e com a posse de um Monarcha legitimo, de cujo gover« 
no esperava toda a sorte de melhoramentos políticos, ci- 
vis, industriaes, e commerciaes, defendia briosamente 
com as armas as suas fronteiras; repellindo as invasões 
dos Hespanhoes, que trabalhavam por subjuga r^nos de 
novo. Já se vê que nesta disposição dos espirites, não 
podiam deixar de ser bem recebidos do público dous 
Poemas, qae tinham por assumpto celebrar duas victo* 
rias de tanta ponderação, que punham os inimigos na 
impossibilidade de anniqnillar a gloriosa revolução de 
16i0 ; para ser bem applaudido em taes assumptos não 
era de certo necessário ter tanto engenho conio Antoi- 
nio da Fonseca Soares. 



SI 



CAPITULO 11. 

Foesias Lyricas de António da Fonseca 

Soares. 



AdIodío da Fonseca Soares devia a soa grande rc<f 

- pulação á poesia lyrica mais do que a Obras de outro 

qualquer género. Tal é a opinião do douto congregado 

Franeisoo José Freyre, e de quatsi iodos os Escriptores 

que fizeram mecsao deste Poeta. « 

Sam com effeito^ nunverosissimas as snas poesias lyri- 
cas, na accepsão em que naquelle tempo se tomava este 
vocábulo, designando-se por elle Canções, Sonetos, Ele- 
gias, Epistolas, Madrigaes, e Romances, e taes Pçemas 
enchem, quasi exclusivamente três grossos Volumes róa- 
niscriptos, que tive presentes ao ordenar este Capitulo ; 
só os Romafices completam alguns centenares, e igua- 
jafm, si «lio excedem, os de Frey Jeronymo Yabia, o 
mais fecqndo Romanceiro, que temos lido, sendo-lhe po- 
rém^ os de Fonseca Soares, mui superiores pelo gosto, 
tnvençSo, e poesia de estylo. 

Em todas estas poesias ha muito espirito, e para me 
explicar com mais propriedade o seu maior defeito está 
DO sobejo espirito, de que o Poeta muitas vetes abusa; 
porém este defeito é de alguma maneira compensado pe- 
la originalidade, a delicadeza de alguns conceitos, e o 
pictoresco de algumas expressões; assim como pela va- 
lentia e sonoridade do metro, em que nâo conheceu su- 
perior, no seu tempo. 

Os Tercetos das suas Elegias sam geralmente bem 
fabricados, e senlenciosos, e revestidos de pensamentos 
sublimes ; tenho por um dos seus melhores Poemas, des- 
te género, o que ellecompôz pouco tempo depois de ha* 
ver professado, em um Convento de Franciscanos, ou 
Capuchos da Cidade de Évora ; é porém muiio para sen- 
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Ur que sahisse íleniasiadamentc extenso, o que ^endo 
sempre incouvenienlc em lodos os géneros, se torna 
gravissirao era 'poesias fúnebres, ou ascéticas, porque 
fatiga necessariamente a altençâo do Leitor. Lancemos 
os olhos para esta composição, que vale bem a pena. 

Entre o sagrado horror d'esla Clausura, 
Onde tinha por habito a mortalha, 
Casa faço também da sepultura. 

D'onde como Gusano, que trabalha 
Por se esconder no Tumulo tecido, 
Roubo hum triumpho á temporal batalha. 

Passo lao outro, oh Fábio, do que hei sido, 
Que ou o que sou mil vezes desconheço. 
Ou quasi sempre do que fui duvido. 

Pasmo de ver que a verde idade teço 
No Mausolco de hum Claustro, Icmitado, 
Eu, que não cube de Babel no excesso. 

Pasmo de vér-roe a tantos pés prostrado, 
Eu, que no Olympo de hum soberbo intento, 
Quiz dar ao Mundo assombro, aos Ceos cuidado. 

E o que me admira por maior portento, 
He que efficacia fosse do discurso 
O que flào poude ser d*ancia escarmento. 

Se bem não tendo as lagrimas o curso, 
. Já creio que Ião altos exercícios, 
Effeitos sam do celestial concurso. 

Impulsos sam daquelles benefícios 
Com que a bondade ímmensa nós declara, 
Que as vontades quer mais que os sacriticios. 

Pois ao ferir da saerosanta vara 
Desfez em agua hum coração de pedra, 
Que lavra agora para pedra de ara. 

Este que bum tempo de Ârradfie, e Phedra 
Se votava ás imageBs fabulosas 
Com que inda a louça Idolatria medra. 

Hoje, com differenças prodigiosas 
Só de imagem se preza, e semiíhanea 
De quem taes pedra» assim faz preciosas. 
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Porém que muilo he vér-se esta mudança, 
Si desse de piedades Oceano, 
O fluxo ao clima mais remoto alcança? 

Si em fim chega o seu curso soberano 
Por encantos de occulta providencia 
Aos pederuaes do coração humano, 

Onde bem que ache dura resistência. 
Vemos què o manancial da Eterna Graça 
Nasce, ou rebenta com feliz violência. 

Para que bem que entre os Espinhos nasça 
O campo esterrl regue, e fortaleça, 
E os Ermos tristes apraziveis faça, 

E em fim para que ao tempo que agonize 
Do TÒxo mar do sangue seu se chegue, 
E nelle com mais gloria se eternize. 

Neste, sem*que a ignorância mais navegue, 
He força já, que Pharaó se aíTogue, 
E he bem que o Povo, que he de Deos, se entregue. 

Razão he já que aqui se desaflbgue 
A alma, de tantos laços encobertos, 
E que a soltem, dos que os sentem, rogue. 

De mais, que vêr os bons como acabaram 
Lá dentro d*alma hum vivo lume infunde. 
Com que se foge aos gostos que se amaram. 

E não he facíl que em razão se funde 
Quem para Icvantar-se desta sorte 
Sem cahír na razão a alma confunde. 

Vénus, Minerva, Júpiter, Mavorle, 
Que honras, que glorias podem dar-Ihe á vida, 
De que de preça não triumphe a Morte? 

Qual flor se murcha a idade mais florida, 
Qual sonho acaba a gloria mais prosada, 
Qual sombra passa a pompa mais florida. 

Só vêr no Terceto antecedente os nomes de Vénus 
Minerva, Júpiter, e Mavorte parece um tanto estranho 
na bocca de um homem desenganado do mundo, e re- 
centemente acolhido em um claustro. Este ultimo escrip- 
lo em estylo Bíblico, é cheio de imagens graciosas e 
^urprehende agradavelmente o Leitor. 
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R antes que a meta da fatal Jorntida 
Coroe a vida, a todos nos parece 
Breve a íI6r, vão o sonho, a sombra nada. 

Se pois com o tempo cada qual floresce/ 
Secca aquella, este solto, essa desfeita, 
Magoas faz, anciãs custa, horrores cresce? 

Estas collocações artificiosas de palavras , passavam 
por grande primor de estylo no tempo 4o Poeta, mas 
elle abusou demasiado destes modos de dizer, que o bom 
gosto não rejeita, mas de qud nos manda. ser muito 
parcos : o que se segue faz-nos lembrar os rasgos do 
pincel de Youug, o sublime, e eloquente Âuthor dos 
Pen,saracnlos Nociurnos* 

Quem mais o Sonho, que a verdade acceíta? 
Quem pela flor a frucla, a alm*a perde? 
Quem pela sombra a luz do Sol eogeita? 

E se a Esperança no Zenith mais verde 
Das Primaveras, os Outonos vira, 
Aonde Abril he força se desherde, 

Que depressa entre os gostos advertira 
Que be ephime, e caduca a ílòr da idade» 
A gloria fumo, a ostentação mentira? 

E si não, diga a vãa Prosperidade, 
Quando em auge maior se considera, 
Que tempos goza os frucCos da Vaidade? 

O que ba de ser Incerto se pondera^ 
Aquilio, que está sendo, vai passando, 
£ hoje não he o mesmo que então hera. 

Logo, si o mesmo, que se está gozando. 
No crepúsculo leve de hum momento, 
Vai da vida as Auroras enganando. 

Si aquelle arrebatado movimento 
Das Horas, vai fugindo quando dura, 
Só por mostrar que a gloria humana he vento» 

Quem dtis tições do tempo, e da ventura 
Não apprende que o bem lodo lie mudança, 
£ he só mela da vida a sepultura? 

Esta poesia philosophica era então nova, e mais na- 
va ainda a rica expressão destas itléas, em versos har« 
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moDíosos^ e correntes de qae só Camões liaTia dado 
exemplo no secalo precedente. 

Qae importa pois qae casada a confiança 
Do soberbo baixei, pasmo ás Nereas, 
Navegue vento em popa, mar bonança? 

Si arrebatado ao canto das Serêas 
Pára, entre os riscos desse Império nndoso, 
Horror das praias, magoa das aréas? 

Qae importa pois, que o menos caudaloso 
Raudal das cbuvas com a grossa enchente 
Oi^ campos senhorêe impetuoso ? 

Si em fim, passando o lobrego accidente. 
Das Antariicas nuvens confandidas. 
Morre corrida a misera corrente? 

Que importa que com anciãs repetidas, 
Busque como esplendor, ou como abrigo 
A borboleta as luzes pertendidas, 

Si em fim, galanteando o seu perigo, 
Acha naquelle agrado o seu tormento, 
Tem no seu lozimento o seu castigo? 

Qae importa que da fonte o vago alento 
Com as substancias, que bebeo ao monte. 
Os valles encha de crystal, e argento? 

Se estivo o Sol,, apenas no horisonte 
Raia, quando a qu^ rio era de prata. 
Mostra só que de lagrimas é /oote? 

E ao Sol que importa, quando mais dilata 
Seus raios, nesse exercito luzente, 
Com que de Erebo as sombras desbarata, 

Sí' por mais tempo que o triumpho augmente, 
Yê que lhe dá no espaço de um só dia 
Throno o zenitb, e tumba o occidente? 

Navegue pois a intrépida ousadia. 
Corra a soberba, võò o cego engano. 
Ria o deleite, e lasa a tyr^nnia; 

Que em fim de todos ha de ser iip humano 

Theatro baixo, risco, morte, pènd, 

Fim a luz, raio a dôr, q occaj$o o damno» 
3 
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Governe o carro pois da luz serena 
Esse, a quem inda em arvore Lampesia, 
Chora de Pádua na ribeira amena. 

Erija em fim, com arrogância néscia, 
Aos Ptolomêos pyramides o Egypto, 
E aos Césares estatuas Roma, e Grécia : . 

Porque dos fados seus ao fim prescripto, 
Ham de cahir, ludíbrios da Fortana^ 
Quanto ostentavam culto do Delicto. 

Não será muito para sentir que um homem, que pos- 
suía esta abundância, e facilidade nascesse em século 
Ião corrompido de gosto? Não aíBige vé-Io tanto amiú- 
do malograr as forças de um Hercules, em equilíbrios 
de volteador, e saltos de volantim? Se António da Fon- 
seca Soares tivesse tido a fortuna de nascer no tempo 
da Arcadiu , rívalisaria de certo com os seus pastores 
mais affamados , a quem não cedia nos dotes da natu- 
reza. 

Seria fácil apõotar muitos outros trechos de exeellen- 
te poesia extrahidos deste largo poema ; mas linútar-me- 
hei a esta digressão sobre a facilidade com que em Por- 
tugal se corromperam' os estatutos da Ordem Seraphica, 
a ponto de toifi^r .neeessjsiria a reforma. 

» 

Por éllés já mais claro amanhecia 
Nos mais dbs horisontes lusitanos, 
O sol de Christo, a aurora de Maria ; 

Até qtte em fim nos campos Transtaganos 
Tomando buiúildes religioso assento, 
Pagar qaizeram seu tributo aos annos. 

Aqui fundaram pobre este convento, 
Que oriente foi do nosso antigo lustre, 
E delles logo occa^, e monumento, 

As cintais déãte ardor, bem que lhe frustre 
Outro esplendor dos.i^ulos o vicio, 
Techa. o parfinofe humilde em urna iflustre. 

itfas tanto que dá Parca o duro officio 
Deixou de tanto raio extincto ò lume, 
E a luz nublou no funeral hospício; 
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Eotibíando dos tempos o costume 
O primeiro fervor, que alguus seguiram. 
Nos mais se fez òu lastima, ou queixume. 

Pois por mostrar que aproveitar queriam 
Os engenhos da pátria generosos, 
Que aos Saccos, mais que ás Togas attendian», 

ISdificios erguendo sumptuosos. 
Aulas soberbas, claustros sublimados, 
A pobreza aggravavam de zelosos : 

Yio-se com sete corpos dilatados 
Este Templo, Gigantes de Corintbo, 
Que o Cep deixou depressa fulminados. 

Depois com ires, de quem nem base, puplintht 
Se vé, mais que essa obra, que a grandeza 
Fez do forte Africano Affonso Quinto ; 

YioHse entSo que a magnifica riqueza 
, Mudou em Colísseos da Vaidade 

Os cubículos santos Mia Pobreza. 

Contra quem essa v9a superfluidade 
Canonisou por culto a demasia, 
Pondo a grandeza em traje de humildade, 

Pois quando mais aquella se encobria, . 
Onde outras solidOes se edificavam, 
Paços no mundo cada qual fazia. 

Mas os sceptros de Luso, que intentavam 
Mostrar do Egypto aos symbolos egrégios. 
Que os olhos seus sobre hum bastio velavam, 

Quebrando-lhe es illustres privilégios 
Este templo, e convento lhe erigiraQk, 
E os mais tomaram para hospícios mgÍ0S. 

Este facto prova que em Portugal sempre foi doutrí* 
na corrente, que ob bens das Ordens eram propriedade do 
Estado , que ddles podia âúpâr segundo a sua pru- 
dência , ou necessidade lhe dtctaase , O: nSo do^ Religio- 
sos, que delles s6 tiaham o usofruiAo; e eaia opipião é 
conforme m hm Direito Canónico. Foi f rm^o neste 
Direito que D*. Diniz dotou «om.ais; rendas do^ Templá- 
rios , quando foram abolidos t a nova. Osim díS C^3to 
3* 
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por elle insiiloída ; foi peia mesma ra^So que D. José 
dispôz dos beos da Companhia de Jesus , quando banio 
do seu reino aquelles Regulares. Não pertendo interpre- 
tar as iotenções de ninguém , mas é certo que alguns 
dos escri piores mapcebos têm tomado por moda lamentar a 
extÍBcçâo dos frades, e capitularem de espoliação, e ata- 
que ao direito de propriedade a reducção dos seus bens 
a bens nacionaes. B' necessário mui pouca pbilosophia 
histórica para conhecer que a decadência dos frades era 
um acontecimento que mais tarde , ou mais cedo devia 
realisar-se, independente das idéas que elles chamam 
revolucionarias; que attentà a mudança gradual que tem 
havido no modo de existir, de pensar, e nos costumes 
dos povos, nem era possível que as Ordens Monásticas 
continuassem a existir como estavam , despresadas , e 
invilecidas por sua relaxação , e comportamento desmo« 
rairsado; nem tornarem a seu vigor primitlivo os seus 
estatutos. Convencidos destas verdades é que muitos 
Soberanos absolutos haviam ^upprimidp certas Ordens 
mais escandalosas 9 secularisando seus bens em provei- 
to do Estado, e se preparavam para fazer o mesmo 
ás outras. 

Mas aquelJes varSes^ que se sentiram 
De que os Reis lhe usurpassem religiosos, 
Os bens que seculares possuíram. 

Deixando este solar dos generosos 
Filhos dessas montanhas de Galliza, 
A' Itália deram bem que ouvir queixosos; 

Porém João, aqoelle que eternisa 
De Priívcipe perfeito na memoria 
Quanto o clarim da Fama immortalisa. 

Aos que ficaram conseguindo a gloria 
De que observantes foram, reformando 
Acções fez dignas de mais alta historia. 
' ' A estes logo os principaes juntando 
Da Provrdcia, que aoi' Reino o nome toma, 
Foi e^ta dos Algarves começanda. 

Não Ião tazida em seus triampbos Roma 
^ : Vio os monarchas, que a-meo^oria abraça, 
£ inda immortal posteridade assoma. 
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. Que na presença aos olhos nunca escassa^ 
Dos Pais da Pátria, e Reis mais exceUenÍe&« .. 
Se Tio por tempos, de Sertório a praça, 

Tão pouco lá nos bosques eminentes 
Yío de ililveirne, e de Grécia a terra Ansonta 
De Deos as cortes, e do Império as gentesy ' 

Que aqui sobre os peoisis de Babilónia» ' 
Se Tio das Artes o alto município, ' 

Ser das Virtudes superior colónia. 

Tornando pois ao seu feliz principio, 
Neste celebre circnio, obserrancia. 
Que alguns entendem como ao fluxo Eoripiò, 

Muito apezar da estygia repugnância 
Deste jardim do Geo se achou nas flores 
Clara virtude, celestial fragrância. . 

Has tanto què os pendões da Fé melhore. 
Lá nas arêas de Africa cahiram, 
A arrastaram de Luso os resplendores : 

Tanto porém que súbditos se viram 
Os Dragões Lusos aos Leões Ibérios, 
E as Águias sobre as Quinas se subiram ; . 

Jactando-se dos nossos vitupérios 
. à Sorte, que custou tantos azares. 
Fundou na nossa injuria os seus impérios. 

Desertos pouco a pouco os pátrios lares' 
Foram sentindo as lastimas que enchiam 
De locto o reino, e de eças os altares. 

I » 

Não ha frade que escreva uma obra (disse com mui- 
ta graça um escriptor francez, parece-me que foi Vol- 
taire) que não arranje nella um cantosinho, onde collo- 
que o seu Convento. Foi isto o mesmo que nesta elegia 
praticou o venerável padre Frey António das Chagas. 
Descreveu em óptimos tercetos a fundação, e progres* 
SOS da sua Ordem Seraphica, e as differentes pbazes 
por que havia passado, e sem embargo da belleza 4o 
trecho, forçoso é confessar, que dimínue o interesse» 
que todo se reconcentrava na individualidade do aut&or, 
pois o que chama a nossa attenção é saber o motivo 
que elle teve para abandonar o mundo , quaes os seus 
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sentimeiítos depois de religioso, e como encara a nova 
carreira^ que havia tomado. 

A paixão mais domioánte no coraçlo dos frádes e 
freiras, é o espirito de prosely tismo : por maisque lhes 
peseojttgo monástico, por mais que delie' se queixem, e 
lamentem, não ha íimi^, não ha s6 uma, que teodo oc- 
casiâo , nSo trabalhe por seduzir algum incauto, ou in- 
cauta para envergar o habito , e cingir a toalha. Si der- 
mos ouvidos ás suas afirmativas , não ha salvaçSo pos- 
jsivel para quem tem a desgraça de espirar fora das pa- 
redes de um claustro 9 nem dormitório de mosteiro, 
que tenha si quer om alçapão, que vá dar ás chafurdas 
de Pêro Botelho I O seu desej o seria tornar o mundo to- 
do , si fosse possivel, n'um vasto mosteiro. De que nas- 
cerá esta mania fradesca ? Será de recearem que suas res- 
pectivas Ordens se acabem á mingua de gente, como os 
administradores de vinculos suspiram por ter filhos, pa» 
ra que os morgados não recaiam na Coroa? Será von- 
tade de se vingarem da sociedade, arremessando tr maior 
numero dos seus membros nas cadêas, que ella lhe lan- 
çou? Não sei: mas é certo que esta enfermidade dos 
claustros iscou depressa o animo de Fonseca Soares, 
pois em outra elegia trabalhou por persuadir um amigo 
a fugir como elle do mundo : citaremos alguns tercetos 
delia para se vêr como elle advoga esta ruim causa. 

A elegia édirigida a Gonçalo Yasques da Cunha, pes- 
soa mui distincta , e ao que parece, então «tesgostoso 
com a corte. O primeiro terceto é a quinta essência do 
estylo culto, e viciosamente melhaphorico , que ás vezes 
'$e depara nas obras deste poeta. 

pa Academia de Marte, em cujo estude 
'E* papel á campanha, o sangue tinta, 
A penna espada, e o tinteiro escudo : . 

líoi neste tempo que principiou o abuso depronuBctar 
Adadimia coiá a penúltima breve , em logar de Aoade- 
'^ía com a penúltima fonga, contra a razão ethymologioa, 
pois a palavra grega é AKX(^ejoc€^(t, o que deve tomar 
o i longo em portuguez , porque re()resenta um díph* 
thongo. 
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Para á gnerrá da Corte, oádé ré4uiuta 
Amor baialhas, Veaas ioterjjit-esas, 
Onde quem Troya foi, cam^o se pinta: 

Senti deste meu mal nas asperezas, 
E ouvi desta montanha nos retiros 
Qae também vínheis aliviar tristezas. _ 

Oh ! se eloquente a jiogaa dos suspiros 
Uoslrar poderá destes bnges duros 
D'A-mor os laços, e da Morte os lirosl 

Que depressa dos golfos mal seguros 
Do mar da CÁrte cautelada a vida, 
Se retirara deste monte aos maros! 

NSo se deseja vSt convalescida 
Dma anciã, oh Fábio, que sarar, pertende 
M'nm bem, que fói de uma alma re(;ablda< 

Antes se vé qaam cego se arrepende 
Quem, buscando o remédio do seu daAno, 
As febres d'alma n'uma vista accende. ' 

Vejamos que é relógio o desengano, 
Que vendo-nos nos riscos de hora em hora, 
Nos não mostra os avisos de aono emani^o. 

Conheçamos da vida, oh F^bio, agora ' 
Quanto em si, de si mesma combatida, . 
Como contraria se lamenta, e chora. 

Com taes contrariedades vive anida, 
Qne se Deos chamon pó á essência humana. 
Também chamaste, oh Job, veUto a uma vida. 

Si pois é pó, e vento a mais ufana. 
Si do mesmo, qne, vive acha que morre, 
Que olhos cega este pó? que ar os engana? 

Que homem, que fera nesta culpa incorre. 
Si é força em fim, que sens estragos beba. 
Um p6, que se levanta, am ar que cprreí 

Que importa pois que aoi i Sol se atreva 
Esta cinza vivente em nuve , 

Se inda què a erga o Sol, o > a leva? 

E ordena a lei da Parca e: va. 
Que em si nesmó.nos mtf^tn ir vivente, 
Porque a minutos morra, a ÍDistaDles viva? 
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Oh Fábio, si quizera o mais pradeate 
PAr na cabeça o pó de seas antolhos» 
£ ter nesta ardaa yida a ddr presente; 

Não cada qaal dos raciooaes pimpolhos 
Por ter mais ar, como ouro em pó quizera, 
Ter o ar na cabeça, o pó nos olhos I 

Mas qae vai isto, si a maior esphera 
Dos troncos racionaes, por ter mais folha 
Se abraça só com a ambição da hera? 

B já sem medo de que a Morte os colha, 
Não se olha ao pó com que a raiz se enterra. 
Só para o ar, com qae se cresce, se olha I 

Por isso já dos secnlos na guerra, 
O pó, que em pó se torna, o ar que é nade, 
Um ficou abatido, outro por terra. 

" D'onde tarde. a- Razão desenganada, 
Chora de Amor os idolos cabidos, 
E da Fortuna á roda vãa prostrada. 

Não faço eu os discursos referidos, 
Fabíp, contra esses vossos sentimentos 
De quem tenho os melhores aprendidoâ^;' 

Mas porque possam yér meus escarmentos, 
No pó do mundo os ventos dos enganos, 
Na paz da vida, a guerra dos mementos. 

Passam da vida cada hora os aunos. 
Acaba a cada instante a que mais dura, 
£ a cada passo vem da morte os damnos. 

Tanto dos fins prescriptos se procura 
Esta fatal, e aborrecida meta, 
Que ou luz se apaga, ou sombra se apressura. 

Menos rasga veloz o vento a setta, 
Qiae na esphera do século profana 
Este da vida ephimeral Cometa. 

Veleira nau, que o cego vento engana, 
Sem sentir quanto arou campo de neve,. 
Mo corre mais veloz que a vida hufUana. 

Tam pouco ave, que o ar, ^^^ ventos beve 
Assim o estádio dessas nuvens côa, 
Quando rápido apor roais se lhe atreve. 



Mas se DO (fm o acarto uio cotòa 
Seu curso, á uau que importa o que tta<V€gav . 
k* seUa o que acha, ao paosaro o que vAa? 

Si é pena vér que a^ uma ave outra se eniregav 
Que a setta errando o alvo perde o tiro. 
Que a nau para perder-se aa porto chega ; 

Qne será vér na ultimo suspiro 
Que o porto se perdeu da Eternidade, 
O ponto d*alma, e desta espfaera o giro? 

Oh ! que gloria será da Liberdade 
Voar, ferir, correr ao Ceo de tudo, 
Da luz ao alvo, ao mar da ímmensidade! 

Porém, se assim não íôr, pelo que cudp, 
Que ha de valer ser nau no mais pomposo, 
Ser águia no real, seita no agudo ? , 

Si pois de tanto .oceano enganoso 
Já não quereis que tanta onda vibre, 
Um risco alegre, um baixo carícioso, ^ 

Das c^réas, que ao Tejo inveja o Tibre, 
Fugi, pois bem que sejam de ouro aréas» 
Sam riscos cegos para uma alma libre. 

Fugi, que os doces cantos das Serêas 
Podem ao coração pelos ouvidos , 

Meter venenos, e lavrar cadêas. 

Quando não, nesses golfos fementidos. 
Donde naufraga o próprio advertimeoto, 
Será iinal destroço dos sentidos ; 

O que era ultima taboa do escarmento. 

A conclusão é qual devia esperar-se; no mundo vive- 
se pouco , e mal ; ha pobreza , desgraças, perseguições; 
desgostos, trabalhos, 'enfermidades pbysicas , e moraes, 
epara todos os que nielle habitam estão fechadas ai^ portas 
do ceo : por tanto é necessário meter-se frade, ou freira todo 
o homem, ou toda è mulher, porque o habito é reiíiedio uni- 
versal para todos os males do mundo, como m |)ós de 
Quintilio eram, na opiniãt) do Doutor Curvo Sidmedo, 
uma panacea milagrosa para curar todas as moléstias; e 
que remédio , se nos daustros 'não ha doenças , não ha 
vicioíi, não ha crimes; vive**se«muito, ebemiOeslá cer- 
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ta a salvação? E' verdade qae^ssemoBachisaaiento uni- 
versal tem um pequeno descoftto, eé, qae se elle se po- 
zesse em pratica, o género humano se extinguiria no 
fim de um século ; mas quem repara em tão pequeno 
mal« á vista dos grandes bens, que o compensariam? 

Deixemos porém as poucas poesias do venerável pa- 
dre Frey António das Chagas^ para nos entretermos com 
as do poeta António da Fonseca Soares, e principiare- 
mos pela elegia, que elle dirigiu ao Conde de Soure, 
consolando-o pela morte de sua filha. 

ELEGIA. 

Hoje,' Senhor, que neste monte sôa 
Daquelle ultimo valle hom echo triste. 
Que os ares fere, e os pedernaes magoa. 

Hoje que o mar, e vento, que lhe assiste. 
Das aves troca em roucos sons o canto, 
E a neve enlucta em eças de ametíste; 

A' minha penna permitti que em quanto 
Yôa, correio d'alma internecido, ' 

Próprio do mal não corra o vosso pranto* 

Pois bem que tema ao coração ferido 
Gom as memorias renovar as chagas, 
Que faz a imagem do melhor sentido, . 

Inda que as Musas se imaginem vagas, 
Contra os venenos d'alma, estes suspiros . 
Talvez serão do espirito triagas. , 

Vagas está aqui em significação de não poderosas, e 
triagas n^o fazem aqui a melhor figura. 

Sobre o convexo dos celé^teà giros, 
Subio essa Deidade soberana, 
k ser diamante, em cdrte de saphiros» 

Não Parca atroz se lhe atreveu tyranna, 
TransitD foi, não morte, aquelle excesso 
Com que sahiu das condkQes de humana. 

De tanto Sol parece que ao prpgresso 
Era eclyptica poucao: largo espaço, . . 
Que |ie. um só Orbe nas disiaaçiaâ, niess$o. . 



Qaiis desatar da vid^ o doca laço 
Por d3o caber ii'qQi mundo, que lhe. dera . 
Para mares de luz estreito, e escaco. 

Subida pois á superior espbera, 
Sem vêr o hyaveruoda.cadaca. Utede^ 
Se foi logriGir a eteroa primavera. 

Bem sei que estas razões, que acha a piédada 
Da parte do juízo, oi^ do remédio. 
Não acha a dôr da parte da saudade. 

Pois sem alivio de penoso tédio 
Vos serve agora ao rosto nunca enxuto 
Dê luclo a magoa, o pranto de epicedio. 

Mas se é pensão da vida esse tributo, 
Para que é pois, senhor, cobrir-se tanto 
A alma de dôr, e o coração de lucto? 

Si dais aos olhos da prudência espanto:, 
Dando-lfae a vêr que a trágica fortuna, 
£' dos heróicos corações quebranto; 

Não é razão, que aos pezares se una 
A grandeza dos ânimos supremos 
A quem se prostra o Fado, que os impugna. 

Esta é a parte da alma, que só temos 
Capaz de oppormos à maior crueldade 
Que ha das glorias humanas nos extremos. 

Quem pois tanto ao desar vos persuade. 
Que esta força melhor do entendimento 
Rendeis hoje aos impérios da vontade? 

Não fere o raio á choça o pavimento, 
Não bate o mar da ,praya o débil muro, 
Nem ao pobre baixel contrasta o vento. 

Chocam as oadas c*o penhasco duro, 
Co'a terra altiva, o fogo arrebatado, . 
Co'a nau robusta o Boreal conjuro. 

Tal ó a antiípatbía; com que o fado 
Faz aos Colossos, e aos Olympos guerra 
Dos ceoSy do mundo^ e da fortuna armado. 

Tal a carranca com que a Ceo se cerra, 
Ou a Terra se abre, a quem não morre, 
Co primeiro vaí-vem que o põe por terra. 
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Como pois, si sois Daa» penhasco, e torre, 
As farias estranhais do mar, que brama, 
Do fogo qae arde, e temporal que corre? 

Desse mar nos vais- vens se adquire a fama, 
Desse vento na injuria se acoredita, 
E se acbrysola desse amor na cbainma. 

Por incapaz do exame da desdita 
Na tenra flor, que meliiídrosa cresce, 
Mimosamente o rego s' exercita. 

Tal débil nasce, e vive, que parece 
Sem dar-lhe o Boreas, que de sdpro a mata, 
Que ar menor de hum Zephyro fenece. 

Não assim nobre tronco, a quem maltrata 
A fúria Austral, que os mesmos Ceos perturba. 
Que o mar açouta, e as nuvens arrebata. 

Pois sem mostrar que a seu furor se encnrba. 
Tanto as carrancas mais feroz arrostra. 
Quanto é maior dos seus vai-vens a turba. 

Si pois. Senhor, como a razão nos mostra, 
Co peso grave a palma illustre se ergue, 
Co sopro leve a canna vãa se prostra, 

Como é razão que em tal valor se enxergue 
Essa fragilidade, que não pôde 
Achar nos grandes corações alvergue? 

Quem faz com qtíe a prudência se acommode 
A' desigual fortuna, pouco sente 
Que a sorte caia, ou que a fortuna rode. 

Que só gloria é do coração prudente 
Dos Astros dominar o vario influxo, 
£ viver de seu fado independente. 

Cresça de Cynthia^ ou diminua o fluxo. 
Que quando quer a Fama o seu retrato,' 
Primeiro faz co'as pennas o debuxo. 

Não fora de seu templo illustre ornato 
Jhyphis, si lá nos baixos de Carybdes 
Perdera o nome, e confundira o tracto. 

De Amor, e Marte Júpiter nas lides 
Deliciai^ deu ao frouxo Gaoimedes, 
Mas 05 trabalhos, ao valor d'Aicides. 
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Si pois a gloria hnmana, como Têdes« 
Consiste no valor mais que no augmento, 
Qae tu, Fortuna, como quês concedes ; 

quis, modificação irregular do presente indicativo 4o ver* 
bo^^«r, equival a queres, esB eneonira repetida em alguns 
dos nossos antigos escriplores de melhor nota» Hoje apenaa 
este vocábulo se empcega na linguagem da plebe, com* 
mnitos de igual jaez, e igualmente reprovados pelos que 
capricham de fallar bem. 

Qít^\ si vos vir, crerá que documento 
Sois do valor, que foi de Hespanha assombro, 
Da Europa horror, d* America portento ? 

D'onde está pois aquelle desassombro 
Com que de Atlante ao peso Hei^ules anda 
Não sei se braço a braço, se hombro a bombro? 

Donde assim se transpòz quem desta banda 
Foi no campo Hespanhol Marte de Luso, 
E no Antharttco mar raio de Hollanda ? 

Não pois se perca da constância o uso, 
Porque perdeis com isto huma victoria, 
Haior que a g^uerra, que vos tem confuso. 

Vive em vós da que amais com maior glória 
A beileza na idéa, a graça n'alma. 
No peito o nome, a vida na memoria. 

Não pois façais a luctuosa calma 
Cbuveíro do pesar, que em grito mudo, 
Das mãos vos quer tirar a melhor palma. 

Vivei, para que sendo á pátria escudo. 
Traga nas palmas o civil governo, 
E augmcnle os lauros ao marcial estudo. 

Para que assim com luzimento allerno 
Apesar desse fado, que o repugna. 
Mostreis nas eras, que tereis de eterno, 
Que onde sobe o valor, desce a fortuna. 

Em geral, estas elegias á morte de personagens estra- 
nhãs ao poeta , não passam de meras composições de ap- 
paralo, em que o pathetico pouco. predomina, porque 
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sam dictadas pelo engenho, e não pelo coração: o seQ 
fim é mais lisoogear o;^ interessados, que exaltar as vir- 
tudes dos mortos ; e o escríptor em mostrando engenho, 
e alardeando a belleza, e elegância de sen eslylo tem da 
sna'' parte desempenhado o seu mister. 

Não acontece assim quando^ o poeta é inspirado pela 
dôr, pela saudade, que dilaceram o seu coração; é então 
que a sua alma apaixonada se derrama com pathetica 
impetuosidade, que o fogo de suas queixas nos abraza« 
que a sua magoa nos commove, e arrebata^ como acon-* 
tece quando Toung lamenta sobre o tumulo de Narcisa» 
e Bailes sobre as cinzas de Marianna arrancada de seus 
braços pela morte. 

Os Romances de António da Fonseca Soares não ce- 
dem a palma a nenhum dos seus contemporâneos, nem 
em numero, nem em merecimento; ha nelles muita va- 
riedade, graça, idéas engenhosas, estylo elegante, e 
versificação harmoniosa, que édote particular deste poe- 
ta em tudo quanto sahiu da sua fecunda penna. Ha del- 
les sérios, amorosos, jocoserios, e familiares, e em todos 
(files deixou o poeta alguns, que podem servir de modelo. 

Entre os Romances familiares me parece distinguir-se 
o que elle endereçou a Francisco Pereira Coutinho, Mes- 
tre de Campo, e Governador dç Setúbal, agradecendo-lhe 
um presente, que lhe mandara. 

Insigne amigo Pereira, 
Cujas prendas generosas 
A. própria Inveja encarece, 
E a mesma Calumnia louva : 

Cujo coração bizarro 
Julga com vaidade honrosa, 
Breve esphera todo o Mundo, 
Pouco applauso a Fama toda : 

Tão querido das estrellas. 
Que vos chama a mais oppostâ 
O requebrado de Vénus, 
O valido de Bellona : 
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Camarada em fim das Musas, 
B em fim, sem fazer lisooja, 
O Benjamin 4a ForCana, 
E o tado da palria noi^a. 

Em cuja arvore fecsoda, 
Por mais ^ne bmm pique, outro, rôa, 
Teudo todos para peras, 
Sâm mais que de Conde todas. 

Vós, que sem ser dos Forjazes 
Pereira, com qualquer folba 
Podeis mandar ir á Feira 
O fruclo das mais formosas. 

Vós, a cuja sombra tantos ^ . 
Vivem luzidos, pois monta 
Mais a vossa sombra obscura. 
Que ess'outra luz que os adorna : 

X^e quereis que hoje vos diga 
Si ao que sois, fazendo a somma, 
Na cifra só dos extremos 
Tenho mil erros de contas? 

Digam-no estes vossos numos, 
Que me tapam trinta boccas, 
Quando mais o pasmo as abre, 
Ou mais a vontade as dobra. 

Mo5trem-no estas vossas peças, 
Cujas menores amostras 
Sam canhões, com que se bale . 
O juízo de mais prova. 

Lembram-4ne estes vossos queijos» 
Pois sam já tamanha cousa, 
Que tem feito memorável 
O que é mais cootra a memoria. 



li ENSAIO mOOftArBIfiO CRItlGOf TOMO X. 

Os docesr bem qo.e eatreideaiii^ 
Os trago, fazem; que eu pQoba 
A. bocca aos pés de queoa iaoto 
Doce ma tem feito agora. 

Dos queijos se assim me amardes, 
E' bem qae, a poder que eu possa. 
Quando os não coma por traça, 
Que por muito rato os coma. 

Do vinho não sei que diga. 
Sei s6 que em casa ha pessoa, 
Que o põe na sua cabeça, 
Quando o pOe menos á bocca. 

Vá bogi^r Alexandre, 
César a hum canto se ponha, 
Dem-lhe a Cresso quatro figas, 
E a Mldas dem-lhe huma forca. 

Pois do Grego, e do Romano 
E* nada o mais que se conta, 
E é fabula Cressò^ e Mtdas, 
Até quando sois historia. 

Crede que digo mil vezes 
Quando estou comigo a «rias : 
Valha-te Deos, por Perara 
Quem ha que cbegar-te possa? 

Tu s6 d»s palmai, e cedros. 
Tens feito sem muitas roncas 
Humilde a maior grandeza, 
Folhage a melhor oorôa« 

Nesse tear da^edades 
Parcas, sem duvida heróicas. 
Para gran-Senhor te urdiram, 
. Sem s6-lo em Constantinopla. 
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teik^por Mda :êav uni n^tiio; 
£ é nessas mflosnp^ucà roufa^ 
Todo o mondo para «m dia, 
ToAa a Indm ^ra uma hora; : 

Cuido iitie Judo esfiniâra 
Por blasonar de áenhora, 
Que s6 pof ser do teu ràucho 
Andara de foz em (óra. 

Entendo que si Mercúrio 
Te quizera erguer tramóia, 
Que souberas .mais dormindo 
Do que elle acordado sonha. 

Entendo que/45Í ie Wra 
O Deos,:quQ m guerra é coca^ 
Que sem comeres meninos 
Te julgara praça morta, 

Creio, si o S^ se apeara 
De lá dò Tejo iias ondas, 
Que por campar tu de estrellá 
Lhe tomaras a carroça. 

Presbibo que si souberas 
Ô ninho onde a Phenix inora, 
Qué nessa casa em três dias 
A viramos na gaiola. 

Creío^ si em Fiai^A tirares 
Q. que Já chamam pisioj^s, 
Que un^ pprlagqez mais. valera, 
Que^. mil fia^^elbaaas dobls^s* 
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Dettm^tti pfbiB pèrlía «Ittíaí; 

Oc^ tii' dás^^tt passo ãVánfèv 
^ ' Atttiz OB ftiré qoem te «bà, ^^* 
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AquteUh-te,. ah»a d'«tofigae, 
Qae t^Bie a Fortuna própria- 
De que hoje a rodar a 4«iles , < 
Sem que Ibe untes bem a» rodais. 

Deixa-nos viver no^muiido, 
Que teme a &az|io mais douta, 
Como em todo eile não cabes, 
Que entre nós de abafo morras* 

Yai lá morar nesse Empyrio, 
E vê si, sobre elle ha cousa 
Que no espaço imaginário 
Possa servir-te de alcova. 

E tem mão nesse bizarro 
Coração, pois será foír^, 
Quando á bocca t« não vtnha, 
Sahir-te pelas mãos fora. 

« 

Mas adeos, que a entrar de guarda 
toca o tambor, com que importa 
Bem que falte ao mais que devo^^ 
Que não falte ao que me toca. > 

Por esta ultima estropbe se vê que este romance fot 
composto no tempo em que o author seguiu a vida mi- 
litar, e pelo seu conteúdo a eslima que os| superiores 
faziam do seu talento, pois que admittiam que elle lho 
escrevesse com tanta familiaridade, e desenfado. 

No tempo em que florecia António da Fonseca Soares 
estava o monachismo no zenith da sua gloria, não pelas 
virtudes que exercia, mas pela Influencia que havia ad- 
quirido sobre todas as ciasses do Estado; os confessorea 
da familia real, dòs secretários de Estado, dos gran- 
des, dos magistrados, e todas as pessoas por quem se 
repartia o poder , eram as molas occultas, mas efiScazes 
por que se moy.Hi;k>4aia|BQv$rQiaQga.;i,4|er4jprotegido por 
um frade, era ter Q;f^ii||((^j^^tQ pai« iftzer fortuna ; 
asta influencia dp^ M^.^9^fV^\kt^m i^:|reiras com 
os NUS encantojs, e ai jl«a§ iWtftfteff • ^^ M^\grades dos 
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cofi ventos de freir|« qiue $e rei^iiam iq^ os ociosos 
da côrle, e da cidade ; par^i o qiie muMo copperava o re- 
tiro em que vivia o b^^o sexo, e a MaiClora df costumes 
mouriscos que w^^ pptmêi^m^ eolre. q4s« Qualquer 
freira divertia-sc mais» e gozava de mais liberdade no 
claustro do que na casa paterna, e por isso as donzellas 
tinham tão pouca repugnância em tomar o véo^ Ninguém 
se julgava taful de bpm tom, sem ter a sua freira, e 
uma freira não só era uma amante apaixona-la^ mas uma 
protectora poderosa, por que per si, ou pelas suas ami*- 
gas tudo conseguia, e pedia tudo para aquelle por quem 
se interessava I Se as paredes dos conveatos fallassem, 
que intrigas, que escândalos, que aventuras briosas nog 
Dão refeririam 1 que assumptos para Dramas nos forne^ 
ceriam ao tbeatro, que illucidações a milbares de factos, 
mal interpretados na historia daquelles tempos I 

O seguinte Romance ^derá idar jalguma idéa de como 
se tractavam os amores claustr>aes, e49 P9P9d edificação 
dos costumes freiraticps dtfqiiiellii epp^hf^ '- .^ dirigido a 
uma freira de Cbellas, que eniÂo ertava doeiHe, 

Yá dei yclrfios, j^ que diiee$ 
F^giu para mim a vâa, 
Yéa d'agiu, sito, nos olbos« 
Teria, maa Dão jde |»ela. 

Porém pioanfo ,do :4ito> t 

Podendo-p á&t d* ilan^eitt 
Não correrá âe sim saBCne, 
MeD03 cofirerio senieBças: 

Vá de, wmm, môihA ft-íMi», 
Quer» Ãiitít TÉ A» verm, < 
Que quem está de pJA, f^ «d^a, . 
Faz moieies de e^doenças. 

Agora>.iMgtf e Jttpax, -J » 
E o ttt 4* ; p(çio. da peimai m 
E juntamente. pulando t [ 

Faço estes de «Armnenr. » 

4* 
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' 1ffiò se pMè ser <*fist5^^ 
N-uma s^ícta fbifâ ^dêslas! ' '' ' * ■ 

Pão; fe agua! já tiSo posso 
Bolir com toSò^nem cora pcrnal ' ' 



} >i\: ' 
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Yê Iju, meijijàa, que versos 
^•oderi.Tazqr quem leva \ 
Os dias como. Deos sabe,, ., . .-{.:;, 

E ás poilès como Deos queira li.,, . .o ^í/ai 

. /yê,tu .como pôde. «i^ar. .' r. r :.)?.« -j^^ 

Qm^m te v$ na camaij^ftfewnaí': r. :' ! : ji 

E M4audorlbe esta. dito, i. ' i / :• : :r- 

,Çá litJdéa lecoalçmpla,: , \ r.' ). r:bi;'^. 

' -Agèfa eoí» febre grande^ ' - '• ' 

togo coto d*r descabeça,** "' *' ^ '^' ': 
' Agoi^Yem «barbeiro, ' ' ' -7^- : r. 
*goi^« medico chilra, j^^'^'-' ^' * •^'' ' 

Chega a amiga, e melíadtosi' 
Diz: «Mana, que doença^ bofesfl'!' 
«Estais muito a€abadiab*.*ii^^^* ^-JJ 
Diz outra: liE^iais^amaTclhR'»'*^'^"* 

E já por muito favor 
Vem visilar^leuma* velha, 
E tremendo eom a falia, ' ' 

Te diz, qtke é mimo a doiBUça." '^ 



Chega * noite,i e afitítida^^ - 
Não quês vér ninf^eia na 4»ell»r'^-^ 
Digo, iiá enfermaria, '^•' -^- ' " < 
E enchc-se a cafea^ de-íi^irat^- 
Chega Marias da» eM(^s,f^io^i^ 
Da-te a ii«ftba« cart?>^ te vê-*i: c i 
Tão cheia de iieBedades^aSíu r>i<'j^ / 
De disparate» tftoeheWí ^ ^ 3 n* 



^QwM wtíva pesares,, , ,{ . i 
>»Qiw le motiva. molfi^iaSí • íj-j, 
Dizem as .fi;eica& amigas, .- ^ ^u 
•»Dc qaem é? évcjo Fpnsjec^l.t* ... i 

Respoiules. piiUo eafa<tdda : . . 
••Sim, mana^ por^m vein,nç[$ci|t; / 

"Ai Brites, qu^ islo -é irerdade» . 
»Ai, manài que: istg^.é çf^i^ezal» i 

Mas qaem des^^i se^jr-rtc, ,; 
Quem a^radarrie deseja,. :. \-,,j. 
Já qiie te uãa, u^a^^da^^mMuos,. ,^y 
Manda momos, pQroffriÇiid^.,, y. 

Bem sei, ea que a miuba pro^a 
Não te agn|da, aatestdá peni4,<, . . 
E quando faíla picada» -. < -ã 
Cuido não faz pjre^toleta. : .| , • . 

Porém rtoraemos aos versps» ^ 
Não quero. admittir suspeití^,, * 
Que te: devem minhas cartas . >- 
A estima, qoje fazes delias^ , ^ 

Bem. sei eu , que . Ide d^^ás v : 
«Vinde cá| queridas, letras,. , .. 
9 Divertí-mçesjles pecares, ;, »; 
»Aus^ntai-me e&tas inoíejiUaj$,i/*:,t , 

Bem sei eii dirás :.>.Yeji|i9P^f 
"Como.ipe escji^civé. esta peií^a^,],/^ 
»'Si ajudandQ-menos.mal^, «,,,), 
>• ConsolaçQesi . me; oflierpça. ; 



• M y 



»> Vej^qaoa como se poria p,.j| 
»Si am^a firme, si receia, .5 . 
'»Si diz am<vei^,,8i rinte^ ,' ,■,[,,. 
"Si dcsc<>i»fia>: si .zela,.., ^., ,,, 
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'«Quero ver â't af^rendè em mim 
*#Esta duleissima prenda,' 
»Oo a estorvar os temores, 
>tOa segurar as finezas. 

»k mm àh o sobrCscripto, 
»A Doba Maria em Chellas, 
»No coração de quem amo 
«Fora meiBor que dís^ra. 

*> Rasgtietnos este papel, 
"Que branda éStá esta obréá, 
»Não sei si aprende a ser branda 
»De um coração t9o de cera. 

«Lagrimas trsfis ò papel, 
'•Não ine lastinreis finesas, 
»*Que si se esforça o amor 
nA confiança Traquéá. 

»Em terso me escreve agora, 
'* Quero lér, oh quem poderá . 
t»Mostrar còm lagríinaS próprias 
M Quai^to agradeço as álfvéias I 

»Maná, lèdé^e i3Stes viersos, 
»tQne eu k»3ò posso, porqae apenas 
•tVí obediência tanta 
wQuantih^ bhforéi: áam endeehb^?» 

ResptítiiKiii logo as amigas : 
«iNSo, maóla, sam umas letras 
fCom mtrito de afiíeblo^sás, 
*«Sem nada dè físbil'^irás. 

** Romance é, e bem mostra 
>»Ser feito còm toda a pressa, 
"Sobre o joelho, pois ttai' 
»À mesma carta as emehdãs. 



j» Uuiti> n^^ deveis v^eoiíu I 
n Eli, digo, querida preada» 
•iQoe Bão p6de dever nada 
» Qaem fai favor bq que acoeiu. 
•» 

i»4i« mioha prenda adorada» 
*»Mui^o agora te dissera, 
f» Pi^rép vou-me para o coro, 
»Que tocaram a completas. 

»0 moço fica. esperando , 
»'Eu torno com toda a pressa, 
»>Para cerrar esta carta, 
»> Que não quero vá sem ella. 

• 

»yé o que ordenas de mi, 
»> Desta vontade o que ordenas, 
»Que aio poderei faltar-te, 
M Sendo nao servir-te offensa- 

•»Adeos, minha adoração, 
»Elle te guarde, et mtera, 
*» Hospital ás três da tarde 
» Em ponto, hoje sexta feira. » 

Do principio deste romance consta, que fora escríplo 
em sexta feira de paixão ; já se vé o modo edificante 
com que soror Brites, que estava enferma, e António da 
Fonseca Soares, que jejuava a pão, e agua, celebravam 
a semana santa : nó mesmo se observa a relaxação a que 
haviam chegado as freiras com os seus namoros ; pots 
sem nenhum rebuço fallavam dos seus amantes umas 
com as outras, commiiDicavam*se as cartas que recebiam 
com uma franquesa, que talvez fosse diffic^ de encontrar 
cm seculares. 

Além destes merecem particular menção, peia graça com 
que estão escriptos, um Romance a uma senhora, que lhe 
pedira remédio para o mal d'amores ; outro ^ um homem 
que se presava muito de fazer versos, tendo mui pouca 
disposição, para os fazer bem ; outro ao Dr. João de Me- 
deiros, Desembargador da Relação do Porto, em respos- 
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ta ao que elle lhe eikiFíára; outro a útíá bortelSa de 
Chellas vendendo laranjal; outro em qiie tàz o seu re- 
trato a uma dama, estando ambos presos; outro a uma 
dama, que teve um desmaio naoccasíSioée tfangrar-se; 
outro a uma rosa ; outro a uma Treíra, que lhe qniz dar 
uma bofetada porque eNe lhe pedio ui» abraço. Não 
posso resistir á tentaçSo de iranscreve-io pára dar ao 
leitor um guapo exemplo dos conceitos que andavam 
em moda nos namoros freiraticos; 

Joanpat que, ^endo.joya 
Que eu mais eatimo«. e Jjaais prezo,. 
Por joya de tanto, custo. 
Sois joya que não tem preço. 

Por sefdes o roeu brinquinho 
Tanto, mtnba Mr, vos quero ' 
Que si vos ponho nos olhos 
Também vos trago no peito. 

Perla soiç, que entre a clausura 
Dessa concha, em que vos vejo, 
No mar de tantos prodígios 
Servis á Aurora de espelho. 

! • . . '. ' •••..••»..•*; 

De tanto Sol breve, nu vem 

Avalio esse convento^ ^ > 

Pois só com.yeato esse Sol ;:, . . 

EM^ep que dissipe as mivens. [■ 



Bella emolaçao de Díaf>iiBe, 
- Que de Âpollo nos desprezos; 
Tendo ein folha a formosura 
Deixais em fiór . meiís < desejos. 

Pe' Diana outro traslado, ' 
'' Qiie nesses globos supremos, 
Sèm''ser astro sem segon,do 
Brilha Àfòor, astro primeiro.' 



». 



■ * . 



j' 



Vetti» pelos i resplendores' -n .. 
Que dot:diapliaiM iloperioy - : 
CrepascniisADdO' raios, . . 
Triumpba«3-dQ$^>ii»itteiilos* -• ri 

Desejando os hniços' vossíds, 
Um abraço,' doce- emprego, 
Vos pedi, pois: sempre em braços O 
Estar comvoseo desejoi ;?... '»^ 

Mas:;si os^ifeRis oam as mdos Ibhio 
Quando abncçar-vos pertendo, 
E' pelo que iaipalsonado 
Então me mostro era qoerer-^vos: / 

Ter qiieRia::o ceo nos braços,- í 
Por vos mostr*rj'òeslè empenhou^ ' 
Que o que Allaule tem nos faombfos 
Eu nos iiraços o sustento. J 

Mas coroo-ao^creo se aireveraiÉ; 
Vér castigados receio n «> 

De desejos amon»os« - ' '«^ 

Sacrílegos pensamentos. ^ • 

Mas qoQiJmiportaíque d'aroor ■ 
Gigantes 0tre?im€slos; -. ^ < > 
Por bárbaros si- contendam 
Em babilónias de «xlffemost s • 

Si n^Q se ihes^friistra a gioriM 
Neste arrájo ifiie emprebenderani, 
Quando se oulpam d^attív^s, ' = 
Por se empenharem -discretos? 

Pelo que oma bofetada 
Me qoizestes dar, sabendo 
Que dessas mâos< o castiga 
Sam mais glorias qne tormento. 



!l 
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E assim qoe mais deste amoresr, 
Que anhelaudo obedecer-vos, 
PoDdes-me na )et de ámar-yo5, 
De mais cioco mandamentoSé 

Ser m^is que castigo, affago, 
Pòr-me as mãos no rosto creio. 
Que de uma boa vontade, 
Me dais pronosticos certos* 

Mais que as mais deosas formiKso 
Ficava, vendo que a Vénus, 
Na maçâa, qoe cara julgo, 
A palma por mio lhe levo. 

Pelo que triumpfaante arrojo 
Empunhara cada dedo. 
Coito purpúrea magestade 
De branca açucena o sceptro. 

Hydropico de cryslaes, 
Que nesses Alpes venero. 
Bebera em copos de nácar 
Liquida porção de argento. 

Geo o meu rosto julgara 
Logrando desse hemispherio, 
' Exhalações crystailinas, 
Em átomos lisongeiros. 

Mas porém minha Joanninha, 
Não é razão aqui entendo. 
Que na offerta de meus braços 
Me deis de mio ao desejo. 

Si vos chamais Joanninha, 
Para peras considero. 
Que me dareis pelo nome 
Neste amor que já vos tenho. 



LIVHO XXIII., CAVlTtLO li. /o^ 

l^efo que pot* vôs suspira 
Pyrti sé cónstroe titn peito/ 
E èto Lisboa por Miranda . * 

Anda otílà Troyâ de ihceridios. 

Aq^i pois suspehdo ?is v^otcs 
A explitár o que vóá quero, 
Que ás adorações de uma alma 
E' melhor írAgtia o silencio. 

Aqui pôde notar-sc a ihfluéocia doâ bons assumptos : 
um assumpto bem escolhido inflamma o espirito, move o 
coração, e eleva a imaginação do poeta, que merece es- 
le nome, ás regiões do sublime, e lhe faz deparar as gran- 
des bellezas, eos rasgos originaes; pelo contrario um as- 
sumpto ruim, ou mal escolhido esterilisa o engenho, e d 
faz debaler-se com rasteiros sallos, sem poder tomar um 
vAo elevado! Que podia fazer Fonseca Soares, tractando 
de uma bofetada oÍTerecida por uma freira^ a quem pe- 
dira um abraço? Perder-se em conceitos rebuscados, e 
frivolidades, engenhosas embora , mas iusigniíicantes, e 
ridículas. 

Deve poiso poeta, que trabalha para a posteridade, es- 
colher assumptos ricos, i n ler essa nles, cujo interesse lhe 
desperte o estro. Ninguém é grande com pequenos meios. 
Se as academias, tão numerosas nesta epocha, em vez 
de cooperarem para ^ reforma do gosto, precipitaram a 
sua decadência, não foi - por certo pela falta de instruo* 
ç8o, e talento dos seus membros» mas porque os assum- 
ptos dados ali para discorrer eram pela maior parte absur- 
dos , extravagantes, fúteis, e i^ueri« : vejam-se as actas 
da Academia dos Anonymos, dos Singulares, &c. e dí- 
ga-se se com os assumptos ali propostos era possível 
produzir cousa que boa fosde? . 

António da Fonseca Soares foii, .st qlo me engano , o 
primeiro que tentou naturalísar na nossa iingua certas 
coplas de pé quebrado, que os hespanboes usam muito 
para cantar á viola , e que eram depois dos romances as 
suas mais mimosas poesias populares; nút ensaios que 
deste género nos ficaram deite, tm que niò teve muitos 
imitadores , soube elle imitar exaciímieafte o colorido , e 
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tom, que os castelhapo9,cositumam dar, a estfis cantigas; 
citarei para exemplo,, a que çUq. iAtUuloa ^«/t*a/o de 
íysis, c que se torna uotavel pela idéa: extravagante de 
achar relação entre cada feiçãa' dii d^ipa, ii|uc retrata, e 
um convento. E' natural que o original fosse alguma 
freira, por quç só^ uma freira, poderia )^songear-se de 
vér-sc transformada em camalhete.dc^ c^ayçnlos. 

Levantar quero a Uysis ,, . 
Templos agora, 

Faço o que deva qm ordem^, . ». . i. / 
_ toraeço agora^ r.,:.,.. , 



Mt • 



A Lysis ã Esperança 
Pu soa, e á Penna^ 
t^rna j)or relrála-ío,^. 
. Outra pòr vjâ-la. 

O cabelío ò convento ^ 
E* do Milagre, 
Pois niilagre é que os raios 
Pios louros sé achem ! 

Ser ' da Serra ' o conven 16' 
BeW pódè a testa, ' 

Poi* «ser serra de ncvè, ' 
• Serra dá Estrellá. . 

Às sòbrancelháis hoje • 
Com as pestatiâs ' 
Aos corações pôr gosto 
' Ihtm a Batalha. ^^ ' 

i ... ^ 

Tem a Esireila comsigo 
Qualquer dos olbo^, 
A estreRa que nos serve 
De norte a todos. ' 



Muito vale o nariz 
Brinco de praCâ, • - - ; í < \ 
Mas 0. feitio delle -^ 
Tetti toda a Grnm* 






• '."■:■ •.!. 
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' l'em da Rosa o mos^téfro 
Nas faces lindas, 
Que é do qae ás.btiiras fazera 
Mil meravilhas. 

Os bisiciDhos galantes 
Sam do Çeo Portas, 
Pois bem que apenai» se abram 
Mostram mil glorias. 



r7i\; . ij w .! , ; A. bj^rba a qn^tui o mundo 
JPerfeit^ admirsi, - 
Fiquer-se embora ein branco, 
Por q^çi;JBíw-/Ç^^í, 



■* • * 
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Sempre tem n gsr^ania . 
Natau mui Treseas/ 
B Itiâ qís^ notável 

• 'Bfèlériam-sé OS sees peitos, 
Que è cousa íindà, 
Ifos jasmins, e açucenas 
fiei C ompnn fira: ' ' ' ' " 



•l ! 
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Com d5o terem as mãos 
lio prado ji^da, 
Toda B gente aue as yé, , 
I)iz que sam (fiaras. . 



,« h 
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f . .Moito j^jides iipertos . 
'^/nr. i .Át>fl]ré'á cintara ! c^ u.vi. 

.. Jvigo^ mais apertada .-.- - 
- .^«uiiJii :Bo,qtte.a Curiuckuí :. . .? ^^ 

n' í 1. . : í-^nio^^lo^o mais que' e«cWir(?,'^' 

. .-iriM-.í 'T^Kp^ I5€T tudtí. isW^ Jétt' Lvsis '• ^''-' . 
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Só »Q\is pés sei que emj^do 
Andam com ordem, • ,.; 
Só porque estão professos 
Na dos Menores, 

Âdeos, Lysis querida, 
Que eclipse feito 
A luz desses teus olhos 
Seguir perlendo. 

António da Fonseca Soares grangeou grande reputa-* 
ção, e louvores pelos seus sonetos, em um tempo em que 
esta qualidade de poemas andava muito Valida , e em 
que uma multidão de poetas lhe disputava a palma. O 
soneto por sua brevidade , pela belleza de sua contextu- 
ra, e pelo chistoso enlace de suas rimas lisongeia o ou* 
vido, sem fatigar a 9LÍimçÂ9y molda-s^ a todos os assum- 
ptos, e acommoda-se alQdos oS: ea.tylo8;; em sonetos de- 
clara o amante o seu amor, ^\Ma a^^ii^ queixas, ou 
exalta a sua ventura; em sonetos eyipriíHe p poeta os seus 
extasis á vista do formoso quadro da natureza, e se ele- 
va a contemplar a ma,gnificçncia dQs.^e^s, e a existen* 
cia do Omnipotente; em sonetos derrapava o philosc* 
pho as sentenças , e axiomas mais subjijiaes da moral ; 
em sonetos finalmente o ódio, e a vingança derramavam 
o seu veneno; e os prazeres da amisade, e a alegria dos 
convites eram celebrados em sonetos. 

Não admira por tanto que os nossos av^s dessem la* 
manho apreço a um poema, que reúne taufas vantagens, 
e que os poetas daquella epocha ise desseíp tanto á sua 
composição; mas leitores, e poetas foram muito além da 
meta ; pois chegaram-se alguns a persuadir de que ser 
poeta, era fazer seMlfis, leCaser sonetos era título bas- 
tante para conseguir a imaortalidid&itihitro inconve- 
niente deste uso immoderado dos soaetos^ . foi que todos 
se julgaram com forças para compo-los, cfo Parnaso se 
vio inundado de uma aluvião de ruins combinações de 
quatorze vArso^, qAA q<i9Mraí;v9iM94e4f Apollo se deno-' 
minavam sonetos, o qi^ irQjaiierçoi||9Ítp:a depreciação 
deste género, js..o fle^^irèso a gn^ l^i' Ajroades depois o 
votaram ; posto que nem Garçio , wtm AJtfonio Diniz, e 
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Qaiia ^ dSq poderam resistir á tentação de escrever ai- 
CttQs sanetos, qt>e de certo se aão coatam eiitjre as suns 
menos valiosas prodocçGes. 

ÁDtoBÍo da Eouseca Soares qos seus sonetos dá ás ve- 
tes em byperboleç descomedidos , • e que não estão em 
harmonia com a importância dos assumptos. que tracta; 
assim lhe aconteceu com o famoso soneto dirigido ao 
Conde da Torre por occasião de matar um touro com uma 
só cutilada. 

SONETO. 

Foi, ^h Conde bizarro, de tal sorte 
A vida desse bruto presumida, 
Que o rossio mar da mais cruel ferida 
Julgava estreito o seu alento forte. 

Mas só vós, raio ilioslre de Mavorte, 
Fizestes, com pujança nunca ouvida, 
Que por onde a sahir não coube a vida 
Soberba entrasse a arrebata-la a morte. 

Em fim cahíu o bruto, e parecia 
Que o som dó golpe, que nos valles dura, 
Em todo o ar exéquias lhe fazia ! 

Pois foi tal desse braço a força dura, 
Que inda a terra parece qne lhe abria 
Nos sobejos do golpe a sepultura. 

Confesso de «rim, quequaiiCo mtAs lamino esla com^- 
posifko, menos poaso atilar com o qne nefla admiravam 
tanto os coBleurporaneos » entre tantos ripto; <de idéas , 
e expressões alam^Hcadas , e referencias sem proprieda- 
de, por exemplo : a vida presumida do bruto , o mar ro- 
xo de uma fmda , a morte que cabe a tnírar for onde 
a tida n&é oMa par^ sãhir. O correctivo, parecia, po- 
derá acaso ioatificar obyperbole desBOfflmonbal^deque o 
somdosgolpeSi qoe dura nos valies, fazia exéquias ao tou- 
ro em todo o ar? jB que quer úi^v as exequúi^.de um 
louro? eqiie^f^depersiiadir-sedequeuiQactttplada por 
grande que fosso, partindo um touro ppdesse* produzir 



tí!D íókti Ififo tijo; -eftj^ifDòrè, qtiealroálise tMS am ^dttííAi 
Mtt Dós Váll^ 91 S^ ltt«sm« desproporção' fr^^ citt^ntr^ n« 8^ 
pultura ahcrtâ com os restos do gotpe. O ^dre f raveis^ 
cd lòsé Freyre cetisiFra com razão asle hipérbole hA^ua 
Ane Poética , e Fraoci<s(5o HaDoel o laete a ridicalo vm 
segttlàlts versos ; 



«; . . <?!"' 



Ofí tempo r tempo! em que um fidalgo nósso' ' 
Cum golpe de catana abria um touro, - 
E c'o5 restos do golpe a sepultura^ 

Que o fizesse alguém hoje! 

Outras vezes o poeta abusoododá agudeza de seu e^^ 
pirtto, 90 perde em uma multidão de melbáphoras vicio- 
samente eDgehbosas, que deslumbram ò leitor á primei- 
ra vista , mas que depressa se conhece que peccam na 
falta de relação dos objectos entre si, como' pôde' verífi- 
ear-se examinando com boa logiéa este soneto éelebran- 
do um cãvatto do Conde de Sabugal , que fazia admira- 
veis meneios com os pés, e cora as mabs.' 

'■; SONETO. ■■;"; "'^?' 

Galhardo bruto, teu bizarro alenta* 
Musica é nova, com que .ajgiç olhos eanlas;, 
Pois na harmonia de cadencias (antas 
E' cíave o freio, é solfa o movimento.: 



I • -i , 



A.o^compa30O da rédea, a^ipstr amento . .. 

Do cbSo, que tocas quando a vista CBCâ^aUs» 
. Jíá.bai)^s grave^ e agudo J^ If^vftAtas 
)Ondje o pisar é «^m. e o aiB^ai: ^i^e9APiv > 

Cantdo teus pés, e teu meneio pronpto,^ 
Nss fugas nio^ nas claosvlas. inedid^^t' 
' Milconsospafioías fiòrnia em nJRdti ponio^ 

Pow ém'faféas"ê^roíãs sdspenflido, - 
ttgnSii m cada quebro um 'cofiltfà())ôii(ò, 
'¥mi em cada pasjjo irm susteiiído. •" '• 
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No meio deste chorrilho de vocábulos tecboicos, vio- 
lentamente metaphoricos, e abundantemente applicados, 
poderá alguém encontrar, já não digo poesia, mas de- 
ducçâo lógica, ou propriedade verosímil ? Que ba de com- 
mum entre o ebão, e um inslruminlo ? entre bi%arro alen- 
to de um cavallo, e uma peça de musica? como pôde di- 
zer~se que o pizar é tom, e o andar eoncenio? Pôde al- 
guém deixar de rir-se lendo que o cavallo em cada 
pé que levanta ergue um susienido, só porque a palavra 
sustenido significa sustido, e o pé suslem o animal ? 

E se ao meoos estas idéas extravagantes estivessem 
em um soneto burlesco ! mas é uma composição séria t 
Na verdade que disparate tal só pôde ter equivalente na 
approvação que a este soneto deu, no 1/ tomo da sua 
Nova Arte de Conceitos, o beneficiado Francisco Leitão 
Ferreira, homem alias ínstruido, bom poeta, segundo o 
gosto do seu tempo, e consumado peripatetico; eis aqui 
o como elie se explica: ««Quiz António da Fonseca Soa-^ 
res elogiar um cavallo destríssimo no ensino da picaria, 
e recorrendo ao predicamento do logar, que comprehen- 
de em si todo o movimento, seguio a metaphora da 
musica, por ser esta na praxe uma consonância de vozes, 
composta de barmonico&movimentos, regulados por tem- 
pos, espaços, e medidas, em que as vozes destramente 
sobem, descem, pausam, esperam, ou fogem, advertidas 
das figuras, que as dirigem, é da mão do mestre que as 
compassa ; á luz pois desta observação compòz o louvor 
neste soneto<» E.copiando-o termina o capitulo* 

Deste exemplo podemos tirar que se os poetas escre- 
viam mal, os críticos julgavam ainda peior do que elles 
escreviam. 

Finalmente, nem todos os sonetos de António da Fon* 
seca Soares descáhem neste excesso de gougorísmo : em 
muitos conserva elle um meio termo, que se não o exem- 
pla totalmente de censura, pelo menos lhe pôde gran- 
gear indulgência^ Tal é este , deplorando a morte do 
príncipe D. Theodosio, de quem a nação havia conce- 
bido as mais lísongeiras esperanças. 
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SONETO. 

IgAorada razão, fatal mysterio, 
Qtte de um golpe acabasse a Parca ímpia, 
Ssse, que foi da Lusa monarchia 
Astro, e cometa do domioio Iberiol 

Desse, que encheu comsigo este bemispherio, 
Tumulo é hoje pouca terra fria, 
E cabe assim, quem mal em si cabia, 
Por ser-lhe estreito o mais augusto império. 

Acabeti, efisinabdo ua altiveza 
Do que foi, que acabou^ porque declina 
Todo o ser, que os íins toca da grandeza. 

Pois si o ser grande a estragos se destina, 
Que thronds busca a humana natureza, 
Si é a grandeza achaque da ruina? 

Nò soneto, c)ae se segue, elogia António da Fonseca 
Soares um poema, que o Conde da Torre havia compos- 
to cDm o titulo de Firmezas de Lidio e Inconstancias de 
Marfisa. Ignok*o se este poema chegou a imprimir-se, 
oti se ficou sepultado entre os manoscriptos de alguma 
livraria ; pois apesar das diligencias, que para isso fiz^ 
nKo pude absolutamente depara-lo. 

SONETO; 

Por VOSSA peiuia» oh Coade illustrci rara^ 
Já tSo feiiz Marfisa se pondera. 
Que boje em vós por mudável se venera, 
Mais que dantesi por firme se louvara. 

Vê-se em ser vosso assumpto tão preclara^ 
Tão sublime o discurso a considera. 
Que inconstante outra vez Lidio a quizera, 
Si outra vez vosso plectro a celebrara. 
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Por esla causa glorias mais '«egiiras 
Buscoa coDteote Lidio entre as tristezas, 
£ Marfisa atinada entre as loucuras. 

Pois de ambos, porque sam vossas emprezas, 
Fazeis firme a inconstância entre as ventaras, 
£ a desgraça felice entre as firmezas. 

António da Fonseca Soares não é am poeta correcto 
quanto a estylò, mas é um poeta de grande engenho^ 
facíK harmonioso, puro na linguagem, e que teria al- 
cançado um logar mui mais honroso no Parnaso lusita- 
no se tivesse tido a fortuna de nascer em século de gos* 
to menos corrompido, e se não se houvera recolhido «o 
claustro. 



CAPITULO IIL 



Manoel Botelho de Oliveira. 



o 



primeiro brasileiro, que ousou apresentar^se no Pin« 
do demandando logar no templo das Musas, em virtude de 
uma collecção de poesias impressas, foi Manoel Botelho 
de Oliveira. 

A sua pertenção devia parecer ali muito estranha^ não 
s6 por ser o perlendente um venerável ancião septoage- 
aarío, coberto de respeitosas cãas» e mais próprio para 
rezar nas contas, e fêr na Bíblia, que para vibrar o plie- 
ctro sobre as cordas da lyra, mas f^orque um carioca 
poeta era bicho, até então desconhecido, nos bosques da 
Gastalia. 

Tudo quanto Apollo, è as Musas safbíam de poesia 

brasileira, reduzia-se a algumas cantiguinha^ ao^a^^ 

das, composições» populares improvisadas ao sonà da cy- 

thara, e da viola; q«e os Satyros, e os Phaunos caiaíta-* 

5* 
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vam ás vezes por desfastio na falda do Monte sagrada^ 
cantigas q:ne apóz algom breve espaço de voga en-* 
tre os ociosos, ficavam sepultadas nos papeis da solfa, 
e só duravam gravadas na memoria de alguns velhos: 
porém o ctame do livro depressa convenceo as Pierides 
de que a terra de Santa Cruz n§o fora destinada pelas 
Parcas só para produzir tabaco, e mandioca, coqueiros, 
e bananeiras, algodão, e canas de assucar, a nutrir nos 
seus rios descommunhaessucrius, e ferocíssimas gtboias, 
que os seus bosques nâoeram propriedade exclusiva dos 
macacos, fi papagaios: e desenganadas de que ali tam- 
bém secreavam poetas, fizeram benigno acolhimento 
ao primeiro, que se lhe apresentava coro os lavores do 
uma vida inteira. 

Isto não quer dizer que o Brasil nâo tivesse já produ* 
zido poetas dignos deste nome ; mas os seus versos, que 
nunca tinham feito gemer o prelo, dispersos, e roanus- 
criptos não os podiam ler feito conhecer si não de um 
pequeno numero de amigos. 

Manoel Botelho de Oliveira foi nalui-al da provincía 
da Bahia de todos os Santos, onde vio pela primeira vez 
a luz do dia no anno de 1636: porém não está averigua- 
do o mez, e o dia do seu nascimenlo. Seu pai chamava-- 
se António Alvares de Oliveira^ e era capitão de iníao' 
taria; de sua mãi ignora-se o nome. 

Concluidos os primeiros estudos na sua pátria, como 
o desUnavam para a carreira litteraria, embarcou para 
o reino, e chegando a Lisboa, parlio a tempo oompe-' 
tente para Coimbra, em cuja Universidade se matriculou 
no curso de jurisprudência, que seguio até tomar nesta 
sciencia o grau de licenciado. 

Naqueila cidade se aperfeiçoou na lingua latina, ajiren* 
deu a lingua italiana, e estudou com mais affinco a cas» 
ielhana, que era então a lingua da moda para a socieda- 
de aristocrática, epara a sociedade poética, porque era 
o idioma .de Gongora, que era uessa epocba o oracalo 
da poesia, tanto em Portugal como em Castella. 
. Bntre os muitos mancebos estudiosos com quem se te- 
tafái^uMi em Coimbra , tem o primeiro logar Gregório 
de 'Mattos Guerra, como elle brasileiro , como elle es» 
iadante de direito, e como eUe poeta« Tantas coinci- 
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dfoeias devram natoraliDeiite ligar estes dous moçoír^ 
e Da verdade assim aconteceu, por que a sua amisade 
diifOQ até á morte. 

Posto que Manoei Botelho de Oliveira se distinguisse 
muito entre os seus contemporâneos no estudo das^ leis, 
nem poF isso deixava dê co&sagrar ao culto das Musas 
as horas vagas, eo tempo de deseanço, que os seos es- 
tudos Ibe deixavam; em companhia d^ Gregório déHlit* 
tos pereorria os frequentes outeiros^ que CinHam togar M 
etdadé, e subúrbios, especialmetite nos conventos dê 
freiras, onde se faziam taes festividades, já peto orago do 
most^ro, já pela eleição da prelada, ou pelo seu nata* 
licio; ali os dous amigos improvisavam, ou recitavatii 
versos, que sempre eram escutados com enthusíasiao^, e 
a|>plauso dos ouvintes. 

Outras vezes os dous amigos celebravam em seus ver^- 
sos as graças, eoscDcantos das suas amadas ; porém é 
orivel que a Gregório de Mattos dessem mais què fazer 
as baldas, e os ridículos dos moradores de Coimbra, do 
que os feitiços das damas ; aquelle génio era tSd essen-^ 
eialmente satyrico, que se julgava fora do seu elemento 
quando a mordacidade lhe não servia de Musa. 

Terminando o seu curso juridico, e tomado o eapellò 
de doutor, partiu Manoel Botelho de Oliveira para Lis- 
boa, onde se demorou algum tempo, esperando oceasiSo 
favorável para regressar ao Brasil, e por intervenção 
dos seus amigos alcançou ser despachado com o foro át 
fidalgo da casa real. 

Restituído á Bahia, ao centro da sua famiiia, e aò$ 
seus amigos de infância, começou o nosso poeta a exer- 
cer o mister de advogado, mister tão útil como honroso 
quando o talento, e a probidade se juntaiu áo mesmo 
sojeKo. 

E' mui crivei que estas duas qualidades assistissem 
na pessoa de Manoel Botelho de Oliveira, pois nos cons^ 
ta que fora sempre mui acceito, e mui bem tísltí de to- 
dos os Governadores, que {>residiram naquella província 
durante sua vida, e que fora sempre muito amado, e 
respeitado dos seus conterrâneos. 

Como advogado fez-se notável pela força, e subtileza 
dos seus argumenteS; peia lucidez das suas provas, e pe« 
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lo zelo com qoe defendia os interesses dos sens olienies, 
respeitando sempre a Iei« e as formulas iegáes. 

Sérvio muitas vezes o cargo de vereador dã camará 
da Bahia, e toi capitão mòr das ordenanças de uma 
das suas comarcas. 

Zeloso do credito , e gloria Ittteraria da sua patt ia» 
vendo que a maior parte dos poetas seus contemporâneos 
como Gregório,. e Eusébio de Mattos, o padre Francisco 
de Sonsa, João de Brito e Lima, e Bernardo Vieira Ra- 
yasco, irmão do padre António Vieira, haviam falleçido sem 
dar á luz as suas obras, expondo-as assrm a perder-se, 
ou a ficarem em maouscripto, o que equivale a perda, 
rf^olveu publicar as suas, posto que em edade já muito 
avan^da. 

Com este louvável intento colligio todos os seus ver* 
SOS em um volume, que foi licenciado em Lisboa, no an- 
no de 1703, e impresso em 1704 na lypographia de Min- 
guei Manescal, impressor do tribunal do Santo OGBcio, 
esahiu á luz em 1705, em um volume de formato de 4.% 
com o titulo esquipatico de Musica do Parnasso, éwidú 
da em quatro choros, Mimas Poriuguezas, CasíelhanaSy e 
Latinas, com seu descante cómico reduzido em duas Co-* 
medias. 

Este titulo é quanto pôde ser gongoristico, mas feliz- 
mente o estylo da obra não corresponde á extravagaucia 
do título. A. Academia Real das Sciencias de Lisboa de- 
clarou clássica , e texto de língua a parte portugueza 
destas poesias, e isto já não aboua pouco o merecimen- 
'to delias. 

Dos seus versos em língua estrangeira sam os latinos 
oaque mais me agradam; quanto aòs portuguezes sam 
em geral bem fabricados, correntes, e sonoros ; as rimas 
fáceis, e o estylo poético ; posto que ás vezes se resinta 
do cultismo castelhano, não deixa por isso de aproximar- 
se bastante ao dos bons escriptores da eschola italiana. 

Outro mérito, e não pequeno de Manoel Botelho de 
Oliveira , attento o tempo em que escreveu , é certa 
porção de colorido americano, que tanto se faz desejar 
na maior parte dos poetas brasileiros, aiodaosde maior 
esphera. 

Resta agora apresentar aos leitores alguns treohos de 
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suas obras, que façam conhecer o alcance, e a itid^Ie do 
seu génio na poeatà poFtitgueza. 

Havendo o ^oèlH' advogado o ma causa, aconteceu que 
os jnizes delia dessem sentença contra o seu cliente, ^ 
gundo a opinião d«Ue, conlra direito, e jirdtiçft. Este 
proceder daqadi€s magistrados o eséa&darHseii tààto, que 
publicou contra elles a segninte 

Que julgas, oh ministro de justiça? 
Porque fazes das leis ^rbitrio errado? 
Cuidas que dás sentença sem peccado. 
Sendo que algum respeito mais (e atiça ! 

Para obrar os enganos da injustiça , 
Bem que teu peito vive confiado, 
O entendimento tens todo arrastradb 
Por amor, ou por ódio, ou por cobiça. 

Si tens amor, julgaste o que te manda ; 
Si ten^ ódio, no inferno tens o pleito*; 
Si tens cobiça, é barbara, execrandir. 

Oh miséria fatal de todo o peito! 
Que não basta o direito da demfamdb. 
Si o julgador te nega esse direito. 

Este soneto é bom , mas não lhe fica ioftrior outro 
feito á morte do famoso orador o padre António Vieira, 
e á de seu irmão Bernardo Vieira Ravaseo^, soecedidas 
no mesmo tempo. 

SONETO. 

Creou Deos na celeste architectura 
Dous luzeiros com giro cuidadoso. 
Um, que preside ao dia luminoso, 
Outro, que presidisse á noite escura. 

Dous luzeiros também de igual venturff 
Creou na terra o Ârtifice piedoso. 
Um, que foi da Escriptura sol fanhoso, 
Outro, planeta da ignorância imimra. 
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Brilbando joalos am« e ootro luzeiro, 
Com sabia discrição, siso profendo,- 
Não podia um viver sem companheiro. 

Succedeo justamente neste moiàdo, 
Que feneeendo aquelle por primeiro, 
Este também fenece por segundo. 

Na descripção da liba de Maré, que é um dos mais 
bellos trechos das poesias lusitanas de Manoel Botelho 
de Oliveira, verá o leitor, que a leia com reflexão, quan- 
to basta para fazer idéa dos dereltos, e beliezas do esty- 
lo deste poeta brasiliense. 

A ILHà DE MARÉ. 

Jaz em obliqua forma, e prolongada 
A terra de Maré, toda cercada 
De Neptuno, que tendo o amor constante 
Lhe dà muitos abraços por amante, 
E botando-lhe os braços dentro delia 
A pertende gozar por ser mui bella. 

Nesta assistência tanto a senhoreia, 

E tanto a galanteia. 
Que do mar de Maré tem appellido. 
Como quem presa o amor do seu querido, 
£ por gozar das prendas amorosas 

Fica maré de rosas, 
E vivando nas anciãs successivas 

Sam de amor marés vivas, 
E se nas mortas menos a conhece, 
Maré de saudades lhe parece. 

Vista por fora é pouco appetecida, 
Porque aos olhos por feia é parecida ^ 

Porém dentro habitada 
E' muito bella, e muilo desejada, 
E como a concha tosca, e deslustrosa, 
Que dentro cria a pérola formosa : 

frguem-se nella outeiros 
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.Com soberbas de montes altaneiros, 
Que os valles por humildes despresando 
Ás presumpções do muado estão mostrando, 
£ querendo ser príncipes subidos 
Ficam os valles a seus pés rendidos. 

Por um, e outro lado 
Vários lenhos se vêem no mar salgado^ 
Quevam buscando da cidade a vía^ 
Outros delia se vam com alegria,, 

E na desigual ordem 
Consiste a formosura na desordem. 

Os pobres pescadores em saveiros, 

Em canoas ligeiros. 

Fazem com tanto abalo 
Do trabalho marítimo regalo ; 

Uns as redes estendem, 
E vários peixes por pequenos prendem, 
Que até nos peixes, com. verdade pura. 
Ser pequeno no mundo é desventura ; 

Outros no anzol fiados 
Tem aos míseros peixes enganados, 
Que sempre de vil isca cubiçosos 
Perdem a própria vida por gulosos. 

Aqui se cria o peixe regalado 
Com tal substancia, e gosto preparado, 
Que sem tempero algum para appetite. 

Faz guloso convite, 
E se pôde dizer, com graça rara, 
Que a mesma natureza os temperara. - . 

. ■> • 

Não falta aqui marisco saboroso 
Para tirar fastio ao melindroso; 

,0s polvos radiantes, ^ 

Os lagostins ilammantes. 
Camarões excelleotes. 
Que sam dos lagostins pobres parentes ; 

Retrógrados capgrejos 
Que formam pés das boccas com festejos. 
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Cbama o poeta aos caranguejos retrógrados^ porq»e 
dizem que andam para traz ; mas isto é uma idéa erra- 
da do vulgo, porque a verdade é, que aquelles mariscos 
andam para a ilharga. 

Oslras, que alimentadas 
Eslam nas pedras, onde sam geradas, 
Em fim tanto marisco, em que não fallo» 
Que é vasto perrexil para o regalo. 

Âs plantas sempre netfa reverdecem, 
E nas folhas parecem. 
Desterrando do inverno os dissabores. 
Esmeraldas de Âbril em seus verdores» 
E delias, por adorno appetecido. 
Faz a divina Flora seu vestido. 

Âs Tructas se produzem copiosas^ 

E sam tão deleitosas, 
Que como juncto ao mar o sitio é posto» 
Lhe deu salgado o mar o sal do gosto; 
Âs cannas fertiimente se produzem, 
E a tão breve discurso se reduzem. 

Que, por que crescem muito, 
Em doze mezes lhe sasona o fruito, 
E não quer, quando o fruito se deseja. 
Que sendo velha a canna fértil seja. 

Âs laranjas da terra 
Poucas azedas sam, antes se encerra 

Tal doce nestes pomos, 
Que o tem clarificado nos seus gomos ; 
Mas as de Portugal entre alamedas 
Sam primas dos limões, todas azedas. 

Com perd|o do poeta, as laranjas de Portugal nao são 
todas azedas, como elle diz; pelo contrario sam reconhe- 
cidas pelas melhores da Europa , sem ei^ceptuar mes- 
mo as mais alTamadas da Itália. Nós também temos comi- 
do laraojas do Brasil ; sam mui grandes, e enjoam por 
demasiado doces, falta-lhe aqoelle sabor acido, qnt tor- 
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na as nossas ião agradáveis ao paladar ; tem além disso 
menos aroma, mais entrecasco, e menos çumo que as 
nossas, e a pelie menos lisa ; mas o author era carioca, 
e queria achar em tudo a doçura do melaço. 

Nas que chamam da China 

Grande sabor se affina, 
Mais que as d'Europa doces, e melhores, 
£ tem sempre a vanlagcm de maiores, 

E nesta maioria 
Como maiores sam tem mais valia* 

» 

Os limões não se presatn. 
Antes, por serem muitos, se despresam. 

Âh I se Dollanda os gozara 
Por nenhuma província se trocara. 

As cidras amarellas 

Cahindo estam de bellas, 
E como sam inchadas, presumidas, 
£' bem que estejam pelo chão cabidas. 

Cahir de maduras as frucías sei eu muito bem o que 
quer dizer ; mas cahirem de bellas, é para mim loquo- 
ção exótica, e ininlelligivel, pois não sei como a bclleza 
de um pomo possa ser causa delle cahir. 

As uvas moscatéis sam tão gostosas, 

Tão raras, tão mimosas, 
Que si Lisboa as vira, imaginara 
Que alguém de seus pomares as furtara ; 
Delias a producção por copiosa 

Parece milagrosa, 
Porque dando em um aooo duas vezes 
Geram dous partos sempre em doze mezes. 

Os melões celebrados • 
Aqui tão docemente sam gerados. 
Que cada qual tanto sabor alenta, 
Que sam feitos de assucar e pimenta, 
£ como sabem bem com mil agrados 
Bem se pode dizer que sam letrados. 
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lield^s feitos de assacar e pimenta devera na verda- 
de ter um gosto superior ! 

Não fallo em Yalartça, nem 'Chamuscai 
Porque todos olTusca 
O gosto destes, que esta terra abona, 
Como próprias delicias de Pomona ! 

As melancias com egual bondade, 
São de tal qualidade, 
Que em quanto docemente nos recréa, 
£' cada melancia uma colmêa, 
E ás que tem Portugal lhe dão de rosto, 
Por insulsas abóboras no gosto. 

Aqui não faltam figos, 
E os solicitam passares amigos, . 
Appetitosos de sua doce usura. 
Porque cria appeliles a doçura, 

E quando acaso os matam, 

Porque os figos maltratam. 
Parecem mariposas, que embebidas 
Na cbamma, alegres vam perdendo as vidas. 

As romãas rubicundas, quando abertas, 
A' vista agrados sam, á língua otfertas, 
. Sam thesouros das fruclas entre aflagos. 
Pois sam rubis suaves os seus bagos; 
As fructàs quasi todas nomeadas 
Sam ao Brasil d^Europa trasladadas. 
Porque tenha o Brasil por mais façanhas 
Além das próprias fructas as estranhas. 

Pela mesma razão de que estas fructas foram traslada- 
das da Europa para o Brasil devia o poeta ter sido me- 
nos prolixo na sua enumeração, fallando-nos antes das 
indígenas, para dar ao seu eslylo algum colorido local. 

E traclando das próprias, os coqueiros 
Galhardos, e frondosos. 
Criam cocos gostosos, 
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E andoo tâo liberal a natureza, 

Qoe lhes deu por grandeza 
Não só para bebida, mas sustento, 
O néctar doce, o cândido alítnento; 
De varias cores sam os cajus bellos, 
Uns sam vermelhos, outros amarellos, 
E como vários sam nas varias cdres, 
Também se mostram vários nos sabores, 

E criam a castanha, 
Que é melhor que a de Fran(!a, Itália, Bespanha. 

O gosto das castanhas de caju é na verdade excellen- 
te ; mas também o poeta contará entre os seus tilolòs de 
superioridade sobre as da Europa o fumo, e péssimo 
cheiro, que exhalam quando se assam? 

As pitangas fecundas 

Sam na cdr rubicundas, 
E no gosto picante comparadas 
Sam d*America ginjas disfarçadas. 

As pitombas douradas, si as desejas, 
Sam de gosto melhores, do que as cerejas ; . 
E para terem o primor inteiro 
k vantag<im lhes levam pelo cheiro. 

Os arasazes, grandes, ou pequenos, 
Que na terra se criam, mais, ou menos, 
Como as peras d'Europa engrandecidas. 
Com ellas variamente parecidas. 
Também se fazem delias 
De varias castas marmeladas bellas. 

As bananas no mundo conhecidas 
Por fructa, e mantimento appetecidas^ 
Que o ceo para regalo, e passalcrfipo 
Liberal as concede em todo o tempo, 
Competem com maçãas, ou baonezas, 
Com peros^verdeaes, ou camoezas. 

Não posso attingir que relação, ou similhança efiçon* 
tron o autbor entre as bananas, c as maçãas, e os peros 
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verdeaes ! Si dissesse que compeliam com os iigos, pare- 
cerne qae leria mais razão. 

Também servem de pão aos moradores 
Si da farinha faliam os favores, 
£' coDduclo lambem, que dá suslenlo 
Como si fosse próprio manUmeulo: 
De sorle que por graça, ou por Iribulo 
E* fruclo, é como pão, serve ao couduclo. 

A pimenla elegaule 
E' lanla, ião diversa, e Ião picaule. 
Para lodo o lempero accommodada, 

Que é muilo avantajada 

Por fresca, e por sadia 
A* que D'Asia se gera, Europa cria. 

O mamão por frequente 
Se cria vulgarmente, 
E não o presa o mundo 
Por ser muilo vulgar em ser fecundo. 

O marcujá lambem gostoso, e frio 
Entre as fructas merece nome, e brio. 
Tem nas pevides mais gostoso agrado 

Do que assucar rosado, 
E' bello, cordeal, e como é molle 
Qual suave manjar todo se engolle: 

Vereis os ananazes. 
Que para reis das fructas sam capazes^ 

Veslem-se de escarlata, 

Com magestade grata, 
Que para (er do império a gravidade 
Logram da verde coroa a magestade ; 
, Mas como tem a c*rôa levantada. 
De picantes espinhos rodeada, 
Nos mostram que entre reis, entre rainhas, 
Não ha c'rôa no mundo sem espinhas; 
Este pomo celebra toda a gente, 
É' muito mais que o pecego excellente, 
Pois lhe leva vantagem gracioso 
for maior, por mais doce, e mais cheiroso. 
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Esta píDtura do anauaz, é na verdade poética, e gra- 
ciosa. Em geral os brasileiros, eas pessoas, que tem fj^- 
tado no Brasil o gabam como o rei das frucias: «E* um 
fructo (me dizia eDÍalicameDte o poeta brasileiro , José 
Eloy OthoDi), que sabe a todas as Trucias^ e junta o aro- 
ma de todas ellas. » Mas apesar disso, eu ieoho para mim 
que um bom melão do reino nao Ibe cede em perfume, 
e é muitp mais delicado no sabor; pelo meMS quando 
se come não se encontram na bocca certas fibras duras, e 
lenhosas, que presenla o ananaz. E' certo que os que 
tenho tido não eram do Brasil., ma» da Madeira, e Afriea, 
nas não creio que essa circumstancía produza tanta dif- 
ferença entre estes, e aqueiles, que por uns se não pos- 
sam avaliar os outros* 

• 
Além das fructas, que está terra cria, 
Também não faltain outras na Bahia, 

A mangava mimosa 
Salpicada de tintas por formosa, 

Vem o cheiro famtiso 
Corno se fora almíscar oloroso; 

£' produção do mato 
Sem querer da cultura o duro tracto, 
Que como em si toda a bondade apura 
Não quer dever aos homens a cultura ; 
Oh que galharda fructa, e soberana 

Sem ter industria humana ! 
S si Jove as tirara dos pomares 
Por ambrósia a pozera entre os manjares. 
€om a mangava bella a similhan^ 

Do macuje se alcança. 
Que lambem se produz no mato inculto 

Por soberano indulto, 
E sem fazer ao «ol injusto aggravo 
Na l>occa se desfaz quaí doce favo. 

Outras fructas dissera, porém basta 
Das que tenho descri^pto a varia casta, 
B vamos aos legames, que plantados 
Sam do Brasii sustentos duplicjados. 
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E vamos aos legumes, é forroola prosaica, expressão 
bètxa, qoe por isso não devia encontrar-se em um poe- 
ma ; porém o aathor é muito sujeito a estas uegtigeB- 
eras de estvlo. 

Os mangarás, que brancos, ou vermelhos 
Sam da abundância espelhos, 
Os cândidos inhames, si não minto. 
Podem lirar a fome ao mais faminto. 

Tirar a fome ao mais faminto é cousa que podem fazer 
todas as substancias aiiroenticias, parece-me por isso 
rasgo de pouca discrição attribuir este effeito somente 
ao inhame, e ao mangarás ! 

As balatas, que assadas, ou cosidas, 
Saro muito appetecidas ; 
Delias se faz a bella batatada 
Das belgicas naçGes solicitada ; 
Os. caras, que de roxo estam vestidos, 
Sam loyos dos legumes parecidos, 
Dentro sam alvos, cuja côr modesta 
Se quiz cobrir de roxo por honesta* 

k expressão rebuscada , e gongoristica de loyos dos 
legumes faz sentir ainda roais o prosaismo dos primei- 
ros versos desta eslrophe. 

A mandioca, que Thomé sagrado 
Deu ao gentio ama^o. 
Tem nas raizes a farinha occulta. 
Que sempre o que é feliz se difficulta, 
E parece que a terra de amorosa 
Se abraça com seu fructo deleitosa ; 
Delia se faz com lanta actividade 
A farinha, que em fácil brevidade 
No mesmo dia, sem trabalho muito, 
Se arranca, se desfaz, se cose o fruito. 

Delia se faz também com mais cuidado 
O beiju regalado, 
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Que feito tenro por eDirtoso amigo, 
Grande vantagem leva ao pão de trigo. 

r 

Os aypins se aparentam 
Co a mandioca, e tal favor alentam 
Qoe tem Malquer, cosido, ou seja assado, 

Das castanhas d'Europa o mesmo agrado, 

•' , ' < . 

O milho, que se planta sem fadigas, 
Todo o anuo nos dá facèis espigas, 
£ é tão fecundo em um, e em outro filho, 
Que sam mãos liberaes as mãos de milho. 

O arroz semeado 
Facilmente se vé> multiplicado, 
Cale-se de Valença por estranha 

O que tributa Hespanha, 

Cale-se do Oriente 
O que come o gentio, e a lysia gente. 
Que o do Brasil, quando se vé cosido, 
Como tem mais substancia é mais crescido. 

Tenho explicado as fructas, e legumes, 
Que dam a Portugal muitos ciúmes^ 

Tenho recopilado 
O que o Brasil contém para invejado ; 
E para preferir a toda a terra 
Em si perfeitos quatro A A encerra : 
Tem^o primeiro A nos arvoreíos, 
Sempre venées aos olhos, sempre ledos ; 
Tem o se^indo A nos ares puros. 
Na temperre agradáveis, e seguros ; 

Creio que nãd dirão outro tanto os que tetó experi^ 
mentado a temperatura ardente, e ^ffocadora do Pará, 
e do Maranhão ! O poeta faz aqui como alguns pregado- 
res, que costumana representar o sâncto de quem' pre- 
gam como o maior sancto da corte dos céos. 

Tem o terceiro A nas aguas frias, 
Que refrescam o peilo, e sám sadias ; 
6 . 
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O quarto A do assucar deleitoso, 
Que é do mondo o regalo mais mimoso; 
Sam pois os quatro ÂÂ por singulares 
Arvoredos, assucar, aguas, ares. 

Nesta ilha está mui ledo, e mui vistoso 
Um engenho famoso, 
Que quando quiz o fado antigamente 
Era rei dos engenhos preeminente ; 
E quando Hollanda pérfida, e nociva 
O queimou, renasceu qual phenix viva. 

Aqui se fabricaram três capellas 
Ditosamente bellas; 
Uma se esmera em fortaleza tanta» 
Que de abobeda forte se levanta. 
Da Senhora das Neves se appellida 
Renovando a piedade esclarescida. 
Quando em devoto sonho se vio posto 
O nevado candor no mez d'Agosto ; 
Outra capella vemos fabricada 
A Xavier illustre dedicada. 
Que o Maldonado, parocho entendido» 
Este edifício fez agradecido . 
A Xavier, que foi com sacro alento 
Gloria da Igreja, do Japão portento» 
Outra capella aqui se reconhece 
Cujo nome a engrandece. 
Pois se dedica á Conceição sagrada 
Da Yirgem pura, sempre immaculada» 
Que foi por singular, e mais formosa 
Sem mancha lua, e sem espinhos rosâi^ 

Esta Ilha de Maré, ou da alegria, 
Que é t^rmo da Bahia, 
Tem quasi tudo quanto o Brasil todo, 
Que de todo o Brasil é leve apodo ; 
£ si algum tempo Cylherea a achara, 
Por esta a sua Chypre despresara ; 
Porém tem em Maria verdadeira 
Outra Yenus melhor por padroeira* 
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Nilo pertendo menoscabar esta descripçao da ilha de 
Maré, mas parecc-me que está mui longe do que devia 
ser. O pòela perde-se em uma íonga e prosaica nomen- 
ciâtura das plantas, e legumes que produz; mas esque- 
cesse de representar a nossos olhos a sua exposição ma- 
rítima « e celeste ; as suas fontes e regatos ; os aspe- 
ctos pitorescos das suas colinas, e o engraçado, e gran- 
dioso dos seus arvoredos, e os principaes animaes que 
produz : mas o poeta não podia saber tanto, por que no 
seu tempo não haviam apparecído, ou pelo menos não 
eram conhecidos entre nós os modelos do género des* 
eriplivo. 

Manoel Botelho de Oliveira não é um poeta de pri*- 
meira ordem, está muito longe disso, mas é um escriplor 
puro« posto que nem sempre elegante, menos eivado de 
googorismo do que o geral dos seus contemporâneos, e 
muitas vezes não desprovido de originalidade: a sua ver- 
sificação é corrente, e harmoniosa. Também não é para 
mim pequeno titulo de gloria o ser elle o primeiro poe- 
la do Brasil, quenãoseeuvergonhoudesertido porameri* 
eano, pois apresenta nas suas composições alguns rasgos 
de colorido local. Posto que educado na Europa, longe 
de despresar a terra do seu nascimento mostra por cila 
um enthusiasmo ás vezes excessivo, mas que muito hon- 
ra os sentimentos do seu coração. O seu nome, e ainda 
mais as suas obras sam quasi desconhecidas em Portu- 
tugal, e pouco mais no Brasil aonde mesmo sam raras. 
is com tudo este poeta, fazendo-lhe justiça, não mere- 
ce similhante esquecimento. Segundo porém o gosto que 
DO Brasil se vai manifestando pelas estudos amenos, e 
em especial pela poesia, podemos esperar que algum Htr 
terato , ou typographo se lembre de fazer resuscitar a 
gloria deste poeta , fazendo uma edição nova das suas 
poesias. 

Manoel Botelho de Oliveira falleceu na cidade da Ba* 
bia, no dia 5 de Janeiro de 1711, segundo affirma o 
cónego Januário da Cunha Barbosa. 
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CAPITULO IV. 



Manoel Tavares Cavalleiro. 



il 



Ju circumstaDcía mui digna de observação, taolo aos 
tempos antigos como nos modernos, a alliança f^nlre a 
medicina, e a poesia, que muitas vezes se enconirdm 
cultivadas pelo mesmo individuo. Ârato, e Nicaodro eor: 
tre os gregos, Virgílio, e Samonico entre os latinos, Ae^ 
dl, e Fracastor entre os italianos, Haller, e Wilbof eu* 
ire os alemães, Darwin, e Garth em Inglaterra, sam éuf- 
ficientes provas desta asserção. 

Mas de que virá esta tendência para o coltívo dâfl 
Musas nos homens que se consagram ao estudo 4^ arte 
de curar? Será porque ambas estas faculdades tem por 
objecto a observação, e estudo da natureza? Pôde bem 
ser: -o exemplo dos doutores Noiasco, Mello Franco, e 
Lima Leitão mostram que Portugal não carece também 
de facultativos poetas. 

Neste numero deve contar-se Manoel Tavares Ca val- 
leiro, cujo nome está á testa do presente capitulo, e de 
quem daremos as poucas noticias, que nos foi possível 
alcançar. 

Nasceu este poeta na cidade de Portalegre, na fértil 
próvincia do Alemtéjo ; não consta a data preUxa do ^eu 
nascimento; roas como as licenças para a impressão das 
soas poesias sam datadas de 167K, posto, què sóiCtn 
Dezembro de 1G87 alcançassem a permissão de poderem 
correr, o que prova^que só depois deste tracto, na ver- 
dade loUgo, é que o poeta poude, ou quiz entrega-las ao 
prelo ; parece-me que sem grande perigo de errar pode- 
mos suppôr que este author nasceria em 1646 , pouco 
mais, pouco menos, isto é, trinta annos antes de pedir 
a licença para a publicação de seus versos, que elle pró- 
prio confessa no prologo serem obra de sua adolescen- 
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cíàl' -miando V^'"'^ apagar as sombras da sita ignorância 
nãú mvi($ mais luz do qne a grammalica. 

Igttoi^amos egualmenté quem Toram seus pães, si era 
de faDQfilía illustre ou plebea, com que mestres estudou 
as disciplinas preparatórias, e aonde. 

IT porém certo que cursou ua Universidade deCiWiri- 
brá as aulas de medicina com bastante aproveitámeítftõ, 
e nella recebera o grau de licenciado, e de lá regressa* 
rà â stia pátria, onde passou tranquillamente a vida, no 
exercício da clinica, gozando sempre como medico' dfe 
grande reputação, por causa da relicidade que o acompa*- 
nhavà no tractamento dos enfermos. 

Não queremos dizer com isto, que Manoel TaVates Ca- 
vãileiro Tosse um grande facultativo, por que sabennos ò 
grande atrazo em que naquella epocha estava entre nós 
à Medicina, a cyrurgia, eas mais sciencias naturaes, de 
que taínto aquellas faculdades se ajudam ; mas sem ser úm 
medico consumado, podia bem dar-se que tivesse maii^ 
alguns conhecimentos que os seus contemporâneos^ on 
mesmo que tivesse mais tino, e felicidade do que efles. 

Testefica elle próprio que desde mui tenros annos des- 
pertara jielle o amor da poesia, e é mui de crer que nel- 
la» em idade mais avançada, procurasse distração ao pe- 
noso encargo de visitar doentes, ao aspecto de cujas 
dores, e acerbos padecimentijs não pôde deixar de com- 
mover-se todo aquelle que alcançou da natureza um co- 
ração piedoso, e sensivei. 

Não consta igualmente sepermaneceo no estado do ce- 
libato, ou se dobrou o collo ao jugo de bymeueo, e nes* 
se caso se deixou descendência : a mesma incerteza exis- 
te acerca do tempo, e do local do seu óbito. 

As poesias de Manoel Tavares Çavalleiro, que com o 
titulo de Eamalhete Juvenil sahiram á luz em Lisboa, 
oa officina de Miguel Deslandes, formam um pequeno 
volume em S.**, contendo Ires cantos de lyras, ao todo 
trinta, cincoenta sonetos, três éclogas, dez canções, vin- 
te e cinco romances, redondilhas, decimas, e outras com- 
posições deste género; 

Manoel Tavures Çavalleiro é um poeta essencialmente 
mediocre, tem mais espírito que talento, mais graça quç 
imaginação, mais delicadeza que força; a sua linguagens 
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c em geral pura, a sua expressão muitas vezes elegante, 
^ seu eslylo fácil, corrente , e ameno, a sua versificação 
harmoniosa, e as suas rimas bem coilocadas, Poslo que 
seja alumno da eschola hespanhola, e grande admirador 
de Gongora , soube preservar-sc do excesso de dçsvji;- 
rios, e dos conceitos aflectados, em (jue se despenharam 
a maior parte dos seus coevos, o que prova que lhe p^o 
íaitaya de todo o bom gosto. 

Foi sócio de algiímas Academias, como se deprehende 
4os assumptos, que ás vezes iraclou, e que eram 4ados 
aaquellas reuniões litterarias para os sócios discorrerem; 
assumptos quasi sempre phanlaslicos, insólitos, exqui* 
sitos, e ridículos, que nâo cooperaram pouco para a com- 
pleta corrupção do gosto, obrigando os authores a dis- 
cretear sobre objectos fúteis, e estranhos, desviaudo-os as- 
sim da singeleza, e moderação, que a razão, ea natureza 
prescrevem. Que podia dizer um poela obrigado a fazer 
versos sobre uma luz, que se apagava na presença de 
uma dama? Vejamos como Manoel Tavares se tirou des- 
te bello thema. 

DECIMAS. 

Lume, cuja luz tão rara 
Resplandecente alumia, 
Que nas ausências do dia 
Tornar pôde a noile clara : 
Belleza tal porque avara 
Se mostra de luzimento? 
Recobra» luz, novo alento 
Não te exponhas a desmaios; 
Porque se eclypsam teus raios, 
E outros luzem com augmento. 

Não me atrevo a consentir 
Que sem escusa recuses 
Mostrar-me umas bellas luzes 
De que aprendes a luzir; I 

Não me queiras encobrir 1 

Com tão rifíorosa lei 
O resplendor, que admirei 
No lume de uns olhos bellos, 
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Qae inda que morro de vê-los, 
Mais de os não vêr morrerei. 

Si o fazes por tér inveja 
De os olhos não pôr em ti, 
Foi porque outros lumes vi 
Se luz muito mais sobeja; 
Mas antes, si é que deseja 
Luzir mais teu resplendor, 
Mais mostrará seu primor 
Quanto melhor descubrír 
A quanto chega o luzir 
De uns olhos, que o dam maior. 

Mas não me atrevo a soffrer 
Que a deixar em sombra escura 
Te atrevas uma luz pura, 
Que ao Sol pôde escurecer; 
Mas |ii que chegaste a vêr 
Luzes, que sam para ti. 
Soes para sombra, e assi 
Quando taes as descobriste, 
Si morres, é porque as viste, 
Pois eu morro porque as vi. 

Em morrer por luzes taes. 
Clara luz, te assim disvellas, 
Porque morrendo por ellas 
Alcanças na vida mais : 
Tanto esses transes mortaes 
Que experimentas, eu te invejo, 
Que se queixa o meu desejo 
Da mesma gloria não ter. 
Que tu ganhas em morrer 
Pela que em taes olhos vejo. 

Mas emfim^ por estranheza 
NSo tenho teu lance esquivo, 
Porqiie descubro o motivo 
Da tua esquiva rudeza ; 
E' porque a rara belleza 
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Te vence de outros fulgores ; 
Pois como seos resplendores 
Perdem c'o sol as cslrellas; 
A' vista de oatras mai5 Mias 

Cessam as luees menores. 

. . . > 

Já que nos achamos neste ensejo, vejamos outro as* 
sumpto dos chamados académicos, que tanto naquelle 
tempo aguçavam o espirito dos infelizes habitantes do 
Parnaso, que andavam, esperdiçando o seu- tempo, e 
cançando a imaginação em busca de conceitos próprios 
de objectos tão iuteressautes* 

-4 tm galã, a quem a sua dama deu por prenda o sal- 
to de.um çapaío^ . 

DECIMAS. 

Apesar de quem murmura 
Farei, senhor, que se entenda ' 
Vos abaixastes á prenda 
Levantado da ventura ; 
Foi pois, porque em tanta altura ■[ 
Se admirou, em caso tal 
Vossa dama, qué em signal 
De que o erro conheceu. 
Dando um salto se desceu 
Por íicar comvosco igiial. ^ 

Mostra o primor desta acç?lo 
Tanto estimar vossa fé, 
Que tos vai dando de pé, 
Quanto lhe ganhais de mãò; 
Estimai-lhe o g&lardâo. 
Ainda que o deu barato, 
Pois tendes nelle o recaio 
Dos que podem mormorar, 
Que não são para chegar 
A* sola do seu capato. 

Quem faz de impossíveis conta, ; 
Por termo infalível lenha, 
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Nesse instante se despenha, 
Que mais alto se remonta ; 
Mas vós, livre desta affronta 
JPicaís na vossa :si^da. 
Pois quando a sorte homicida 
Vos despenha de tão alto, 
Yós assim tomais o salto, 
Que o não julgo por cahida. 

Si de principios Talsos é impossível deduzir consequên- 
cias rectas, como será possivel que um poeta sobre ar- 
gumentos fúteis, ridicuíos, e extravagantes possa com- 
por senão extravagâncias, futilidades, e conceitos falsos, 
e alambicados, êómo se vé nestes versos, e em todos os 
que sobre similhantes matérias se lêem nascollecçõesdas 
Academias deste tempo, enas obras dos poetas, qtié foram 
membros delias? £'raro que um homem, ainda de media- 
do talento, deixe de escrever bem sobre um bom assumpto, 
porque este naturalmente o auxilia, e lhe desperta idéas 
convenientes ; mas é muito mais raro ainda que um ta- 
lento de primeira ordem possa produzir obía boa sobre 
assumpto ingrato, rebelde, ou absurdo, que o não ins- 
pira, nem the exalta a imaginação, nem lhe dá abalo ao 
coração. Não era acaso Milton um geniò de primeira 
ordem ? Quem voou mais alto do que elle no Paraíso Per-- 
dido? E porque nos parece elle tão desigual a si no Pa- 
raíso Restaurado? Porque este assumpto tem tanto de 
triste, e de estéril quanto o primeiro de grandioso, de 
pathetico, e de sublime. Foi por isso que todos os criti^ 
cos judiciosos nas suas poéticas insistem tanto em recom- 
mendar aos poetas, que escolham assumptos de sua na- 
tureza nobres, elevados, e ricos, que fecundem a phan- 
tasia, e auxiliem o engenho na boa execução delles. 

Nada menos campestre do que as éclogas de Manoel 
Tavares Cavalleiro : os seus actores, pastores no nome, 
sam na linguagem cidadãos, e cidadãos mui polidos, que 
exprimem os seus amores com um estylo tão elegante, 
que parece terem frequentado a eschola de Tibulo, ou 
de Propercio; vôja-se como na écloga primeira Or- 
sindo explica o estado de duvida em que se encontra 
sobre preferir Cclia a florina, o» esta áqnella. 
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Orsindo. 

Âi chara Célia miftfaa, 
A. quem freqaefida justa 

De habitual pensão mett peito amaftte 
Já tributado tinha, 
Que estranha dôr me custa 

Quebra comvosco ter fé tão constante l 
Mas< quem tão de dlamaate 
Cercado encerra o peita 
Que á sobrehumana vista 
De Florina resista. 

Sem caplivo se vêr do betlo objeito,. 
Cuja altivo primor 

Katar ájt amores pôde a mesmo Amor ? 

Quem na urgência forçosa 

De obrigação atguma 
Tanto em fidelidade resplandece,. 

Que em matéria amorosa, 

Gosto alheia costuma 
Pteferir sempre ao seu próprio interesse? 

Mas ai que assim carece 

Ba mais, que afformoseia 

Ânímros immortaes, 

Quem não o obriga mais 
f^UiS o gosto própria, cortezia alheia? 

Ingsatldão é dura 
Gosto nâa dai^ a quem ma dar procura. 

Será porém possivef 

Foder-me inteiramente 
Da obriga^ remir, que me sujeita? 

Tendo por infalivel 

Que coma a diferente 
Forma de objectos dous mandar perfeita 

Nao posso a vista estreita, 

Nenhuma obediência 

N'um tempo a dous senhores 

Servir, nem dous amores 
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Pagos vi de uma só correspondência: 

Quem esta repartio 
Egual um, e outro amor nunca sérvio. 

Na verde primavera 

Dos annos mais floridos. 
Quando as flechas provei do moço alado, 
'Â causa Célia era; 

E agora divertidos 
Traz de Florina os olbos meu cuidado, 

De ambas me vejo amado, 

Sam por extremo bellas. 

Minha alma esta ronbou, 

Aqueila lha ganhou, 
Digna de estimação é qualquer delias: 

Não sei nesta fadiga 
Que emprenda, de que fuja, e que prosiga ! 

Não negarei que estes versos sam bons, que os pen- 
samentos sam engenhosos, e ás vezes nobres; mas per- 
gunto ao leitor judicioso se encontra nisto alguma cou- 
sa que seja pastoril ? Se este estylo, poético quanto qui- 
zerem, não é mais académico, que campestre? Si é as- 
sim que se exprimem os pastores das éclogas de Ferrei- 
ra, de Bernardes, ou de Camões? Si o poeta não queria 
ou não sabia revestir os seus pensamentos de imagens 
campestres, porque pôz o nome de éclogas a estas com- 
posições? Porque alcunhou de pastores as personagens 
que nellas introduziu a fallar? Para que havia incorrer 
na censura de Horácio na sua Arte Poética : 

Descriplas servare vices, operumque coloses 
Cur ego, si nequeOj ignoroqiie Poeta saluíor? 

Si o pastor Orsindo se mostra hurguez vestido de çur- 
1^0, a pastora Florinda não lhe fica devendo nada em 
discrição, e cortezania de linguagem : ouça-á o leitor^ 
e veja o que lhe falta para uma perfeita elegante de 
salão. 

Successo estranho, nunca imaginado! 
Quem com ventura igual te mereceu 
Para logro do bem mais estimado? 
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Da cslrella mais feliz que habita o Geo, ' 
Fostes guiado aqui, daudo^me a dita ' 
Que alégora a desgraça me escondeu^ 

Si uma pura aíTeição, que amor me iacita^ 
Na vossa estimação tem algum preço, 
Sempre me vivirá no peito escripla. 

E i^upposto incapaz eu reconheço , 
Este sujeito meu, de um tão altivo 
Serva me chamarei, si inda o mereço^. 

Ignoro qual de nós o mais culpado 
Neste descuido foi; mais de mil giros 
Tem dado a clara luz do sol dourado^ 

Que o peito meu dos amorosos tiros 
Vencido jaz, e quanto nelíe occullo 
Tem seu temor, divulgam meus suspiros. 

O inuCil voto do receio estulto, 
Seguindo contra amor, dissimulando 
Meu mal, delle o remédio di&iculto. 

Bem pôde o brando olhar d^um, gesto brando» 
Que descubrii: deixei, o doce eoopregiQ 
Ir dos cuidados meus manifestando. 
.. Mas amor, que do meu desassoceg» . 
, Poi sempre aulhor, o logro dilatava , 
. . Do amado bem, a que ditosa chego. . . !• 

E que penosa dôr me uão cusli|va . .?'■ 

Poder imaginar que outro o bem tinto -< . 

: Que eu com razào maior solicitava?; ,1- ) 

Si o premio logro já, que me cònvinhtf- 
Por tão digna eleição, e justo accerto, . 
Mil parabéns me dou da sorte minha. 

Em uma grade de freiras, quando era moda frequ^n- 
|a-las„ não seria fácil ouvir conceitos mais finos, njem 
mais requebrados ; e chamava-se a isto estylo pastoril 1 
Não se entenda poré.n que censurando est^ cultura, e 
relíuanicnto das éclogas de Manoel Tavares Cavalleiro^ 
approvo ncHas o estylo rústico, de que Mangel. de Faria 
e Sousa, e mesmo Francisco Rodrigues Lobo se servi- 
ram nas suas. W necessário que o estylo dos pocjuas pas- 



loris nem s^ja tão arliíicioso^ c eJcyado que, ae perca 
Das Duveos, ioem Lio raslciro, c desalinhado qjue dícnda 
os ouvidos delicadas: Ião ridículo é o paslor 4e -^^^^ 
«cloga quando se exprime tão refinadameule como Or- 
sindo aqui, como expressaudo-se como os de Faria e 
Soiisa, en) linguagem barbara, e plebea; a phraç^ dois 
apj^ores 4esíes pequenos dramas deve jser singela, e 
graciosa^ jaukis não (ao rude que atropelie, e desacate a 
giíamiDatica. Yeja-se como Tiíeocrito entre os antigos^ 
e Gesqer.ealre 03 modernos, souberam altingir o m^^ip 
termo que requer. o caracter de&ies pqemas: o judicio$9 
Boileau no canto 11. da sua Arte Poelicn, depois de conir 
parar o jdylio a uma pastora, que nos dias de fesl«i não 
adorna a cabeça com rubins, mas com as simples flores 
do campo, caractcrisa a^si.m o cstylo. pastoril : 

' Telle, aimable^nsonaJr^ mais humbiédâns sou ^ylé^ 
Doit eclaler sans pompe une elegante Idylle, 
Sofiiour siinple, el nair u*a rien de faslueux, 
Et Q^aime poinl i'orgudl d'un vçrs presomptueux. 
II faui^que sa douceur llate, chatouille, éveiile. 
Et jamais de grands mols u'epouvanle roreille. . i 

Mais sóuvent dans son slyle un rimeur áux abois; 
Jette lá de depit la ílúle, cite baulbois 
Et follemeot pompeux dans sa verve indiscrete 

■ Au milieu.d'une Eglo«ue enlonne la Irompette. 
De peur deTeconter Pan fuii dans los roseaux, 
El les Nymphes, d-effroi, se cachent dans les eaox. 

'••■'. • • '■ ■' • , •' 

Mas se o severo censor condemna na écloga o cslyló 
demasiadamente elevado, e as idéas nSo campestres, 
não se mostra mais Tavoravel ás escriptas em estylo ràs- 

tico, e linguagem plebea. 

... ' ■ . . • . . 

Aucontraire cel aulre, ahjecl dans sòn huigage, 
Fail parler ses Bergers comme on parle au villdciè: 
âes vers plâts, et grossieres, depouillés d*agremçnt, 
Toujours baisenl la terre, et rampent Iristemeiít : , ' 
pn dirail que Ronsard sur 5e3 pijícaux rusliqucs 
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Vient encor fredonncr ses idylles golhiques . 
El changer, sans respect de Toreille, el du soa • 
Lycidas en Pierrol, el PhyHs eu Toinon. 

Tem razão Boileau ; a écloga é ura põem a, e um poe- 
ma não pôde prescindir do eslylo poelico, embora sim- 
ples, e singelo. Os interlocutores de' uma écloga Bão 
devem fallar como os guarda-porcos , c cabreiros das 
nossas aldêas entiando barbarisraos, e solecismos uns 
nos outros, e usando dephrases, e lermos chulos. Boileau 
chega a accusar Ronsard pelos nomes rústicos dos seus 
pastores, e nisto também tem razão, por qife a melodia 
dos nomes além de recrear o ouvido, dá suavidade ao 
verso. O mais galante é que parece que quando o grai^ 
de critico francez escreveu aquelle trecho da sua \flè 
Poética, linha lido na véspera as éclogas de Sá Miran- 
da. Lobo, Faria e Sousa, e Bernardim Ribeiro, em que 
á rusliçidade do estylo se junta a trivialidade dos no- 
mes, porque Joanna, Madanella, Bicito, Braz, Ignez, e 
os outros quejandos jQomes que ali apparecem não sam 
menos grosseiros, e antipoeticos, que os de Pierrol, e 
Toinon dos idylios de Ronsard, de que elle escarneceu 
charaando-lhe golhicos. 

Pela minha parte direi, que entre os dous extremos 
áo eslylo pastoril, prefiro o que é nobre demais ao que 
demais é rústico, pela razão de que, se uma composição 
campestre escripta em estylo sublinje não pôde ser uma 
écloga, ao menos pôde ser um poema, que interesse, c 
dê gosto alêr-se; mas uma écloga em eslylo ruslico 
não pôde deixar de causar tédio a lodo o leitor que não 
tenha o gosto corrompido. 

Manoel Tavares Cavalleiro linha nascido poeta lyrico ; 
e bom testemunho disso sam as suas cançCes em geral, 
escriptas no tom, e estylo próprio desta qualidade de 
composições ; nellas vemos aquelle tom de sensibilidade, 
e de terna melancholia de que Petrarcha, e a sua escho- 
la havia revestido este poema, essencialmente romântico, 
que sem ler a elevação, e a impetuosidade da ode, tem 
com tudo bastante similhança com ella, e com a elegia 
erótica dos antigos: a estas prendas junta este poeta ou- 
tro mérito não pequeno, que éa brevidade, lanlo de ca^ 
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da uma das canções^ como dos rain«s delia. Estes pre- 
dicados pôde observar*se ua ca»çâo I. a oiua ausência. 

CANCàO. 

Agora, em quanto a luz de Phebo errrauí^ 

Levando em carro ardente 
Âos antípodas vai o claro dia, 
Saía dos olhos meus licor mauante. 

Sendo com a corrente 
Liquido augmento desta Tonte Tria; 

Sobre a margem sombria 

Deste rio sereno. 

Que do florido ameno 
Se orna louçan, brilhante se coroa, 
Pena lamentarei, que me magoa. 

Cahindo a sombra vem da noite escura, 

Foi-se a tarde serena, 
Passando as horas vam do tempo vario; 
E só passar de mim minha tristura 

Não soflre a grave p^na, 
E amarga dôr, que choro solitário! 

£' meu maior contrario 

Meu próprio pensamento, 

Que em machínas de vento 
Meu desejo enthronisa remontado, 
Traz «lie voa, e vou precipitado. 

Dobra-se mi^nha dér, e é tao penosa, 

Que geme a paciência 
Opprimida do mal intolerável; 
Saudade triste, e magoa saudosa 

Effeitos de uma ausência. 
Que o bem me desterrou mais agradável, 

Q«eixiioie lamentável 

Efli vão ao ar derramo, 

Só o mísero reclamo 
Triste entoando vai dest^ agua pura 
Surdo rumor, que ^ri^pido murmura. 
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ENSAIO BtOGRAPQICO GilHCO, TOHO X* 

Meu praDlo acompanhai serenas agowv 

E tu, aura suate» 
Presta a suspiros meus errante alento; 
E o echo portador de minhas magoas ^ 

Agudo, como grave, 
Copiai fiel do meu cruel lormeoto 

Yá onde o pensamento 

Ligeiramente o guia, 

Levando em companhia 
Ternnras taes, que movam piedade 
Na doce causa desta saudade. 

■ 

Mas onde vou? quem busco? a quem me queixo? 

Si o bem,. por quem suspiro. 
Dentro do peito meu tenho presente? 
Si ausente está de mim, por que não deixo 

Do apartado retiro 
A triste solidão, que habito ausente? 

Que importa que lamente 

Conforme a causa pede, 

Si nem se me concede 
Para alivio de mal tão insoíTrivel 
A esperança menor de um impossível? 

p 

Vai a causa buscar do meu tormento, 
Canção, com esperança 
De me desenterrar tua lembrança 
Do sepulchro do seu esquecimento. 

A canção á batalha de Montes Claros, ganhada pelo 
exército portugoez sobre as tropas hespanholas, no me* 
moravel dia 17 de Janeiro de 1665,' é uma composição, 
além de demasiado extensa para o género; mui desir 
gualmente escrípta, e uma daquellas em que o poeta, 
cuidando talvez que assim se torttava mais sublime, se 
abandonou roais ao estylo túrgido, e affeclado dos se- 
quazes da eschoia de Gongora, a que pertencia: eis 
aqui o principio : 

No aligero rumor da Fama, cm quanto - 
O orbi-vago clarim ledo apregoa 



5: 



í. 



Glorias de Poriog^l, iropheiss 4e Marte, 
Fazei de Âpoiio meu^ AntoiHo sáacio, 
Que hoora de Pádua, e gloria de Lisboa, 
TSé^ digiMfiwie sois, fazd a^pane.- 
Sapra ao defeito d'arie ^ " • 
Vosso sàuclo favor, que luniirlde i^avdeoi' ^1:^ 
Coufiado cantarei, seio fazer ea«o ' 

Do^ iteor do Faruaso, 
Dos em cujo louvor a iyra (oco, 
As vietoriosas armas^ cuja fama 

Pelo âmbito universo^ • ' 

Em concorde rumor de tom diverso 
Multiplicadas vezes se derrama; 

■Que a virtude subida ' 

Quando d6 tocrva mais, é mais crescida^ 



Esta estropbe é tão mal pensada como ma) ^scrifila ; 
invoca-se Santo António para cantar tropheos de Marte, 
que donoso emprego para um sancto ! umas vezes expres- 
sões rebuscadas, e atrevidameiite fig^tapfaof iças, aligero 
rumor, orbi-vago clarim, outras vezes modos de dizer 
familiares, e triviaes, como fam d^Apolhf mêu/ fásH a 
parle, sem fazer caso do licor do Parnaso,, aèfra toco* 
não é tudo isto muito elegante, e m^ita lyríeo? Pois^a 
segunda estropbe não tica devendo nada á primelhi. 

Não me insta a foria, não, de Marte horrendo. 
Tendo em peleja tal mais bellicoso 
Planeta em vós, oh novo armi-potente ! 
Que o todo nélla sois, poiâ nella entendo 'f ^ 
Que parte ser deveis : em fim, forçoso 
Birei : Quando do mondo a tocba ardente^ 

Luzia na patente 
Casa da gem^ea prole, a qtiem por fado 
Coube aileri\adament.o luz, e sombra, 

Pela estrellada alfombra 
Conduzia oriental Cbryseo doàrado 
Do ardente carro os brotos anhelaõftes; > 

Sete, e dez dos que lingem 
Da idade juvenil trazer origem, 
Vinte e quatro mil raios militantes, ' ■■- 
7 
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¥»fll em ordi»m unidos , 
Da preclara Eslremoz apereebftdbfil 

Yio-se geriogonça mais ridieiila? mmi oonfosão de 
idéa», c de expressdes? as deiioflunações' de planeta, 
e armipouiitenâooarbeiii^ bem a sa»cto ADionio? E este 
sancto, que é o lodonaqueUa peleja», porque o author enten- 
de que deve ser parte nelU,. nâo é uniai preposição bem 
lógica? e o mytho dos dous irmãos Gaslor, e Polux, um 
dos quaes existia allernadamente' no ceov em quanto o 
outro só morava no inferiU), não é bem claramente desi- 
gnado ? 

Casa da gémea prole, a quem por fado 
Coube* aUerMdamente Uís^ ^ sooibrft ! 

« 

Sele^' e* dez, dos qite fingem 
Ba idade ju^v^ô»! trazer origem 

N8o samf uBia verdadeira charada? Pôde alguém lem* 
bm^sie éò que isto «fuer dizer, em* pbratse de labelliãoi 
Â0»de9e9eíô dioê do-mez de Janeiro? h! vista disio Aio 
vale r pena^ notar os 

Vinte e qpatfo mH raios militantes, 

que vam unidosv e apercebidos da preolara Estremoz: só 
direi que Findara, e Aoionio INniz da Crus caniavam os 
heroes em eslylo um pouoo diSerente; 

lias se a criticai imparcial aponta os defeitos, bSo de- 
ye também occultar as bellessas, epor isso direi que nes- 
ta mesma oafn{ío se encontram alguns rasgos, q^ue fa- 
zem muita honra ao talento do author, tal é o seguinte: 

Qual rúmida maré, que de alternadas 
Ondas á praia traz soberbo empuxo^ 
E empollas de crystal arreiaeçaado, 
Parte em ruivas arèas sepultadas. 
Deixa, e de parte faz fugaz yetltu»)^ 
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E as vai, pára tornaF, encorporando^ 

Tal o iomigo baada 
Reprime o passo atraz, e reformado 
Torna edtra vez a vir; lâas rebttiMo > 

No chão parte estendido 
Fica, e parte s6 var d«i»baralàdo; 

A 6ompardç3ío é àòva, e de mais a maí^ Beiíi applica- 
da ; a esta podemos junctar a seguinte estrophe : 

Yôa o fugaz tropel, e idos cávallos 
Quadrupedante soúi combate a terra, 
E o podre caiQ$)o em pó vai convertendo: , 
Não cessa o portuguez de atropellalos, . 
Por campo, monte, bosque, vaíle, e serra. 
Muitos matando vam, muitos trazendo, 

£ o Caracéna vendo 
Em ruina total a armada involta. 
Com plantas de {^erseo, azas de Noto 

Ànnulla o simples voto, 
Preso em mãos do temor, á rédea solta ^ 
Âo desdourar o sol os horizontes, 

Fugio, levando raros .. , í . - 
Dos de que cá deixou em Montes Claros , 
Mortos, e na prisão immensos montes 

tudo' em fim, diísw'. posso, , 
Que a fortuna vio seu, marcou por nosso. 

Os sonetos de MttBoel Tavafre» Gavatleird p»(lsm con- 
tar-se entt e as suasi melboves prodoeçõe», poatir.qlle era al- 
guns delles não faltem rasgos de gongorismo; muitos po- 
rém sam bem pensados, : engenhosos,' e* versificaáte com 
facilidade, e harmonia; o sej^itintie n^e perecei'. um dos 
melhores. :■ ^* '- 

SONETO. 

Deiear, Vorinna, o gtfo^. apressoçado-. 

Da fugttívt» vods, porquç inlteta:. o. > 
kmoTi q«Be coái engdlkios' «le aliMElMrv 
I^ttat^^me de tiveir ddsenginaito; .. . : ^ . 

7* 
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E é justo que om querer tão dilaladof. 
Dirigido a quem magoas. «ne accreáccntay 
Acabe de infetiz^ qua&do. íameuta 
Menos «fue seu descuido ísttu enidadcr. i 

Bella tyranoa^ (yranQia ingrata, .^ 
Justo emprego nao é de um generoso 
Sujeito,. em maltracOr quem. bem o tracta. , 

Nem é de um peito aftavel, e amoroso, 
Indigno de morrer, de quem o mata 
Offeadidò Viver, e não queixoso. 

O trocadilho do primeiro verso do primeiro terceto 
a manclia que mais destigura èsl^ soneto. 

SONETO. 

» 

Um doce pensamento namorado 
Me inclina, beila CMòri, a teu sugeito, 
Me traz em puro amor por ti desfeito, 
E todo em ti, por eite, transformado. 

Quer descobrir-se, mas desconfiado 
De o muito alcançar de ser-te aceeito, 
Se occnita no mais intimo do peito 
Em amoroslis flammás ãbrazado. 

Si algam logar em teu favor tivesse, 
for li seíBpre sentira, e padecera 
Gpmo^ quem nunea senie o que padece. 

Fogo tens olhos sam, meu peito é ceray 
/: E com sempre sollrer nunca merece 
O que sem merecer ninguém soffrera. 

Estas subtilezas platónicas, que se encontram nas poe- 
sias eróticas dos poetas deste século, e do aniectiente 
fazem desconfiar de que eiles as escreviam mais para 
alardear espiei ti>v « ifluíar Petrarcèa^ que para? desafogo 
da paixão amorosa* á verdadeira paiilío exprime-se com 
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força, mâ^ eom slDgeltôísi ; a verdade tfesappafeceâpeoas 
o artificio sé mànifesf a. 

O soneto setimò teiú por ^m aisonsélhaf amá dama 
que SC aproveite do tempo em que é mpga, c bella, por 
qae essa quadra venturosa não dura por mtiito tempo. 

SONETO. 

f • * ; ■ . 

Antes que já na rubricada neve, 
Laura gentil, do rosto delicado 
Dos fugitivos annos transformado 
A idade pague quanto ao tempo dm^e;. 

Que o lento passo da mudança breve 
A loura côr do teu subtil trançado 
Troque das brancas mãos no prateado, 
Ou tudo juncto n*uma cinza leve: 

Sem tudo só fiar de uma esperança, 
Logra feli% do teu Abril as. flores^ 
Lástima já dos. tempps avajrjsntos^ •. 

Que o triste fim da trágica mudança 
Não deixa mais dos annos voadores, 
Que desenganos, e arrependimentos! 

No soneto dezeseis procura o poeta provar, qu6 a ath- 
sencia acrysola o verdadeiro amor, em logar de desvMe- 
ce-lo, como ordinajriamenie se pensa, r / 

SONETO. i l 

Quem madrasta d'Amor chamou a ausência, 
E a ausência mãi chamou do ^aquecimento. 
Mais de enganosa fé tinha escarn^entp. 
Que de perfeito amor experiência, ;. 

E' do aífecto maior a preeminência^ 
Que a fé firme observou no apartamento, 
Credito do maior merecimento, ' ' 
Que acredita o valor da pacieacía. - 
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Lembranças extinguir me n%o cop^í^Qlfi 
$au4osa dôr, $ magoa peB<etraírtiB. 

Queixoso, lastimado, e pacicAte^ 
Morrendo em íim ausente, como amante, 
Yivo então mais andante, quando ausente. 

Nos romances, composição tão valida no tempo do 
poeta, é elle de ordinário elcganle, gracioso, e chfeío de 
espirito, e de graça ; o que vamos transcrever será bas- 
tante para fazer que o leitor possa ajuizar do modo porque 
elle iraclava este poeníia popular. 

ROMANCE. 

Sm c^usa, bella Arniinçia, 
Zeloi^^ por liisea, 
Cruel em mim castigas 
Não ^jDWÇtUda offpq^ft. 

Da practica, q«e argues 
De mim para com eila, 
Mais tu me deves graças, 
Que eu te mereço queixas. 

foU J?i de wi;p te fia5> 
Quanto fiar-té devas, 
Du fé, ÇQW que tç adorp, . 
Par credito á firmeza. 

Em quanto a seus favores 
De ingrato me condemna, 
lhe foi reprebensão dura 
Premio de instancias ternas. 

Não sejas, quando atoantei 
Táo crédula em suspeitas, 
Que nunca havendo culpa, 
Demiandam sem pre pena . 

Âqlj^S o curso aUiv^ 
. D^gsa decima csphjera, i 

YoIveD(jlo airaz o passo 
Por xia irà div<;rsa. 



Qin» em í6 sSo iesltt, «Araiinii, 
MíBfaa dtea éoee prende; 
^ae em te &ão si^ amante 
Mos que aliada nlSo eqa. 

SI mal comii^o acaho« 

gqe taes verdades crêai^ ; 
h ! que tyranna fazes 
Oue maior damno leioft! 

Ttmo qire ta mudave!» 
Porque outro bem deseiâid, 
Fkyges, por mô deixares, 
Tiõ pérfida cautela. 

. Mas, ah! que peito iliustre 
Pagou, tendo nobrezat 
Com vil períidia occulia. 

Clara benevolência? 

• 

Vê desta fonte pura 
A natural simpleza^ 
Com que tão dura moatra ^ . .. 
Quanto no centro encerra! . ^ 

Este cryslal corrente 
Vê, que, limando pedias, 
Vai de ti murmurando, 
Qae jens maior dureza* 

Qual ave namorada 
Povoa o af de pennaa. 
Que as qtle me dás Bém M\^ - 
Não iáinente com queStittS? ' 

Sem que em ti, fera bumona. 
Se mostre uma apparenòa,' 
Be que a meu mal movida 
Delle te compiadef i(S ! 

Taes queixas triste A1ÍJ50 . 
Com lagrimas alterna; 
Mais repetio, mas. todas .. . 
Debalde o vento leva. 
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Parece-m^ porém que as melboFes poesias de Manoel 
Tavares Cavalleiro sam as que eompõem és seus três 
livros de lyrasv Sam estas escripias. em. estylo fácil, 
gracioso, e elegante ; contém pensamentos engenhosos, 
pinturas cheias de amenidade, e próprias do género ly- 
rico. As estrophes sam bem cortadas, e as rimas agrada- 
velmente travadas, segundo o requerem as clausulas mu- 
sicaes. Foi elle um dos primeiros que introduziram no 
nosso idyoma este pbèma, que faz a transição da ode 
grega , e romana para a canção dos modernos, partici- 
pando do caracter de ambas. 

Na segunda lyra do livro I. nos apresenta mui philo- 
sophicamente o poeta as quatro grandes phases da vida 
humana, symbolizadas nas quatro estações doanno, com 
a differença porém de que o hynverno da nossa vida não 
é seguido de nova primavera/ - 

LYRA. 

Cessou dò formidável 
Áspero hynverno o frio rigoroso, 
E á vista do principio saudòáo-' 

Do verão agradável; 

Quanto Ph(?bQ alumia 
Cheio se vê de plácida alçgria. 

Com graça peregrina 
De nova luz, diversos resplendores, 
Pompa maior de esplendidos fulgores, 

De Apollo a crystalína 

Luz yemr tr^azendo ao mundo 
Mais alegre prazer, (loçe, e jocundo. 

Gom suave ruido 
Zepbyro o bosque adorna da verdura, 
Qae expulsou Boroas com violência dura ; 

Já porém, ésqi:^ido, • 

Sopra de acommette-Io 
Com seitas frfásdc crucí regelo. 

A multidão renaíjce 
Da fértil berva, que viçosa cresce, 



MVAo.xxitf., GAPifuto iy.<. , ^ tpB 

Verdega o prado, o iDonle reverUííçej i 

CoDleftle o gado pasce, . 

O campo çí .çeus culloreif ,, , ) 

Ricos thalainos dá de hellas flores. 

- •.'■• • '. 
O verbo v^rdegar, que o autbor emprega Aleita, ustro- 
phe, é privativo da proviocia do Âlénitejp, p^Na da au- 
thor: verdejar é que éadmittido oo uso g^r^al dos nossos 
boDs escri piores. 

E lu, sereno rio, 
Que argêntea guarnição deste horixpate 
Gláro retraias, a quem lodo o monU; 

Do concavo sombrio, . ■:,., 

Teu Iributarío intenso, 
Pródigo Ínvia cryslalino censo : 



M 



Vô o curso vagaroso 
Do teu claro ef^^l co^i^a augme^l^ido, 
De si mesmo incapaz discorre o (Mra4Q| i ; ^ 

Bera tempo deleitoso ; .. .» . ^j .í . 

Já com isupjerflua.ohêa ■ , . i 
De regelo deixou triste c^dtia. i 

Tão serena corrente 
O -hyuverno eafrèa com grilhões de p^.^,. 
No florido verão, porque os de$aU|' 

Crystetaía scípenlc 

O espaçoso terreno 
Com gírante licor vagas ameno. 

Rori feras expelias 
O florescente Abril, e alegre MarOj,^ 
Mostrar cedo verás com lêdo ensaio,. 
Por tuas Dffargens; bellas, 
Dando eok.cre^ido aogmento 
Dóceis floNd03 a teu claro argentOf. .. 

Mas ai, que o seccp estio :: 
Por ordem chegará, quando o insolente j ;. 
Cão queima as terras com latido ar^çpt^; 
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De seu vístose brio 
Despindo o niODle, e prad^, 
E a li de (ea processo dilatado ! 

Formoso rio, qaando 
Na, qm l9?a«do vés, corretite extensa 
8e adÉHre de feiçSo <tai difierença. 

Que aos prados osurpando 

Vás, com crystal escasso, 
Breve limilaçio de ameno espaço. 

O bosque mais florido 
Que ornar Pomona de aprazível copia. 
Triste experimentará misera inópia^ 

Da verdura despido, 

E em tim de outro infalível 
Hynverno o ceo trará carranca horrível. 

' O leiMpo assitt passando 
Se vai p6¥ ora, dia, mez, e anno 
Claro porém, de todos desengano; - 

Que outro verão tornando 

Finito é seu hynverno, 
Mas o da eterna morte, sempiterno ! 

A lyra quinta contçm uma beila descrrpçao da noite, 
no estylo que prevalecia no século do aulher, maif que 
por isso não deixa de abundar em rasgos agradáveis. 

LYRA. 

Já Phebo luminoso 
No reino de Neptuno as luzes perde ; 
De horrenda escuridSo com tenebroso ' ' 

Manto, no prado verée. 

As flores se escondera», 
Porque as dò globo aztil appareceraifr. 

Da verdura esquecidos 
Os brutos dormem no covil aegHPro, 
Em trtste solidão se 'vèem* vestidos 



•'i\. r ; ./. 



De Baaú^ <e rôs^ e^ciNTi^, > 

Do occaso os borâQDifis» 
De horror os vattee, e de feiolo\«0 «oMles. 



« * 



Nenhuma o ar povoa 
Canlora nlegre de votanie bando, ' - 

De horror vestida vem, si alguma séa, 

Triste pronunciando 

Com som funesio, ç vario 
Nocturna^ueií^a, agouro solitário. 

Por toda a redoj9deza 
Coromum r^po^so fecil deso|)râga 
Já dos humarH>$ » mortal fr^qMI^ ^. 

Da diurna fadiga* 

E a todos doce» e iqafl$o 
Domina o#^.me»bi:qs j^iio desamç^i' '^ 

Blandicias' repetMas 
Apprende esl' seus iimbraes ámn ioeonsMIe^ 
De falsus flIusOes ffitfs,.'® fingidas, . .' 

Se cré o incavio aman4e : 

Que em methodo pequeno 
Cifras con«tpoe do diurno acceno. ' 

Por fins extraordinários 
Do ócio vil os nocivos professores, 
ímpia turba de infandos adversários, 

Mortiferos authores 

Andam, dos pátrios damnos, 
Tecendo fraudes, machinaudo enganos. 

Com íape J?eluze»ie .,.': 

Já descobriíido vem novo hemísf^tiçrip / 

Diana clara, qve resplandecente. 

Do Neptunino, impeiio 

Sobre os crystaes retrata , * 

Tremula luz de sua bella prata. 

^^- E em carro pressuroso .... 
Briosa ; alegre, airosa, e tri:ii|qipsbçkQ(Q,: 



• • I 



1 
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Rompendo vem pôr campo Imniii^o 
Com carreira gigante '^ 

%m hiz formosa, e piwra 

Tornando claro dia a noite escura. 

Este verso parece imitado de Camoçs, na S9a ode á 
Lua» onde di;: 

Aquella, cujo objeiíó 
Todo o mundo alumia, 
Tornando a noite escura em clara dia. 

Do ceo puro, e sereno 
Transcursa o meio, e em ílorrdos prados 
A Alva derrama seu thesouro ameno, '■' 

Para que semeados 

De pérolas luzentes 
Prepare ao Sol os catópos ftorcscentes. ' 

Lucifera ^somando 
A»€Íftra-fiHia s&sa da bi^nca escui^li,' . t • 
Da marchetada Aurora annuncios dandp^,: . ' 

Preceito a cada uma 

Luz do celeste polo 
De abrir coberta franco, passo a Ap^Uo. . • 

Do claro mensageiro 
Precisa lei observa obediente 
Qualquer da noite fulgido luzeiro, 

Porque pelo oriente 

O estrépito fogoso 
Sc ouvia já do coche luminoso. . 

Mal deixa definidas 
Tosco pincel as propriedades tuas, 
Negra a metade das humanas vidas, ' 

Bem que a melhor das duas • -' 

Ao que tem por officio 
Licita occupaçào, justo exercício. 



, /.• • < ' 



A lyra sexta ao Tejo parece ser improvisada á vista da 
magestosa corrente das aguas deste rio, e da frescura, 
e amenidade de suas margens. * 



H 



LYRA. 

. Formoso Tejo, cujo curso ameno 

VjBrlendo arôps de puro, 
>^ :, .Vai do. líQor sereno 
' t. . L0^rando o gran thesouro 
>.De âmeoas praias, sitio branco, e louro. : ;/ 

Aompeodo os campos vens da terra bispana* 
Cryslal precipilado, 
Té que da LusMaua 
; Vagas o ameno entrado 
fíe verde multidão accomjxanhado. 

• . ' • •.■.•* . •. •'.-.'» 

. Qoffl pingue, innundação rertilisaiidp ^ ,, ,.. ^ 
, . Vens lerreno abundante, 
Talvez bravo encrespando 
1 . Furor 4e onda espumante^ 
Conira o peso veloz d*ave nadanle^ 

Com perene licor de copia clarai 

Qual reciprocamente, v: : 

De crysUes nunca avara, 
: Vem da veloz corrente 
Etarirse em trilyuto teu, seeora Mobea4e: . 

Tal discorrendo tu com sorte igual 

i^or campp lusitano, 

Sepultas teu crystal 

Nas do falso Oceano 

Tímidas ondas com final engano ! 

Bio aprazível, que de poio a polo . 
Quantos ha senhoreas, 
Hico mais que o Pactolo 
De auríferas arêas, 
«Que os mais na fresquidão, com que recrten; 

Jlarpas de neve dp Caystrò claro , 
Não. onças invejo&o. 
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Pois com excesso raro 
Te torna maia famoso 
Dos cysnes teus o bando glorioso. 

Chamar aos cysnes harfras de âcve, ê> nietaphora não 
s6 demasiadamente atrevida, mas muit^ mal formada, 
e viciosa, pois lhe falta à sítiiilhancaf, base do translato. 
Quando chamamos i^aió a lima bala, ttxfos (>ercebem a 
similhança que se dá entre o trovão, o relâmpago, e os 
esMj^os produzidos pelo faio, e a detoàa^So, o clarão 
da pólvora ínflammada, que sahe da boccá da arma de 
fogo, e o estrago da bata, que ellaí Vomita': mas que si" 
milbança ha entre uma harpa, eum cysoe? Que relação 
.tem a neve com a harpa? Que se possa drzBr <)Be um 
cysne é de neve, todos concordarão, porque o cysne, e 
a neve sam brancos; mas chamar ao cysn6 harpa de ne- 
ve, é fundar metaphoras em metaíi^horas, e dizer pue- 
rilidades ; mas os seiscentistas, a e^xemplo' de Gongora 
seu mestre e modelo admiravárti, essas puerilidades, co« 
mo prodígios de engenho, e coúceitOiS i^obiíAS^s, não 
sendo ellas em verdade mais que maneiras de dizer ab- 
surdas e extravágàiités. 

Todos conhecem os lindos verãos dé Catulo á morte 
do pardal de Lésbia ; cotejemos corin éllesf a lyra segun- 
da do livro segundo, cm que se lamenta a morte de um 
papagaio pertencente a C4)loris ; e peto diverso mòdò, por 
que um assumpto idêntico inspirou os dous poetas, co- 
nheceremos òtfoaiito a poesfa dos seiscéntistiEls seaffastava 
da nobre simplicidade, e desafí^ctada elegância da poesia 
romana do século de Virgílio. 

LYRA. 

J)& M liádo papagaio 
Chiori a sentida perda latnentavá. 

Quando' com fúria brava, 

Mortífero desmaio 
Ehe foubai^a <fa^ mãos alegre efisâid:- 

••Vérktedibtor, (dfeia, 
E aljôfar derramainto crysta) dMyra), 



«Que das' berp^â da: a u neta 
»Te trouxe a lo»ga via 
wTé quasi ás lumbas, oDde morre o dia. 

Os papagaros fallap), quando os euslt^am a fallar, mas 
nao cantam, e nesse caso com q^ue propriecíade chama o 
poeta ao papagaio de Cbloris verde canlor? 

» Cruel obecHencia 
**Cá tributar vieste ao fado adverso, 

» Que contra mim perverso 

**Ouu tão juslá innoceuciã 
«'Nas mãos depositar da eterna ausência ! 

• 

>* Oh ! quàDto me alegrava^ 
"Qtiaodo com tal prazer, com graça tanta 

»»Da palreira garganta 

»As' vózeá espalhavas 
»Com ^ue ao vivo as humanas itthiíavas!^ 

wOo mianjar a doçtira 
•»Lêda te offereci no dedo oblico, 
. ««Tu, com teu curvo pico 
t* Lasciva mordedura! 
t» Davas na branca mão de neve pura. 

Esta imagem é própria, graciosa, e natural; was não 
sei o que ganhou o estylo em o poeta empregar a pala* 
vra castelhana pico, em logar da pòtt-tí^eza bieOy que 
de certo não é metíòâ nobre, é harmòúiõ^ do qúè esse 
T«cabulo estrangeiro, que détnãls a diais tem èm nossa 
lingna accepção mixta ; setòpre fcn, é étfà (icito ao poe- 
ta vaier-se de vozes peregrinas, 

Propier egestatem linguoB, et rerum inviíaíem 

como dizia Lucrécio, mas quando iwllá' deparamos os ter- 
mos necessários, e às vezes methores, ptim que é adtaittir 
palavras estranhas? 

>»Na delicada neve 
"Tíftbas de nunha mão thtoao éiUuD^ 

M )i^ com itjn liEt£iijBM»id * / 
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Ml>e om duro (raose liréve, 
» Languido jazes n-um regaço (eve! - 

* • * * * 

«Porque em veloz fugida, 
' » Companheiro fiel, ainígo carò^ 
ffEm meu (avòr avaro 
"Deste tão de corrida 
»Nas mãos da amarga morte a doce vida? 

Mpcrjuria tal coDvinba 
f«Me houvesses de reuder por gratificio, 

"Devido ao beneticro, 

»* Dos muitos, ave minha, 
M Favores, que te fiz, quando te tinha? 

«Debalde em fim te chamo, 
»Si vendo já do Eiysío a loura arêa, 

>> Junto da agua Lethea, 

» Soltas ledo reclamo, 
» Verdura errante de animado ramol 

A seguinte, endereçada a uma dama cantando, me pa- 
rece conter alguns trechos de poesia exceliente. 

LYRA. 

t 

Belfeza peregrina, 
De encarnado jsetim sobre almofada 
Se via collocada; 
Giros de prata lina 
Cingiam rutilantes 
De tela carmesi roupas brilhantes. 

« 
Esta eslrophe prova que uo tempo do poeta ainda ai 
senhoras em Portugal estavam costumadas a £>enlar-se em 
almofadas , segundo o uso mourisco , que prevali^çea 
por muito tempo neste reino, e ainda hoje, a pesar da 
grande mudança que tem havido em nossos custumes, 
podem encontrBP*se nas proviocias, ecom especialidade 
no Algarve, muitos veistigioâ do modode vtviçr dos Árabes. 
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De seus atfeos cabellos 
Botão de argêntea fiôr tem parte involia ; 

Na parte ao vento solta 

Tem cada qnal dos bellos% 

Fios deste thesooro 
Zcphyro brando por lisonja de ouro. 

Uma lyra dourada 
Qq& no bisterno par de corda dura, 

Da mão cândida, e pura 

Levemente tocada 

Reciprocas em breve 
Sente nas vozes seis prisões de neve. 

Concertadas distancias 
Faz destra roâo soar cordas douradas; 

Distancias concertadas 

Se alternam consonancias 

De harmónicos accentos. 
Com que anima prisão aos surdos ventos. 

( 

N^o (ica, tendo ouvido 
Tão suave tanger, tão doce canto 

Quem nos braços do espanto 

Não caia emmudecido, 

Fazendo da vontade 
Sacrificto fiel a tal deidade. 

Ninguém, vendo-a, se escnsa 
Co!^ das cordas subtis tono acordado, 

Ser de taes mãos atado, 

Nem captivo recusa 

Ter no sonoro accento 
Do canto seu suave encantamento. 

Qual o lihaço manhoso^ 
Caliópeas írmãas tendo em despreso, 

Da oau ao mastro preso, - ^ 

Ao canto saodoso 
' Quando applíca os sentidos 
O deixam de escutar adormecidos. 
8 
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Tal por estranho modo ' 
Com quanlas prendas lem assim recréa 

Ksla bella seréa. 

Que os meus de todo em todo 

Ignoram a destreza 
De retratar os dons de tal grandeza. 

• 

E' moito natural que esta seréa não passasse de can- 
tar já viola algumas chácaras, romances, on moclinhas, 
como faziam ainda algumas no tempo da minha mocida- 
de, e por isso gozaram da fama de excellentes cantoras, 
t toda a gente se aballava para hir ouvi-las ás assem- 
bléas, que frequentavam. O estabelecimento do theatro 
de S. Carlos acabou com os triumphos destes pequenos 
talentos, e hoje uma senhora, para recommendar-se pelo 
sea canto necessita ser professora , e poder hombrear 
com as artistas de profissão; e assim temos visto, nestes 
nltimos annos, algumas dessas chamadas curiosas cantar 
nas festas de igreja as composições mais delicadas dos 
grandes mestres, sem que estas desmereçam nada da 
sua belleza pela sua execução. 

Vejamos agora como na iyra quinta, deste mesmo Ii« 
TTO, o poeta manejou a seu modo o mesmo assumpto 
da ode de Horácio a Lyse. 

LYRà. 

Repetifão durável 
Do inflammado langor, egra porGa, 

De angustia intolerável. 

Queixosa padecia 

Nise, a cujos primores 
Rendido Amor, lhes tributou amores. 

4 

Murcbott-se a primavera. 
Que dos annos o Abril na faço adorna; 

B o que de rosas era 

Já de açucenas torna, 

Reduzindo a candores 
Da mais nerada cAr, purpúreas cdres. 
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A geoUI esMiira 
Mudança Uil senlio, qae ea(ão seotira 

Ser marmórea figura, 

Lysippo quaudo a vira; 

Si Pygmaiião a olhara 
Imagem de marGm nella admirara. 

Com qualquer dos sabores 
Tregoa íoviolavel tem frouxo appetile, 

Que oppriroida de ardores 

Mil ambições admilte, 

Dos arroios lembrados, 
Quanto mais probibidos, desejados. 

Já reduzido á mingoa 
Tem dos sentidos seus nobre excellencia, 

Presa a discreta língua, 

Nos grilhões da impotência ; 

Vive, em fim, de tal sorte 
Que alvo das flechas é, que aponta a morte. 

Belleza celebrada. 
Que das vidas prisão fòra algum dia, 

Vida presa tornada 

Mortal Fileno a via« 

Fileno, a quem seus olhos 
Settas tinham d'amor vertido a molho3. 

Que o peso contemplando 
Do miserando mal, que tolerava, 

E a dôr significando 

Que no peito apertava ^ 

Silencio emmudecído 
Queixoso interrompeo, fallou senlido: 

«Tyranna sorte minha, 
t»Mal a meu caro bem sempre odioso, 
>*Pois quanto em Nise tinha 
tMe roubas invejoso, 
» Vendo que destruídas 
nFicam n' uma só vida muitas yídaiB} - 
8* 
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*» Formosa Nyropba v^iÊva^ 
wQae assomiiro 'StDgular foste em bellezai 
» E a maior formosura 
»Te deu a oatureza, 
»Que armada de primores 
«Contra «i mesma fulminou amores. 

>t Que é das madeixas d'ouro, 
»De humanos corações doce prisão, 

»Do Arábico tbesouro 

H Sublime emulação? 

••Que é da cândida neve, 
mQuc animada de gran no rosto esteve? 

•«Que é da aprazivei graça 
mDos bellos olhos, cujas iuzes beilçs 
«Tam peregrina traça 
••Tem de imitar esireUas, 
••Que para taes mostrar*se 
»»Taes querem parecer té no eclypsar-se? 

»' Peitos de marmor duro, 
•* Com. braços de marfim, mãos prateadas, 
«Plantas de cryslal puro. 
» Breves^ e delicadas, 
"Passo honesto, e brioso, 
••Movimento gentil do corpo airoso: 

••Já com misero exicro 
••Paroxismo mortal tudo extermina, 

••Mostrando infausto indicie 

»Da funesta ruina, 

••Que a meu damuo inclinados 
N Trazer costumam rigorosos fados« 

•íAí trágica mudança, 
••Verdugo injusto da maior belleza, 
••Tyrannica esquivança, 
» E aspérrima crueza 
••Do tempo, que não sabe 
}» Gloria no mundo vér, que não acabe! 
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» Vejam as, com tfae avara 
>»N8o foi de perfeições a satarea^, 

*tO termino, em que pára 

»I>e uma ahiva grandeza 

» A grave estimação, 
»AIto de amor, emprego da affeiçSo!. 

»E a presumpção esquiva 
»Da grandeza maior, mais venerável, 

»Da Parca vingativa 

n Tema o inevitável 

» Golpe, de cujo damno 
•» Pertende em vão triumphar o excesso humano. >» 

A similbança da ode de Horácio com a lyra de Ma- 
noel Tavares Cavalleiro está em tractar-^se em ambas de 
uma mulher, que tem perdido a belleza ; a diversidade 
cm que Lyse perde a belleza porque envelhece, e Nise 
porque a enfermidade a tem desfigurado : esta differen- 
ça de assumplo produz a diversidade com que é tractado. 
Horácio zomba, e escarnece de Lyse, porque ainda tem 
pertenções de conquistas, teima em se julgar fofmosa, 
nem renuncia aos tmiles, e bebe como qualquer rapariga ; 
Uanoel Tavares introduz Fileno, amante de Nise, lamen- 
tando o estado em que a obserVa*, lembrando-se com 
saudade da belleza, que nella idolatrara. Os doos poetas 
atinaram pois com o modo de composição, que lhe cum- 
pria ; mas o romano ficou muito superior ao portuguez 
na força da expressão, e naturalidade do estylo, 

A lyra sétima parece pelo esquipatico ter sido assump- 
to académico ; tracta-se de uma dama, que recebendo 
de outra um espelho, o deixou cahir da& mãos, fazendo* 
se em pedaços com a queda. Já se vé que um tal assum* 
pto era uma fecundíssima mina de conceitos, e trocadi* 
Ikos, segundo o gosto do século. 

ITRA. 

Nas mãos o espelho fino 
De outra cândida mão NÍsarda acceita ; 
Em' \) qual de coutino ^ 
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Yeado-se tSo perfeita 
Nunca fica de vêr-se satisfeila. 

Qaal em manhSa formosa 
Nos líquidos crystaes da foate pura 

Se vê da bella rosa 

Graciosa figura 
Bello epilogo ser da formosura. 

^ Mas ai, veloz mudança 
Roubadora do bem mais estimado! 
Que esquecida a lembrança 
Do quadrangulo amado 
Deixa-o das mãos cahir precipitado! 

Seu rosto junctamente 
k c6r desamparando estremecida, 

Com sinistro accidente 

Da voz eminudecida ^ 

Rompendo a suspensão, fallou sentida : 

-«Terso crystalj que estavas 
•rMais seguro sem mim eu bem o sei, 

nVois porque me alegravas 

•fTão pouco te logrei, 
>»SeBi os damnos provar da esquiva lei! 

«Inda agora de mim 
» Deste, mpdo pintor, vivo traslado: 

»}á com rígido fim 

wTe vejo pelo estrado 
»Em quebrados fragmentos derramado. 

nDa candida^ancura 
M Desse manifestar ligeiramente 
»A. leve cobertura, 
mQoo inda te d3q consente 

"Privilegio lograr de transparente. 

»Não porque reprovasses 
*>Do artífice o primor, na toga fina 
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»*Que o fez» porque lograsses 
"Belleza peregrina 
» Debuxada na Tace crystalíoa. 

wDe mioba formosura 
»Por fiel secretario foste eleito, 

H Quando em fácil pintura 

*» Louvaste meu sujeito 
•*Com tacita raz^o, mudo conceito. 

'«Quando em teu claro argento 
»Raio reverberou ferindo o tecto, 

»E o fulgor inquieto 

»yi com cuidado attento, 
«Cornsigo o comparou roeu pensamento. 

*»Nelle os ardentes raios 
»Já destes olbos meus reverberaram, 
f » Quando em doces ensaios 
>»Comtigo se ensinaram 
'»A tributar a Amor quantos matara». 

H Quando na testa pura 
»Capellas imprimi de flores bellas, 

«Tão natural pintura 

»Em ti logravam ellas, 
»Que eram flores em ti, se em mim estreitas. 

mPoís si o rigor tyranno 
"He dá no damno teu pena maior, 

«De muito maior damno 

M Tempera leu rigor 
>*Na desconsolado da minha d6r. 

»De teu kragíco exioio 
Perde a lembrança tu, que eu me accommodo, 

»Com que bo nMsmo oifeio 

'*Faça do próprio modo 
» Parte qualquer de ti, quanto o sen lodo. ** 

Disse, e seus niveos braços 
Movendo para o cbão, com mSo airosa 
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Rec<rifaendo os pedaços 
Os meleu saudosa 
D'ebano» e de marfim na casa umbrosa. 

O author usa muito da prosopopeia, que é sem duvi» 
da um dos mais bellos oruatos da poesia lyriea ; parece- 
ne com tudo que nesta foi pouco feliz, pois o discurso 
que pi^esta a Nísarda, é sobre modo inconTeniente, fa* 
zeadoHbe^dizer cousas inverosímeis em uma mulher qua 
Bio baia endoidecido de presumpção de sua belleza, por 
eiemplo : '\ 

Nelle 0^ ardentes raios 
Já destes olhos meus rcTerberaram, 
Quando em doces ensaios 
Comtigo se ensinaram 
A. tributar a Amor quantos mataratn. 



Que eram flores em ti, si em mim estrellas. 

E outras similhantes fanfarrooadas, que fazem pouca 
honra ao descernimento do poeta; felizmente estes des- 
tarios não são muito frequentes nelle. 

Na lyra decima, isobre o poder do ouro, applica o au- 
thor mui judiciosamente a fabula de Atalanta, e Hypo- 
taenes, que descreve mui poeticamente. 

LYRA. 

Tyranna lei fazia 
O bymeneo claro de Atalanta bella. 

Premio do que excede-la 
Podesse de feição, que não podia 

Quem por decreto urgente 
Palma, e vida perdia junctamente. 

Reciproca frequência 
B*oppositores vem, que aventureiros 

Ganhar querem ligeiros 
Do curso mais veloz na competência 

Da Nympba o casamento 
Por premio singular do veucioieAto. 
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Quem i>óde assim correr 
Que os beos possa alcaoçar, que nega a sorte? 

Muitos buscando a morte 
Vam c'os passos, que dam para a. vcucer, 

Com tributo vital 
Supplicio pagam todos capital. 

Nenhum transe apertado, 
Que a muitos infeliz ali succede, 

A flypómenes imf>ede 
A esperança de um bem tào arriscado; . 

Si bem que ser podia 
Causa de tanto amor, como ousadia. 

Mas ellâ, que admirando 
N'clle cpm tal vaior, igual nobreza. 

Por elle de amor presa 
Fica de o vér, um pouco duvidando, 

Qual mais quer, si vencé-lo. 
Si a vjctoria perder por não perdê-lo. 

Já (porque declarava 
Rouca tuba o signal) contra a balisa, 

Qual do logar, que pisa, 
Cem passo mais veloz o fim deixava, 

Com curso acelerado 
Buscar o termo vam determinado. 

Mil vezes exedel-o 
Poude a nympba veloz, e se deteve. 

Porque suspensa esteve 
Do mancebo gentil no gesto- bello, 

Que a reciproco instante 
Deixava, sem querer, passar diante. . 

O joveu fadigado 
Secco anhelito dá no peito ardente. 

Vendo que de presente 
Lhe resta por correr mais que o passado; .. 

Tanto que dt^scoutia 
Do que bumano vigor obrar podia. 
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Nâs mãos uma tomou 
Das três áureas maçãas, que em seu favor 

Dado a deosa do amor 
Lhe linha a rogo seu, e esta lançou, 

Com generoso braço, 
No plano extenso do arenoso espaço. 

Tal vista ella admirando, 
Cobiça o peito seu concebe ardente 

Do pomo reluzente, 
Logro foi da tenção, que declinando 

Seus passos Atalanta, 
O ouro volubil com primor levanta. 

De novo alento cobra 
O Hypómenes aadaz, passando avante, 

Mas ella, em breve instante, 
Vence a detença, novo excesso obra ; 

Segunda vez detida 
D'outrò áureo pomo se cobrou perdida. 

Té á mala destinada 
O ultimo espaço resta da carreira, 

E o moço a derradeira 
Tem, para despedir, maçãa dourada, 

Que expulsa ao ar voando, 
Novo favor a Vénus implorando. 

Em quanto' duvidosa 
Na escolha, fluctuou a nympha bella. 

Temendo que por ella 
Possa a palma perder, vicloriosa, 

Foi, sendo superada 
Po amante, ao vencedor em premio dada. 

Tam certa segurança 
Tens do que queres ter, si ouro possues ; 

Qual pois, si destribués 
Maçáas douradas, de fugir não cança? 

Por ti quem não fallece 
Falível ouro, mísero interesse? 
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Tygres insuperáveis, 
Vencidas da affeiçâo de um vão ibesouro, 

Para quem pomos de ouro 
Nâo tem que vos laoçar, como iutraclax^eis 

Sempre sois! como esquivas! 
Como ligeiras! como fugilivas! 

No mais forte ediíicio 
Contra a força maior com fé segura, 

Defendida clausura 
A Glha se encerrou do velho Àcricio, 

Mas lá por derradeiro 
A pode ir orvalhar áureo chuveiro. 

Vicio contaminado. 
Mal consentido error do ceo, e estreitas! 

Que leis nâo alropellas 
Cego interesse vil d'ouro estimado! 

Mas porque em vão prosigo 
Si ao ar derramo quanto fallo, e digo? 

Esta iyra me parece perfeita I A descripção da car- 
reira é viva, e animada; a applicação do facto ao que 
o poeta pertende estabelecer bem feita ; o estyla claro, 
rápido, natural, e inteiramente limpo de gongorismos; 
a versificação harmoniosa, destacando-se dos outros al- 
guns versos que por sua belleza surprehendem agrada- 
velmente o leitor. 

O joven fadigado 
Secco anhelito dá no peito ardente, 

Estes versos sam dignos de um poeta medico. 

A pôde ir orvalhar áureo chuveiro, 

.0 que este verso exprime não se pôde expressar nem 
com mais graça, nem com maior decência. 

E-esta lançou, 
Com generoso braço. 
No plano extenso do arenoso espaço, 
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Não será isto o que boje se chama barmonia imitali- 
vaT Não piatam bem á imagiDação o comprimento da 
arena qae os dous tinbam que percorrer na carreira? 

Tam certa segurança 
Tens do que queres ter, si ouro possues? 
Qual pois, si distribues 
çaas douradas, de fugir oio cança? 



Não é isto uma grande verdade, exprimida com força 
e concisão pictoresca á maneira de Boracio ? Que o di- 
ga o bello sexo ! 

Poderia, seqoizesse alargar este capítulo, citar outras 
)yras, que não sam inferiores a esta, por exemplo, a quin- 
ta do livro segundo a um pintasilgo ; a oitava a Laura 
encaniçando um craveiro ; a primeira do livro terceiro a 
uma nau que partia ; a segunda dirigida ás tropas que 
marcbavam para a campanha ; a quinta em que pinta 
Leandro passando a nado o Hellesponto para ir ter eom 
Hero : mas os trechos transcriptos me parecem bastantes 
para se avaliar o merecimento deste poeta, boje quasi 
esquecido, mas que mereceu os applausos q^ os seus 
eoatemporaneos lhe prodigálisaram. 
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CONTINUAÇÃO DA ESCHOLA HESPANHOLA. 

CAPITULO I. 

Manoel de Sousa Moreira. 



A aoMga Tília de Mogadouro na província de Traz- 
M-Mooles teve a floria de dar o berço a Maooel.de Sou- 
sa Moreira, am dos mais fecundos, e engenhosos poetas 
do seu tempo. 

Foram seus pães Francisco Moreira de Sousa, eD. 
Maria Domingues de Antas, pessoas mui qualificadas, e 
estimadais daquella província peia nobreza de sua extrac- 
ção, e opulenta Tortona qua desfrutavam* 

O seu nascimento teve iogar no anno de 164S. A na- 
tureza o dotou de singular vivacidade, memoria tcnaz,e 
facilima comprebensão, prendas estas que instigaram seus 
pães para o destinarem ao estudo das sciencias. 

Havendo grangeado amplos conhecimentos dos idio- 
.mas grego, e latino , tornou-se igualmente muito habíi 
na língua castelhana, em que escrevia com tanta ele- 
gância, e pureza como na latina. 

Concluídos os estudos preparatórios, passou a matri- 
ciilar-se na famosa Uoiversidadc de Salamanca, onde fre- 
qoentou com grande applicaçào, e approveitameulo, o 
curso phylosophico, em que tomou o grau de Bacharel, e 
a faculdade de Direito Pontificio, e voltando á pátria, ai- 
canfou ser encorporado na qualidade de Lente na Univer- 
sidade de Coimbra, segundo testefica Barbosa na sua Bi- 
blioiheca Lusitana. 
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Ao profundo coDhecimeDto nas sciencias sagradas, « 
profanas, junctava Manoel de Sonsa Moreira o estudo 
das letras, c amena litleralura, gozando a reputação de 
glande poeta, tanto latino, e porluguez, como castelba- 
Bo. Não era' menos celebre na oratória, como se depre- 
hende do grande numero de discursos, que recitou nas 
mais famosas academias, que floresceram no seu tempo 
tanto em Portugal, como naHespanha, que muito se hon- 
ravam de ò contar no numero dos seus sócios. 

Não se distínguio menos como pregador, sendo senpre 
que subia ao púlpito escutado com grande attenção, e 
interesse, não sopeias boas doutrinas, e erudição sagra^ 
<jla que brilhavam nos seus sermões, mas pela pureza de 
linguagem, de elegância, e galas de eslylo, elevação de 
pensamentos, e força, e graça de expressão, com que 
eram escriptos. 

Contava trinta annos de edade quando entrou no esta- 
do ecciesiastico, ordenando-se de presbytero, sendo pou- 
co depois provido na abbadia de S. Martinho do Peso' 
do bispado de Miranda, d'onde passou para a de SanUt 
Maria de Castello Branco, arcebispado de Braga. 

O Arcebispo de Lisboa, e Capellão mór D. Luiz de 
Sousa, attendendo á sua erudição, e talentos o nomeou 
Secretario do Padroado Real, emprego importante, e qoe 
élle exerceò, e desempenhou com a aptidão, e proiiciea; 
cia, que eram de esperar de um homem de tanta capaci*^ 
dade. 

Foi a rogos daquelle prelado, que Manoel de Sousa 
Moreira tomou a seu cargo o escrever a historia áz ot- 
sa de Sousa, a que elle pertencia. 

Manoel de Sousa desempenhou esta tarefa na língua 
castelhana, com grande elegância de estylo, sendo esta 
mtúBí das mais bellas historias genealógicas, e paneg^i'- 
cas, que se tem composto na peninsuia beçpanhola, p«s* 
to que em muitos togares delia o author não podesse, 
ou não quizesse evitar a nota de lisongetro; mas pôde 
allegar-«e em sua defeza, que em obras deste género é- 
raro o que se isempta desta culpa. 

O Arcebispo ficou tão satisfeito com o historiador da 
sua familia, que para recompensa-lo do trabalho, qoe tí* 
vera np desempenho daqueila commissão, ibe alcança 
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a Àbbadia d% S. Mamede de Lindoso, d'oDde passou de- 
pois para a Igreja de Santa Alaria de Chãas, que era 
do Padroado Real, e situada no Concelho dè Távora do 
bispado de Viseo. 

Passados alguns tempos foi Manoel de Sousa Moreira 
transferido para a Âbbadía de Nossa Senhora da Âssump- 
ç8o de S. Bade, no termo da Villa da Alfandega da Fé, 
aa província transmontana ; um dos benefícios mais pin- 
gues, e opulentos do reino, e de que efle foi o ultimo 
àbbade, por ser depois de sua morte annexado á Basilicn 
Patriarchal de Lisboa. 

Esta accumulação de beneficies, e continuadas trans^ 
ferencias de umas para outras Âbbadias, era na verdade 
mui pouco conforme com as regras do direito canónico, 
e a antiga disciplina da Igreja ; porém naquelle tempo 
não se dbava com demasiado escrúpulo para estas ma- 
térias. 

Estabelecida a Academia Real de Historia Porlugueza, 
onde se reuniram todas as capacidades litterarias dotem- 
po, foi Manoel dê Sousa Moreira chamado para fazer 
parte daquella erudita corporação, na qualidade de aca- 
démico supranumerário, cuja nomeação elle agradeceu 
em uma carta tão discreta como elegante, que ainda ho- 
je se conserva* 

Foi igualmente sócio de quasi todas as Academias 
poética»^ que não eram poucas, que existiam naquelle 
secolo, senda muito estimado, e respeitado de todos os 
Utteratos, que as compunham. 

Foi Manoel de Sousa Moreira um dos nossos poetas 
mais favorecidos da fortuna, pois gozou sempre de per- 
feita e vigorosa saudè, vivendo rico, tranquillo, bem 
visto na cÁrte, admirado dos doutos, e respeitado dos 
povos, junctando a isto a larga vida de setenta e qua^ 
tro annos, até. 13 de Dezembro de 1722 em que falle- 
cen* 

£' porém de notar que um homem, que escreveu tan* 
to €omo Manoel de Soqsa Moreira, fosse tão pouco cu- 
rioso na publicação de seus escriptps, que de todos elles 
16 desse á loz peia imprensa : 

TlUaifO gmeálogiço, y panegyrico erigido a la tm- 
m^táUiad de la4tic.^^ Casa de Sousa. Paris^ en la em- 
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prenlareal, porJmn Anisson, Director dBlla, enÚ9it 
folio grande, com estampas. 

E' natural qae nem esta mesma obra se tivesse estam- 
pado, se o zelo do Arcebispo de Lisboa, qne lha encom- 
mendoQ, pela gloria da saa familía, se não encarregasse 
das despezas da publicação. 

Deixou porém manuscriptas as seguintes : 

Berculeiada, poema heróico, escripto na lingua latina, 
em doze cantos, comprehendendo os doze trabalhos die 
Hercules. 

Diogo Barbosa Machado diz, que este poema é latino'; 
mas o seu titulo parece indicar que foi composto em por- 
tnguez ; e mais me confirmo nesta opinião vendo que o 
padre Francisco José Freyre (Cândido Lusitano) que ò 
havia lido, e talvez possuía copia delle, o cita como poe" 
ma portuguez, acCusando o aulhor do defeito de multi- 
plicidade de acção, cahindo assim no erro em qne tem 
cabido muitos épicos antigos, e modernos de tomar pa- 
ra assumpto de um poema toda a vida de um heroe, que 
deve conter muitas acções dislinctas. Como nunca pode 
vér a Herculeiada, nem conheci pessoa que a tivesse vis- 
to, não posso decidir de que parte está o engano. Incli- 
no-me porém muito á opinião de Francisco José Freyre» 
porque, como já disse, o titulo do poema é Herculeiada. 
qne só pôde servir áquella obra sendo escripta em por- 
tuguez, ou castelhano, porque se fosse em latim deve- 
ria intitular-se Beracleida, e não Herculeiada. 

Sem querer contestar a necessidade da regra citada 
por Francisco José Freyre, que exige a unidade de ac- 
ção na epopeia, regra de que se dispensaram quasi to- 
dos os poetas épicos da antiguidade, e muitos de gran- 
de reputação entre os modernos, como Boyahii, e Ariosto, 
direi, que os trabalhos de Uercules, que Manoel de Soú* 
Moreira escolheo para a soa flerculeiada, tractados por 
um poeta de imaginação tão fecunda como elle, podiam 
fornecer-lhe, si não um poema conforme as regras ordiná- 
rias da Poética de Aristóteles, peio menos um poema rico 
em quadros variados, e pinturas brilhantes; e mesmo 
não julgo impossivel combinar uma fabula com tanto 
artificio, queaquellas acções diversas, narradas como epí* 
sodios da acção principal, viessem a f^cr um todo per- 






foiío, e «lítico, coroo practicoQ Gabriel iPereiraidiAsln^ 
com as difíerçDies acc^e^ dç Ulysaes aasoa Vijasia. 
De qualquer mocK) que Manoel ;de Sooaa Moreíiia pê^étí^ 
(lesse n^ sua/epopeia, tenho por grande penai danMM 
lilteratura que ella não chegasse^ a viri te. ' 
, Dei?íOtt igualmente em maoiisciipMit; 
A venluràs d$ Telemi^co ^ . . tradusidaa em -oilava Tina ; 
e$ta iraducção ^ao pa^^Qu ^o ter^eifo livra, pofqvea 
morte o embaraço^ de cop^pletal-a* 

PoesmUk^ f^açia. £* ama colleciíto de apigpaoMMui ^ 
ouicj^; po^^ia» latina^ de díBerenteageneroa. 
Oca^ões, Problemas, e Diacaraaal^eademcai; 
Sermões tvarioa. 

.Duas oraç$e« recitadas, na, Acadoisia JiisliHúdi ao |Mi« 
lacio do Miairanti^ do C^slella. 

* Jicho^ daíl^i^ Trauslqgani^^ U* uma copiosa ooUee^ 
ção de poesias portuguezas^ a casielbanas, qaa f^asaas. 
a â Hpica Qbra doautbor quo até. ao presente leaiio vitle, 
o de qiie apr^seatarei alguns axtjracios para faaer ca* 
nbeç^r 90 publico um poetay (le que aló ao presente ^pe* 
nas se tem conhecido o nome. 

Por estas poesias se deprehende qpe Uaaoel da Soisa 
Moreira foi um dos mais fecqados, e elegaalas: paatas 
do seu tempo : uma grande parte delias ó eaerJiMa eai 
casteibano, «egwdo.a mania dominante^ a a resta en 
portoguez. ' 

Imaginação viva, linguagem pura^ astjJo akuwiiu^ 
poético, posto que ás vezes um pouco affectado, Tersifi- 
cação corrente, Hexivelt e harmeniaia faimáaa o caracter 
destas poesias. • > ^ 

Uma das mais notavM^è am poèiia em^MlManced so- 
bre as façanhas do grande Aiansa da ^Alko^tlerqQe ; a 
invenç&o deste fp^ma é sobremaneira siinples. Todos 
sabem que o conquistador deGôa, e Malaca, poucos dias 
antes de terminar a sua existência, queixoso das injus- 
tiças dos homens, desenganado das ilhisBeâ do mundo, 
cônscio do muito bem que merecera da path'a, escreve- 
ra a El-Rei a seguinte otflrta : 

M Senhor, esta é a derradeira, qne com os flpiaços da 
morte, escrevo a Vossa Alteza de quf ntas com espirito 
de vida lhe tenho escrípto, pela ter Uvrç^e confoslo des- 
9 



m ENSAIO BlOéBÀMItCa «ItlCO, tÔMO X. 

U áerit&iira borà, e niuílo contente na occupaíao do 
sen «er«ig». Nesse reino deixei um filho, por nome Braz 
é*Mteqfien|oe, ao qual «híço a Yossa Allexa que o faça 
Glande, oo«o lhe meus serviços merecem. Quanto as 
cousas da Índia, cila faBará por si, e por i»im. »» 

Tal é a idca ftandamcnlal do poema : o poela para- 
phniset a carta do heroe , relatando em seus romances 
a serie dosfeitos tf armas, e serviço, que elle havia fei- 
to Alguém notará que o author escrevesse um poema 
hermo em versos, que o não sam. Deve porém adver- 
tir-se que elle a iroitaç5o dos antigos poetas hespa- 
nhoes, qate tormar uma epopeia popular para ser canta- 
da nos salões, e mesmo nas praças. Que outra consa e 
o »o«a«5eíío do Cid ¥ o de Bernardo dd Carpio? do 
Rei Rodrigo? do Condestavel de Castella D. Álvaro de 
Uma? e outras muitas eoHecçôus de romances ligados 
IMCM os outros, que com tanto gosto se lêem no Can- 
eimero de Romances, e no Rmancero 6Vnffiií, e outras 
ol^as deste género bem conhecidas, e appreciadas por 
lodos 06 que conhecem á fundo o riquíssimo Parnaso 

^O Tbbadc Diogo Barbosa Machado, na sua BiWiothe- 
eaUnitana, equivocadamente disse, que este poema, 
era m» rmance hendeeasyllabo, em cctíto e tnnta copla», 
Màiido na verdade é composto em romawses ontosyl- 
labos, como se evidenceiíi das seguintes coplas sobre o 
roardimHito de Groiiiz. 

Pr<q|Miz em vossos auj^icios 
Adornar co'a mais preciosa 
Pedra do Oriente a eaphera 
De voasa augaslt corta. 

Ormuz digo, por quem tf Ásia 
Coiç raz3o disse a vangloria 
Que si fosse annci o mundo, 
Ormuz delle a pedra fora. 

Porç5o da feliz Arábia, 
Com magestade imperiosa, 
Do mar Pérsico no seio , . 

Piacidamènte repousa. .' 
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Seos nobres portos frequefitMr 
Qaanias naas com larga pompa - 
Preciosa nienle opprlrotdas 
Os mares do Oriente cortam. 

Para seu culto, e deJicia 
Nas fabricas engenhosas 
0^ alvo Persa, o China adusto 
I)'Asia os mineraes esgotam. . 

De inexpugnáveis muralhas 
Com guarnições valorosas 
Seus portos, e seus presídios 
Soberbamente sç adornam. 

à esta empreza, que algum tempo 
Empenho de Ásia era toda, 
Com seis naus, mal guarnecidas, 
Dei as temerárias proas. 

Proposto, e seguido o intento 
De todos foi com tal forma. 
Que a carranca do perigo 
Nos pareceu de victoría. 

Da qual foi fausto preludio 
Mascate, e Soar, que involtas 
Km fumo, e sangue a Ormuz deram 
Com línguas de fogo as novas. 

Destas ruínas fazendo 
Passo ao trimnpho, a famosa 
Vista de Ormuz foi dos olhos 
Em vez de assombro, lisonja. 

Assim que cheguei, saudada 
Com militar ceremonia. 
Lhe propuz em vosso nome 
De guerra, ou de paz a escolha. 

Esta adfnitttda, hospedados 

Fom«s de seu Rei, que mostra 

No apparato da hospedagem 

A grandeza da pessoa. 
9 
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Mis tarde^ e mal adTertindo, 
Que a que visla por de fora 
Parecia paz, só era 
Escravidão vergonhosa. 

Ainda que a paz proposta pelos portuguezes a Ormuz, 
e a edilicaçSo de uma fortaleza no seu porto, importasse 
uma verdadeira servidão para aquelle reino, parece-me 
com tudo que o poeta não andou bem em fazer que Af- 
fonso de Alboquerque escrevendo ao seu Rei chamasse à 
sujeição de Ormuz escravidão, e o que é mais ainda es* 
cravidão vergonhosa. Não era debaixo deste ponto de 
vista que os capitães portuguezes contemplavam taes fa- 
ctos; ellcs pelo contrario imaginavam que um Honar* 
cha do Oriente adquiria grande honra, e proveito em 
declarar-se vassallo d'BI-Rei de Portugal, e pagar- 
lhe tributo : quando um poeta introduz a fallar homens 
de outro tempo, deve fazel-os expressar, não conforme 
as suas idéas, mas conforme as idéas delles, por erró- 
neas que sejam, de outro modo faltará ao im principal 
da poesia, que é a imitação* 

Com trezentas naus possantes. 
Que um mundo portátil foram 
Antes no mar, que na terra 
Mandon hospedar as nossas. 

Acceitámos o convite, 
D'onde em tempo de sete horas . 
Se obraram proezas dignai 
De uma elernídiade toda*^ 

Bem sei que á posteridade 
Sonhos serão, mas que importa. 
Si eu as fiz, o mondo as ouve, 
Ásia as viu, e o mondo as chora? 

Vencemos em fim, e áquelias 
Naus, qne a pique se não foram, . 
Serviram de luminárias 
A tão insigne victoria. 



I 
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Do mar saltamos em lertia, ' 
Qiie assomteadat a teltterosa 
Temeu apagar as eitizaís 
' No éangue^ que Tia nas onda». 

Mas eti; que mais que ruiflas 
Gtorias quero^ com piedosa 
Atieujião 00 via os rogos >í 

Dos que humildes paz ímpl<Mrain. 

ConcedMha, más com pacto 
De que sobre as pedras todas * 

De um forte se gravaria 
De seu obsequio a memoria. ' 

Sobre os altos altcèrcte 
Lancei, com mmhas mios próprias, 
Pedras, que tanto serviram 
Ao exemplo comio á obra. 

Era o tempo, em que os ministros 
Do gran Sophi com fastosa 
: Exacção o annual tributo 
Demandam sem mais demora. 

Eu lho paguei; porque enchendo; 
De dardos, bailas, pistolas. 
Lanças, e espadas um cofre, 
Lho dei com esta resposta: 

«Dizei ao gran Rei da Pérsia, 
»Que o tributo das coroas, 
»Que a Portugal reconhecei 
»Só neste metal se cobra.» 

Todos sabem que depois da conquista dte 6da, para 
nella estabelecer a metrópole do império portuguez na 
Ásia, fazendo delia a sede estável do governo, e apro- 
veitando a sua vantajosa situação mercantil para dolia 
fazer um empório de todo ocommercio da índia prapria- 
mente dieta, nada cooperou tanto para a gloria de àf- 
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foDSo de àiboqaerque como a cooqaisU de Malaca. Além 
do heroe, com esta empreza, vingar a moflç de tantos 
portoguezes da frota de Diogo de Sequeira, ali traído- 
ramente assassinados ; de libertar outros» que ali gemiam 
captivos, e vergando com o peso dos ferros, e dos mais 
ásperos trabalhos, die com a posse daqueUa praça gran- 
geou para Portugal grande influencia em todos os povos 
da Áurea Cbersooeso, e abrio as portas ao commercio 
das Molncas, do Japfei e da China. O poeta no tercei- 
ro, e quarto cantos, ou romances, de que se compõe 
este poema, descreveo com muita força, e elegância de 
estylo aqneíla famosa expediçSo, 

Pozemos ultimamente 
Termo a esta larga derrota, 
D'Aurea Chersoneso um tempo 
Nas remotíssimas costas. 

Em cujo estreito servimos 
A geographia enganosa 
De Ptolomeu, cujas taboas 
Naufragaram nestas ondas. 

Passado o canal surgimos 
Na enseada, que ambiciosa 
Da insigne Malaca abraça 
As plantas porque a coroa. 

A cuja vista nos olhos 
Com suspençSo temerosa 
A admiração, e o assombro 
Se confundem, e equivocam. 

Não tanto peia estraetura 
Dos edificios, que mostram 
Quanto na elegância excede 
k riea Ásia á culta Europa; 



i« 
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Quanto pela formidável 
Obstinação prodigiosa 
De suas muralhas, que erauí 
De animado bronze todí^s. 
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E porqae na fé dos oihos 
Não ficasse descoinposUi 
Uma verdade coed imotas 
Presampfjkis de meniirps?, ^j 

Preciso foi que os qhihííos. / 
Os soccorressem M fnovav 
Do admirável tesleinsiMio 
Oe mais de q«atr» mH btfiea». 

Tanta era da artUbería 
A immeusa^ borrisont eop»» 
De que a praça .kmípBgBavti 
Guarnecia as piátaf<Mrmis« 

k qual, disparando a nm fettfú» 
Nos quiz pareeer que rolas 
As espheras, desmentiini 
Dos eternos eixos lodatiL 

£ era applauso 1 ftgora jíiigue 
Cada qual comigo agora 
Como seria a da ira, 
3i esta era a voz da físonja. 

Applauso foi, mas alheio, 
Que a vista da armada nossa 
Nem lhe deveu a advertência, ^ 
Quanto mais a ceremonia. 

Era El-Rei de Pao, que vinba 
A render com fausto, e pompa 
De Malaca á bella Infanta 
O coração, e a coroa. 

Tiravam seis elepba&tes ^ 

Sobre vinte e quatro rodas 
Um carro tríumpfaal, qual nunca . ' 
Em seus fastos sonhou Roma. 

Occupava EI-Rei um throno 
Que ardia em çhammas preciosas 
De lopasios, que parecem 
Que abrazam tudo o que adornam'. 
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Cujo peso soberaâo 
Bra esphera linniúosa 
Das soberbas galarias. 
Que om qttàéto T>erféito formam. 

Nellâs thm a edm, « ndlas 
Em conf Qsllo oNigWesa ' 
Vinha a riqiMà ^etn preço, * 

Viaba i^ Doneltd sem eoota . 

Real guarda repartida 
Em fileiras bem éisposias, 
Pomposaawnie adamsvam. 
A circumíereaeia toda. 

Q«|Ado os seifi Aoutes vivoqles 
Ck>m lenla^ » grave demora 
^ Opbyr pofCaUtl mofiam 
A machina pMftSíosa, 

Pareceu que oeiN ^a 
A suspensão iifagfstosa 
Mais que alta oppre§sSo do *iiizo 
Soberba apjrj^li^nsao da gloria. 

A espectacqlo tão novo, 
Dividido em varias tropas, 
Um, e outro sexo a milhares y 

A cidade despovoa. 

Com razão, porque a admirável 
Estruciura prodigiosa 
Digno objecto era das vivas 
AttençQes do mundo todas. 

Com tanto régio apparato 
Entre acclamações sonoras 
Do estrondo marcial, que os ares • 
De festivo horror povoa. 

Chegou ao palácio, aonde 
Nas reaes allenções que adora 
Do amante Rei, finalmente 
Seus rendimentos soborua. 



dnelá flHRquéiçmâmcíÉie ^ffCQveitgtfeffti éncaip^ 
çm 4íà feaChtéades fetta» na reosp^io de» fil^^Ai» M 
hMiVi^tie ^iftha a Uaiaca fiara sedôsiiosaa oosir a^infiMii^ 
filba 4o SaÚiaMahaaiiid; eus jirifBai9alogcr|lan4ai^ 
gw jnaiaívtrie^bftle tmafitti^iiatraMya, e^entegosAv^ini 
gif|Maifi«ftiiaridéa;da(srMdeeaiP9i^ a'opttloiiKta4at 
4iKlÍA.1iitfltdei^ imm* ásis mm odbin^ e vam cicaa 4p 

Nm a^ tmlisua^ iiiie teto é uma inf eocaa 4a 4iia4>tai? 

(asia, é facto puramente histórico,, referido ^aléin de ou- 
tros pelo Bispo de SítVèá D. lérbiíymo Osòria nos seus 
livros de ãebus Emmmtneiik, talvez a historia* mais tNsm 
escripta que possiHínos. Quando AfTonso de kÍ6oquerque 
surgia com a sua ármadk diáote de Malaca bstava esta 
cidade toda oçcup^a, ^os festfij^s f^^j^boiaif da lofaala 
com El-Reí de Pao« e c^ia de eatr^fifseirQa, ;qtie haviam 
concorrido para vêl-^. li ^o^ra^ ^oípce hiikl hoH'^^» 
fez para logo parar tantas alegrtofs, e nâíp ,^^ou muito 
que nSo tornasse as galas em lucto^ os prazeres em la- 
grimas ; tão rapidameme se m«éa o aspeeio da forlu- 
na« mesmo nas circumaiimeias, em que a felicidade hu- 
mana parece mais segura* 

Assim passou, que assim passH 
A gloria humaua, sem outra 
Satisfação mais que a magoa . , 
De vêr como é transitória. , 

Desta verdade iofatttvel 
Bem cdara, e bem trt^e prova 
Foi da infeijoe Malaca 
A tragedia iaslindsa. 

Sobre aquelle fatal carro, 
Que mais pareceu tramóia, . . 
Em que ostentou a Fortuna 
A sua imagem mais própria. 

• • ' 
A palavra íramota sigailica aqUeUe macbiiíismo por 
que SC operam at$ U-ansíormaçôes, e ^mudanças d^ scena 
aos tbealros ; mas como na linguagem vulgar significa 
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UttAett «Kedo, migiM, veMiaetria, e innm^ p^rt il- 
Mír, «sia clrcini9laiicja a te» tornado baixa, ^ ^ ruMD 
cfiailo dm eseriptoft seria , como acoatece aqai, apeaat 
da^sep lemp prqirio para exprimir a tdéa do poeta; é 
MceMino que fajã eaidadosamente destes ternos^ e oar 
trás aimlbaates, qw nio rtopooeos em nossa liaigaat 
quem «ipifar á gloria do esertptor oorimcto^ eeleg^nle, 
mormente quando a nossa língua tem muitos Cerauid 
MM nabres, e egnaimeate paopríos para «qiprtr enes. 

Author fabricou o fado . 
. , . Mutações bem prodigiosas» 
]oe muito fossem tSe breves 
ií as movia em tantas rodas l 



* / 



Eu, vendo qiie a nossa armada 
Ou por pequena, ou por nossa, 
Devesse á atten(So dos oAos 
Curiosidade t3o pouca, 

Lha meti pdos ouvidos 
Com uma salva espantosa. 
Por vêr si tinha mais vnito 
Em uma attençao, que em outra. 

Não me enganou meu conceito. 
Porque logo sem demora 
Deu fé de vista, e de ouvida 
A promptidão da resposta. 

Desta foi núncio um malaio 
De língoa, e de mãos tão prompla^, 
Que na carte, e na campanha 
Dava as leis, mandava as tropas. 

Vinha o bárbaro tão cheio 
De arrogância, e de vangloria 
Que era ali no ar do semblante 
A submissão imperiosa. 

Porém vendo, ou presumindo. 
No mau, senhor, uma sombra, ' < 
Que o temor, ou que ó respeito 
Lbe lez crer imagem vossa, 



Eu Dão sei o que vite tíelki^ 
Só sei, senhor, que de Ioda 
Aquella ambição <te plumas 
Se desfez q^uiq posto a roda« 

Deu mai» força a 6s4e c«iiceila 
k osleoiaçao belicosa 
De meus eabos^ que adornavMi 
Mais o terror do que a fw^fa. 

Absortos. 08 cumprim^Ms 
A quem fez por teií&a, ou aoda 
Preciosa urbaiiidade 
Proluxiosa eereaKmia, 

He pergwtos, eauteitiHlo 
Seu doloso 6iD, qtte drogas 
Buscava oom tal perigo 
Em provlAcâa tflo remotas. 

RespoDdi4)ie, que. os soldados/ • 
Que da violência aleivosa 
D'EI-Rei de Malaca presos 
Davam maoifest^ provas, 

Para a ambi^ porloguexa 
Eram preodas tão preciosas, \ 

Que era seu valor todo o Oriesle 
Viiissima usura fora. 

Que- estes sá buscava, e que «ales 
Seriam sem maia demora, 
Ou bem tim, ou bem priíictpto 
Da nossa, ou sua derrota. 

^ Que os perigos, e as disCaneias 
Que tem só por termo a gloria, 
Nem o ínGuito as dilata, 
Nem o mortal as deforma. 

Foi-se; esperei; porém vendo 
Que a dilação da re^sla 
Sobre ser pouco segura 
Inda era menos airosa. 
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Me fle teoibrado mandando 
Com xmi saivà espantosa 
k ferrOf e fogo intimar-lhe 
Segunda vez a proposta. 

F<H ella tSo bem oaTída, 
^ Que não sei qual foi mais prouiptav 
Si a resposta das bombardas^ 
Si do 4yramie a resposta. 

Veio o Haltto* e cemai^^ 
Traua fiara mais prova 
De sua fé, um sémeulí»^ 
Dos vinte, que pi^sos fosam:. 

Não qrâ.oiiTilH), in^iiiido .. ■ .■ 
Com gradua^fo g^iíerosa > • 
Que em vinte^ menos de> vinie - 
Não bastava um para amostra. ; 

• O peeso depois cte feita 
A narração lastimosa 
Dos mais, cuja vida estava 
Ao ultío)o transe ex|iosla^ 

Me disse, qae desde .o instaote 
Que ali demos fundo, toda 
Malaca atrozmente ardia 
Em prevenções bellicosas. 

Vtio me asttistoii ; porém vendo 
Que expedição tão ruidosa 
Mais que para seu remédio 
Para seu p^igo fâra: 

Gome o baixel fluctuunte, 
Que por instantes soçobra, 
Entre combates furiosos 
Já dos ventos, já das ondas, 

A utt tempo me arrebatava, 
Com justa violepla fúria, 
Dos prisioneiros a vida, 
Dos inimigos a aflronta. 
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iDsigoe Roy de Afai^o, 
Que a mea favor nas ducordias 
Que teve com Dom Francisco > 
Sacrificoa vida, e hoara, 

Era um 4ds vinie, qoe vendo ' 
Qoe a mJnba ioutil demora 
Com salaiifero aspeiio 
Cobrta moriaes aymploq^. 

Me avisoa . lhe dSo . romliaase • 
Com piedade escaodatosa 
A coroa do mariyrio ^^ 

Pela -cívica corAa. 

Q«o lodos estavam promfMos \t- 
A derramar com fé beroica 
Das vidas o ultimo aieqlo, * 

Do sangue as mí&iaias, golas. • 

Que si o moTEor pAl«r.9iiria 
Era em-n^ acçSo glprioflet 
Quanto mais nelles, fue uniam '• 
A uma gloria outr9 gloria. 

Ah ! magaanima» /^ti^piNida 
Digna ac$3o^ merepedova 
Do alto fim, a que a&imaste 
Aquellas almas ditosas ] u *> 

Que importa dUío cousegnisseis • 
Tão no1)re intento! que importa - 
Se para ser admirável 
Na execu$3o tem de sobra ! 

lias pois uos écbos da Famai / 
Oh illustre acçSo prodigiosa. 
Sem voz, como sem exemplo .. 
Ficaste ou perdi^la, ou morl^>' 

Seja, porqye eteri^aawt« 
Viva eu claro, e tu famosa, 
Tua voz a minha inveja„ 
Meu exemplo a tua gloria. 
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Com taes aoqiicíos en vendo * 
Que a alteação de ma» mm hora, 
Assim como era já indigna 
Podia ser perfikiosa : 

Mamiei pôr fogo aos navios, 
De cujo iftemidio as Tdadoras 
Labaredas alenladas 
Do vento qtie activo sopra. 

Prenderam nos ediiicios 
Cuja matéria dkposta 
Deu pasto ás lioguas de fogo, 
. Que activamente os devora. 

Mahomet, que as fataes cbammâs 
K aqoella luz horrorosa ' 

Do seu estrago imioente 
Previu iimigem mais própria. 

Deu liberdade ads captivos. 
Que me disseram que a frota 
De Cambaia, cmi que levavam 
Suas esperanças todas. 

Se esperava por instantes ' 
Para que unidas as forças. 
Do afflígído Oriente fosse 
Malaca a libertadora. 

D'ena surgiram no porto 
Trcs fragatas horrorosas, 
Que com mentido pretexto 
Vinham por exploradoras. 

A mau tempo ; porque as chammas^ 
Que dSo estavam ociosas. 
Coro seu incêndio serviram 
De exemplo, e de aviso ás outras. • 

A' vista de tanta injusta 
Simulação cautelosa. 
Antes dos últimos transes, 
Quíz tentar ultima prova. 
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Mandei diser ao lyNtifta, > ' 
Que cm satisfação das grossas 
Despezas daqnella annada, 
Qoe mais de stàs comos meala. 

Ou pagasse, ou consentisse « 
Que para o tracto da Boropa, 
Se edificasse em Malaca 
Uma feitoria nossa. 

Mas para que é perder tempo? 
Si daquelta, aos ceos odiosa^ 
Gente infiel estavam findas 
No livro do fado as contas? 

Amanheceu finalmente ' , 

A fausta, felice aurora 
Do Protector sacrosanto 
Da Ínclita gente hespanhola. 

Em CUJOS auspicies feilav 
A consulta, em que zeloso 
Da ceremonia dos votos 
Se queixou do brio a honra. 

Reparto em duas esquadras 
Egualmente numerosas 
A annada ,^ e nellas por cabos 
Eu de uma, o gran Lima d^outra/^.; 

Que como está dividida 
Malaca da caudalosa 
Corrente de um grande rio, 
Que em partes egnaes a corta, 

Preciso foi reparitr-nos 
A' vista da immeiísa copia 
Da povoaçSo, que uma tógoa '/ 

Da praia/ que occupa, assombra* > : 

Communica-se a cidade 
Na entrada da larga bocca 
Da barra por uma ponte 
De estreitwa prodigiosa. 
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Em comfmúáH extremos 
Nelln egttalmeBíle se mestra 
De admirável artificio 
lnexpttg«a.vel a lor^. 

Sobre os aB>Ji^icio6os arcos 
Qae parecein.;se..reinoojLain« 
Para o triumpbo^/com qiie os mares 
Impeliiosamente doma. 

Se yim dous baluartes. 
Que um quadro perrei lo formam, 
Porque o porto das duas partes 
Fosse ioacessivel lodo. 

E mais sendo a arlilheria 
Tanta, que creio ainda agora, 
Que mais a arruinou seu peso, 
Do que a violência nossa. ., 

Nada mais exacto do que esta breve d^scripção do 
porto, e entrada de Malaca, c da maneira porque estava 
defendida, e fortificada. Todos os historiadores que tra- 
ctaram desta guerra,, concordam perfeitamente com o aqui 
expendido pelo poeta. 

Quando vi tamanha empreza. 
Julguei, senhor, sem lisonja 
Ser digno emprego somente 
Da vossa aogusia pessoa. 

Porém já que foi preciso 
Que outra fosse, escrá()Qk)st 
Não quiz a mibiia vaidade 
Que otttfo me roubasse i gloris^. 

Por saciar do gnm Lima 
A grande inveja, q«e «ostra. 
Por lhe rotíbar o perigo 
De orna empvesa tào preciosa» 

Lhe dei, para socegar^lbe 
Esíes escrúpulos, outra 
A' minha inferior somente 
Nas precedências da escolha. . : 
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Desta machioa soberba 
Jazia em distancia pouca 
Um Templo, em que competiam 
Milagres, matéria, e forma. 

Das soberbissimas torres, 
Qae excelsamente a coroam, 
Parece que as meias luas 
Com as do ceo se equivocam* 

Era 45o forte, que creio 
Que a gente já receiosa 
Não quiz librar, sua defesa 
No poder do seu Mafoma. 

Sabia o sol, quando os echos 
Do bronze, que horrendo informa, ; 
Das caixas, e das trombetas 
Castigado o vento atroa. 

No tempo de Monso d^Àlboquerque não bavía tambo- 
res, mas atabales; e ainda que os houvesse não devia o 
poeta fazer que aquelle heroe os designasse pelo nome 
de caixas; pois é sabido que o primeiro que deu aos 
taipbores a denominação imprópria de catóas foi o Conde 
da Ericeira no seu Portugal Restaurado. E' i^o uma inad- 
vertência, que produz uma inverosimilhança, e anacbro- 
nismo. 

Quando o marcial preceito 

As esquadras valorosas 

Do protector soberano 

O tremendo nome invocam. 

Dado o signal, e as esquadras 
Divididas, porque possa 
Na diversão, a defensa .. 
Fazer-se mais duvidosa: 

Occupanos as chalupas : 
Tão promptos, como se fora ' 
A evidencia do perigo 

Prognostico da victoria. 
10 
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Quando vi da nossa armada 
Sobre quatro laboas rdtas 
Todo o poder, que poderá 
Ser desprezo a qualquer onda, 

Cedi, com que pejo o digo ! 
A' immeasidade horrorosa 
Das esquadras inimigas. 
Que um armado mundo formam. 

Yi também com quanta causar 
Para as idades vindouras 
Será a fé desta verdade 
Byperbole mentirosa. 

Sem duvida a Providencia 
Quiz, confundindo a vangloria. 
Dar nesta acção do seu braço 
Outra omnipotente prova. 

Saltam todos a um tempo, 
E a um tempo da praia opposta 
Disparou a artílheria * 
Com fúria tão portentosa, 

Que piireceu, ou que a esphera 
Do fogo opprimida e rota. 
Para abrazar lodo o mundo 
Se desfez em raios toda ; 

Ou que o cego horrendo abysmo 
Das cavernas tenebrosas 
Vomitou de fumo em globos - 
Da tristeza etern&s sombras. 

Como horrisona tormenta 
Que em noite caligínosa 
Sobre o pobre camitihaiite 
Parece que os ceos tránstorha. 

Assim sobre nôs cabiam 
Naquella noite medonha, 
Dilúvios de ardentes raios 
Dos trovões que o bronze brota. 
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Neste infausto, e negro abysmo 
De imprecações pavorosas 
A sulpbarea luz maligna 
Mais confunde do que informa. 

Tal foi o horror, que se o vento 
Que opportunamente assopra, 
Do fumo não dissipara 
A obstinação perniciosa, 

Sem duvida que opprimidos 
Da nossa confusão própria. 
Livrássemos o tyranno 
Do perigo, e da deshonra. 

Restítoida já aòs olhos 
A entretida luz, a novas 
Illustres, grandes emprezas 
Risco maior nos provoca. 

Era a muralha um congesto ^ 

De caducas pedras toscas. 
Defendidas no conceito 
Que delias o medo forma, , 

A cidade de Malaca oão tinha muralhas , porque a 
opinião guerreira dos Jaós lhes não consentia.' editical-as; 
julgando-se os mais valentes soldados do Orfente, blazo^ 
navamdeque os seus braços, e seus peitosteram bastantes 
para defendel-a de qualquer ataque dps inimigo^/ E^ta 
circiímstancia não escapou a Francisco de Sá de Meãe" 
zes» o nosso segundo épico antigo, e pintor exacto dos 
costumes, e tradições orientaes, que no livro quarto da 
sua Malaca Conquistada descrevendo a posição daquéíia 
cidade, assim se explica na estancia noventa e duas ; 



' » 



Jaz Malaca, cidade das famosa^t 
N'um campo plaino junto ào mar, batida 
Brandamente das aguas caudalosas 
De um rio pelo meio dividida; : -n 

De casas de Pomena dicleiiosds 
10* 
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Da parte do sertão ennobrecida ; 

é Muros Dão fabricou, porque os despreza 

Dos naturaes a indómita braveza. 

Devemos portanto entender que estes muros de pedras 
toscas, de que falia aqui o poeta, não eram mais que as 
trincheiras de terra, e facbina^, e outras fortificações de 
campanha, em que os Malaios haviam assentado a sua 
artilheria. 

Si não do indignado bronze 
Que na larga, horrivel pompa. 
De mais de oito mil bombardas 
Guarnecia a praia toda. 

Para cujo assalto as brechas 
Mais fáceis, e mais expostas. 
Dos canhões desformes eram 
As horrendíssimas boccas. 

JTodas eram necessárias, 
E todas seriam poucas 
Para entoar dignamente 
O pregão de tanta gloria. 

Desta animados, rompendo 
Com temeridade heróica 
Por impossiveis de bronze' 
Incêndios para mil Troyas. 

Estes mpomvet5 i^ bronze sam um tributo que Ma- 
noel de Sousa Moreira pagou ao mau gosto do seu tem- 
po ; . mas é preciso confessar que foi elle um dos que 
melhor souberam perservar-se desta epidemia litteraría 
que então inficionou os melhores engenhos portuguezes. 

Cada qual de valor phenit. 
Das chammas abrazadoras 
Renasceu, cternisando 
Si não a vida a n^moria. 

De todos os habitadores do ar, e dos mares foram a 
Phenix, (e a Rémora, os que mais trabalho tiveram com 
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OS nossos poetas seiscenlistas ; elles em seus versos tra- 
zem sempre na casa dianteira esta pobre ave, e aqoelle 
pobre peixe de qae tinham feito o necessário, e indis- 
pensável ingrediente das suas composições. 

Sam como a hydra os perigos, 
Que se a cabeça lhe cortam, 
Fecunda cm seu mesmo estrago, 
A multiplica, e renova. 

Quem dissera que vencida 
Aquella machina fora 
De tSo illostres perigos 
Preludio, em vez de corAa? 

Assim foi, pois mal pisamos 
Com plantas victoriosas 
Aquelle orbe ardente, quando 
Novos monstros nos assombram. 

Pareceu-nos que Malaca 
Movia por alta força 
Do encanto das suas torres 
Uma fulminante tropa; 

Ou que alistados os montes 
Contra o ceo, faziam nova 
Conspiração em despique 
Da primeira fabulosa. 

O poeta faz aqui alIusSo á guerra feita pelos gigan* 
les aos Numes para os expulsarem do Olympo conforme 
lemos em Hesiodo, e Ovidio, mas parece-me que expri- 
mia mal o seu pensamento, pois então nio foram os mon- 
tes que se alistaram contra Jove, foram os gigantes, que 
se serviram delles como de escadas, sobrepondo uns nos 
outros para subirem á morada dos Numes, o que é mui- 
to differente. 

Tudo era porque eram vinte 
Elepbantes de tal forma. 
Que ou de torres, ou de montes 
Não lhe vem a pbrase imprópria. 
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Pois sobre as vastas espadoas 
Às machinas prodigiosas 
' Vinte torres pareciam i . 

Sobre Tinte montes postas. ^ 

Vinha El-Heí sobre o mais alto 
Com presenóà tão fastòsa, 
Que uma imagem parecia 
De Júpiter, quando troa. 

Sobre outro vinba Âladino 
Seu filho, que com pomposa 
Ostentação conduzia 
Às catervas bellicosas. 

De império digno era o joven, 
Si a simulação traidora 
Do pai o fião defraudara 
Da acção, como da coroa. 

Todos os historiadores' desta guerra, tántp naturaes 
como estrangeiros fazem honrosa menção da valentia, o 
intrepidez deste principe, que inesmò etn tempos poste^ 
riores incommodoamuitjo os governadores de Malaca com 
os seus ataques, e correríeis, sem nuiça descorçoar^se 
com o ruim resultado, que delias tirava. 

Mas já nesse tempo as settas 
- .: ' ' Em cujas ervadás pontas 
Era muito mais nociva 
Do que a violência a peçonha, ■ . ^ 

; ' Os ares inficionando 

Tyrannamente mostravam 
Que mantida em seu veneno 
Aleivosamente vôa. 

Raiva damnada infundiam 
Nos feridos, mas que imporia? 
Si quanto era mais damnada, 
Tanto Ih« era márs damnosa. 
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Porqae accresceatando as iras 
Naturaes as venenosas, 
Fizeram que fosse estrago 
O qae triompho só fora. 

Neste pois conflicto horrendo 
Em que por mais de três horas 
Teve neutral a Fortuna 
Suspendida a faial «>da. 

Vendo El-Rei que era impossível 
Contrastar humanas forças 
k quem faz do próprio estrago 
Os instrumentos da gloria; 

E vende já que o perigo 
Todos os extremos toca, 
Moveu dos brutos gigantes 
As machinas monstruosas. 

Como horrivel tempestade 
Horrivelmente destroça 
Da saudosa, fértil seara 
Âs esperanças já louras, 

Assim do ordenado campo 
As fortes fileiras prostra 
Da bruta, feroz tormenta 
A violência impetuosa. 

Pois juntando estrago a estrago. 
Formidavelmente mostra. 
Um sepulchro em cada planta, 
XJm montante em cada tromba. 

O Bispo leronymo Osório, na vida d'EI-Rei D. Ma- 
noel, conta que os elephantes traziam espadas presas ás 
defensas, com que faziam grande estrago aos nossos. 

Eliphanli inses denlibus adligaíos gestabant, tanlaque 
ferocia in nostros iranobanl, ul anlesignani felkrentur. 

Osório. L. 7. 
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Vasco Fernandes Coutinho, 
E Fernão Gomes, que as rotas 
Desordenadas esquadras 
Viram, com dôr generosa. 

Vendo com heróico medo 
Que era de ilma sorte, ou de outra, 
Â resistência impossivel, 
A desistência affrontosa : 

Das consternadas fileiras 
Como se contrarias foram, 
Fecharam a porta ao risco 
- Para abrir caminho á gloria. 

Pois ambos a um mesmo tempo 
Fizeram via espaçosa 
Nas esquadras, porque ás feras 
Com menos estrago corram. 

E investindo pelos lados 
A do Rei, que mais briosa 
No risco, como no preço 
Seguiu a diante de outras, 

Tão a um tempo os duros ferros 
Das fataes lanças se encontram. 
Nas entranhas, que poderam 
Bem quebrar-se ambas as pontas. 

Oh gloriosamente itlustres 
ínclitas almas famosas. 
Dignas de que o applauso vosso 
Seja só vossa acção própria l 

A fera, que mortalmente 
Se viu ferida, tão prompta 
Sacudiu do immenso pego 
,; : As fabricas espantosas, 

Que se viu no mesmo ponto 
Toda aquella altiva pompa 
Do tyranno, entre as ruínas 
Miseravelmente involta. 
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Qoem se fla em ti, fortuna, 
Si és tão falsa, que risopha 
Â face mostras somente. 
Para virar logo as costas? 

Principes, Reis, este exemplo 
Tomai-o bem de memoria, 
Que o que cuidais qpe é grandeza, 
Quando muito é só tramóia ! 

Não vos engane a Fortuna, 
Que a sua inconstante roda 
A'quelles, que mais exalta, 
Sam aquelles, que mais prostra. 

Da mortal dOr, pois, a fera 
Desatinada, e fnriosa 
Voltando a tromba ás feridas 
Também contra os* seus se volta. 

Seguiram-no os mais, que juntos 
Sem disciplina, e sem forma 
Horrivelmente igualaram 
À confusão, e a revolta. 

O tyranno, a quem a sorte 
Com queda mais perigosa 
De seu throno precipita, 
Que do seu bruto o desmonta. 

Por salvar a triste vida, .. 
Que a tanto perigo exposta 
Nem achou da Magestade 
Para refugio uma sombra, 

Se barulhou entre as turbas. 
Onde em tanto risco encontra, 
Si não reparo á ruína, 
Refugio em tim á pessoa. 

Fiai«-vos lá na grandeza, 
Que em transes tão duros posta 
Quanto está mais avultada 
Tanto está mais perigosa. 
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Com esta reflexão termiua o poeta o quarto canto, oa 
a quarta Memoria^ como elle lhe chama, e noquiato 
prosegue com a narrativa da guerra de Malaca pela ma- 
neira seguinte. 

Em qaanto pois neate tempo 
Obstinadamente choram 
Os contrários pela vida, 
Os nossos pela ytctoria. 

Chorar pela vida, ou pela mctoria, em log^r de cofu- 
bater, ou peleijar me parece phrase pouco própria ; já 
neste tempo, ainda nos melhores escriptores, principiava 
a manifeslar-se à decadência da lingua, corrompendo-sea 
pureza da sua pfaraseologia, sem duvida porque os es- 
criptores do bom século de O. Manoel, e D. João III. 
já eram pouco lidos de uns, e até desprezados de outros, 
porque não encontravam nelles as subtilezas engenhosas, 
e os brilhantes falsos da eschola de Gongora, que elles 
chamavam cultura, e admiravam, estudavam, e imita- 
vam com todo o desvelo. 

O illustre D. João de Lima, 
Depois de fazer taes cousas, 
• Que delias a minha empreza 

Podéra ser invejosa : 

Assaltada a artilheria, 
B a guarnifão, que entreposta 
Obstinava na defensa 
Do profano templo as forfas. 

Não parou até que as quinas 
De Portugal sobrepostas 
Nas torres das meias luas 
Sacrosanto hélice foram. ^ 

Eu vendo[, ohl çqm quanta invejai 
Que mais que o vento as sonoras 
Xozes, que o Iriumpho reclamavam, 
As bandeiras se tremolam» 



íl 
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Adverti aos combatentes, 
Que aqaeHies echos, qne soam. 
Eram, mais que do sett tríQaipho« 
Pregão da mioha deshoora. ^ ^ 

Que se.e&peravam qne.aquelia 
Cposequencia vergonhosa 
Da já exUncla guerra fosse 
Do gran Lima empreza nova. 

Se enganavam^ porque aquellas 
Prostradas relíquias, poucas 
Eram do seu braço invicto 
Desprezo, em vez de victoría. 

Que corrêssemos ao meDOS 
Para que na paítria corra 
A. voz de que tesfemvnbas 
Fomos de acçSo tfio famosa. 

Já neste tempo Aladino 
Salvara o pai, em que mostra 
Piedade, e constância dignas 
Da heróica ãoção com que as obra. 

Logo sem cabeça um corpo 
Que é? (disse), por mais que possa, 
liais que um tronco, que cortado 
Só resiste né que estorva? 

Mais em formar me detive 
Estas palavras, què ou louco. 
Ou cego dieta va a inveja 
Revestida émí trajes de honra, 

Do que os meus, qne como raio, 
Desata a constante rocha 
Em romper dos inimigos 
À obstinação valorosa. 

Que muito, si no ar foi vista 
Entre luzes pavorosas 
Do insigne patrão a espada 
Formidavelmente roxa! 
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Este apparecimoDto da espada de Saatiago doraite t> 
assalto de Malaca é rasgo de maravilboso da invenção 
de Manoel de Sousa Moreira. Peio menos ainda o não 
achei mencionado em nenbnm historiador. E se algnm 
tivesse fallado nelle, é mui crivei que Francisco de Sá 
de Menezes se houvesse servido desta tdéa na sua Ma- 
laiMí Conquistada onde aproveitou com a destresa pro» 
pria do génio muitas outras lendas» e tradições símí- 
Ihantes. 

Fez termo a mortal porfia 
Da ponte fatal nas portas 
Para o refugio patentes, 
Mas para o perigo expostas. 

Pois por.ellas sem reparo 
Indistinctamente envoltas» 
Entraram ao mesmo tempo 
A confQsão, a a victoria. 

A escolher morte a mais clara, 
A mais digna, a mais gloriosa, 
Digno thieatro da minha, 
* SQi^ior, esta ponte fora. 

Perdoai, mooarcha invicto, 
Qae esta cega ambição de houra 
Si não descreve a modéstia. 
Pelo menos a transforma. 

Mas não perdoeis, que eu creio 
Que culpas tão generosas 
Dignas sam da vossa inveja 
Mais que da clemência vossa. 

Qh quem poderá mostrar-vos, 
Senhor, uma imagem própria 
Daquella por tantas causas 
Grande, immonsa, immortal hora! 

Vireis sobre aquella ppnte. 
Que a Fortuna como authora 
Adornou para theatro 
De acções tão maravilhosasi 
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A obstíoaçio, e « constaBcia 
Provam as ultímaa rerçás 
Sobre qaal do acto primeiro 
Fosse a primeira pessoa. 

Víreis como se empenhavam 
Em soccorro de uma« e de outra 
k Desesperação cega, 
k Valentia briosa. 

Vireis de terror, de espanto 
Cobrir-se a scena, em que mostra 
Da morte a mais triste imagem, 
Do inferno a mais negra sombra. 

Vireis qae a ira, a violência 
Se encontravam tio farioaas, 
Que nio só vêem o sen damno, 
Uas, o que inda é mais^ ignoram. 

E vireis ultimamente 
Porque parecer não possa 
Fabula o que foi verdade 
De evidencias tão custosas. 

Uns tão briosos vassallos, 
Que sem mais premio, e sem outra 
Esperança mais que a morte. 
Que a tão caro preço compram, 

Pleitear pelo sepuichro, 
Como si fosse por toda 
A circumferencia augusta, 
Da vossa real coroa. 

Já nesse tempo Aladino, 
Que com claríssimas provas 
Do pai, e da pátria a um tempo 
Filho igualmente se mostra. 

Corria impetuoso á ponte» 
Como quem ser não ignora 
O Paládio, em que se libram 
Os fados daquella Troya. 
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Foi Ião doro o sea combate^ / 
£ lio grande a oppressâo nossa, '. 
Que já nem para suspiros ^ 

O coração linba forças: 

Pois entre tantas angustias ' 
A respiração medrosa . / 

Em vez de ser ar, que anima, ; ' 
Soloço é mortal, qne affoga. 

Ah! de quantos foi alivio 
O vêr qne a iminiga ponta 
Para respirar ibe abrisse 
No peito mais. ama bocca I 

Neste estado pois, em qiw era 
Com suspensão íastimosa • ^^ 
Da morte menos borrivel 
O perigo que a demora, 

• 

Nos achou o grande Lima, 
Que o ceo tomou por soa còútâ\ '. 
Para fatal instrumento 
Desta empreza prodigiosa. 

* '■ 

* • 

Por este, e por outros trechos vê*-se que o auihor por 
deferência para com a casa de Lima, a. quem talvez te- 
ria razões de fazer a corte, dá nesta empreza a primazia 
a D. Manoel de Lima, mesttio á custa do credito de Af- 
fonso de Alboquerque. Os historiadores não estão nisto 
concordes com elle, mas a lisonja não repara nessas cou- 
sas. 

O qual depois de abrazado . . 

O templo excelso, que fora . . 

Vingança mais que alimento 

Das chammas expiadoras: 

Depois qne do augi^to carro; 
Nas iavaredas preciosas; ' 

Accendeu as fataes^ têas - » ^ 
Daquellas infaustas bodas, i - ' 
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Depois qae a improrJsa ruga 
D'EI*Rei de Pao foi tSo prompta^ 
A firmar segaramente 
As plantas victoriosas, 

Este incêndio do carro trinmphál d'EI-Rei de Pau, e 
a faga deste Monarcha, que vendo as cousas em perigo 
sahiQ cobardemente de Malaca com o pretéilo de ir 
buscar soccorros, sam factos bistorícos; 

Força foi que o fatal ferro, 
A abrisse então espaçosa 
Que nella ambiciosamente 
Se adornou do triumpho.a pompa; 

Porém vendo os inimigos 
Ser impossível que po$sa ; 

Caber em campo tão breve 
Uma tão grande victoria, 

O despejaram tão promptos, 
Que sem fazer ceremoniã. 
De salto se resolveram 
A alojar-se sobre as ondas. 

Sem fazer ceremonia, eresolvéram-se desalioseim phra- 
sés demasiado familiares, e pouco próprias do assumpto. 

A mau tempo, porque a gente 
Da armada, que já de escolta 
Para qualquer accidente 
Deixou prevenida e prompta, 

4 

Das pontas dos cruéis ferros, 

Em que os espera, os arroja 
Sobre as ondas, a que chegam ^ * 
Já quasi feitos em postas. 

E como si do Occeano -' 
As aguas fossem já poiícas 
Para um naufrágio nos mares. 
No próprio sangue se aflogam. 
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Restava o Mataio,'aq«eile 
Goja embmxada aleivosa 
Nos deo motivo, e> direito 
Para a queixa, e para a força. 

Com taota o valente mouro 
Pestrissimameote joga, 
Vm moQtaute, que forjado 
Parecea na ícagoa. Eólia, 

Qúe como trisolco raio 
Com trémulos giros corta 
Os ares, que horrivelmente 
De maligno Sol assombra ; 

Assim, falminando estragos 
Com mortaes fendentes prostra 
A quanta humana existência 
Infaustamente o provoca. 

Mas o fortíssimo Lima 
Reputando por affronta 
Que para o triumpho isto fosse 
Já que não risco^ demora, .. 

Interpòz o forte escudo, 
Que cm tão repetidas provas 
Pareceu que tempc^rado 
Foi também na mesma forja: 

E observando om contratempo . 
Em que o montante deu volta. 
Com movimento improviso 
Desde uma mSo para a outra, 

Meteu a espada, e apenas 
Tocou a homicida ponta 
O peito, quando eo'a alma 
Se viu sabir pelas costas^ 

A alta oppressão^, em que a minha 
Ficou mortalmente invoUa 
Só resfpírar se pudera 
Por aquella mesma bocca* . . 



w. 
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Quem só digoMDeDte possar 
Narrar deste braçb iovictf^ 
As acções floiaravHhoaafs. 

Em qomtto ea de absorto, e nudo 
You proeeguiirdo a derrota, 
Que a meus já triumpliaDtes passo» 
Abre a toa espad^Ei heróica. 

O generoso Aladioo 
Vendo que era acç&o furiosa 
Querer com forças humanas 
Contrastar divinas forças^ 

Se retirou^ mas já a tempo 
Em que entre as nocturnas sombras 
Se eqnivoeaTam nos passos 
A confusãOi e a yictoria» 

Mercê foi do ceo» que amigo 
Antecipoo com piedosa 
Próvida attenção dá noite 
As faustas propicias horas. 

Pois o que a Lima acontece. 
Que com aquella acção propritr^ ' 
Com que vai roendo o ferro 
Ou se esttaga, ou se rebota. 

Succedeu a meus soldados, 
Que com teima generosa 
Sem descanso, e sem sustento 
Batalhamos desde a aurora. 

Si os já prostrados alentos 
Não se animaram da gloria 
De seu próprio esforço invicto 
Despojo infalltvel foram. 

Retiramo-nos , á armada^ 
E foi bem notável cousa 
Que o que não pôde o. perigo 
Faze-to o triumpho possa.. ' f 
11 
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Porque ^.lapiMf. 9 k&^^\Pi Oi.iesftrago 
Em susp^QS^o p(^)K]ír<^, . :Xi-.) 
De phant^mas, formi^aViei^' 
Horrendas ítuagei^i^i i^ím» . .a 

Meáo Toi, (>»rém foi medo.) rj. 
Do próprio Vi4<)ir, ()}ie a^wa 
Do qi}e aii4e$.ffi&iiid mirado;, 
Disso me^p^9f. 4. que se aasombeai. ' 

Elle gaarneeett os^poslos^,'- ' 
Em quanto ia piedade nossa ' 

Na assisteácia: dos Teri^ios ^ 
Fez a dilação forçosa. 

Foi de algmisr dias, c em todos .. 
Militou por nossa conta'' 
Do fugitivo Malaio 
A conslernaçSò famosa. ' ' 

Mas cobrado fiimlmçftlQ ;< ., . :a/ » 
Do primeiro horror, coii.Ypca.. . Mf 
Para seguiida iragedia ^ \t // /. 
' De Java inimigas tropas. 

Malaca foi defeQdi4a,.pe:tes.«eustbabitontBsÇ e aliiados 
com um furor, perliiaciat^ .e enGaroifameiílió' igual aos 
com qoe os nossos a aiftcaragijb h\ém da itefesa dos seus 
lareSy dos seus bens, de suas mulheres, e filhos, dos 
seus templos, e das sepulturas dos seas àv^engos, os 
Malaios queriam sustentar a reputação dos melhores sol- 
dados daÃsia, quegofzavam dç tempo immemorial; pôde 
]ulgar-se por aqui que vàloi^ devia haver lías tropas, 
que prudência no chefe paj;a cooiett/sr^i^in^ve acabarem 
tão grande empreza; e hoje por vergonha nossa domi- 
nam paciticos os Bollandezes nesse brilb^nielheatro das 
nossas antigas glorias !^ic íiamil gloria Mmi^* 

E reparada a ruinav»» ** •* 
Em CUJOS avançoH mostra * : 
Que a se» poder o^ estrago» ' 
Mais que a quebrai-la®, a adorttai». 



» « 






floTo asitiido AiiUieo, 
(km resuntiçiohmesú^ 
Qqíz moslrtr que áa roífta 
Mais vivos filefites >cobiía. 

Parêoeu que ootra llah«a 
Bella ^bta; mas qm ioipòna; 
Sendo para h> tríQmpfao a inesma; ' 
Que pa^a a vista fosse ostra ? • ' - 

A mesma foi,^ ponqae m wesatis 
Também oertenMoie fcotun^ 
Os qve apesar das feriílas 
Mal coradas, e ben.nrtas^ - 

nuihmram msi tfwntoi 
Com exf>erfeD€Ía níiMra, 
Que repetir os perigos ; i 

Foi duplicar as mtorte. 

Mas sendo- 41 saterto pimus ' ' 
Porte misagrav qaff tfbreeka ' 

Da divfdidar llataca : t 

As doas partes dpp«b«E[S| 

Preciso foi separà^las^, . 
Porque,; m gvirneotda,^ o* rot«^ - '» ^ 
Nelias fizessoD iirvoíti^ i ? -^1 
Ou as artta% oa aa oÉdá«^ > • ■ * 



*■';!. < 



Ena (direi) ímfèaaiv^l 
A eropreza? Jífes mm ttò «aft-^i \» 
Sendo a ibestíia^ qlte 4é Mi^-^lfl^a* -^ 
Nem sembfa M o qie féttí* -• í 

Porqtle Mahometi p^eveífttfo' ''f 
Do seu"pnoprio esWa^Oí, tíicími ^* 
Que de tão ^Itas mioâs . í* 

Dignas eroJB »b tftes fot^asi'' "• ^ ^ 

CoBtra^iestè íero' apparito » < ; i 
A cuja viát|i>ioda agora^t ' r, - (I 
O horr©r,,9uc. anlca toji^os ^fíii^iO 

Escândalo é da>.aiemoría':> ^ii {5í!^■ 
11» • 
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Despuz uma nmf sobètto, 
Que animando-^e entre as sombrasy 
A' ponte, só nSo ao passos 
transito á vista dar possa. 

Tal era a empreza, qae enCendo 
Bem resoluta i e bem prompta, 
DisposiçSo para o risco 
Não teve; acção, para a escolba ; . 

. Porqne os m^s,, que não viviam 
Da vida mais que da honra, 
Presentindo em meu* semblante 
Este, ou receio, ou demora^- 

Tão a úiD' tempo todos junclos 
A occuparam, porque a esccriba ' 
Be que todos eram dignos 
Nenhum aggravar-^se possa, * • 

Que o querer dar precedência 
De primeiros, seria força. 
O mentir, porque os primieirós ' 
A'quella voz tod#s fomm; ? 

E mais que todos o inviclo 
António de Abreu, que raias i 

De um tiro a» faceai que quase 
Lhas dei^oi^. feitas em cosias, - -^ 

Yendo era- o cabo da empreza ^ 
Que aqueUa nàão piedosa '^ 

Em quanto Ite ala a ferida. 
Lhe retorcia o risco de oafras,. 

E vendo, oh com quanta Í^Tk(l 
Que h9Í9í quem lirar-«lhe possa l 
O logar, que mais que em sangue 
Estava alagado em gtoria^ 

« 

Levou da: espada, e banhado^ * ^ 
De sangue na illustre.cofiia, 
Que ao semblante mais q-ue á baiaf'^ 
Sahir-ihe fazia a baorá, 
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Qual /OCte. ieSOi^OlidQ, r ! : 

De Âf ri4;aiiii lao^^ tmosUa :- : * ; . ^ ' 
Que quaato aais vida petde- : . 
Tanto mais «tento rcabf a. . 

Tal o Abreu, que de^presando 
Com resolução heróica 
A cura, que para o brio r 

£)ra então mortal sytpptoma, ; 

^ « Si algnem (disse em mal dístjpctas 
Vozes, que entre o saq|ue ÍQvpUas.. 
A lingua feit^ em réta|ho$ 
Mais do que articula, arroja) ' /^ 

>»Si alguém Tór (diz) tão ousajdo» 
*»Que intente com furíá louca '^ 
I» Encher um posto, em que o risco' - 
»Me fez digno já da escolha, 

st Lhe mostrarei que índa tenho, , 
»Por mai^ qiue a ferida, o estor?if^, 
»A lingua para as palavras, 
»> Livres as mãps papa as obr^s.» 

Este facto é igualmente histórico ; com homens desta 
tempera o Oriente deyia ser, coyno foi, sq|)jogado por 

um punhado de Portuguezes. 

' , ■.-'•• 

Já nesse tempo desfeita 
A carranca proeeUoaa, .^ 

Que com fúria horrenda^ armaram^ 
Conspirados ventos, e Ottdas, 



' Corria ínaiòr tormenta 
A nati fatalmente exposta, 

' Aos (bíminanles dlTuVios, 
Que a raios a ponte arroja. 

Mas apesar ãetlío dvro 
Contraste, surgiu pomposa. 
Junto á ponte já assombrada 
Das bandeiras que tremola. 



lí.. 



.' ♦> í 
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Oh lenho glmiNSov e dí^ao 
De ílIastraMe estreas f«Dio0as' 
Imagens^ do q«e as eq^iefas 
Luzídameiíte* bo adovnaai*! 

Aqéi for qoando parece 
Qae a ioaocencia lumíDosa 
Da esphera do fogo accesa 
Se desfez era raios toda. 

E aqui fonde a iasitaaa 
Pacieacia geiíerosi^ 
Venceu mais no soffriqnenlo 
Do que ao depois na victoría ; 

Porqne 0$ inioiigos tendo 
Obs4i 93(4^10?^^ postas 
Da ponl^ot DO faU) mur<a 
As esperanças, e as forças, 

Ptorafatn o- nUímó afento 
Com acçõ^ (9o generosas. 
Que esse, que tnars as inveja, 
,Ç' aquell^ que mais. as louva. 

Oh varões fortes» oh iqviptos, 
Que dita seria a vossa 
Si de tão daraiDoioa' * 

A causa eclypse nâo fÔpi|! 

... • . » 

Esta reflecção do a^òt inè parece meno» exacta, e 
pouco phylosophica ; os Mal^iios dcfetidiam v4|lorosamen- 
te a soa pátria, o seu culto, ea^ sqsis famílias, esta cau- 
sa era justa, e honrosa,^ 'e .n$o podia, servir ifi eclypse 
ao seu valor, e á glpria ç^dqui^da em t|o brios^ defesa. 

Effl vós tov» a Infeliz pátria 
Já que não a safffte, a honra 
De que dú smas ruinas 
Resultasse .a nosaa gloria* 
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Mas acções tão<'Y)f^i^i«s;ts 
Lavradas no pHà^H^ afélito 
Sobre a nHK^áif^yèjà V6am. 

Fostes, é ce#lo, 'ientiâos; • 
Mas dè sofle que ifida agora, 
E' o horror do^ fosso estrago 
Temor da nossa, vlctorm. . 

Tu, famoso AMeo, poderás 
Dar disto* éVldeâfeá provas; 
Pois tens para ò (e^témtnibo 
Ainda abertas* três bo<J<5as. 

VsPá -è de l^SíÉ ' proezas 
As da méiliãfif«'Fsma réueas, ' 
Todas eram necessárias, 
E todas seriam poucas. ' 

E mais qtíaiido com teii sangue 
Tingindo a eâTareíit as cordas 
Em que âdá^^Jampanliefros davas" 
Um exemplo- em cada nódoa. 

Com herdico preei))iero 
Désle da gávea altfcrosèl 
Aquelle sáílto, que iflda boje 
Gloríosamtfnté i^óa. 

• .^ Hvfèm «de cega, é tetíéraría 
Notou tama ac$8o^, bem mostra 
Que jámisiid os seus -excessos 
Ham de itioorrer ein tal nofa. 

tmÃÉ, senhor, sam os votos 
Que o lemple <id Fstmu adornam, 
Que valor m\9^ rtpiartado 
Nunca taev -ttiilagreb^ obm. 

Neste confiictò admiraTel 
Com gradaçSo pretentosa* 
Dos uliimosos primeiros^* ' 

Se via que excedidos foram*. 
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Porque os priíieiros sibiido 
Com resolução heróica 
Levavam só do perigo 
A apprebens&o oá coragett posta. 

Quando os últimos á vista 
Pos estragos* que os provocam» 
Fazem da alheia ruioa 
- Incentivo para a própria. 

Todos foram admiráveis 
Com diverso fim, pois obram 
Os últimos pelo estrago 
Si os primeiros pela gloria. 

Oh gran Rei, para estas vistas 
6am, ou para estas memorias 
As attenções soberanas, 
As retlexões magestosas. 

Olhai para estes vassallos. 
Que os que vos cercam á roda. 
Quando avultam em grandeza 
Tanto estreitapi na corda. 

Não vos leve toda a vista 
A ostentação das pessoas. 
Que é lastima que só sejam 
Bem vistas^ as mais vistosas. 

Mas que haveis de vér, si eo próprio 
Com toda a vista^ com toda 
A attenção não devo aos olbofii 

A fé, que pedem taes provas? 

• 

Pois quem desde o mesmo effetto 
Ba de crer que a mais ruidosa 
Acção, de quantaSi o mundo 
Com brado immortal atroaiD« : 

Se intentasse, e conseguisse * 
Com poder, e armas tão poucas, 
Que foi o moMno successo 
Descrédito da victoria? 



GaBlMiil-BeHS'^«tit6re é nôÉMÁle 
O que direi scitt mhifi pompa, - 
Qiieos-qiie a gqDbafam tem pede- 

Ser que dí2el>'0^iilia possam. « ' 

Gaubof^^, è() eâtòpeode €a»0>! 
Que os ie8iemu€i4ios, que sobram, 
Nas acções parO' o triumptio ' 
Faltam na voz para a prova. 

Assim foi ; pois d« dutenHos 
Que deram á enipreza hev^ica, 
Nos desperdícios da vida- 
Prodigalidade^ de boora; 

Nem apeias os rdiqoiaá, 
Que poderamser de gloria, 
Deram aro iurome á visita [ 

De taotos que é fama sobfOm. 

Eu, e o forUssffflo Lima, 
Que pof partes co&trapostas 
Para o mesmo fim corremos 
Uu para a mesma derrota, ^' 

Quando ouvimos d'eiitre o ostroDdo 
Da sulphureca ardeole copia \ 

Do bronze acclamar o iríumpbo ' 
Por menos h<^rreQdas boceabj 

E vemos, antes não vimos. 
Da real bandeira nossa, . 
Em mal distinelos retaliios 
Umas relíquias bem fotas, 

CorremoÉ?, veado que apoias " 
Neutral a vista se iBformsí, 
Si naquelle^ movimento, 
Si espedaçai^OB si tremda. •' ^ 

Tudo era, pois para tutfo- ' 
Dava horror, e dava mostrar, 
Da hastea os mmios fragmeííTòs, 
Do braço a constância boroiea.^ ' 
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iCiMMni ^a^nii 'biiètfos^ taalA 
Fazeis pfofuââo bisosba, 
A :Hm^m\ht, maÂs cpte o -diapeodi», 
O mesmar<esirft(o preciosa ! . 

Contra «í renX^ taâlo €or|K>y 
Dá A:^i| apprebmifiio voa» 
A um^ coBceilo? tanto. pód« 
Do temor tómeat^ a sombi»? ; i 

Já i»ste leiDpo o trraniio, ' ' 
Qae apesêc do estrago agora . 
Si atéqai de poderoso à> 

De omuipoteoie j)lasoiiaf 

Por mostrar qae aia somente - 
Para vencer tinha forias^ 
Que ostentfou com formidável 
Reprodttdcia prodigiosa. 

Mas por ultimo 4dsptqn& 
A um tempo alista» e convoca 
Desatada eapbera em raios 
Derramado .aJ»j^BK> em sombras. 

,FqI 9 oasQ ; aos repetílro 
Ou de oppf^ida, oii de absorta, 
Em ves fy^ informe parece 
Que assombros di^ a nnemoria. 

Que elev^ a artilbería 
Com resolução tão promp^9> 
Como se dg p^psíimeiíi^ ^ . 
O bronze aftiwft4o,íôfag., „, 

Sobre,.iif,«spa.cjnafl rfe un^ qmq^qM'» 
Que com carrjuàca ioi^periosa' ; 
De Malaca os alitos foji^ios. 
Si nao tyraqpHsag assombra» 

Em nm ifíjiivío de r^iosi < 

Em quem para estragos sobra 
A vioiewja^. qus intímto 
O numerQ fez opjQ^. . 



f } 
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Se MsAoit ^fé^qàahtós 
Edifictos a poVoi^ ' ' 
Que aSsoladbS íábricaram " "' 
Armas da ruiaa* própria.' ' 

Eu neste horrendo conflicto 
Vendo as hostes vájorosas, ' ' 
Muito mais; que do perigo' " ' ' 
AssomBradas da victoría- • ' '^ ' 

Fiz sobre o lado direito 
Conversão, que a larga bocca 
De uma rua convidava 
Mais frauda, ou menos exposta» 

Bm eoja estrada observando, 
Que c<»ih ser larga, e formosa 
Nio se vfa um^ só, que acaso 
. Defendé-a ou queira, ou possa, 

Mandei fazer alio a tempo, 
Que uma voz clara, e sonora 
IguaTm^nie foi ouvida ^ - 
Quasl das qsquadras toida^* 

«Não pizeis da rua infame 
»»As pedras (diz), que traidoras ' 
«Tanto mais o damno occullara, [' 
*Quaíílb mais o passo moslram.»»" ' 

I ■ • . 'f ! ' 1 I 

« 

Não houve ftlgum de Ião surda 
Piedade, que á protectora 
Voz do aeo «lio tributasse 
Gra^i;, e/^peraD(^s pmnpists. 

^ , *Com que' entre um, é outro perigo. 
/*/, Elegep^os sjçín demora^ j; 

; Antes* que. seoutebro ií\hm^^ ' 
Desesp^fáéãó gloriosa."'' " \/,' 

Pois íBOTMá de alto' impulso 
Por énlfe a^fueílá elspanlosa 
Navcm de pedias, c raids 
Que o broaiíe^('ê'a^'ruina forínam, 



n 
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Enirc os estragos^ que adornam, 
Dos fragineatos da ruína 
Se coroou a vicloría. 

* 

Esta/ senhor, de Malaca 
A empreza íoi, e estas foran^ 
As acções» que do aulhor mesma 
Que as conseguiu, se desformam. 

Parcce-me que estes dous fragmentos poderão dar aos 
Leitores sufficienle idéa deste poema, singular, e de um 
género novo (^ nossa lingua, em que o author recopi- 
lou todas as acções, e façanhas de Affoaso de Alboquer- 
quc ; e aqoelles que acharem estas ciAações demasiado 
extensas, devem leinbrar-$e, que se trácia de fazer co- 
nhecer um poeta até agora desconhecido, posto que ta* 
lento nâo vulgar, visto que os versos que nestp livro depa- 
ram sam os únicos versos da fecnnda veta de Manoel 
de Sousa Moreira; que até hoje se tem publicado pela 
imprensa, tendo-se conservado até agofa manoscriptos, 
esquecidos em algumas livrarias, e por mãos de raros 
curiosos. 

Parece-me que os dous defeitos mais salientes deste 
poema sam a prolixidade, que nelle reina algumas ve- 
zes, e o abuso que o poeta faz em outras dos advérbios 
terminados era menle, que sendo de si pouco poéticos, 
muito menos o íicam sendo pródiga lisados do modo por 
que elle aqui os prodígalísa. 

Na collccçâo que acima citamos enconlram-se mais 
as seguintes composiçèes : Prometbeo, poema em lingua 
castelhana constante de duzentas estancas; Fabula de 
Vénus « Adónis, também em oitavas, dedicada em Sa- 
lamanca ao Marquez de Plíego, filho do Duquede Feria. 
Fabula de Júpiter e Eul^opa, Silva. Um poema àe dous 
cantos, e em oitavas, em' que debaixo do anagramma de 
Manleo, nos refere algnns acontecimentos dl sua vida, 
de uma maneira mui poética, mas jpouco clara. "Eis aqui 
como elle designa no principio do segundo cauto, o seu 
nome, a sua p^itria, e os sens e«;tudos> 



Mea nome é Mableo, itieo cognome o pitriíta 
Que alrmenta esse msecto myslcrioso, •'■•' 
Õue com tanto |irimor, com gafai taoia 
Edifica o seu tumulo precioso: 
Outro appellido tcniio, que tcvanta ' < 
Claro esplendor com fausto mageistOMj ' 
Uas só nas Lfias tem a par das Quineis ' >' - 
De umas as soinbras, d« outraâ as liííilès. 

NaqueHa alta região, que pelo Oriente * 
Desta o Douro divide, em quem os mèmtes 
Que lhe dam nome, e credito altamente ^ 
Levantam juncto á csphera os horizontes, 
Nasei ; pátria foi áiinha ingenutftuenie 
A que entre '«» rios doas, e duas fontes 
Kncelia jai, e a quem com fattt^ agouro 
Távora gloria deu, é nome o Douro. 

Pas^adi a inCancia^ e cem variada sorte 
De men pai toda a casa trasladada 
Passou de Traz-os-mqntes para a Corte, 
Pátria minha segunda, è pátria amada, 
Ahi corada a cruel paterna iporte 
Dignametite por tuim nunca chorada,. 
Decorei de bom Inestre es doclinieillos, '. 
Do idyoma latino os rudhnentos. 

Aprendidos, nSo sem felitiidade, ' . '' 
Logo a universal pbylosophia ' ^ 

Passei de Bespanha á ínclita cidade» 
Que é das letras empório, e monarchia: 
Nella da itnperatoria faculdade 
Os famosos oráculos ouvia. 
Que fazer bem podiam parallelos 
A's Apollineas tripodes de 4)elos. ^ 

Mas como o genjo foi sempre inclinado 
A's cultas, e snavissimas Camenas, 
Delle na tenra edade arrebatadp. 
Pois três lustros cabaes cuoiprifi apenas. 
Por elle foi oavido, é celebrado 



■Ho ]yeea;eÍwo àa.bcspíttAxàk AHtcrms^' -' 
D'oDde com Eina, D:se^uiio wcionvia'^ "■- ' ' 
Orar, e ivesulír a ^Acadenia^ . ' < ' 

Tive muitos ajnigos, ((De a .yesiara- 
He adquiria, e tnire todps dealts^erle. ' 
Um Goaes, claro soi àa EslTemiáuT», ^ ' 
E um Medina^ esplendor è» ibrrw niitei í 
Mas sobre todcs com maior cultura 
Obsertad» por mim será ié á morte 
Farit escol»), a quca a eschota vi4 
Dictai as Mesmas leis, que der podis. 

Nsrra depois como, vollando á palriaT^ abrapoo.» csIíf- 
do eccIesiastisQ, roiparocfu, e,efltrfrajia.casado''Arc&' 
bispo de Liíitkúai Hoe o incinB^p, conio.ditseMos, de es- 
crever a historia genealogic« da. sua Camitís.' . ■ '■ 

O author faz seslir graciosamente o irabaiho e abor- 
recimeuto qve Ute cssIah, o dtaeBipenho daqueUa tarcr» 
imperliiteBte. j i. ■■.:-■■•• 

■ ■ < I. :, I ■ ; i' I 1 

Como inespertit,, fácil oavegaule ;> < 

Dos suaves. galernos eugaDadá, ' ■■■■.■■. 
Se eolrega iDadverlido áo ÍDConsl^ple- ' : 
Mar, sobecBo sem susto, e se^ cuidiadov >'' 
Quando da docepraia já distante, ] ( 
Só mar, e ceo descobre, eoiSo pasmado 
Com desengano nessío lá eonsigo, , -. h - 
Tarde, e mal crê, ê võ o seu perigo. < ^> i 

c^oetle émpe,nhoj. 1 
El rais darei ciiimes, ,/ 

Qi e, e frágil lenho, ,'■■ 

No los mil,. voJunics, . ... 

Qi deseiupeojio 

Cl io a cardumes, 

EntSo foi que accusei o cego çogauí». 
De miedír peias praias.')! Ocpa^o- , . , / 

Terminado este Blbn&lhfeiillõ' Ue' valija^ ,^íiris[flCMtiea, 
que sahiu á luí Cro Pbtó,' qtfeiiá-SB ,o apíhor, .d^ ijue 
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o Arcebispo desagradecido a lanai^bas ;fpdig»s, ffúr ob- 
seqaia-lo eroprehendídas, e sopesadas v^^emecou nào só 
a iracta-lo com Trieza, mas de modo que the foi impos- 
sível cootíDuar a servir com elle. : , ^, 

Até que maaifeslo o sçu djfsyio. _ ^^i .,^ .:^ 
Com pesado, e iocivil desabrimèiiio. *..,/ J ' 
Picado D'alma vivamente o brio,,.,, ,^V ..!, 
Me parecea vileza o soíTrimenlo;* * 
Com que» remindo logo o alvedrio^. ^^ ..^^ | 
, De um^ captiveiro íiel sobre violènío^^ J^/^ 
Repeli por direito, c por piedade. ' . 
Do postliminio a antiga liberdade* 

Bale o galardão foi, com que *á (graBUcea ^ ' 
De um príncipe, que o é ck^usii éioçibriai' > 
Preffijott a preciosíssima 4leqpAa >\ s\m > ) \ 
Que iiz de tanto estudo em tanta historia. 
Mas fallando verdade, tíSú me pesa, 
Pois de mais que meu premio é miliha gloria, 
Com despique mui nobre, a ttirinbaftka ' 
Me vinguei dellCi poia q«e oiizâiigrati», >' 

E' neste ponto da vida do author que termina o poe-* 
ma, a que se seguem, no manuscripto, Paris é^Enone, 
Comedia; Paris eHelena» Comedia; Epilhal^mio nocasa- 
mento de D. Anna de Lorena conaD. Rodrigo dç Mello; 
Eudimião e Diana, LAa nos desposorios do Conde de S. 
João ; Lda ao natalício da Condessa d Àtougujá ; oiitra aos 
annos d'£l-Rei D. Pedro II. ; outra ao Natal ; outra aos 
annos da Infanta D. Isabel, i^sta LOa jponçta que foi re- 
presentada no Paço. Aflectos de Psyc))e, *€j'Ciijpido era 
tercía rima. Alguns sonetos (enlrp^os quae^.s&^ontam 
alguns de bastante merecimento) a áívefsos' assumptos 
sacros, e profanos; transcrev,erei a|j^.iM;ii^. .., , .. ' 

A um Crucifixo de maTmore vernrelke, t' hránco. 

SONETO. 

Vés esse mármore, que no monte ahito 
Obstinado em fortíssima aspei^ta^, 
Constante despresou toda^a dureza •• 

De tanto fulminado 4rdor aetivo? . > j* 
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P9ÍS Yéf qae d€€ÍlroftDte.^enâiUvQí, i» : •: 
CooM) sombra da própria Nèlurézii' ' -^ 
Iliustra, .mais que mancha, sua paroza 
Nesse purpúreo arroio suceessÍYo* > ;:■ > ' 

Abranda-se a dtireza de um rochedo, ' ^ 
E em roxa undosa veia desatado 
Se mostra em tanta lastima sensiveK 

E chega a ser nrais clnro qué iim pétiedò 
Teu coração, mortal, pois obstinado 
Mais ínsensivel é que o irisensivêl.' 

A AleãMndre^, não querendo vêr a esposa^ e filkti de Dá- 
rio, que. depois daderroía daquelle Rei da Pérsia, 
haviam ficado prisioneiras no seu campo. . 

SONETO. 

Que aeçSo mysleríosa te embaraça 
Magnânimo Alexandre, $ que não queiras 
Vér nessas três beilissimas guerreiras 
Da Ásia toda a delicia, e toda a graça? 

É' por não aggravar da sorte escassa 
O rigor entre vistas lisongeiras. 
Ou porque de tão altas prisioneiras 
Não te cabe nos olhos ã desgraça? 



•» í 



, 

Bem pôde ser ; e eíi mais de ti (íonfio : 
Mas penetrando mais profundamente 
Do teu péitQ o segredo mysterioso, 

Não viste as eharas prendas de Dário 
Porque da vista o pejo reverente ^ 
Do coração foi medo valoroso. 

Não direi nada .í/o, rpejíf) reverente. :da.iDWia^t, nem do 
medo valoroso 4o «orflfãííi. porqu^i eales, e.aotiíos que- 
jandos modos de dizQi; fa^em. parte djo díaleclo poético 
dos seiscentistas, e o6.capUti;los antecedentes nos. devem 
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ter familiarisado com elle. O que me parece mais singu- 
lar deste Sonelò, qae não é dos peiores, é a denomína- 
{So de guerreiras que o poeta dá aqui á esposa e filhas 
de Dário, como se se tractasse de Penthesilea* de Clo- 
rinda^ ou de Bradamante, e Marpbísa : Nem de Quinto 
Curcio, nem de nenhum outro author grego, ou romano 
consta que aquelias princezas tivessem parte nas fadigas 
da guerra. A religião do paiz lhe não permíttia o exer- 
cicio das armas ; accompanbaram Dário, porque quando 
o rei dos Persa;^ marchava, marchava com elle toda a 
casa real. E' crivei que Manoel de Sousa Moreira as fi- 
zesse guerreiras, influencido pela leitura dos romances 
de cavallaria, em que a todo o instante se depara com 
mulheres que trocam o fuso pela espada ^ e o toucado 
pelo capacete. 

Ao cabello de D. Leonor de Lorena, metido em nma bol- 
ça de seíim preto. 

SONETO. 

Bolça avarenta, ingrata nuvem fera. 
Que cóm negra prisão, com triste agouro, 
Da terra escondes o melhor thesouro, 
Eclypsas a mais clara luz da esphera. 

Que te vai condemnar com lei severa, 
Que te importa enluctar com vil desdouro 
Esse Ophir desatado em rios de ouro? 
Esse Sol| que eclypsado reverbera? 

Mas advertindo bem tua avareza. 
Mas tua austeridade bem prevista, 
Providencia foi mais que crueldade. 

Pois vista a tanta luz tanta belleza. 
Quantas almas teriam liberdade? 
Ou quantas attencQcs teriam vista? 
12 
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A' w$ma Smhora soltando os seus cabellos,. que 
^ , a cobriam toda. 

SONEtO." 

' AmbiçSò, e não gala, é quanto ostenla 
Aqueíla nuvem rica; incêndio louro, 
Pois só para occultar maior thesoufb 
Se desata em aurífera tormenta. 

Como pôde ser gala uma avarenta 
Conspiração de raios, si em desdouro ' 
Dos milagres, que esconde, a rios de ouro 
Innundar toda a luz dó Sol intenta? 

Si já não foi que o Sol, vendo excedida 
Toda a sua ambição, d^ luz mais pura 
De seus raios foro^ou nuvem luzida. 

« E com razão, pois toda a formosura 
De todo um Sol á visla de Leonida 
E' nuvem, quando mais, menos escura. 

Tenho por um dos tiaelhores sonetos desta collccçao 
o seguinte sobre afenovaçãò de um incêndio amoroso, 
que se julgava exlincto. , . ' 

SONETO. 

Aquelle incêndio, Phylis, que apagado 
Presumiu a alma que nò peito estava, 
Como do coração .se alimentava 
Se occnltou entre as cinzas desfarçado. 

Porém como, 4o acdor dissimutctdo 
Ou presumi^di pu néscia se liava, 
Foi repetir a origem que o formava, 
Não sei se por descuido, ou por cuidado. 

Mas quando a fatal causa deste damno 
A memoria accusou com um suspiro. 
Soprou a cinza, a quem o ar inflamma. 



j 
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Oh néscia confiança 1 oh cego «ngano 1 
Que aproveita dar vistas o retiro 
Si dentro d^alma se alimenta a cbamma ! 

O soneto moral^ a Fábio elogiando a constância do 
varão forte, que resiste is tribulações^ e triumpba dos 
desfavores da Fortuna, pôde baver^se por niá dos mais 
perfeitos, que sabiram da penda de Manoel deSousa Mo- 
reira. 

SONETO. 

Por mais que o mar, oh Fábio, embravecido 
Contra o rochedo altivo se alevaaie^ 
Por mais que furibundo o Noto espante 
A robusta altivez do cedro erguido : 

Só servirá seu bárbaro rnido * 
De o deixar mais soberbo, e mais constante ; 
Só servirá sua cholera arrogante 
De o deixar mais ufano, e presumido. 

Mais que o rochedo ao mar, que o cedro ao vento 
Sobre as injurias da inconstante sorte 
Sempre igual teu espirito se eleiv^I 

Pois todo o sen furor, bem que valente, 
Se arma contra o valor do varfio forle 
£*, Fábio, espuma vSa, é sopro. leve. 

Entre as poesias de Manoel de Sousa Hpreira que 
mais applaudidas foram no seu tempp, contapi-se dous 
romances, um contendo uma carta de D. Ignez de Cas^ 
tro, depois de condemnada á morte-, ao Principe D. 
Pedro ; e outro contendo uma carta da Condessa de Bo- 
lonha a EURei D. Affonso III., em ambos aclio o defei- 
to de serem muito extensos : eis aqui álbuns .trechos do 
primeiro. 

Com a CQtéio, e com a alma 
Na garganta^ Âugosto Pedaro, 
Pendente de um fio a vida^, 
E de nin fio de cntélo,' 
12* 
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•Ncisles caractereis poros 
Rasgos d'alinai em qoe ranestbsí 
Eitf actos Irãslada aos olhos 
O coração deste peito^ 

P'alma to offçreço o sangue 
Para lAvar íiippo, e terso 
As manchas^ com qoé o das veias 
Na Tiolencia perde o preço. 

Si é clara á tincta, mais claros 
Sam para ti meus conceitos, 
Pois tantas Tezes nos olhos 
Me lias os pensamentos. ' 

Por ti, meu bem^ perco a vi(te. 
Por ti I quem viu taes extremos ! 
Como sendo amor a causa 
SerSo do ódio os effeitos? 

N5o sinto, esposo, perdera 
Porque fora indigno aflecto, 
O sentir, sendo to. a causa, 
Por quem hoje a vida perco. 

Sinto que arrogante o ódio 
Faça ambicioso, e soberbo 
De uma offerta Voluntária 
Um sacrificio violento. 

Sinto que a tanto chegasse 
O escandaloso, impio excesso, 
Que castiga em mim por culpa 
O que é nos mais privilegio. 

Guarda pois, meti Pedro, a vida, 
Porque o sàcrilego ferro, 
, Yai para o golpe segundo 
Ensaiado' nó primeiro. 

Arma-te de minha níorte 
Que do aleivoso instrumento 
A mim só me fere o golpe, 
A ti o golpe, e mais o exemplo* 
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Repara que a magesúNle 
Não é mais qoe ifm só conceito, 
Qae no rôi ftei&a adecoroy - 
E no vassallo o obsequio. 

Nos temerários ínsalto^, , 
Nos sacrilegoií empenhos. 
Vencido . o horror de intQftlaÍ-QS 
E* fácil o cometíel-ós., "; . . 

Não pego, esposo, vingpjKlt;- 
Pois de inais ^m táí extirei^p . ! . 
Tudo que se dá ao castigo Y 
Se usurpa ao merecimento* 

Porque nãíO cinja a cofOa : 
Me corta a cabeia um cego, ^ 
Que não vê quanto é mais nobre 
A do empyrio, que a do impeiiçio | 

Que corrido, que confuso 

Ficará. seu ódio, vendo 

Que adornou para o martyrlo 

Qaanto armou para o tormento ! 
• ••••••••••••. ••••••^. • 

Não sei que nota, ou reparo 
Achava ao meu nascimento 
Como se fora mais nobre 
Que um estupro,^ um adultério! ; 

Tão cego está que se esquece . 
Affonso Quarto que é neto. . . 
Por Dona Beatriz do Sábio, ,. 
Por D. Diniz do terceiro. ', .' 

Si a illigitimidaife 
Excluirá os reis, beín creio 
Que nem eu perdera a vida, ^ 

Nem firmara elle o decreto. 

Do grande Castro sou filha, 
Aquelle invicto guerreiro, 
Em quem foi augusto o sangue, 
Illustre o mereçi^aento. 
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NSo foi rei; mas si i» coiAas 
Se á&àm por justo preço, 
Pôde sei: que aS' dos Affoosos 
Chegassem aities aos Pedros* 

Com meu sangue, que animado 
Em Diniz, e Affonso deixo, 
Podeff triumphar da vioientia 
Em resistir ao preceito* 

Nelles) oh relíquias d'alma, 
Com redupíicado alento, 
Quanto inMiee derramo 
Tanto immortaF recupero. 

Saiba Portugal que nunca 
Entrara amor em meu peito, 
Si nia animara as tochas 
Nas hrzes de um sacramento. 

Não permitias que outra pedra 
Mais que a do teu moaumento, 
Deste iofelice despojo 
Sepulte os tristes fragmentos. 

Devam-te minhas memorias 
De algum fiel pensamento 
O coito, como surragio 
Quando não fOr como alTccto. ' 

E lembre-te quantas vezes, 
(Oh quantas r) deram meus echos, 
S6 de teu nome animados, 
liingua ás pedras, voz aos ventos! 

Lembre-te quantas copiaram 
De meus olhos, de meu peito 
{.agrimas aqueila fonte, 
Saudades este penedo. 

De suas pedras fabrica, 
fileu bem, o meu maosoleo, 
Que se fôr de amor sepulchro, 
Será da saudade templo. 
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NSo teoms qoe-suaídareza; ^ -'u 
.Resfslaj» porqnc> o tem feilo;- ■ j * . m 
Os meus saspivos mais àneii; '•■ " ' 

Mmhas lagrimífts maistertiov 



» / ; / 



Das lagrimM . âes4a fòntè, 
Ou de mea sangue que é o mesmo, 
Rubricada a' pedra guarde 
Estes ullimos accentbs. ■ ' 



.> f 



Este romance é accotbpan^ado deumsoiiMO) que con- 
tém o epitapbio de D. Ignez de Castro. 



SONETO. 



'-.'.' ;j: .• 



Aqui jaz Dona Ignez dè GastrdV iéspoâa. 
Do Principe Dom Pedro, a quem mentida 
Em fineza a traição, . tirou a vida 
Por fazer a innocencia escandalosa. 

Ditosa culpa! e tanto mais ditosa 
Quanto é mais que do estrago renascida 
Phenix de amor, á morte deve á vida 
Que em santa paz eternamente goza* 

Cuidou o ódio, logo que truncada 
Dos hombros a cabeça, já não tjnha 
O seu logar a tal circumferencía. 

Oh como a fera acção ficou frustrada! 
Pois em vez de tirar-lhe a ide rainha, 
Lhe accresceu a de martyr da Innpcencia! 

Alguns destes versos podem ser iaçhados de prosai- 
cos, mas o pensamento c pro{)rio do assumpto. 

O segundo roniance contém as reconvençôes, e as 
queixas da Condessa Mathiide ao Principe qne eHa havia 
recolhido em seus estados, dcsposandcHse com eile, e 
que a abandonou, éesquiiandd^se delta logo que subiu 
ao throno. E' escripio oom mttita forçav mas com dema- 
siada violência'; parece-meque o poeta teria aiidado me- 



I 
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Ihor alternando as sopplicas com as queixas, os amores 
eom as injarías, e os furores com as lagrimas, é assim 
que se evita a monotonia, que se interessa o leitor, e 
se pinta ao vivo o tumulto, e ondulafSo de affectos en- 
contrados, que agitam um coraçSo apaixonado : mas dei- 
xemos o que elle devia fazer para verdios o que fez. 

Aonde indignado o Téjo 
No Oceano se sepulta, 
A D. Affonso, o ingrato, 
Matbilde, a infeliz saúda. 

Excellente exórdio ! A antitbese de infeliz, e ingrato 
acba-se aqui felizmente cpllocada ; é assim que se tira 
partido desta figura, é necessário que seja o sentimento, 
IS não o espírito que a sugira* 

Lé, proseguç ! que te assombra ? 
Que te embarga? que te assusta? 
Que presa a voz na garganta 
Mais se affoga, que articula? 

A mesma sou, mas por isso 
A çdr no semblante mudas, 
Que a ser outra, o que sam queixas 
Seriam, traidor, ternuras. 

Si temes, que proferido 
flieu nome em tua voz, injuria 
Seja dessa, que em teus braços 
Veu nome infeliz escuta. 

NSo temas, nio, pois suspeito 
Que em dons extremos fluctua. 
Que é mui notória a infâmia, 
S é mui descarada a culpa. 

Antes cuido que o receio 
Que internamepte a estimula, 
Troque os sustos com que teme 
Nas vanglorias, com que triampba. 



• » 



Mas porqM acaso i^rsfflAe 
Pôde eslar da Té perjura, ' 
Com qae 0Í^elo saoro8i&to 
Sacrilegameate MoUas : ' 

Saiba qw Só dos fragmentos : 
Do laço, qae rompe, ajonta 
Extremos, que bem unidos^ 
Alam, mas Dão asseguram. 

Saiba que a toa imfiíedaiia 
Faz Das traíçOes, que executas, 
Do escaudalo da primeira, 
Exemplo para a seguDda. : 

Saiba, ou Dão saiba, pois creio 
Que ^ra sempre ser tua . 
A Dão valer-lbe o ser outra, 
£' bastaaie o ser iajust&i 

Mas quem ha de crer que AffoDSo 
O sábio com torpe usura 
Um reino dé, porque a filha 
Vilmente se prostitua? 

Herdeira fui de Bolonha, 
Antiga porção augusta 
Do reino, que de três flores 
A alta diadema circula. 



Quando o grão FiJippe Augusto, 
Que attento emendar procura 
No segundo filho a sorte. 
Que lhe negou a fortuna, 

Para esposa de Filippe 
Me elegeu, que fino estuda 
Dar a tão mimosas flores 
Toda a attenção na cultura. 

« 

Tão ecMoforn^es pois vivemos 
Em quanto Deos quiz, que nunca 
Nem eu soube o que eram queiíuu^. 
Nem elle o que eram desculpas. 
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Mas «sta idoáiDíga sorte 
Em nenham iemfo segara 
Pôde vér em^.pftz um dja 
As durações,: e à ventiira. ^ 

Invejosa de que o mundo 
Visse em paz firme, e díulurna 
Essa alma, a quem só a morle 
Fez parecer que eram duas, 

Ma arrebatou, perdoando 
A' inútil porção caduca 
De uma vida tão infáus^, 
Que ficou para ser tua. 

Mal enchugava nos olbos 
Lagrimas, que em dôr tão crua / 
Poderam ser infinitas 
Mas não poderam ser muiiaSà . 

« 

Quando estas razões de estado^ 
Que com politica injusta 
Fazem razão da violência 
Para aothorisar a injuria» 

Quizeram, ou quiz meu fado, 
Para maior desventura, 
Parecesse eleição minha 
O que Toi violência sua. 

De todos os que a meu dote, 
Mais que a meus dotes, em tiuitas 
Vivas attenções votavam, 
Ou a fineza, ou a usura. 

Tu só pudeste em meu peito 
Accender chammas tão puras, 
Que parece as elernisa > 

A própria dôr, que as sepulta. 

Por li, ingrato, as fieis memorias, 
Na própria ajma, d'oude inclusas 
Pareciam sêi* eternas 
Pareceram ser defuntas. 
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Ah Uaidorteomoporieran 
N'aiD qftesniD pôto «siari jonctas 
Com a traição a. finesa, . . , 
Com a crueldade a brandura 1 

Deixas a esposa, desjliao 
Pôde ser da sorie dura, . 
Que os dejictos apadrinha 
Das violências, com que insulta. 

Nem meu poder permiuira 
Que com queixas importunas 
Accusasse na desgraça 
Por cúmplice a formosura.. 

Mas que um pai aos próprios filhos 
Com fereza mais que bruta. 
Não só como extranbo deixe, 
Mas como iôimigo fuja. 

Quem sem escândalo o crera? 
Sínâo depois que^ confusa 
Viu a natureza uma alma 
Tão perversa como a tua? 

E' ponto de historia mui duvidoso que D. AETonso III. 
tivesse filhos da Condessa Malhildc de Bolonha; antes a 
sua infecundidade lhe serviu de desculpa, ou de per- 
texto para o divorcio, passando a segundas núpcias. E* 
com tudo certo que pefa morte d'El-Rei D. Sebastião, 
entre o^ candidatos, que perienderam a coroa de Portu- 
gal, houve alguém qiie perteudou deduzir seu direito á 
successão como descendente de D. Aflbnso, e da Condes- 
sa Hatbilde,' e esta circumstancía basta, me parece, pa- 
ra justificar a asserção do poeta neste logar. 



Tu de AfTouso filho! mentes; 
Que tão infame crcatura. 
Parto foi sopposlo, e parte 
D'uma esphiúge, ou de uma fera. 



188. sifSAio tiMMMMo Oimoo, téMO X. 

DjgaH> Sâttcho, q«e fogiado • 
TroGoa eoii sorte ivporiíiM» 
Pela purpura a mmriatfaaY 
Pelo throno a sepultura. ^ ' 

J)e attento, e uSo de covarde * 

Te fugiu, que em tanta injuria. 
Pois não pôde a tyrannía, 
O fratrecidio se escusa. 

Has nio só te fez o gòstò, 
Que a infame crueldade lua 
Já nio Ibe agradam deKctoâ, 
Que circumstancias não mudam. 

Violadas as leis humanas 
Te pareceu que era nulla 
A violência I se ficassem 
As divinas completas. 

Que importa que no seu dote 
A nova consorte intrusa 
Alargue mais da corda 
A circumferencía augusta? 

« 

' Si finalmente de quanta 

Terra ambicioso accumulas, 
Te ha de sobrar toda, menos 
A que em seis palmos se funda? 

E' certo que Sjsis palmos de terra bastam para fazer 
uma sepultura ; que o maior monarcha do universo, de- 
pois de morto não possue mais terreno que o coberto 
pelo mausoleo em q^e descauçam seus ossos ; mas em 
quanto vive, será para elle o mesmo ser senhor da Ilha 
de Córsega, ou da Inglaterra? do reino de França, ou 
do ducado de Modena? Parece-me bem que não; e que 
D. Allonso podia mui bem responder á Condessa : si isso 
é assim, si tudo está no terreno que havemos occupar 
depois de mortos, para que fazes tanta diligencia para 
entrares na posse de Portugal? Por ventura Bolonha 
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Qao pôde forfiecer-^le seis pés de tem, em que sejas 
sepoltada? Tomo a qoestSo nos leraM>6, em que o poeta 
a apresenta, e não tracto de averiguar se D. AfiTonso fez 
ou nio bem abandonando, depois de rei, aqneHa que re- 
cebendo-o por esposo o havia feito príncipe soberano 
em um pais estrangeiro* E' esse um assumpto tbeologi- 
co-politico, em que mui de propósito nSo quero intro- 
meter-me. 



Vé quam precioso é teu ódio, 
Pois com immensa jactância, 
k alma, a fama, a vida, a gloria, 
Que por mim perdeste, custa. 

E pois estes innocentes. 
Em quem a fereza tua, 
De prendas da natureza 
Fez abortos da fortuna, - 

^[' Não s3o teus, estes cachopos 

Sobre quem do mar a força 
Altamente se dobrava, . 
Em cholericas espumas, 

i» • 

Os perfilhem; porque ao meoos . i 

No meio da desventura, 
Que os condemna, ao desbumano 
O insensível substitua. 

« • • * , . 

E os que esta ac(;io condemuarem, -; 
Saibam, que a jMatbilde nonea 
Está bem ser mãi de ^filhos 
Que ASòiiso nega, ou recusa. * 

. . • ■ 

E continua até ao fim no mesmo 4omi e lemaU com 
as três estrophes^ seguintes. 

Fugindo irei dando vozes . 
Contra o ceo ; pois com injusta 
Piedade a vida de um monstro = 
' Ou ampara, oq dissimuia. 



I < 
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E depoiK que ás iBãos do fado 
As adiofias ligadoras 
Deste despojo infelice 
Ott se rompam, oo desuDam^ 

Te ba de perseguir, jDgrôlOi , 
A indignada sooibr^ nua, 
Na vida como tormento, 
E na morte como Furisi. 

Parece que o poeta tivera aqoi em vista os segníntcs 
versos do canto IX. da Jerusalém Libertada 4e Torqua- 
to Tasso. 

Fia con memoria eterna 
De la mia offesa eterno anco Ip sdegno ; 
Risorgerí nemico ognor píú crôdo, 
Cenero anco sepollo, o sperto ignudo. 

Manoel de Sousa Moreira também deixou algumas poe* 
sias em estylo jocoserio, entre as quaes se destingue 
uma silva contendo adescrípçâo da Torre^velha, em que 
ha trechos muito engraçados, mas em que o author em- 
prega, ás vezes vocábulos pouco decentes, que provam 
a pouca delicadeza dos nossos avós quando se tractava 
de fazer rir, de que sam boas testemunhas as operas 
do desgraçado António José da Siíya, e os entremezes 
que fizeram as delicias do nosso theatro, mesmo no tem- 
po de el-Rei D. JoSo V. , e D/3osé I. 

Donde soberbo o Tejo ao Oceano 
Do império de cristal claro tyranna. 

Manda mais, qúe tributa, 
Pors em todos seus moveis executa, 

Quiando ambidoso altslá ' 
Vaidosos batalhões para a conquista : 
Tàii rido qiiâ Neptuno de admirado; 
De vér seus cabedaes fea areado; 
Mas que mvito si corre em suas veias 
Praia «com agua, ouro com areias l 
Jaz a mui venerada Torre-velha 

Com quem nao tom pareHia 

A mesttia eternidade : ' 
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Digo qae jaz, e digo-o com verdade, 
Pois diz qttem pcMr cem séculos dési^rre, . 
Que cadáver do tempo é esta Iqrre, 
Pois mal se determina 
Si é tomba, ou se é ruína; 
Nos estragos, que mostra nos ensina 
Que já foi ediScio I 

Nesta não vemos o mais leve indicio 
Do que é, nem do que foi; pois a mofina 
NSo mereceu a Deus nem ser rui na, 
Que si aos destroços do ediiicio nobre 
Talvez a bera abraça, a berva cobr^;, 
Esta inútil, phantastica chimera, 
Porque era não tem já, já nSo tem era. 

As sujas fraldas desta velha immunda 

Tão corrido as innunda 
O pobre Tejo, e ião envergonhado, 

Que antes que o mar salgado 

Á vbini Ia-lo saia, 
Os cachopos gritando lhe dam vaia. 

E bem que o rio intenta com clareza 

Mostrar sua limpeza 
O mar disto com tudo lhe faz cargo, 
E depois de o fazer passa de largo. 
Manda lhe que a seus reinos nao se assome, 
Sob pena dei .perder ou vida, ou nome; '[' ' 
Porque neste ourinol, que não é casa. 
Diz que a m^re não enche, pojrém_ vasa, j 

jQiUe segundo collijo . 

' E' a maré do mijo. . 

« 

Ail que já me esquecia a parte donde 
Ou morta jaz, ou timida se esconde; 

Foi descuido cotn arle, 
Porque a lai lorre eahe a ioda a parte:' 
*Mas si a geograpMa me não mente, 
Jurara que cabia ao Occidente, 
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B O meu* conceito findo. 
Em que d*oiide eila jazee acnfaa o moDikK 

Pela parle da terra, 
Si é que teme outra guerra, 
Uais que os eternos damnos. 

Do longo, e duro assedio de seos annos, 

Tem um fosso esta antiga Tortaleza, 
Obra da natureza, 

E obra pia, pois provida procura 

Dar-lhe, em vez de reparo sepultara^ 

E se algum judicioso der matraca 

Por Ibe chamarem fortaleza fraca 

Saiba, que um engenheiro, (e que engenheiro () 
Âffirmou muito inteiro 

Que a pesar do presídio, e sénlinéllas 

Gonquistar-se podia ás mijadellas, 
E é bem grande fraqueza 

Que a tiros taes se renda a fortaleza. 

Depois de pintar o estado miserável da ponte levadí- 
ça, das portas, e da guarda» cujos soldados lhe pare* 
cem frades, continua : * 

Da fortaleza a barbacan não vendo. 

Perguntámos tremendo 
A um d'aqnelles, cadáver. penitente: 

Mas elfe de impaciente 
« Ociosas (disse) sam essas demandas, 
»>Em quem v6 tantas barbas venerandas, 
** Quando sabem que nellas tem Suft Alteza 
» A mais inexpugnável fortaleza, 
» Pois apesar de tanto louco aboso 
« Si não forem da moda, sam do uso.» 
Disse, e com passo tremulo voltando, 
Ficou barba, e cabeça meneando, 
E ao seu compasso os mais com gesto inteiro 
Se moveram ao som do companheiro; 
Em quanto nós, guiados do sargento. 

Fomos com passo lento 

Proseguindo a viagem 
Para a nefanda lorre da homenagem. 



£' o sargento um sàtyro bafbador,' 
be um lascivo seml-eapro gerado, 

Em uma cepa batido. 
Por virtude de Bacbo produzido. 

Pois mostra em soa traça 
Em corpo de odre uma alma de cabaça. 

Esta pintura do Sargento, nascido por intervenç&o de 
Èacho de uma cepa, ede um Satyro é sobremaneira bu- 
fona, e original. '■ 

O salão da torre da homenagem, e os mais quártol 
interiores não os acha o poeta em melbor estado. 

Vencida pois a entrada, 
Que não a pôde haver mais bem lanfada, 
Na sala entramos, e depois de entrados, 

Ficaibos èncániadoâ; 

Pois logo que subimos. 
Mil cousas mâs na dita sala vimos: 

Não é muito formosa, ^ ' 

Porém é tão airosa. 

Que nella deu um dia. 
Ao síor tenente um ar de parleziá. 

Com que ficou de um lado 
Mal affeito, porém bem inòlinado, 
£ com haver-lbe a casa âierecida ■•' ■ 
3á desta injui^ia ém pártè está esqtliecidòé 
Mas como é tão catbolíco tenente 
Se esquecerá de todo brevemente. > 

Não fanemos tias casas interiores^ 

Que para j^eustottf ores . 

Â iíngua se sufifpende; - i;' * •- ^ 

Mas, si alguém^ nos attevde. 
Saiba que nestas ca$á&;t&b estrantas;- ' 
Sen solar tem os tatos, e dfs'ãrairhas^^ 
E delias os alliítínos são' mais.gravoé • • ' 
Infama tilrba de noctur&as ave^, 
Infaustas queixai, fanebres^ gemidoi$4 
Dos corvos, e da$ grtflhas,' nunca odvidòd ' 
Aqui foram jamais,' qud' as siídD TOfe^ 
13 
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Beno^ qne borriv^íç, q atrozes. 

Com gdiBidos iqipurQS 
Os males pronoslicaiQ só fataros: 
Porém nestas cavernas pcslilentes 
Todos, todos os inales sam presentes, 

|t(lã b^«9 Qiiç os padecemos, 

E' certo que os não vemos, 
IHi^tqne « soj a ^^ lúgubre espelooca, 
Pallído cb^a, w t^rde^; ou mal* on nunca. 

Talvez temendo insultos 
De (^(èim ço'a noit? (em (rocios occuitos. 

Poi9 UPS horrores francas 

A' luz fazem carrancas, 
E se algum raio (imido entra nellas 

Anda 4s apalpadeUasx 



A esta censura do ruim enlado da torre jnncta o poe- 
ta outra relativa á sua' faítò de muniç(ie$, e dos petre- 
chos necessários eiR toda a fortaleza para podeis servir 
para alguma cousa. 

Sobre os estéreis, bárbaros jrochedcs. 

Que, amda estando qoedoa 
Um atraz do outr^i ap mar 9^ precipita, 
Só por fugir talv^ de^Ka nMMdíta> 

Cabia um9í janoUa» 

Ne» cj»i9mdai m^m l»e)la» 

Que senda de m^Hsi 
O tempo maio que a arte a tu rasgada. 

A ella vna tante bok pc^amosi quando 

Entrou, q mar sukaido 
Uma nau, e depoia fm ^vi grandeza 
Salvou de 8ia Gifio a fortaleza ; 

cpm airoso da^No 

Cartou dP claro Tejo 
A prata falsa, que com liga corre, 
Se p6z defronte de uma, e outra torre^ 
Dando salva r«al a artilberia * 
A torre do Htíim con migealada 
Ouvida a mililAi urbaaidado 



Fez, respoBdcndo logo, 
Dooil ó bronze, e cortezaó o fogo, 
Repelindo os cortejos militiires 
Com voz os montes, com a lingua os mared. 

Ficamos admirados na verdade 
De vêr que sendo tanta a antiguidade 
Desta torre, sem delia fazer caso 
Passasse avante o peregrino vaso; 

Porém logo o tenente 

Nos disse em tom doente, 
Moralisando tudo em um suspiro, 
«A uma velha quem ha de fazer tiro? 

nas que importa que as naus sem fazer contÂ 
Passassem, si até um barco nos affronta! 

Pois gritando o sargento 

Com descomposto alento 

k um barquinho d^Alfama, 
Nem celebre por nome, neia por fafiM^ 

Que se chegasse á falia» 
Ou chegar o fariam c'uma bala. 
Os pescadores com galhofa, e bulha^ 

Fervendo em vrva pulha. 

Responderam de baixo, 

Deixando quando úada 
A torre a dous carrilhos empulbadâ? 

Perguntei admirado 
Porque razão nSõ tinham disparado 
Contra aquelfes ímmundos pescadores? 
Ao que o sargento respondeu: «Senhores, 
Como a torre somente está ad, honorêm^ 
Também estio as armas ad tetraremé 

Quando uma torre não corresponde por falta de pól- 
vora á salva doa navios, q<ue por ella passam ;. qtiando 
pela mesma causa não pôde obrigar um barco de pesca 
a ir á falia , é neeessario que o éei^maselo inilHar te- 
nha tocado o sett auge ; presumo que estes trechos bas- 
tam para fazer conhecer aoà> leitores esta eompositao. 

No manus«ripAo que eu possuo' tom esta< siHra osegnin^ 
13* 
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de litalo : Descripção da Torre Velha em occasião que 
neliá assistia o anlhor, muita contra sua vontade. 

E' certo qae esta ultima clausula parece indicar que 
ò authót alli estivera preso, mas nem os seus biographos 
faliam em similhantc prisão, nem da leitura da obra se 
deprehende isso claramente : acaso este poema não se« 
tá de Manoel de Sousa Moreira, pertencendo a outro 
que alli estivesse preso? Em collecções manuscriptas é 
tnui fácil que se insiram escriptos alheios aos autbores 
a quem ellas pertencem, mas também pôde ser que a phra- 
ise alli assistir contra sua vontade, designe que elle alli 
morasse algum tempo em qualidade de capeílão , e que 
aquella vivenda lhe desagradasse. Alguém virá que pos- 
sa elucidar esta duvida, que por agora é para mim in- 
dissolúvel. 

Outra eomposieão Jocoseria, que me parece de melhor 
gosto, éum romance hendecasyllabo, que o poeta dirige 
em nome de algumas religiosas de certo convento de 
província, a um corregedor, que nSo eontente de ter 
prendido os freiraticos, que as namoravam, as havia tam- 
bein prendido a ellas, formando-lhes culpa pojr namora- 
deiras. 

Famoso ítnitador daquélle augusto 
Preclaro Impcfrador, a quem liiinerva 
Por gloria da Romana monarchia 
Honrou com a niclhor jurisprudência : 

Vós, a quem cuidadoso o reino tosò 
Lá donde ò Douro espera, o mar se alenta 
Para abono maior do seu governo, 
Suspira pela vossa ioiteliigencia i 

Suspendei por um pou<:ò a soberana 
Rectidão, a que o génio vos eleva, 
Pois nuncã do discreto foi deslustre 
Bender á formosura áttençSes bellas. 

Umas presas ouvi, que á doce culpa 
De amor se vos confessam já sujeitas, 
Mas si presas acabam como amantes, 
•NSo é razão, que morram de indefesas. 
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OuvirQos, já que quiz a nossa dita^ 
Que essa que proferiu recla seateuça, 
Sendo da culpa nossa originada, 
Pelos rasgos se escreva dessa penna. 

Bem sabemos, senhor, que em ser amantes 
Os diclames se encontram da lei regi^i. 
Mas- si, amando se oOencje o rej das quinas, 
Não querendo se ultraja o rei das tlexas. 

Argumento Tazeí, e vede agora 
Adonde pôde dar-se mais oRensa, 
Si negando os decoros ao divino, 
Si faltando ás humanas obediências. 

O rei, que como rei as leis intima, 
Como homem também as leis modera, 
Pois fora injuria grande á r.egia prole 
Saber negar-se ás leis da natureza. 

Não é crime o amar, porque se o fora, 
Não houvera no mundo, não houvera 
Para tanto aggressor tanto supplicio, 
A tanto criminoso já cadeias. 

Maior culpa se julga a ingratidão, 
A isempção mais delicio se contempla. 
Que o diga Dapbne convertida em louro, , 
Contei Anaxarte transformada em pedra. 

« 

De Cupido ao império não ha vida 
Que com anciã gostosa se nãò renda^ 
Porque inda que o seu arco é arco de ouro; * 
Também são suas flexas doces flexas. 

Esse deos, que no Olympo vibra raios. 
Tributário se vé da sua tenda, 
Ou j4 mentido em touro por Europa, 
Ou convertido em cisne já por Leda. 

Também o deos da guerra, Marte digo, 
Por amar não sepliu as indecencias, 
Que á sua divindade fabricaram 
As vingativas de Vulcano idéas? 
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Pois st OS deoses, seohor» com modo gfjaito 
Fazem timbre d'amar tanto a belleza, 
Como p6de exímir-se um peito amante 
po qae orna 4i^^i^^^do se glorea? 

NSo $e eximiu de amar o pasior régio 
Que decidia das deosas a coutenda^ 
Pois porque em Troya visse o Sol, que amav^i, 
Para Troya rpubou p Sol da Grécia. 

Não se livrou de amar aquelie godo 
Por quem Hespaúha ainda se lamenta, 
Pois por lograr agrados de Florinda 
Perdeu o reino, e a yida em dura guerraf 

Que Rodrigo, o ultimo reí dos godos, perdesse a coroa, 
e o reino na funesta batalha de Guadalete, é facto que 
pão admitte duvida^ mas que alli perdesse também a 
Tida tem eontra si a authoiridade da nuiior parte dos 
hístoriadoreSi que o dam ei^pado do combale, e termi- 
nsnido seus dias faseado vida monástica, e austera pe- • 
nitencia dos seus peçcados : um dos quadros mais elbr 
quentes de Frey S^rnardo à^ Brito é aquclle em que 
nos pinta Rodrigo fugitivo, coberto dé pó, e de sangue, 
jdesfallecidp de fome, e de cançasso, entrando em um 
convento de que haviam fpgido quasí todos os monges, 
levando comsigo o thesouro, e paramentos sagrados, ajoe- 
lhando diante d^ uiâ altar desornado> choriapdo, e sus- 
pirando aié perder ps sentidos. 

Também tenho para mim, que o serem os amores de 
Cava, ou Florinda a cansa dos mouros invadirem a Hes- 
panha, é uma das mpítas fabulas enxertadas na historia. 
Pelo menos Dcnhiam jdos hisloriadores anibes, tSro exactos 
sempre na exposif So idoe fjaotos^ fazmenç9o desimiihante 
successp. Crenp que esta Helena hespanhola, foi copiada 
da Helena grega, k pedantaria' dos chronistas peninsu- 
lares foi por mnjto tempo cuidadosa de accommodar os 
factos da historia pátria aos suecessos da biblia, da his- 
toria antiga, |e da mythologia ; serme-hia mui fácil pro- 
var esta asserção comparando muitos factos em que vi- 

$iy6lu)eate se conhece este ^ystema íalU de historiar. 



Nosso amor não causou estrago tanto, 
Como o que Hespanba viu, e Troya encerra, 
Que ioda que o iios^ affecto é fogo activo, 
Não é fogo que lance labareda. 

Amámos, mks a aoasa tacliiiaçio 
No nosso rendimento é tão attenta, 
Que transcendendo as raias de extremosa, 
Nunca passa os limites da modéstia. 

Queremos, porém é tão recatada 
À adoração, que o peito em si cfoôMta, 
Que os íÉsaitos^ que faz, só no 6il0ACio 
Os pôde conprehender a ínfeingencra. 

Com que assim não julgueis, nãoi como crime 
Attenções, que sam filbas da finezat 
Porque poderá ser em vós delictp 
Tudo aquillo, que em vós não fór clemência. 

Lembrai-vos que sois homefli« iiflo tiiioiàlra, 
Do favor vos lembrai, 6 não da béea. 
Porque mais lustre pôde graugear^Tos 
Uma piedade grande que a inieireza^ 

Vede que quem vos roga, e quem vos pede, 
Sam umas formosuras, que estão pr^s, 
E sempre passou praxe de preceito 
Rogativa que fez uma belieza. 

De tudo que tica exposto resulta, segundo ane |iarece^ 
que Manoel de Sousa Moreira foiescriptor muito ioatmi'» 
do para o sea tempo, poeta de rka imagíM^ão^ fec«n« 
do, elegante, e pouco iscado dos vicias do eolleraaisBif 
comparativamente aos seus contemporâneos: qoeassiias 
obras merecem bastante attenção dos amadores da poe^ 
sía ; e que seria m«ito para 4^jar ^que alguém se li- 
brasse de publicar pela imprensa não só as suas poesias 
iyrteas, e poemetos, como o Promelheo, Vénus e Adeiris, 
Cupido e Psfaycbe, mas sobre tudo a sua epopeia da Her- 
culeida, ou os Trabalhos de Hercules, em que o autbor 
Uve logar para melhor desenvolver o seu taienito poéti- 
co, c a sua erudição. 
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ÇAPttUJbO JI. 

Troylo de FasMnoellos da Cunha^ 



ÍNasceuQailba deMadeira^ noanno delOBi^ Doteim 
po qae seu^pi^í, Barlbqloined de Vascoacellos da Cunha, 
alli exercia e logar de: govQrõador, para qiie fora no^ 
meado depois de haver sido Mestre de Çampp de OH- 
véiiça, e Capitão Mór das naus da índia, 

Troylo de Yásconcellos da Cunha estudou com gran- 
de aproveitamento nãosó as letras humanas, mas alheo-< 
logia, ein ()ne fot tão versado coino se vê do seu poema 
o Espalho do tnvi^weh 

Deu-se igoidoileate ao cnltiyo da poesia, emque adqui- 
ria grande ncKneada entre os seus contomporanpos;- sen- 
do membro de muitas Academias, em que era; muito 
estimado dp3 sopips, applaudido, e respeitado. 

Chegànàp á eflade' de entrar no serviço publico foi de- 
jclarado Fidalgo da Casa Real, e Spcrelapp da Junta dos 
três Estados, emprego que exerceu dando multiplicadas 
provas de sua aptidão, probidade, e desinteresse, me- 
receodo por isso a estimação de todos os membros que 
compunham a sobredita Junta. 

Algans annos depois contrahia matrimonio com D. 
Momoa da Silva Coutinho, pessoa de boa linhagem, e, 
se^udo^ dizem, dotada das mSiils bellas, e amáveis qua- 
lidades. • 

Deste matrimonio uasceram ao poeta três filhos, e 

dua^ filhas, a saber : 

Baflholoiilèu de Vasconcellos da Cunha, que foi moco 
tidáígó da Casa Real, e que teve por mulher a D. Fi- 
Jippa de Heoetes, filha natural de D. Henrique de Mene- 
ses, filho de Di Jorge de Menezes e Távora, Viador da 
Casa das Rainhas D. Mari^ Sophia, e D* Marianna d^Aus-^ 
KUi espps? 4'El"Rci D. João V., e depois Goverijador 



da Torre Yelba, e de D. Briles FrtiQoísca .<de Mendtmyat, 
tiiha de Uearique de Sousa Tavares de Arronches^ 

Outra Barlbolameu de Vasconcellos, que abraçou o 
estado ecclesiastico, toma udo a roupeta da Compaubia 
de Jesus, e além de servir diBerentes cargos daquèllfi 
coiig|^egaçãoi íç\ escolhido para eonfessor do l*alriarcha 
de Lisboa, • » 

Sodrigo de Yascoucellofi, que como o antecedente s^ 
gulu a vida religioça, e tomou o habito da Ordea éà 
3aotissima Trindade da remissão dos captivos. '■ 

E finalmente D. Àulonia de Vaseoncellos, e D. Giiin- 
i^ar ,de Yascoocellos^ que ambas tomaram o véo, e pru^ 
fessiaram no mosteiro de Santa Clara desta cidade. • 

Q«.tod.o o expendido seçoiJige cl.aramen^.que a VQca«- 
^ pfira .0 mouachisnio era enfermidade eÉÍdemica -da 
familia deisle poeta, pois de cineo iilhoe que teve apeoas 
o.pjrijnogenito ^e conservou no estado $eçular ;. e como 
ji^Q $eria assim, ^í naquelie tei^po era dottirini correii^ 
te^..e.altamento prég£^a pelos frades, p^i^que as^iim 1^ 
QOf)Vi^ha, que a. porta de. uin claustro era eslrâdarcoiía- 
I^râa^.e segura para o reino doa ceos, e que o. habito úi^ 
qualquer Ordep^ dispensava os merecicçkentos, eas virtudes? 
, Posto que nos conste que as obras de^Troylç): dti.Vaií* 
concellQ^ da Cuní)a fo;'am mui numerosas, tanto emipra- 
Cia 4^010 em verso, e qu^e especialmente estas correáâem 
largamente recitadas nas Academias, e manuscríptas p^*- 
la3, mãos dos curiosos, é certo que só duas. viram - d 
luz publica, a saber: 

Justino Lusitano, ou traducçâo de, Justino da líogua 
latida piu'a a^portugueza. Lisboa^ por Miguel Miiu§i»ca)i 
Igjpres^ordo Santo Officip, 1726, tpUo* . ; 

.E$ta traducção é geralmente fiel, em lingu^ge^n pura* 
e nãó desprovida de elegância. È' hoje mui rara, e por 
isso pouco conhecida^ mesmo dos litteratos» * 

Espelho do Imisivel, em que se expõem a Deos, um 
e trino, no throi^o da eternidade, ^s divinas idéas de 
Cbristo, a Virgem, o poo e a terra. Lisboa, por José 
Lopes Ferreira, 1714, em 4." 

O titulo bastante gongoristico deste poema é natural 
que indisponha os leitores actuaes, e que o assumpto 
tambentk ps nãa convide a QJíaminal-o : com tudo ellu foi 
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recebido com grande applauso pelos contemporâneos, 
que em geral se interessavam muito por tudo que tinha 
relação com a religião: além disso era uma carreira no- 
va« que o author abria com este poema didascálico, o 
primeiro que apparecia na nossa língua. 

Seria muito para desejar que o poeta tivesse tido o 
cuidado de enfeital-o com algumas digressões, e episo- 
dio», que interrompessem a monotonia do assumpto, e 
austeridade da doutrina , tirando assim ao poema o ar 
de um tractado, que neiie se faz demasiado sentir, este 
defeito lhe é commum com todos os poemas da latíni- 
dade moderna especialmente os escríptos por Jesuitas« 
que sam inuumeraveis : desviaram-se nisto da boa pra- 
tica dos poetas gregos , e romanos, que composeram 
poemas didácticos, ou didascalicos. E' pelos seus brilhan- 
tes episódios, pela descripfão da peste de Athenas, do 
amor pbysico, e outros, que Lucrécio temperou a aridez 
das suas doutrinas epicurislicas, e dos seus átomos tur- 
bilhando no espaço. E Virgilio tratando um assump- 
to muito mais ameno, e popular, qual era a agricultura. 
Dão se descuidou de adornal-o com a descripçio do in- 
verno de Scithia, dos agouros que precederam a morte 
de César, e com o episodio de Aristeo, o mais formoso 
trecho deste género, que nos legou a antiguidade. 

Outro defeito do Espelho do Imisml, é, quanto a 
mim, a falta de elegância do estylo, eo pouco apuro da 
linguagem, que decabe algumas vezes em termos baixos, 
e prosaicos. 

Não está porém o author tio desprovido de talento, e 
de imaginação, que ás vezes não apresente repetidos 
trechos de excellente poesia : eis aqui como elle no can- 
to I. exprime as noções theologicas acerca da divindade. 

Aquelle raro Pheníx Africano, 
Entrando do que é Deos no fundo abysmo. 
Achou ser taola empreza ao ser humano 
Mortal do entendimento paroxismo; 
E advertido do sábio desengano 
Deixou por memorável aphorismo 
Que só o que Deos não é pôde explicar^-se, 
Mas o que é Deos não pode declarar-se. 



LIVRO XXIV«, CkfítVltí II. ' ffftS 

Crer na gloria o mm puré, e teteffctile 
Dos Deoses vãos, que línba pof áúpittta 
O romano politico emiaente 
Deixou por admirável apothema. 
Discorrer do divino o preeminente 
Ensina que o juizo humano tema. 
Por vêr que á luz divina incomprèhensivel 
Chegar a luz mortal era impossivd[^ 

Mas si do racional cabe no luine 
Que ha Ser que sobre o mundo predomina, 
Não é o discurso vão, de quem presume 
Subir á esphera dessa luz divina. 
No discurso mortal do immorlal Nqise 
Só admira o resplendor, que bIq dedÍDa, 
Que como ardor immenso, e lune vivo. 
Quanto cega, iUumína o discursivo. 

Haver principio eterno omnípotciile 
Se acredita evidencfa tão notória, 
Que barbara nação, nem fera gente 
0a, que lhe negue de primeiro a gloria. 
O ceo com tantos astros refulgente, 
£' patente padrão, clara memoria 
Que insinua aos mortacs mudo, eli^gantè, 
Po creado uma origem relevante. 

Não ha gente qtie indómita resuma 
A habitação ao bosque, á gruta, ao monte, 
Que da razão guiada não presqaia . 
Que ha Ser Divino do creado fonte: 
Mas querendo subir á esphera mmwk : 
Cego com tanta luz como Pbaetonte, 
Errando adorações, e sacrifícios 
Cahiram em diversos precipícios. 

Quem reparar no adorno, no concerto 
Pe quanto ostenta o ceo, e o mundo encerra, 
No ponto fixo, no constante acerto, 
€om que os orbes se movem sobre a terra : 
As influencias observando experto, 
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Do Mmipo a roda, qoe estações não erra, 
Verá qae ordem tão certa, e verdadeira 
Tem sobrenatural cansa primeira. 

Não ba vivente racional, ou bruto, 
Oa vegetavel seja, ou sensitivo, 
Pedra, fonte, metal, ílôr, planta, ou Tructo, 
Que Dão seja pregão de que ha peos vjvo* 
Do Eterno Ser magnifico tributo, 
E' tanto ser creado successivo, 
E tudo testemunhas repetidas 
De uma primeira vida das mais vidas, 

Maior bem, ou melhor do que Deos seja 
Não p6de imaginar o pensamento. 
Sobre quanto a vontade mais deseja. 
Sobre tfuanto mais vôa o entendimento, 
Posto que manifesto á vista esteja 
Do que fôr mais subtil, agudo, attento, 
E' impossível que seja descoberto 
Da agudeza do lince mais experto. 

Deos aos olbos corpóreos iovisivel 
Que o vejam aos do espirito concede. 
Gloria da faculdade intelligivel 
Por onde o humano ao mais creado excede: 
Oh d'alma privilegio incomprehensivel, 
Que essas distancias infinitas mede. 
Preparada daquelle eterno lume 
Qué expõe á luz mortal patente o Nume. 

Em Deos tanta divina preeminência 
Que sobrenatural o mundo admira, 
E' natural a sempiterna essência, 
E a Dão ser natural não se admittira: 
O sobrenatural por excellencia, 
Só como natural lhe competira, 
Por que do Ser Eterno por grandeza 
O sobrenatural é natureza. 

Não tem voz, não tem cor, não tem figura, 
O Rei» que os Ceos, e a Terra senhorea, 
Mas por estas imagens se affigura, 
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Porqoe ootras nSo domprebende a honrana idéa, 
Como o artífice dextro, qae a pintara 
Pdz em t9o certa porporçSo, que alheia 
Da clara percepção da atteota vista 
Em razão da distancia não exista. 

Ouvir-lhe Adão a voz no Paraísir 
Por onde percebeu, que Deos andava,- 
Ensina a luz do natural juízo, 
Que Deos materíaes vozes não formava. 
Seguir os mesmos termos foi precí^ ' 
O oráculo, que diz que se assentava, 
Pois totaes foram destes movimentos 
Os celestes ministros instrumentos. 

De corpo divisível carecendo, 
A mente o vai por partes dísttoguindOí 
Pelos termos bumanos percebendo 
Quanto vai nos divinos advertindo. 
Já todo olbos se admira, tudo vendo, 
Já como ouvidos todo, tudo ouvindo, 
Todo mãos, porque tudo obra^ e rtparte, 
No ceo ao mesmo instante, e em ioda a parte. 

De Deos incomprehensivel a belleza 
E' sobre a imaginável formosura, • 
De impossíveis formada a gentileza 
Apenas da divina é conjectura : 
Quanto matiza o ceo, e o mundo prézá' 
E' tenebroso exemplo, sombra escura, 
Dos bellos resplandores, que domina 
Qualquer atbomo só da luz divina; ' 

A prata, o ouro, as pérolas preciosas. 
Os rubis, os topasios, os diamantes. 
Por mais luzidos uns, outras formosas, 
Não podem já estimar-se por brilhantes. 
Dos jardins as fragrâncias deliciosas, 
Das espheras as luzes scintilantes 
Todo ao mortal sentido desagrada. 
Pois comparado a Deos o mondo é nada. 
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Atoda que 9/(k ofeado excedati (anlo 
Do Auibor da Natofeia as lozes puras, 
Efli si compreende .de exceliencias quaulo 
De perfeições encerra aas ereaturas^ 
Em Deos alcança a idéa, admira o espanta 
As passadas, presentes, e fnlnras, 
Pois si m príDCípio o terma àh respeHo, 
Quem. chega a v6r a caasa vé o effeito. 

Omióm de perfetçfiis qaantó se emende, 
Qae pôde pertencer ao Ser díTíno, 
Porque em si todas immonal compreende 
Como íaeOavel soperUir destino: 
Si as coalempla o jaixo se suspende^ 
E o mais subtil de tanto vôo indino^ 
Publica bomilde em coitos reverentes 
Quantas em svrama a om Deos sam competenteil^ 

Mas toda a perfeiçio dotia achar-se 
Em quem todo o poder chega a apphiadir-se, 
Nem podara defeito imaginar-se 
Onde império total Yem."a inclnir-ie ; 
NSo poderia o mnndo* governar-^se 
Si imperfeição podéra consentír-se 
No seu AtOlhorr pois' quem impera dote 
Nio ter nem aambrasr de am defeitb leve. 

E' Rei sobre o$ mate Heio, mas acfli ornato 
Dt pofipoflo, magai&co tomalto^ 
Porciíiia: om Deos não» consiste no apparato 
Coma nos reis da terra o régio ealtò. 
Nada yisiirel pôde ser retrato 
Do fausto que Rei tanto encerra occulto, 
Q«ell3tdo sam thesenros escondidos, 
Em Paes, e sobro a espheiia dos^s^ftidos^ 

Falia* sem toz, estrepido, oo sowdo, 
Do peito no mais intimo segredo, 
Adonde occultamente sendo ontido, 
Uns redw par amor, outros por medo: 
Sam cem. maior assombro repelido 
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Que o do ecbo vão &o concavo rochedo, 
Pois não se vendo quem, como, oq por onde 
Arlícula» pergqnla, insta, responde* 

Comparação mui própria, e mui poeticamente expressa- 
da, a doutrina desta estauça éa que Santo Agostinho ex- 
prime no seu tractado da Essência Divina Loqm Jkus 
est sine sono voeis in mmtibus inspirare. 

Tão igualmente o ama, como o teme 
Quem lhe ouve os echos, si a attenção escuta, 
Bradando ao coração, oh como treme 
Das vozes a alma, que de horror se enlucta ! 
A.0 mesmo passo, que se anima, geme, 
Entre esperanças, e temores lucta, 
Que si a um tempo contém rigor, e aifago, 
Enleva a gloria, atemorisa o estrago. 

Sem tinta grava, q que sem penna escreve. 
Sendo as inspirações, qoe n'alma imprime 
Ciuractere^ subtis, com que deçcreve 
O qik^ ao mortal condemna, e o que o redive: 
Kxi^^e-líhe 08 beneficies, que lhe deve, 
Óas penais iuferaaes o horror lhe exprime, 
£ quanto Toi sem letras escrevendo 
Pas potencias internas sq vai lendo. 

HaMo A id^ que imagens represente, 
áffs^veí^ ^m»t oqtras espantosas; 
EAvolveii(io*se em luz resplandecente 
E enlfKia^do-se em sombras tenebrosas: 
Conforme aos ooraçQes dispostos senie, 
Misn em varias cifran mysteriosasi 
Aos brandos iasentivoe de favores, 
ào9 i^ases «stimolos de horrores* 

Dos racionaes universal abrigo. 
Mostra que uns favorece, os outros fér^ 
Mas de alcançar socego, ou ter perigo 
Qoaes os amados sejam não se infere^ 
Gloria, ott tribulação, qual é castigo 
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Mdoda s sabia priKieDcia âe pondere; 
Eslrinando o rigor, temendo ò afíégo, 
Pois o que é bem da vida, é da alma èslragOi 

, Talvez possa nolar-se de demasiada diHusão este Ire- 
oiro, mas nâò pode negar-se que eãi^<fs idéas estão di* 
gB8> e orltiodoxamente explicadas'. ' 

Todos sabem que as disputas sobre a Graça àgilaránr 
por muito tempo a Igreja de Deos, e perturbaram a paz 
de alguuft Estados, peia improden^cia C6^m que os gover- 
DQS queriam inlrometer--se nesta questão escolástica, em 
logar de deixar os doutores de sotana argftmetitar sobre 
este objecto tão abstrusò nas aulas dos conventos, e dasr 
universidades, e alardear assim as subliFezas dos seus 
engenhos. Qi^asi todas as Ordens Religiosas seguiam a 
este, respeito a doutrina d« Santo Agostinho, què a Igre- 
ja sempre houvera por boa, mas ojescrita Mòlina, ensinou 
outra um pouco dilTerente, que foi adoptada, defendida, e 
pi:opagada pelos seus sooips, como era de esperar por ser 
cousa de casa, hic ires, os prelos gemeram coin escriptos 
polémicos por uma, e outra parte recheados de subtilezas, 
e mjurias. Lançou-^se mão do púlpito^ e confessionário^ 
e o povo. se achou dividido por «ma questioque nãor 
entendia, e^que talvez nem entendiam os metamos dou* 
teres, que a promoviam. Em França especialmente pas- 
sott-se das injurias ás perseguições^ e Luiz XIY. cujo 
despotismo se estendia ás próprias consciências, influí- 
do pelos Jesuitas, qne o dominavam pot oíieio do seu con- 
fessor, declarou-se por iMolina , e. todos os ecctesiastí- 
coSf e seculares, que seguiam o parecer contrário foram 
capitulados de hereges, e rebeldes, e empregoií-se pa- 
ra convenpel-^os os argumeúios irresistíveis dás^spadas 
dos dragões, da& bayonetas da infánteria, é as Isenten- 
ças dos tribunaes ; milhares de cidadão fíalcifíGOs foram 
gemer nas masmorras; oiitroè ctesterrados,- ou emigra- 
ram, para evitar maiores incommodos; derramou-se san- 
gue, confiscaram-se bens, arrazaraá)-se conventos de 
freiras, porque nem a estas perdoou o tèlà jesuítico, e 
todas estas viot^neks se julgaram justas, e bem empre- 
gadas, poir delias resultava o triumpho de Mòliiia, e da 
Companhia de Jesus sobre qs doutrinai deSaaío Agostinho. 
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Felizmente este phrenesí theologico apenas se fez sen- 
tir em Portugal, onde os jesuítas não tinham quem lhes 
disputasse o monopólio da instrucção pohlida , nem a 
primasia de Molina, de que mui poucas pessoas sabiam 
o nome ; e tanto é isto assim que neste poema, Troylo 
de Vasconcellos da Cunha explica a questão da graça 
conforme os princípios de Santo Agostinho, e ailegando 
com elle no íim das suas oitavas, sem- que ninguém se 
lembrasse de lhe fazer crime disso : vejamos como elle 
no canto II. se explica a este respeito. 

Por empenho da graça concedidos 
Esses prémios da gloria soberanos, 
IJabeis a poz de serem merecidos - 

Aquelle bem supremo dos humanos: 
Pois dando a lei, e a f é que os põe despidos, 
Dos affectos terrenos, e profanos, 
Os dá ao venturoso, que os cobiça^ 
Como si os merecera de justiça^ - 



I 



Si a graça exprime acção de graça dada, 
£ por summa piedade repartida. 
Como dadiva sempre antecipada 
Nunca pôde ser paga merecida. 
£ não havendo acção justificada,' 
Por onde possa aos homens ser devida,. 
Este divino doip, que a alma engrandece 

Já nunca de justiça alguém merece. 

.1 ' . 

Da graça é tão divina a propriedade,' 
Que depois que aos humanos se concede, 
O que antes foi arbítrio da vontade 
Que seja obrigação a razão pede. 
Pois sendo graça o mesmo que amisade 
Com Deos, e dom, que ao mérito precede. 
Tanto que. d'alma eitnobreeeU o interaoy 
Se faz devido ao temporal o.etenio^ > 

A graça tanto a natureza alenta* 
Que o natural vencendo o maçido espaala, 
'Ao frágil tanto no valor augo^enta» ^ . 
14 
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Que nem o mais difficil o quebranta. 
O mais árduo vencível representa, 
Ao peito dafido valentia tanta, 
Que da gra^a o mais débil alentado 
Todo o perigo julga lififtitado* 

A (luanio bumano delicado peito 
A inaaencia da graça fez robusto^ 
Sendo o mais frágil pelo seu respeito 
Do furor pasmo, da fereza susto. 
Aos progressos da graça âmbito estreito 
E' desde o polo frio ao polo adusto . 
Sendo por altos sem iguaes progressos 
Da graça incomprehensiveis os excessos* 

Quantas frágeis donzellas delicadas 
Deste divino dom favorecidas. 
Venceram, altamente assignaladas, 
Duras cadeias, pyras accendidas? 
Rotos aos fios das cruéis espadas 
Gargantas, peitos, coraçOes, e vidas. 
Mostraram, pasmo á barbara fereza, 
Quanto vai com a graça a natureza. 

E' o bem da graça que a alma predestine^ 
Indslto da bondade soberana, 
Para que privilégios de divina 
Feliz tivesse a geração bumana. 
Da vida interminável a fez dina, 
livre da morte universal tyranna. 
Forque de humano impuro, e maculaile 
Templo diega a fazer santificado. 

Ifitersa ebir idade a mais prevista 
Bxpte, por luz prephetica eminente, 
Inpraikavel de Deos p«ro á visfa 
Viver justificado atgom vivente. 
Has impossivel tanto se conquista 
Mediante a eterna graça totalmente, 
Que aos lumnens justifica na presença 
Djs Deos, a g?aça no poder immen)!a. 
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Oh incomparável dadiva subida 
Da sempilerua, pródiga bondado, 
£f!'eito da grandeza esclarecida, 
Empenho da suprema Divindade 1 
Dadiva lambem nunca comprehendida, 
Empenho é de fineza, e magestade. 
Que só poder, assombro, amor, espanto. 
Compelindo poderam fazer lanto. 

O Sagrado Concilio tridéQlifio recommenda mui pru- 
dentemenle aos fieis que não se ocqupem muilo em son- 
dar malerias Ião abslrusas, e difficeis de comprebender 
como sam a graça, a predestinação, e outras em que 
não só os homens de laiento medíocre, mas mesmo 
os muito eruditos, correm risco de desmandar-se que- 
rendo^ regular-se pelas luzes da sciencia humana ; e 
eu teaho que os poetas deviam approveitar^se delate con- 
selho, não só pelo perigo de errarem, mas mestno que 
não errem, pela difficuldade de tractar bem em verso de 
similhantes malerias, pouco susceptíveis dos ornamentos 
poéticos, necessários para figurarem, como se requer, em 
um poema, em que se olha mais para a elegância do es- 
tylo, que para a exactidão da phraseologia dogmática. 
Apesar disso merece, creio eu, grande louvor troylo de 
YascoDcellos da Cupba pelo bem que se houve na execu- 
ção de um poema de assumpto tão difiiculloso, para que 
não tinha entre nós poema que lhe ppdesse servir de 
modelo. 

No canto YII. tracta o author das prerogafivas da Vir- 
gem« e da stia immaculada Gonoefição, que isegundo as 
leis destes reinos, era obrigado a defender, especialmen- 
te eai qualidade de cavalleiro de lima das óti^ns mili- 
tares, e empregado publico, 

Deo8 priif^rindo-^a no immprtal cciBceíto, 
Ficou antes que o oiMudo redemida, < 
Sendo da redempção primeiro efi'^a 
Ma idéa do supremo author da >'ida^ 
Do ser dos pais primeiros a. respçiio ^^ 
Foi manifestamente preferida. 
De. que, alteulo á razão, o iM^erto infere 
Ser da regra excepçio, se nlei pref^rer.. 
14* 
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Por idéa segunda soberana 
Immediatá ao filho omnipotente, 
Do horror da cufpa, uíiiversal lyranna, 
Ser livre á Divindade era decente. 
Poiâ debuxando a natureza humana, 
Convinha ao paro da divina mente, 
Que Dão desse principio ao ser creado 
Quem podesse ter sombra do peccado. 

Neia ficava no filho satisfeito 
Idéa principal do ser humana. 
Que o. discurso mortal como imperfeito 
Fácil tropeça na illusão do engano. 
Inda que fosse Christo homem perfeito, 
Era Deos junctamente soberano, 
£ foi preciso haver pura creatura 
Livre da mancha original impura. 

fura creatura é um redobro de sons i;nisonos, que 
produz mau elTeíto, e deve cuidadosamente evitar-se. 

Graça tanta caber na dignidade 
Da Senhora, alcançou o humano invento, 
Que inda que espante ao mundo, assombre a idade, 
Não passou de mortal intendimento. 
Si preservada sem difBculdade 
De um homem pôde achal-a o pensamento, 
Se Dão deve suppôr Deos soberano 
• Menos piedoso, que o discurso humano. 

Desta d9 terra, e.ceo digna princeza 
Varias figuras pôz na antiguidaile, 
O ineffayel Author da Natureza, 
Enigmas raros de uma, e outra edade. 
Que de milagre tanto na extranheza 
Fossem antecipada claridade. 
No tempo em que o destino alto, e profunda 
Desse este assombro celestial ao mundo. 

. O primeiro signa! de ser em graça 
Grtada a Aurora mãi do Eterno Dra, 
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£' que a coroa de rainha enlaça 
Dos choros da celeste hierarchia ; 
Si Deos os creoa livres da desgraça 
Da culpa, a Virgem preservar devia; 
Nem melhores devia Deos creal-os, 
Dando á rainha menos que aos vassallos. 

Do ceo princeza, humildes, a applandiram. 
Tanto que a luz primeira receberam, 
Pois porque em Christo o ser humano, viram, 
Do mundo Redemptor o conheceram. 
Pelo humanado Deos logo advertiram 
Que os bens da graça, e gloria mereceram, 
' Venerando a suprema dignidade, 
Da que havia de dar-lhe humanidade. 

i 

Nem se presume do divino acerto 
Que á rainha os vassallos preferira, 
Si inda entre os humanos desconcerto 
Tão desigual nenhuma edade vira. 
Mas preservando-a deu annuncio certo 
De que em tudo conforme a produzira 
De rainha dos ceos a preeminência, 
Menor somente que a divina essência. 

Sem que pertenda estabelecer polemica com o author, 
que não pôde responder~me, e sobre matéria, que não 
é da minha competência, direi que me parece mai-soan<- 
te a proposição emi Ilida por elle na estancia antecedente : 
istoé, que Deos creou os anjos livres da desgraça daculpa» 
Parece-me que se assim fosse nem Lúcifer, nem seus 
companheiros teriam cahido na enorme culpa, porque 
foram precipitados no inferno, e condemnados a penas 
eternas. Deixo aos theologos o decidir esta duvida, que 
me occorrc, e que talvez não tenha fundamento, seguia 
do os princípios da scieocia. 

Da terra, e ceo ao mais sublime excede, . 
Que si o discurso ao mais perfeito apura, 
Â quanto por creativa acção procede 
Transcende a perfeição da Virgem pura» 
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A tudo, assombro láem igual, precede, 
Quanto cabe na esphera de creatnra, 
E por mais prodigiosa maravilha 
Do eterno Pai se acclatna excelsa filha. 

K voK, qne d^ Deos Padre, filiia a acciama, 
Do Deos Filho por mãi é que a publica, 
E ^ingdar esposa à Virgem chama 
Do Espírito que o mundo vivifica; 
Ter tSo sublimes preeminências clama 
A que só o infalivel certifica ; 
Porqve a Igreja calholíca a verdade 
'- Participa da etefna claridade. 

•De prova em nenhum modo necessita 
Ser mãi do Verbo, porque a Fé o expende, 
Que esposa do Amor sacro se accredita, 
De mãi na preeminência se comprendc: 
Si obra do eterno amojr, alta, infinita. 
Do Eterno Filho a encarnação se entende, 
]Logo esposa ficou por aitributo 
Do esposo, de quem teve a Deos por fructo. 

Como é filha do Padre, se o pondera, 
Absorto se suspende o entendimento. 
Porque depois que ao Filho eterno gera^ 
Na geração não pôde ter augmenlo, 
Mas supposto, que em Deos se considera 
Da geração, o Verbo complemento. 
Externamente, quanto ao ser creado, 
Não imptiea ser JPai Deos increado. 

Mo canto VIIL refere o author a guerra dos anjos, 
uom bastante fogo^ porém este quadro fica muito infe- 
rior ao traçado por Milton, no seu Paradise Losl, em 
que podem, é certo, notar-se alguns defeitos de inven- 
ção, mas que c admirável pelo lado do colorido, e força 
da execução. 

Sendo-lhes o mystcrio revelado 
Do Verbo, á humana natureza unido, 
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Todo o coBgresso se rendeu prostrâdi» 
Ao Redempior do mando esciarieoído. 
Pois do Yerbo previsto já humanado 
Foi o ^quadrão angélico remido, 
PreservaÂdo-o do horror do lago av«rBo» 
. lIereceudo<-lfae premio sismpitenko. 

Estas graiHles Virtudes iSo formosos 
Aos ditosos espíritos fizera m. 
Como aos maus iufelizes, espantosos 
Aquelles tícíos hórridos puzeram. 
Fez a graça aos humildes venturosos, 
Pela culpa os soberbos se perderam, 
A Virtude de uns sendo a fortaleza, 
O peccado dos outros a fraqueza. 

' De Lusbel vendo o grande atrevimento 
O invencivel Miguel, que o não supporta, 
Oppondo-se ao Dragão sanguinolento, 
Em campanha se ostenta, e aos seus exhorta. 
Obediente o fiel ajuntamento 
Acode, denodado, adonde importa, 
Armando-se de zelo, e ardor divino, 
Do horrivel bruto contra o desatino. 

Valoroso, gentil, constante, forte, 
O General da Gloria de uma parte, 
Alento dando á vida, assombro á morte, 
No ceo tremola o angélico estandarte* 
Profundo no saber, feliz na sorte, 
O campo ordena, as legiOes reparte, 
Dia&te tão valente, alegre, e airoso. 
Que já esiá parecendo victerioso. 

Da outra parte o dragão bravo iracundo, 
Girando o cotio, os dentes apertando. 
De cholera brajnava furibundo. 
Os seus com voz horrenda convocando. 
Já como nos abysmos do profundo 
As tremendas esquadras governando, 
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Horríveis fúrias incitando, logo 

Lança por bocca, e olhos fumo, e Fogo. 

Vendo aqoelle sacrílego tumulto 
A Miguel sem^ mudança: no sotego^ 
E que do monstra fero o estranho vulto, 
Da lança fulminante fora emprego. 
Cedendo a impulsos de poder occulto, 
Todo horror, confusão, desasocego, 
Ficou Lusbel,. cedendo-lhe a vicloria, 
Do general celeste sendo a gloria, 

« 

«< Quem como Deos ? » dizendo, em breve espaço, 
Uns sobre os outros, e Lusbel primeiro, 
Das soipbras tropeç^pdo no embaraço 
Foram parar no abysmo derradeiro: 
Inficionada a luz, o dia escasso, 
Como horror tenebroso de chuveiro, 
' Ao romper o trovão a escura sombra, 
Geme o mar, treme a terra, a luz se assombra. 

Em bruta forma de dragão lènivel 

O que prodrgio foi de luzes belias, 

Contra o eco esgrimindo a cauda horrível 

Levou comsigo parle das^estrellas. 

Cada espirito atroz, fúria íovencivel, 

Da grande Hydra infernal, que impera nellas, 

Monstro feroz, horrendo, furibundo 

£* suspensão do inferno, horror do mundo. 

Tanto que o bruto desde o empyrio summo 
Cahia no^lago do profundo averno, 
Densas nuvens lançou de negro fnmo 
Da pyra hoçrivel do sulphureo inferno. 
Foi aquella acção barbara resumo 
Da néscia presunipção, que é fumo eterno, 
Porque um soberbo aOcclo é vâo de modo, 
Oue em fumo leve ^o .Irauiiforma todo^ 

Mon&tr4)o$o aborto, pavoroso extremo 
Se irrita. *QuuU a bi, contra ps,íSCus brama, 
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Vibrando raios contra o ceo supremo 
Que forja em fragoas de cerúlea ch^mtúã. 
Passando de sacrílego a blaspbemo, 
Liogua o fogo voraz, que o peito iatlamina, 
Prolheo de horríveis formai, e figuras 
AiBeaçiava todas as creatuias. . 

3Em leões, tigres, louros, e serpentes. 
Uns, e outroSy repente, se tomarao), 
Prevenindo-se de unbas, pontas, denlès. 
Que nas esiygias fragoas fabricaram. 
Basiliscos, e fúrias inclementes, 
. Ar, fogo, mar, e xerra iniicionaram, 
Fabricadores ao sentido ignotos. 
De incêndios, tempestades, terremolos. 

Ha aqui algumas idéas, que também se encontram em 
Milton : Xal éo allribuir a rebelião de Losbel ao recus^ir- 
.se a adorar o Filho como redemptor humanado do homem. 
Não perleudo com islo fazer paralielo entre Troylo de 
Yascoocellos da Cunha e o grande épico inglez, mas só 
fazer sentir que todos 0:S homens tem quasi as mesmas 
idéas sobre o mesmo objecto; eque a maneira de as 
exprimir é que diflerença o poeta de génio do talento 

medíocre. 

No cauto IX. sahindo oaulbor dolabiryniho das idéas 
theologicas, emcthaphisicas,.qucaté ali lhe prendiam os 
voos da imagiuação, entra em um cauipo mais favorá- 
vel á poesia, descrevendo os ceos, e os movimentos dos 
astros, e mais globos celestes, que povoam os immeusos 
campos do espapo, e é pena que já ali chegue cauçado 
da marcha tão lopga que acaba de fazer : não deixa po- 
rém nestas de.scripções de elevar-se ás vezes á altura do 
assumpto. 

Dam aos orbes contínuos exercícios. 
Poio celeste âmbito rotundo, 
JKspiritos angélicos propícios. 
Que o giro alternam cora saber profundo. 
Movendo-se os celestes edifícios 
Em circulo perpetuo $obi;p o. mundp, 
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Por ordem tio igoat, qae descoberta 
De» ao discurso homaao regra ceria. 

Esià idéa de om «0^0, qae preside a cad^ gíobo ce- 
tesle, e ^ue dirige a saa roareba, t regula os seus mo- 
Tjmeatos, é grandemeBle poética, e se encofilra no Pa- 
raíso de MihoD, e mais ainda naMessiada de Klopstock 
e é mai conforme com o texto át Soares, que diz : Cale 
movmíer mmediati 0h %nM%gmiii$^ 

Sam no ímmutavet giro tio constantes 
Do mundo celestial os movimentos, 
Qae o discurso por computo de instantes 
Os numera com firmes fundamentos: 
€Mstellações, congressos mais distantes, 
Eclipses, e outros celestiaes portentos» 
Observa por um calculo tSo prompto. 
Que nao ha diSerença de um só ponto. 

Computados por seeoFos inteiros» 
Cateulados por uma, e outra edadc. 
Se acham tão firmemente Verdadeiros, 
Que é immutavel firmeza a variedade. 
Tão certos os futuros derradeiros» 
Segura a celestial mobilidade, 
Qi>e só dos ceos poderá ser jactância 
Ter a certeza tirme na inconstância. 

Da certeza em mover-se inevitável 
A celestial esphera se avalia 
Ser aquelle compasso inalterável 
Concertador dos orbes harmonia: 
Pois dando a varias vozes o agradável^ 
E tíxo pont» a acorde melodia. 
Dos vários orbes o ordenado acerto 
Vai, como as vozes, por compasso certo. 

Astros, e espheras concertadoá choros 
' Sam da ordenada musica celeste, 
Que graves, compassados, e sonoro9| 
Rodeam todo o circulo celeste : 
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Certos os deetros músicos canoros 
Vam ao ponto final de Leste ao Oeste, 
E a todos fae no dilatado espaço 
Mestre o primeiro móbil o compasso. 

Além do saccessivo novifl^ento 
Pelo primeiro móbil regulado. 
Tem cada astro de alheio impulso isempto 
Natural movimento em si fundado. 
Mas para ter inteiro complemento 
O giro a cada esliella desiioado« 
De uma para outra edade successiva 
Não se enteada que o mundo tanto viva. 

O celebre astrónomo alemão, ou dinamarquez, Tycho 
Brahe, calcula que cada estrella, percorre cada anno 
ciucoenla e um segundos dos graus, que sam necessários 
para prefazer um circulo de 25:412 annos. 

Sahiu o sol, portento luminoso. 
Do quarto dia no zenith Tulgente, 
Nq augmenlo do luzir mais prodigioso, 
Nascido apenas no primeiro oriente. 
Da luz primeira, resplendor glorioso 
Uniu a qualidade á chamma ardente. 
Reduzindo a um domiuio, e liberdade, 
O império unniversal da claridade. 

Tanto que rei se viu da esphera toda, 
Reconhecer foi logo o vasto império 
Todo o universo circulando em roda, 
Desde o primeiro ao ultimo bemispherio; 
Monarcha superior não se acommoda 
Ao socego, que julga vitupério, 
Que no régio exercício não dcscança 
O que mais dignamente o sceptro alcança* ^ 

Deu sempre memorável documento 
O grande luminar, que ao dia impera, 
£m ser tão superior no luzimenlo 
Que igual astro nenhum se considera. 
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Devei o rei nas virtudes ser portento^ 
Como em luzes prodígio o sol na espbera, 
Exemplar, que. se admire oo luzido, 
De.ouUo ueulMim luzeiro competido. 

QuaocTo nascea brilhante ao quarto dia,. 
O sol, raios vestindo, insuperáveis, 
Viventes sensitrvos não havia, 
£ viviam somente os vegetáveis. 
Revestidas as plantas de alegria 
Galas trajando a esphera inestimáveis, 
Parabéns com reciproca fineza 
Ao ceo, ao mundo dava a natureza. 

lUuniina-se a pompa das eslrellas 
Que escurecia o pavilhão nocturno,. 
A luz do sol reverberando nellas 
Desde o sólio da lua ao de Saturno; 
A cada eslrella o sol, inda ás mais bellas^ 
Pródigo empresta o resplendor diurno. 
Tendo por gloria unido ao nascimeiíta 
Dar a todos os astros luzimento. 

A todos, digo, os que andam sempre errantes, 
Vagando em movimento successivo„ 
Que aos mais que sam do ceo firmes diamantes, 
Achou luz própria engenho discursivo. 
Pois si as estreitas fixas, por constantes, 
Em certo poi^to, ostentam lume vivo» 
Inculcam, sem desdouro da verdade» 
Ter natural, e própria claridade. 

Tem de grandeza alguns tanta estranheza. 
Que excedem muitas vezes a do mundo, 
Mas porque sem luzir não ha grandeza 
Como no abysmo estavam do profundo; 
Pouco importa l^er de astro a natureza, 
Nada vai nascimento sem segundo. 
Sem luz o .esclarecido se obscurece. 
Com luzimeaio o escuro resplaade^e», . 



Nascido no zenith logo o sol tracta 
De descer pelo rumo do occidenle, 
Que a luz sepulta em tumulo de prata, 
Até que resuscita em novo oriente. 
Ficou do luminar na ausência ingrata, 
Substituiodo-o a irmaa resplandecente, 
Que do escondido sol alivio ás magoas, 
A's trevas presidindo impera as aguas. 

A sombra desterrando que tyranna 
Se arma da noite contra a formosura, , 
Novo esplendor, appareceu Diana, 
Nas luzes bella, pps candores pura. 
Seguindo a claridade soberana 
Do sol, que os luzimentos lhe assegura^ 
Que desde o grande concavo onde impera, 
Sobre o terreno globo reverbera. 

Alegre se ostentou a esphera Ioda, 
De lumes rerulgcnles guarnecida. 
Que essa elherea região circunda em roda, 
Era gala do ceo, do mundo vida. 
Porque ao socego brando se açbmmoda, 
A nuite é dos vivenles applaudída. 
Festivas cortejaudo-a as luzes bellas. 
Com tantas íuminarias eonao estr^iias. 

De fluida matéria fabricadas 
Sam as espheras sete . transparentes, 
Dos luzidos planetas habitadas, 
Em concavas distancias concernentes. * 
Pelo primeiro móbil agitadas 
Se movem regulares, e obedientes, 
Senda olfgeiro^ e brando movimento 
Gloriosa sospeasao do pensamento. 

■ • 

Governa a gentil Cynthia o ceo prtmeíro, 
O leve embaixador move o segundoy 
Preside Cylherea no terceiro. 
No quarto a luz maior que impera ao mundo. 
Segoe-se o forte luminar guerreiro, 
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Logo o que os raios tíbra furibundo, 
Ulltmo oslenta a forma adusta, e brava 
O que, inhumauo, os filhos devorava. 

Em âmbito formado de ouro fino 
Por virtude dos raios, que o produzem, 
Os que a superstição sobre o destino 
Imagioa que imperam, se iotroduzem^ 
Cada portento se iotitula signo. 
Que a brutas similhaoças se reduzem, 
A forma attribuíudo-lhe o conceito, 
Ou pela propensão, ou pelo eíTeito. 

Um se aBigura Âriete, outro Tauro, 
tlm Gemini, outro Câncer se nomea, 
Ruge o bravo Leão, a idade de ouro. 
Benigna a Virgem, terminando, Âstrea. 
Põem a balança igua^ ao Cinthio louro. 
Que a Escorpio, e Sagitário senhorea, 
E quandq Capricórnio a Aquário deixe 
Fará que ondas de luzes corte o peixe. 

No excelso firmamento é sem lemite 
k multidão dos lúcidos diamantes. 
Mas no mesmo alto soUo se permiUe 
Nuroerarem-sc os fixos, e os errantes. 
Constellaelfes a observação admitte, 
Por experiências, praclicas constantes, 
Por onde tem os homens descoberto 
Haver concurso nas estrellas certo. 

Conslellaçao que principal se observa 
À dos celestes signos se acredita, 
A cada signo igual porção reserva 
Do império, que entre os doze se lioiita, 
Nos seos iUostres foros se conserva, 
E a usurpações do alheio não se incita, 
. Pois só Jogares de outrem perienderam 
Os qne como as estrellas não nasceram. 

^odiaco este circulo fulgente 
Se acciama, onde o pUneta soberamo. 
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Correndo os signos doze inteiranente 
Regula iguaes as estaç&es do aniio« 
Sobe do polo frio ao polo ardente 
D'onde, retrocedendo, o ardor tyranno^ 
Depois que gira aqoella estancia toda, 
Torna d*^ novo pela mesnoa roda* 

Na estancia o sol de cada signo entrando, 
Raios mitiga, ou embravece ardores, 
De todos por igual participando, 
Ou das benignidades, ou rigores. 
Mais propinquo aos benignos se p($e brando, 
Mais visinho aos craeis arde em furores, 
Aos mortaes repartindo as influencias 
Ou das serenidades, jDu das violências. 

Luzeiro o sol por condição benigno. 
Vivificante alento do animado, . 
Se emprega no louvável, e no indigno . 
Conforme com quem se acha accompanhado. 
Oh documento sobre todos digno 
De ser á eternidade consagrado 
Pois acredita quanto perde, ou ganha 
Quem do fero, ou benigno se accompanhi^I 

Do Âriete no pasto de zaphyro 
D'onde o equinócio a sombra^ e luz re^^rCe, 
k' noite foi o sol furtando o giro, 
Por dar do império ao dia maior parte, 
O pavilfaio das trevas eip retiro 
Fez liga com o signo o fero Marte, 
E prodígio das luzea o thesouro 
Vestia o gentil Aries velo de ooro. 

• 

Raios vibrando em abundante copia 
O Aries deixando, ao Tauro senhores, 
Âo tempo, em que a florida cornucopia 
Banhavam suavidades de Amaiihea: 
O hemispherio, do prado bella copia, 
A admirações o pensamento enlea, 
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Porque em pasto de iuzcs alimenta 
Ao formidável bruto, que apascenta. 

Multiplicando ardenCes resplendores 
^ ]á penetra a de Geminis morada, 
No ceo brilhante symbolo de amores. 
Uma geminea luz de outra abraçada. 
Era a tempo eor que o bosque ás liadas flc 
A florida estação já despojada 
Retrocedendo verdes hemispherios 
Hia esmaltando de ouro os seus impérios. 

Do augmeuto superior do soleslicio 
Foi os brilhantes giros desfazendo, . 
A violência do Câncer, que por vicio 
Costuma caminhar retrocedendo. 
Do pérfido invejoso tem o oDicio, 
Que os augmentos das luzes não sofTrendo, 
Solicita com barbafos figores, 
Declinar os luzidos resplendores. 

Solicitando ardente o desággravo 
O augusto luminar, que impera aò dia. 
Setas de ardor dispara ao Xeão bravo. 
Que em campo, corpo a corpo, desafia. 
No débil Cancro não vingando o aggravo, 
Se emprega do Leão na vafeniía, 
Dictando-lhe o valor que não suporte 
Despicar-se no fraco, mas no forte. 

No alto sólio de Astrea, virgem betia, 
A ceder o Leão da fúria obriga, 
O sol, movendo a cândida donzella, 
A que os bravos incêndios não prosigá. 
Logo applacado da formosa estrella 
Benigno, ardores fervidos mitiga, . 
Sendo em virtude do benigno rogo 
Menos voraz, menos violento o fogo. 

Astrea, que o mais justo só cobiça. 
Porque do antigo ser não fez mudança, - 



Áttenla a que a igaaldade é só jusUfa, 
O sol retrocedeu para a balaopa. 
Mcm podia baver queixa de injustiça 
Si i^ual império noile, ç dia alcança, 
Pois sombra, e luz no cirbulo da esphera 
Se odienta no equilibrio, em que nascera; 

, Deixando Libra, a luminosa prafa . 
Rodeia d*onde Esoorpio predomina/ 
Que a CereSj e a Poniona despedaça 
Porque^ os bosques^ e qs prados arruina. > 
Mortal veneno iutlue em quanto abraça > 
Sempre ao rigors juunca ao favorse. ínciihdj 
Sendo o bravo Escorpião por natureza 
Horrível parto, da cruel feiíeza. ... 

* « ■ 

*« Seguindo a lei ^álal do teiúpp várío 

Quasi propiiiquò á derradeira meta, 
Pela campaiiba entrou do Sagittariò 
Que no arco, furibundo, armara a selta^.' 
No aspecto, e na postura temerário 
Tinba a esphera das luzes inquieta. 
Ameaçando aos mortaes, em tèinpb brevd 
Com frechas de cristal, lanças de. neve. 

Verso de estylo gotagoristico, que dá pena ííepara^^lo 
lieste trecho^ . * 

Já Capricórnio, assombro no lígeifo^ 
Por montanhas át luzes dando saltoi^, '\ 
Augtnentava feroz, hSo lisongeírò, ' > '^ * 
Da eâtaçSò congelada os sobresaltos. ' ' ^^ 
Porque do boreal polo derradeiro 
k neve coroava Os níttnte? at (os/ • 
£ da liquida prata,' que prendia 
A fugitiva veia nXocòrfid; ' ^ - * 

Outra tespara o augmento catninbanãOf 
Pela estancia de Aquário b sol rodea, 
Innundantea dilúvios devastando, 

Quanto aíenia b^lgna a iuz pfaebea^- > 
18 
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Em pélagos o muodo naufragando 
Um elemento do outro se recea, 
Porque ameaçavam competida fragoa 
Oceanos de fogo/e golfos d'agoa. 

De seguir logo ao anroo Peixe tracta, 
Nadante sobre o liquido ibesouro. 
Que menos se ostentava mar de prata, % 
Do que resplandecia gdlfo de- ouro. 
No circulo brilhante se dilaia, 
Tendo imparar ás ondas por desdouro, 
Por desprezar das luzes no bemispherio, 
Ter sobre as aguas soberano império. 

Seguiu a lua o soldem breve espaço 
Mas por menos vèloz~no movimento, 
Achou na terra horrível embaraço 
Para permançcer no crescimento : 
Cada dia o reflexo mais escasso 
A fazia minguar no luzimento, 
Até que novamente o foi cobrando 
A opposiçao do globo contrastando. 

Uma hora mais que o sol Cynthía dilata 
Do oriente té o occaso na carreira» 
Em que do corpo opaco a sombra ingrata . 
Parte da luz lhe assombra, ou toda inteira : 
lias a mesma demora lhe resgata 
As trevas, reTazendo a luz primeira» 
Que como locpa a enchçi:^ retrocedendo. 
Por onde foi minguando, vfii crescendo. 

RepresoAU-se^ai^.iPlbos qu^nclo cheia» 
Imperfeita* omn^bada,. e tenebrosa. 
Mas illusão é da ver.dade alheia, . 
' Porque é toda gentil, toda formosa, 
Mais densas partes, em que a luz se ateia 
Ha de Cyn(hia na esphera luminosa^ 
Onde a visla, eagaaada nos effeitos. 
Recebe as perfeições como defeito^. 
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Do heiniápherio nocturno presidente 
Pelos seus crescimentos, e minguantes, 
No centro undoso moVe totalmente 
Das marés as enchentes c as vazantes. 
Domina com império prefeminenle 
As marítimas ondas idcònstantes, 
Que despoticamente senhoreia 
De luz vazia, ou de resplendores cheia* 

MercuriOj qtie de petiiiãâ s^ reveste^ 
Assombro no ligeiro» c no facundo» 
Supremo embaixador do orbe celeste^ 
Excelso habitador do cèo segundo. 
Em tudo quanto o ser humano vesle^ 
Influe sobre os que va|ata pelo mundo, 
Eloquentes, sagazes, íoatislriosos, 
Inconstanlea, fingidos, ambiciosos* 

Essa radiante estreita habitadora 
Do vistoso jairditn do orbe terceiro» 
Por flor, desvelo da gentil auroraj 
Por luz, cuidado do maior luzeiro t 
Do claro dia alegre percursora. 
Da claridade annoneío vèr<iadeiro, 
Bello iman celestíai ao «ol obriga 
A que amante a cort^e, fino a siga. 

» 

O grande luminar que a qnârta espbèra. 
Enriquece de luzes refulgentes. 
Domina augnsto^ soberano impera, 
Do mundo sobre iodos os viventes. 
A todos Vivifica, a muitos gera, 
Com proporções iguaes, convenientesi 
Produzindo, e deixando introduzidas 
Distinctas firmas em diversas vidas. 

Fúria mortal, ardor sanguinolento, 
Tem império despótico distincto 
No solío celestial do qtíinto assento, 

Guerreiro horrível, o planeta qninlo. 
16* 
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Ao fero Marlc igual poder oppoudo, 
O Tooaule se admira soberano. 
Que faz gemer a terra ao bravo estrondo 
Com que fulmina os raios de Vulcano : 
Essa elheria região toda em redondo 
Aballa horrivelmente desbúmano, 
Seqdo terror morta], horrenda injuria 
Do retampago a voz, do raio a fúria. 

Pelo sétimo globo vai Saturno 
Do esteliferò assento o mais distante, 
Entre os outros f)lanelas por nocturno ^ 
De adusto, e melaucholico semblante :- 
Por mais temoto do esplendor diurno, 
Ficou de menos Juz participante, 
Ostentando, dó sol pelo desvio, 
Aspecto sempre fúnebre e sombrio, 

floje temos outras ídéas astronómicas^' que lalvez d'a- 
qui a séculos cahirão em despreEO. como o. ssyslema Pllo-^ 
maico, e outros : mas o poeta n8o pôde ser. responsável 
senão pelos conhecíúientos do seu seóulo, e se esta as- 
tronomia não é boa, ao^enos a poesia d^ste trecho pô- 
de, faltando emgerat^ dizer^^se exeellente.f/icontinua de- 
pois descrevendo as coosiellãçDes, m^ucionaiido as es- 
treitas, &c. Q peior é. quie se mostra enfatuado das chi- 
meras das influencias celestes, e predomínio dos astros 
Das acfCMss, e sorte dos. jiqmens, .segundo o; princípios 
da astrologia judiciaria, qjULQ ainda dqminavam bastante 
no seu tempo, postO[ qiae {CsMisfiiejficia. Dbaiiiastica esli^ 
Tesse jamais desacreditada oao résLo da.£i]^rôpa, onde ha* 
Tia tido tamanha v<Ojga, eocCjasionadatapJt^s desgraças. 
Não aconteceu :f)préjã assim^nasHespanUs» Qiidèise con- 
servou por mais lempo «m credito, porquê os erros scien- 
tíGcos sam .os Q>ais diilicuUosos de abandouar, e espe- 
cialmente quando os crédulos, ou os impostores, que leou 
interesse em prapa^l^os conseguem dar-lhe uma falsa tiu* 
ctura de religião: lipje mesmo que os conhecimentos es- 
tão mais disseminado^,, que q phliosophia' tém feito tão 
agigantados, mo^-tssoi^, pão faltam entre ibós pessoas 
capacitadas da isoppósla influencia das estrella$ jsobre o 
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seu de^tiao» e disposlas a dar por ímpios,' e pedreiros 
livres» lodos os que lem o arrojo de zombar destas mi- 
seráveis preoccupações do espirito humano. 

Estou looge de suppòr que o Espelho do IntUivel se- 
ja uma obra prima de poesia, mas tenho para mim que 
não. lhe fallecem trechos, que abonam o talento do au- 
thor, equeTro^lodéVásconcellos da Cunha merece n)ui- 
to louvor por haver sido o primeiro que emprehendeu, 
,eni nossa língua» um poema verdadeiramente didascálico, 
e sobre objecto tão espinhoso, e pouco azado para a poe- 
sia, . 

E' (acii de comprehender quantas vezes lhe alaria os 
TÕos da imaginação a necessidade de medir as expres- 
sões ém assumpto tão melindroso, em que qualquer des- 
vio, jnesmo de expressão, podia ser capitulado de erro 
de doutrina, o que não era pouco perigo no tempo em 
que ainda durava o grande aballo produzido pelas dou- 
trinas de Luthe^O) CalviQo,2uiuglo, c outros heresiarchas, 
te em que a Inquisição via em tudo symptoraas de teUT 
dencia para o partido doâ innovadores, e sob o mais fu- 
lil pretexto desenvolvia toda a Fúria do seu zelo, e dos 
rigores de que se armara para mauter a pureza de uma 
religião tod 1 de paz e de caridade ! 

A falta de episódios, e digressões, defeito que lhe é 
.commum com grande parte dos poetas didaticos, e di- 
dascalicos modernos, ede qué acima fallei, junctaTroy- 
to de Vasconcellos da Cunha outra neste poema, que na 
minha opinião é maior ainda; quero dizer, a penúria de 
comparações. 

Todos sabem que èsia sorte de ornamentos, em ne- 
nhum género de poemas tem mais cabida, e se tornam 
mais necessários, ou para' melhor dizer indispensáveis, 
do que nos poemas scíentífíòos, não lauto pela illqçida- 
ção que dcllcs vem ás rááleriáá, de que. se trácia, mas 
porque as compíirâçoessam quadros hriíhanles, e novos, 
que dcscanram^agradavehaenle o leilor da seriedade dou- 
Jriuaí, rccrcando-lhe o animo com a variedade dos ob- 
Jcclos, e piiiluras,' qnc lhe apresentam. 

Esta minha opinião leni a seu favor o exemplo, epra» 
clicd de Uesiodo, e Áralo éclre os Gregos, de Lucré- 
cio, c Yiréilio culrc' os Latljdos, de Rucciíai, c Alama- 
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Dí entre os Italmnos, de Deliile, e Bstuenard entre o^ 
Francezcs, de Pope, e Darwin eqtrp os Iqglezes, qqe to? 
dos aos seus poemas didalicos, e dídasbalicos prodigaib 
ça^aip a$ côn^parações empenhando nellas tod^ aforra, e 
y|veza dos seos pincéis. 

Troylo de Vasconcellos da Gonh9, oo por falta de ima? 
ginaçao, ou subjugado pelo exemplo dos jesaitas, oa 
lai vez por ambas as cousas^ seguiu diverso ci^fniQho : naV 
da mais ^aro do que uma çoraparaçÉo no $eu poema, e 
e$sas poucas que tem, estam bem iopge de sè parecerem 
pom as que admiramos na Ilíada, na Odyssea, e na Eneir 
da, reduzem-^se a sio^pliceç sím|Ie9 ^eoi adprno, neui 
' parlrcularí^açâo. 

Todo Q cuidado do poeta esti i)o assnmp^o, de que 
pão 09sa aOastar-se um momei^lo ; as descrípcOes eo- 
gravaoQ-se nas descripçoes cpmo os éllos de uma cor? 
rente ; as doutrinas seguem as doptrínas, e este methQ- 
do na verdade muito regi^I^r em qm simples traclado, 
tem em poesia o grave inconveniente de produzir ocan? 
fasso de espirito pela mono^ppia» iioiformidade. 

k vorsificação éç[Q geral harmoniosa, e constante, mas 
parece que todos os versos foram f^odidqi^ i^o piesmQ 
tnolde, qoasi sem haver oeohum que se destaque doà 
outros, e que venha ferir agrads^vejmeote o Quvido po|: 
pma cadeiKia pova, oi^ um squido diferente dqs que alô 
^li se oqvjram, ou por úiqa expressão viV<i(Ia, e atre-r 
vida: o author ignorava inteiramente a arto de variar 
as cesuraç, e de fazer por meio delias que p verso cor* 
f^a como o vento, §e precipito como a ^orrentet murmu-r 
f e brandamente comp a fonte, caía, e se arraste como 
a serpente, retumbo eomo o trovão, $o desliso como o 
regato qa aréa; sendo sempre o echo do peqsamento^ ^ 
a representação fiei das idóas : igi^oraya completamento 
o segredo da harmooia ín^itatíya, que Gam5e3 bavia 
advinhado, o que fez a gloria do Delille qos npssos dias^ 

O que porém distingue a Troylo do Vasconcellos dá 
maior parte dos alumpQs da eicbpla bespanhola, e quo 
pão é pequeno abono do bpn^ gpstp de que era dotado, 
ié a pureza dp seu estylp, raras yezes inquinado pelos 
trocadilhos, contrapostos, methaphoras violentas, concei4 
tos alambicados, em que no seu tempo sp fatia cpp^lipMr 
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lodo o cardcler, e ariiticio da poesia. Não quero dizer 
qiae elle esteja iateiramenle limpo desies defeílos, sobe- 
jas vezes cabia nelles, mas não tanto a miodo como os 
seus contemporâneos, oem se precipitou nos excessos da 
extravagância, de que vemos tantos exemplos nos escri* 
pios dos seisceatísias, tanto em prosa, como em verso, 
Troylo de Vasconceiios da Gunba falleceu em lisboa, 
00 dia d de Agosto de 17Í9, oa idade de setenta e cinco 
annos, que é o meio termo enUe viver muito, e víveir 
pouco. IgRora'*-se onde foi sepultado. D. António Caeta- 
no de Sousa, religioso tbeatino, na soa Historia Genenh 
lógica da Cãsa, Rmil Portugtteza a paginas 250 do volu- 
me IK, e o erudito António de Carvalho da Costa, a pa- 
ginas 55S da sua Chorogfaphia Portugueza, fizeram men- 
ção mui honrosa deste poeta, que não sei porque moti- 
vo escapou ao furor laudatorio do padre António dos Reis 
DO s^u poema latino intitulado Enlhusiasmus poeticus, 
que tantas vezes temos citado no decurso desta obra. 



CAPITULO III. 

D. Joanna Josefa de Menezes^ terceira 
Condessa da Ericeira. 



Cs 



(sta iiiustre senhora, . tão- dada ao estudo, e ao culr 
tivo da poesia,, nasceu em Lisboa, em 17 de Setembro de 
16S1, foi filha do s^*goodo Conde da Ericeira D. Fernan* 
do de Menezes, a quem succedeu no titulo, por ser filha 
uDíea. . 
O cultivo das sciencias, e das belias arles parecia fa^ 

zer paiic do património da casa da Ericeira ; e por isso 
não admira que lhe dessem uma educação esfloerado, o 
Jitterpria. ,Dcsde a mais teura infância seu próprio pai a 
foi iustruiodo na liogua italiana, castelban^a, efraocieza, 
qye ^4i^ veio a esjcr^ver, e faUar com admira v.el facw 
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lidader^ poreza; o (|»c mosira bem que o oãò*é*o mt^t 
Ihor methodo pafà aprender com pouco tpabàlhd as Un- 
guas vivas. 

Florescia eatão nas aulas da companhia de Jésos, em 
qualidade de grande latinista,. o Padre António de Ifellov 
e este destro professor foi incumbido de instruir a coa<- 
dessa nò idioma dè Cícero; e Yirgilio, e as snas lições 
não foram perdidas còm uma discipula de tanto Is^lento; 
c de l5o fácil coroprehénè^So^ • • • ; > 

Creio que com o mesmo mestre estudou ds^ regras da 
Thetorica, e da poetiéa, como entio se efisinavand neste 
reino, a pbylosòphia peripatettca, a theologiá e os mais 
çonlíecimentos pi^oprios de^ uma pessoa béW' educada. 

Chegando á edâde de casàír, foi perietídidá a sua iâfo 
pelo^ mancebos mais illd^tres da corte, como era de es- 
perar que acontecesse a quem reunia «aés ouiros dotes 
pbysicoi, e moraes a qualidade de herdeira de wm liliii' 
io, e de uma caíja tão distineta como irica: roas, ou por 
particular aíTeição, ou como é mais provável, por con- 
veniência de faniilia, a condessa preferio a todos seu tio 
D. Luiz de Menezes, fidalgo tão nomeado nas armas co- 
11)0 nas letras, e author da Historia dp Portugal Restaà- 
rado. 

Deste matrimonio nasceu D. Francisco Xavier de Mç- 
pezes, quarto Conde da Ericeira, tenente. general dos 
reaes exércitos, aulhor da Uenriqúeida, e, de uma cniil- 
tidâo de outraâ excellentes obras, tanto em prosa como 
em verso. 

A rainha de Inglaterra D. Catbarina, esposa de Car- 
los II. , e tia d'EI-Rei D. João V. fazia tanto apreço 
tias prendas, e erudição desta senhora, que voltando a 
este reino pela morte de sèu marido, a nonoeou siia ca^ 
mareira mór, coQsérvando^lhe toda a sua vida a mèsmi^ 
benevolência, e amizade. 

Igual valimento teve com a rainha D. Maria Francis- 
ca Isabel de Saboyai primeira muther d-EI-Reí D, Pe7 
di*o II., com quem* se correspondia por cartas eserípl&s 
èm francèz, tanto em prosa como em yerso. 

Tem-se dito, e creio que com razão, que uroamoiher 
estudiosa, é necessariamente ruim mâi de fumiUa, e pe&^ 
çim) dona de casa : mas esta regra geral, eomo iodi$, 



|i5o xlpíiia ^e soQrer excepções :.e moa ^las, si as,m^ 
0)orias da tempo nos nâo eDgaoani, foi D. Joanua de 
lienez^, que segunda dizeni itesempeabav^ com e^ac- 
j^todos» QS seu9 deveres dafoçç^icos, e o jb^h. aerviço 
AO paço, dospendeado : os^ li(ão.4a l>ii^U>ria antiga, e .mor 
-daruaf djo^ poeta/i la4iAos e vulg^r^Sf e jm outros estjiir 
4oS'QQiii..qi90 iMustra^a o s^u euteadimeatp o Aempo, que 
^s çeaWas do. imi^iiíido íirisiqcratico qosl^iD^m d!esÍ)acaT 
Aar eoi bajules, jog^« as^ejnbléa^, o frivolidade^ ç^m que 
maiAaá vesi^ ajrfqiaaoi /> ci)3dito« Aisau^e, ;e |is ja^is sor 
jidas fortuQ^as» .... ., 

. Noacida ii¥> soiot de uma das, famílias* mai^ Aobres do 
jeíuo, e igMalfiçeiUe disiiuctia pela3 leiras, e pelo^ servi- 
4(m ipílitares,, e diplom^Ucos, occupaudo um d/d$ mais 
impçrtaptes o][lieú>s di) psiço, bem visla da çôrle» e de lok- 
4ia a,fa(Aiiifi roali i^ica» e|lituUda,.go^l^do.da eslimjajger 
ral pe^«^uas virljude^, e taiejQlo$i, co«i jt^fn iiího em 
qiueni ^OQCorria tudo quasto era. ueccssaxio para li^u- 
.gear a seu orgulho de mâi, D. Joaoiia Jpsefa 4e M/C- 
jap^- l>jpdja i^oDsiderar-^e Xeliz, ao menos seguido a. idéa 
qne a boa philosophia costuma dar-nos disso, que oo 
j|ip^,^&do se chama felicidade, l)em que qsbonieas rar^is. ve- 
.2^s desfruGlam,. porque aão sabem co^hecel-rQ, e mui,tp 
jnenosi50ji^erv,íJl-o> : » . * 

'. Os e^eriptos da Coodes^sa. da;Ericeira, esp^ecialmeole 
DS: poetiçQii, giraví^m pelas mãos de lodos.^a corte, e na 
içid«ide, ^ eram .p^ocií^rados,. disputados, e applaudidois 
com phrenesi. Ella assistia muitas vezes ás sessõei^ da Aca-* 
demia, que seu iiího D. Francisco Xavier de ÁIeoe;çes, 
quarta Conde ,da Ericeirav bavia estabelecido no seu p^ 
iacio, eiJi.era-applaudida«/e.ou vida como or^iulo dedisr 

Pindaro disse, em uma .das SjUasèellas odes, que q^em 
yê despontar na espbera.uoo dia brilhante, fílno do. sol, 
^ão deve capacitar-sedequeo hade^ vér transpor na occa- 
•ao cevesUdoda, mesma serenidade. Est^ idéa sublime, do 
lyrico Thebano, contém* em si a historia da existefl<;Ja da 
lionieiB» E' rajio. que: uma vida cuja {vrimeira parle/de- 
correu prospera, e tranquilla se termine $em gravj^s io- 
comoiodasi* A.taça da^dp^^uras da vida çQntémrS^pre 
uma porção de veneno, e força é bebel-o, Qa.eUeíío)>r6- 
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nade, oo se precipite no fundo, segundo a soa diversa 
natureza. 

D. Joanna Josefa de Menezes nos seus ulliroos annos 
foi accommeiida de uma parlesya, que posto combalida 
pela medicinaf nunca esta poude debelal-a de todo, pois 
lhe deixou uma lesão no corpo, e padecimentos cbroni- 
cos, que por longo tempo deram exercicio à sua paeten^ 
cia, e resignação christâa ; felizmenle as sua faculdades 
mentaesnãosoffreram alteração alguma, e poude poriíso 
continuar com as suas leituras, e as suas coroposiçd^es. 

Assiul viveu, ou para melhor dizermos, assim duron 
ntguns annos até que estando um dia no convento de 
Santa Clara, onde havia ido vesitar algumas religiosas 
de sua amizade, foi ferida de um ataque apopietico. Ha- 
vendo sido conduzida para soa casa, onde se lhe pres- 
taram todos os soccorros da arte, depressa conheceu que 
acabavam de abrir-se para ella as portas da eternidade. 

Preparou-se pois para a grande jornada com todos os 
auxilies espirituaes, e expirou tranquillamente no dia 26 
de Agosto de 1709, contando cincoenla e oito annos de 
edade. 

Seu tifho lhe fez celebrar pomposas exéquias, e foi sepul- 
tada na capella mór do Convento da Ànnunciada, de que 
a sua casa çra padroeira. O terreno onde existiu este 
convento está boje occupado por uma parte do passeio 
publico; acaso os ossos desta illnstre poetiza, jazerão 
agora enlaçados pelas raízes de algum loureiro, ou al- 
farrobeira ? 

A maior parle, e é mui natural que a mais importan* 
te, das suas composições lieou manuscripta, e siegundo 
testifica Barbosa, se conservava na livraria dos Marqueses 
de Looríçal, seus descendentes. Eis aqui os seus títulos. 

Obras poéticas portugoezas. 

Obras poéticas italianas, e francezas. 

Obras poéticas hespauholas, l.*" 2." 3/ parte. 

Poema fúnebre á morte da Rainha D. Maria Francis- 
ca Isabel de Saboya, consta de cem estancas. 

Vida de Santo Agostinho acompanhada de varias re- 
flexões. 

Cartas francezas dirigidas á Rainha, e a muitas ou- 
tras pessoas. 



Parleis «Ta^^iliàfe^ eiiderefiidas ^ varias daiitias (fa corte; 
Oiscursos académicos, e nioraofi. ' •■ - 

Triíimphd daji iiio4here0^ (rad^^ido do frao^ct. 
^s Bm^ obr^g pi»Mie^d|ia pefa iioprens^ saoi afi Be<^ 

Faaegyrico ao gov^rjao d4i>semii£SiiDa aeobora^Diiiquc^ 
^B de Sal)oya\D. Maria Joanoa B^aptista de Sabôy<^ tra^ 
4iíz4d^ d9 MiatiOi 1680, i."" 

' R€flet((e$ sobre' a Mlserijciprdí^ de <Deoti por uma pec«- 
padora af rependida. Tradiicçâd do ftancex, bist)oa^ léMi 
8.^t iesta obra tem jpassado por muila^ jediçêes. 

jDesp^Mor dei Âl«)a a( sueão de la*vi4Qi on voz de 
]an advertido desepgaí^.' Lis^o;a, )605j 

Este ppema consta de irezeiítas oílãvas, edeveria para 
/^oinmodidade do Jeit,p^ ser á}y\^\à(yfm três /saiiloSf que 
de certo não ficavam pequenos ç «porém a aotho^a prefe- 
riu publicalro se^i di^i£ões, e pisU) não deu provas de 
bom gosto^ ^em m qoe ejia poderija defeòder-se deste 
reparo com p uUimo cauto do Adónis de Marini, que 
item qui^ihentas estaojpas; mas além de qjue ps erros de 
uns não podem servir de desculpa a outros, é evidente 
/quQ o incouyemente assim mesmo é menor em, Marini 
pela dilTerençjgi do assumpto, que é jtodo m«íhoiogico, e 
cheio de amenkiade^ e por isso deve por sua natureza 
produzir menos enfadamento que as moralidades, e os 
pensamentos melbapbysÍAOS, e Uieologicos, 'que contém 
p Despertador. 

Este inconveniente poderia ser em grande parte cor- 
re^ido^ se a aulfaora tivesse lido o cuidado deamenisar, 
e variar a severidade do seu assumpto com a frequea- 
cia das cpmparações, e eq^cantos da poesia, descriptíva, 
e mesmo alguns episódios bem escolhidos, segundo a 
pratica dos poetas, que p>ais se tem distinguido neste 
jgenerp dp poemas ; poréip a au^hora, em q«tem havia mais 
talento que gosto, mais saber que imaginação, tomou 
por outro caminho, e não soube comprehender este se- 
gredo da arte, e uma vez tomado p tom dogmático, não 
ousa abandonal-^o um instante, prejudicando assim a sua 
fama, aOaslando pela maneira de expressal-as o fructo 
que o leitor podia tirar das suas doutrinas. 

Q$ pensamentos deste poema sam ooÍ)res, e elevados, 
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9tB soas doutrinas solidas, e couformes coro a Ideologia, 
e a boa phylosophia ; a sua lioguagem é pura, a sua ex* 
pressão forte, e concisa, os seus versos harmoniosos e 
correntes, porém o eslylo é a quinta essência do gongo- 
rismo, cujo excesso ninguém levou tão longe : é necessá- 
ria toda a atlençâo, e uma agudeza de engenho não vul- 
gar, para seguida por entre as espessas trevas, em que o 
sen espirito se envolve. Parece que vemos a Pylboaisa 
de Delpbos rabiando sobre a tripode no meio da escpra 
Cftff rua^ e murmurando oráculos em. estylo (igurado, e 
inintelligivel : tenho para mim que a escuridade de Per- 
810 nas suas satyras é uma. iMz.cíara, e brilhante com- 
parada com a que reina neste poema. £ não faltam oc- 
casiões em que o leitor chega a duvidar de que aautho- 
ra se comprehendesse a si. própria. Alguns trechos do 
poema transcriptos sem escolha comprovarão o que leva* 
mos diio, 

Entrambos de una accion a ver el mundo 

Salimos, dei materno occullo ensaio, , 

Que alvergue pude en produccion fecundo . . 

Dar un horror por índice a un desmaio: 

¥ dei alvor, que forma vagabundo. 

De matizada luz fragranle raio 

Llegamos a llorar con un sentido 

Al ayre vago, ai dia repetido l 

Com que propriedade chama a autbora fnaterno oc- 
çnllo ensaio ao ventre materno? e os quatro versos que 
fecham a estanca não explicam de uma maneira bem 
donosa a razão porque uma criança chora apenas nasce? 

Oh vida qne este dia en el aéreo 
Theatro dei discurso atencion pide, 
Y no saber si infausto astro sydereo, 
O propicio a tu horóscopo preside : 
Diidoso examen dei decreto elhereo 
Con que una estclla la influencia mide 

' iSiendo a tanto mortal primer desigaio 

'El idyoma dei llanto el vaticínio! 

Más para que es con tanto afan inquieto 
Brujuleando de una estrcUa el viso, 
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Querer que de qq infloxo el duro aspefè 
Ed margen de verdad raye e) aviso! 
Si sabes de los cielos el decreto, 
¥ que acabar es termino preciso, 
Ensaiá-te a morir, y livre obrando ^ 
Como advierte el como, ignora el quando. 

Entre gemidos ya, ya entre ignorância, 
Colores estremando dei arminbo, 
Nos dió en puerilidade de la infância 
Pátria la cuna, arrullos el cariiio! 
Triste efecto! sabida circumstaucia ! 
Del nascimento próprio desalíno; 
Que vida es esta, que presume tanto, 
En misérias nascida, enbuelta en llanto! 

De la innocencia blanca Ia librea . 
Nos di6 en cristales claro desempeno, * 
T debiera d'emtrambos Ia tarea 
Conservar dei caracter el deseSo ; . 
Que pude con dicbosa altiva idea 
Desmentiendx) a la culpa el pegro ceão« 
Lavar con perigoso, y.belloorpato 
En mi el original i en ti el retrato. 

' Tm hermanas; lan nmia lás accioies 
Al nascer^ y crester se han jadniradOf e 
Que la vida en preeisas álteueíolies rri ,- 
Seguió de mis impulsos Io animadn? 
Âyroso revestíó de producéiones ^ « 

Mi entendimeiito 6 tu primor osado, ' 

Y Tueran balbucíentes, e velozes • / 
Mia la inspiractoni tuias Ias vos&ei;. 

To qne a tti ser de galas le"^ revisto 
Quanto el viviente rosicler colorh i i. - 

Y amaneciendo ai mundo ayroso assista^ 
De adulta sombra, asperitúal aurora, ^ 
Matiz còndusgo, resplisndor existo; •-- 
Grato a la vanidad, sublime a Flora, 



Pões de lo ttalural <k mis eoWres 
Noaca ei pieBsil pndo aDÍmar ks flo^e». 

Eof Tilft( (aberioflbo brios azules, 
Que a la sangre r^eaiai» los ajrchivos, 
CompariimeDlas d'appafeAcla pulcsv 
Que dio aaloraleza defensivos. 
Mas vivteate edtficia nó te adules, 
Que de la tida fragíles Aiolivos 
Sola se admira ser eu morlal calma 
Uq compuesto de sangre^ t>n todo d'alma. 

Pof mais bellas qtie sè]ain as idéas perdem Ioda a suji 
forca explicadas neste estylo. Não é úeste gosto que a 
masa de Yonog pregava em verso^ e encaoiava o munda 
com os seus accenlos. 



Donde bailará el discurso resumido 
Exemplo de la fabnla^ o la historia, _ 

Qoe te mostre en el ríesgo de tín seiílido 
Quanto escnlpio el aecuerdo en la memoria: 
De ios òjos éngaSo no advei^tido, • 
Qttt mada en pena prometida gloriai 
Traeqtte el fogo a ceunas ei espanto 
T el peiigro dei agoa la^enel llanto? : 

Qvanto d gofgonea bemff.feoii saíla adusta 
Devoro ée* ioa ojos la loz clara, 
Qoe infaoato htero, pre^oroso assinfta« 
La Yiata aguda, la ateiDcion so avara» 
Te grava en la pared sana robusta 
De piedra que a los ojos fué tan cara, 
T pasmoaa ai viesgo atémorisa 
Piedra» >qQe es el sepulcro, 7 ia ceniza« 

Dottde sefiala en repetidf^ quexa^, ' 
Infeliz de los i»jo6 prespicaeía 
Quanto morlal la bumana vida dexa 
Eu culpable aiencion, vista rebacia, 
Digal-o aqoel, que vingativo alexa 
DeL valor de P«c$eo la eticacia; 



Labren Preto^ y Fineo eo pedras duras 
Estatuas, de si próprias sepulturas. 

De exemplar tierno harmouiosa orreoda . 
Que a los ojos robô coo Te perjura, 
Beldad, que pude eu desdichada seada 
Rizar veneno, redemir dlilzura 
Te ofrece de los ojos la couteuda^ 
Que de uu amante acçuerda la loucura 
T mueslra que la vista por sn encanto 
Piza infeliz el reyno dei espanto. 

Por los ojos bevió torpe veneno 
Bivora indigna, injustas altenciones, 
La que hermanando su cuidado obsceno 
A sangre, y fuego repilió oblacioues, 
Mas el cielo ultrajando^ de su seno 
Quantas guardava impura sugeiciones, 
La ceguedade apura entre cristales, . 
Desatadas Ias vendas, en raudales. 

A aulhoca algumas veze^, sem deixar de todo este es- 
tylo túrgido, e empeçado de conceitos, e metaphoras es- 
tranhas, que lhe é habitual, e em que talvez assentava 
que consistia a linguagem das Musas, se exprime em tom 
mais humano, e natural : assim lhe accontece nas seguin- 
tes estancias, em que iracla dos excessos da gula, desse 
vicio vergonhoso, que torna os homens similhantes aos 
brutos, ou para melhor dizer peiores que os brutos. 

Qual bruto en la carrera despefiado. 
Que indómito saltando, huyendo ciegp, 
El freno muerde en anciãs deisatado. 
Espumante bolcan de nieve, y fuego: 
Assi nuestro apetito desbocado, 
Sin que de la razon le valga el ruego, . ' . 
Sueltas Ias viendas con Ia sed avara '* 
La espuela sigue, el freno nó le para. , i 

Quanto industriosa con cuidado invjsnta 
La jactância en arbítrios de la gula, 
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De! mar lar vaga cstnncia rraiidaleiúa/ ] 
En red ãfráds, eu hikys íiconmla, 
Del ayre, licrra desvelado oslenta 
Èl ave, y bruto que vcfoz regula. * 
Ensaiando dei plonio, y dei azero 
Para mundio segundo, jrarpon prhuero. 

Qual vibora qire tí>geúdra Inéáutaínèúteí' 
Eo ei materno abrigo construída, 
Penzona, que dispões còh safia árdleâte' 
El seno despedaza en que halfó vhiar ' 
Âssi dei apetito hambre pungente, 
Eslranacrdo to mrsmo a que oliubídá, - 
Maltrata, rompe, oiTende, estraga, apura 
Muerte el manpr, veneno la dulçura. ' 

Cegúedad ínrfèciblé, infelisá aíicia*, ' ' 
Del ãpelito itíimoderado íaithivo, 
Que haziendo' dé uh peligro uúa jaclaúcía^ 
Gasta a ia tida el fragrl incentivo ,*- 
Pues siendo demasia, y no substanefa 
Del alimento tf uccá ^ fiel 'motivo, 
T en desperdícios ser la vida intenta ' 
Boàécída aí lo mismo qire sustenta. 

T quando eí' próprio* riesgo en amcnaças 
Los danoâWsímúla, a que incáinina 
Como dei maior tear de lo que traçásí 
Callaf pôdtà castigos, que fulmina f^ - 
Si de peligros, en que el alma enlaças, 
Ta te viria la Interior ruina. 
Que basta las horas passan con engáni^. 
Marcando eT dia^ si roendo él ano. 

A este (recho pSâé sete eset|opoío jntotar-se cí segoié^ 
te sobre á VatledadV, q\ie taíito fmperio teiíí no^^mundoy 
maito especialmente nos indivldaos pertencentes áquel- 
la classe da sociedade, em qaea auttòra baVia nascido/ 

Rápido el tíeèpb eti prosuroso voelo 
Siglos aeaba/ tepiticndò miátántesv 
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ir de la Tida el frágil paralelo 
Sus alas sigoa en passos incessantes. 
Cbymera es el applauso en su desvelo, 
Que a peregrinos in el alma errantes 
Quien ay que los acíertos deseinboce 
Si cada qual a si se desconoce? 

Que es esta vattidad tau celebrada 
Que es mas que vanidad, que ai ayre empluma 
Con las ruidosas vocês de la. Fama' • 
Bolante adorno de uoa frágil pluma? 

Y lo beroico, o lo altivo igual depramá 
ia volubilidad dei tiempo sunfraa-, ' 
Feriando ed el império de la suerte 

Alas la fanm: ai tiempo, o a la.miierte; 

« • 

bonde el primerp, que biiscò arrogante 
Competência a éu applauso, siempre injusto^ 
Se esconde; si dei cielo, fulgurante . ; 
Rayo le despedió precepto justo? 
O quanto el presumido es ignorante 
Si pqr lisongear instable gusto 
Del ayre vano en appetite ciegp 
fiuye la luz para èncender el fuego,? ^ 

Lòs tymbres vários, que por vaí^ios ifiodost *^, 
Derivan los sobervios importunos, ' ' 

De Troyanos, Saxonios, Scylbas, Godoí^, J 
Di, mortal, què te valen opportunos? \; * 
Si sabiendo cTiie mueres como todos 
No te empuerla ser noble como algliilbSj| ;/ 

Y esplendores, que buscas, tàn incierloá ' . ' •* 
Solo te serven de contar mas muettôs?-' * .! ' 

Que empnerta repetidos los blasones^ i i 
Oro en el pecho, ea e) papel annalesy 
O dibuxado ã foerça dè atiencíones, > i > 

O pintado en la idea a los lúortales? ^ 
Si dismenttendo nobles paragones - 
A todos distribue como ígdales, ' 
Para nn principio, 7 para un íin preciso 

P9W0S Ift Tierra, b^rro el Paraíso?' . 
16 



Sit BTVSA10 BHKHIAIflICO GftlTIGO, ffOMO %. 

Qae es 4e4os Reys? en ée la corcKoa 
Un «ie(o existe? veiote Jostros dura? 
Sí.bI ihsmpo que a las ,?idas do perdooa, 
Eoic^^e a iDUchos aun Ia sepultura? 
La i^Merle que sen lymbres abandona, 
Trofeos ihurtd siempre a la veQiuFa, 
Pues que seran dei tiempo en vitupérios 
Los wyS) 6i anu acatoii tos in^pertos? 

El iqne a 'la Didia «n 'hado peregrino 
De tal tidrtunt à f)ailrocíntò alcança 
¥ por éeliar 4el tien el descamino, 
Con Tjevde fiiedra, cnenta en esperança, - 
No oonirasie 4e «n mfelis destino, 
IHlmin ifim, qve atin q^iando en mas bonança 
No pudo, o sacríticio fosse, o volo 
SI hílo de la red mas que el de Clotho. 

Este poema Toi rtnpresso, e publicado em nome de 
Apollinario de Almada, creado da Condessa da Ericeira, 
mas niagueto ignorava que esta, e nSo aquetle, o havia 
composto. O censor do Desembargo do Paço o insinua 
assim, dizendo em sua censura : » Este canto intitulada 
Despertador dei Atma ai sueno de 4a vida, que com am- 
plo^ graye* vebemente, e copioso estylo compoz Apolli- 
nario de Almada, que se diz ser seu author, n&o contém 
cousa algqma, que proMiba a lei civiL » Ainda mais ex- 
plicitamente o declarpu seu filho, D. Francisco Xavier 
de Menezes, quarto Conde da Ericeira, nos discursos 
prelin»iQarçs do &eu poema da Henrlqaeida, onde affirma 
que este poema» publicado no snpposto nome de Apolli« 
nario de Almada, era obr^ de sua mãi D. loanna. Esta 
authoridade não deixa duvida alguma. 

E' po^ iioliav«l que a Condessa w nâo declarasse 
francameoie «uthora do poema, qhe dava á luz ! Recea- 
ria acaso que nSo lasse ben recebida ? Desdenharia de 
confessar qae eititivava nna arte, a que lodos sabiam 
que ella se dava com ^ande paixão? Julgaria que isso 
lhe não era decente? Mas nesse caso seria melhor não 
escrever versos, que não os querer dar par seos. Que- 
rer qualquer pessoa, dcor-se por âoperior á arte que pro- 
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fessa, é quanto a mim uma puerilidade ridícula, por não 
dizer fatuidade I 

Si as poesias, especialmente as portuguezas, da Cou* 
dessa da Ericeira houvessem sido impressas, si os seus 
descendentes as não tivessem sepultado em maiiuscripto 
nas suas livrarias, poderíamos assentar juizo seguro sobre 
o sen talento poético ; reduzidos porém a este único poe- 
ma, e demais escripto em idyoma estranho, apenas po- 
deremos dizer, que a Condessa havia nascido com gran-* 
de engenho, e péssimo gosto ; que requintou o estylo 
extravagante de Gongora, e da sua eschola, e que para 
fazer brilhante figura no Parnaso seria necessário que 
tivesse vindo ao mundo ou um século mais cedo» ou um 
século mais tarde. 

Não era de esperar que o padre António dós Reis se 
esquecesse de cumprimentar esta poetisa no sen Enthu-' 
siasmus Poeiicus, e eis aqui como elle se expressa ácer-» 
ca desta íllustre senhora : 

Thespiadum Joanna choro dabat iHâita legeis ■ 
Et graviore sono, quam pomt femina, pigros 
Snrgire mortales extrema in fMrcelM, àomM 
Admonet exeusso : Mu^ habuisse magisfrum, 
Dçctorem que pudet Phcebum ; nec 4ioncipit ima 
Ob prcBrepta sibi regalia scepira Poesis, 
Ipse, sed ingennè vietum se fassus ab illa, 
Pleetra dedit^ ferante que quondam insígnia sUfnflú 
Prwsidis, atque grades, iacHa iistudine, l(Bitís 
Arrecta bibit aure sonos^ grandet que ã&cifri. 



10* 



tu 

BlOaR APHICd-C RITICK> 

E.MVIÍO HLKLW. 
COÍíTiNÍIAÇÃO D\ ESCÍlOLA BÊSPANHOLA. 

CAPITULO I. 

Caetano José da Silva Sòutomaior. 



A villa de Olivença, ama das praças mais importaQ- 
tes da província Transtagana, que passando depois ao 
poder, de Castelia, foi daranle a guerra peninsular res- 
gatada pelas nossas tropas, expoliando delia a guarni- 
ção franceza, cfae a occupava, e pela paz restituída á 
Hespanba por influencia da nossa antiga, e fiel aliada a 
Graa Bretanha, que tanto se interessa na nossa prospe- 
ridade, foi a pátria deste poeta. 

Seu pai cbamava-se Gaspar da Silva Moniz, e era 
doutor em leis, e exercia o logar de Provedor dos Re- 
siduoSf e Capelías ; sua mâí chamava-se D. Isabel The-- 
reza Sòutomaior, Dama da Camará da Rainha D. Mariao- 
Ba de Áustria, esposa d'El-Rei D. João Y. 

Seus pais, que o destinavam para a toga, o conduzi* 
ram a Lisboa a fim de babilitar-se com os estudos pre- 
paratórios, que comprehendeu com muito gosto, e em 
que fez grandes progressos ; terminados elles, passou á 
tiiiversidade de Coimbra, onde frequentou o curso de 
leis, e concluído eile, recebeu o grau de Bacharel em 
direito pontifício. 

Em 14 de Abril de 1721, fez a sua leitora no Desem- 
bargo do Paço , isto é, fez perante aquelle tribunal um 
exame, sem o qual nenhum bacharel podia servir os 
logares de letras. Neste exame deu elle provas eviden- 
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les do muito' que havia aproveitado nos seus estudos 
UBivefsilarios. 

O primeiro logar que serviu Toí o de Juiz dos OrphSos 
do. termo desta: cidade; em que se houve, seguododiz^em^ 
çom grande desiuteressev e louvável actividade, e bom 
, tiiio ao desempenho das;suas obrigações. 
. Seodo mui bem visto ua corte, e muito agradável a 
B)'4leí D. João Y. em ra;íâo do seu caracter jovial, e da 
agudeza, e graça dos seus ditos, ás vezes um tanto mor- 
dazes, foi em breve despachado Juiz do Crime do Baír* 
to da Mouraria. 

Era pratica quasi inalterável, que os legares de ma- 
gistratura fossem servidos por triennios; não se verificou 
esta regra com o nosso poeta, pois havia mais de doze 
aonos, que estava com a vara do Bairro da Mouraria. 
Cangado em fim de marchar no mesmo terreno, e não 
sabendo como havia desencalhar-se daquella restinga, 
juAiou um dia os seus papeis , dirigiu-se ao Paço, e 
apreseniando-se a Sua Magestade lhe disse, com o sea 
costumado desembaraço : «Senhor, venho aos pés de V4)s- 
sa Magestade suppliear-lhe uma mercê. » £ qual é elja ? 
(disse El-Rei). «Senhor, (respondeu Soutomaior) é certo 
que o tempo de os Ministros servirem os seus togares é 
4e. três annos; ecomo me acho servindo ha mais de do- 
ze no de Juiz do Crime do Bairro da .Mouraria^ parece 
me que lenho direito para pedir a Vossa Magestade que 
Ine conceda a mercê da propriedade do dito oQlcio. *> 

fil-Rei, sorrindo-se, e batendo lhe nohombro, lhe dis* 
SG que podia ir com DeoSy phrase então muito usada> na 
corte como equivalente de vá deacançado, e d'ahi a pou- 
cos dias foi provido no logar de Corregedor do Bairro 
do Rocio, de que tomou posse em 3 de Outubro dal737* 

O Governo o incumbiu de muBas diligencias. impoc- 
lantes, e de tod^is deu mui boa conta, ás vezes com pe- 
rigo evidente de sua vida, o que não cooperou pouco 
tiara grangear--lbe un^ espécie de privança com o Mo* 
narcha, que gostava muito de o ouvir, e levemente o 
desculpava de alguns factos algum tanto arriscados, e 
de que outro qualquer não sahiria tão a salvo, e de que 
referiremos alguns exemplos , que s^o de notoriedade 
publica. . . , i . ' .:* 
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Ordenando-the EI-^Reí que prendesse eerto indWidoo, 
e sendo este de saa amizade, o corregedor cercou a casa 
com as suas justiças, mas vendo que elle havia fugido 
para os telhados, em iogar de proseguir na diligenciar, 
mandou que ninguém movesse d'ali o pé, partiu a toda 
a pressa para o Paço, onde apresentando-se a Bl-Rei, 
lhe disse, que para saber como havia de porlar-se em 
um caso de serviço mui delicado, necessitava de quo 
Sua Magestade lhe declarasse, si governava do telhas 
acima, ou de telhas abaixo. 

£I-Reí que estava desapercebido, e que tomou esta 
pergunta como uma das muitas bufonarias com que o 
corregedor costumava diverti-lo, respondeu-lhe : *• Está 
Tístò que só governo de telhas abaixo, porque de telhas 
acima só Deos tem domínio. » — « Beijo as mãos a Vossa 
Ifagestade ; á vista d'essa real declaração já sei como de- 
vo portar-me. •» 

Sahindo de palácio, dirigiu-se ao Iogar da diligencia, 
e vendo que o homem inda estava refugiado sobre o ta- 
lhado, mandou immediatamenle retirar os seus bele-- 
guíns, dando a diligencia por concluída : conisiando o 
easo a El-Rei, estranhou muito ao corregedor este pro* 
cedimento ; mas este, sem pertui^ar-se, lhe replicou com 
lodo o respeito : «« Não me declarou Vossa Magestade que 
nò governava de telhas abaixo? o homem estava sobre 
o telhado, e como havia eu lá ir prendei^o si me falta* 
va a jurisdicção?» 

Andando de ronda encontrou pelas oito horas da d«í- 
te um homem correndo a toda a pressa pela rua larga 
de S. Roque, e fazendo-o parar lhe perguntou para on- 
de ia? e respondendo eUe, com todos os signaes de ver^ 
dadeira afflição, que hia chamar um confessor para sua 
mvlber, que estava a morrer, o corregedor, ou por com- 
paixão, ou por certificar-se da verdade, lhe disse que o 
accompanhasse, e dirí^iudo-sc á Casa Professa de S. Ro- 
que, batendo á portaria, e daudo-se a couhecer, pediu 
quií alguns dos Religiosos o accompauhasse para coufes- 
2;ar ooia enferma, que estava cm grande perigo ; retirou-^ 
se o porteiro, c cm breve trouxe ao nosso poeta a segoin-» 
W resposta: ««Os padres da coqoipanbia não sabem de ca* 
sa depois das Âve Marias seja para o que fõr* 
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O corregedor iadigac^dorepeliii as suas iMapeia^i pq- 
rém Iodas as diligencias foram baldadas; dirigiu-se pois 
a S. Pedro de AlcaDlara, onde promplâfldenie It^e foipe-; 
ceram o confessor que exigia. Caetano da Silv^ Sçiuto^ 
maior detestava os Jesoitas» o protestou que bavii^ iírar 
a desforra» e não tardou muito sem qQ« aocoa^i^ selhoí 
offerecesse. 

Estaado na rua larga de S. Roqoe^ pelas duas horas 
da noite, á frente da sua ronda viu desembocar d&< tiiar 
vessa do Poço dous Jesuítas accompanbados de um ^ve^r 
do, que levava diante delles um archote, como era C0!S- 
tume das pessoas abastadas quando ainda em Uhhw 
não existia illuminação. 

O corregedor fazendo-os cercar pelos sens boBieiUf^ 
lhes perguntou quem eram ; e respondendo4be elles qf^Q 
eram dous padres da Companhia de Jesus, o eorregedon 
dando uma grande gargalhada Ibes respondeu: «< A boa pcpr- 
ta vieram vv. mm. bater 1 como se eu não soubessiei qon 
os padres da Companhia não andam por fora depois d^ 
Ave Marias ! inda ha bem pouco tempo que eo preiMÚ^ 
lá fui buscar um confessor, eram oito horas da noite« i 
perdi o meu trabalho; vv. mm. por tanto nao são Jeaai- 
tas, mas ladrões, que vestiram essa respeitável roupeta 
para mais a seii salvo perpetrarem algum roubo; amar«> 
rem esses tonantes, e conduzam-os ao tronco, e lá sabei* 
remos quem sam.» 

Por mais que os bons padrecas disseram, e allegarata 
em seu favor, o corregedor foi inexorável, e seu man- 
dado cumpriu-se, e os dous chamados. Apóstolos foraia 
dormir ao tronco, antiga cadeia, situada onde ora está 
o tbeatro da rua dos Condes, cujo pai^o inda recorda o 
;seu nome. 

Apenas havia rompido o sol, e já o prelado de S. Roque 
estava em casa do corregedor, que o recebeu com toda 
a civilidade e respeito; porém como já esperava este 
passo, havia tomado as suas medidas, de modo que uma 
chusma de rapazes, montados emcannas, e bengalas, en- 
trando na sala apenas o prelado começou a fallar, eac- 
cudindo elle Ministro a enxota-los, não foi possível ei^- . 
pôr-lbe a sua perlenção, e se retirou, dirigJMdQ-se ao 
Paço. 
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Hecebeu Sootomaior ordem para ali comparecer im- 
mòdíatamente, e EI-^Reí lhe disse dissimulando a custo 
á bilandade» <)Qe o facto lhe causara : «Então o correger> 
dor prendeu esta noite doas Padres da Companhia?» 
Deos me livre de tal (respondeu muito sério o magistra-; 
do) quem ea prendi foram dons ladrões desfarçados em 
Jesuítas ; estes Padres não sabem de noite» nem para 
uma còuássão. «Apesar disso (disse El-Rei) esses homens 
sam na verdade dous Padres da Companhia ; assim aca- 
ba de me affirouir o Geral : mande solta*-Ios. 

Sdutomaíor não contente com a primeira mistificação, 
correa ao tronco, e determinou aos dous presos que sa- 
híssem. Era isso niesmo o que lhes não convinha, e por 
isso responderam, que sahiriam á noite. «Não é possível, 
grilou elle^ a stia soltura é por ordem d'El-Rei, e a^or^ 
dens d'EURei não admíttem dilação. » 

9(A pors necessário que os Padres devorassem roais 
esta vergonha, e cabisbaixos, e melancólicos sahiram do. 
trcffico pela umá bora do dia, á vista do povo, que não 
cefisata de admírar-se vendo aquellas graves persona- 
gens na babitação dos miseráveis. 

O cfaasco era na verdade baslãnle pesado, eera nece&<. 
sútiá qu=e o Magistrado, estivesse muito seguro na pro*' 
leoçSo d'Bl-Rei D. João Y. para ousar tanto com uma 
col'poração poderosa, e que tanta iniluencia gozava na 
corte, e no espirito dos povos. 

Caetano da Silva Soulomaior gozava ;de grande po- 
ptilartdade, pela sua reconhecida integridade, e pelo seu 
caracter jovial, suas maneiras affaveis, e pelas snas poe-' 
siafS, qiie giravam por todas as mãos, eque eram tão es- 
Umadfts, qqe grangearam a seu author a antonomiísia 
de Camões^ que quanto a mim provava menos o mereci- 
mento dé ^«s v«irsós, que a falta de gosto, que reinava 
BQrs seiis coniemrporaneos. 

O Dontoí» Caetano José da Silva Soutomaior éra, segun- 
do affirma o cómpillador de algumas das suas obras An- 
toiíibCotpéa Viaoiía, de estatura mediana, epela sua gor- 
dura,; parecia ainda mais baixo du qi^e na verdade era, 
porém' líruíto robusto,- e animoso de sua pessoa, c ser- 
via*s^ dtt^^spada como o mais bravo militar. Usava fre-. 
qu^utemeate d<; ocuIq^; porque o i»eu eí>ludo contittao- 
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lhe' bavia apoucado, c ei^raquecido a vista; epoacos 
iioiiieôfs no seu tempo possuíam tamanho fundo de co«* 
nbeeimentos jurídicos; morou sempre ija pra^a doRo^ 
cio, em umas casa« que íkáVam da banda do Contenta 
io €nrmo, e áli terminou os seus dias a 18 de À^slO' 
de 17S9, e foi sepultado no adro do Convento déSaolQ 
António dos Capuchos^ em sepultura rasa, junto á eruz. 

A maior parte das pessoas só conhecem este poeisí pe- 
los dons cantos impressos de um poema obsceno ínlitu-*- 
lado a Maftinhada. Dizem que o Frey Martinho, hferoe 
detía composição, era nada menos que o próprio confeB* 
'fioi-^d^ÉI^Rei D. João V., e que o poeta quizera desaffdgai* 
o òAio, que lhe linha, expondo ao ridiculo a lubriméãd^ 
de satyro do tal masmarro, que se queixou altamente, 
eiêra, pedindo vingança, parte do poema ao seu real pe^> 
nitenie, /lue desatou a rir. Não pude porém averígt^/S^r, 
se. o haveremrsè publicado só os dous primeiros eafKos 
deste poema foi por se haver perdido o resto, ou pocque. 
p'8Uljhor o não adiantou mais. 

Confesso que nunca pude gostar de obras de tal e&T 
tylò; parec&rme um sacrilégio o prestar ás Musas a Hti- 
giaagem das prostitutas mais infames, e faze-las j)ftásar 
de mestras da virtude^ e drspensadoras da gloria, ao m^ 
seravek papel de pregoeiras dovkio: não pôde piOfém: 
i^ar-se qtie na Jfar^m&ada ha muito vigor de iteigmar, 
ção,'mai vivo colorido nas pinturas, e mui rebusia{ter^ 
silksaçSo, e é p^ra lamentar que estes predicados se en- 
C0&tar0m tão mal empregados em um eserito, que- só re7 
dttadaem vergonha, e descrédito de quem o esereteu. 

Mas Caetano José da Silva Soutomaior tem poesias de 
outro. caracter, que si fossem mais conhecidas llie dtt^ 
riam' um. logar distincto entre os melhores poetas do-seu 
tempo. Acollecção manuscripta que teiifao presente, e' 
que n9o é das mais numerosas, foi feita, e copiada fior 
Ãòtonio Corrêa Yianna, em 1779, it^to é, quarenta imnús 
depois da morte do autbor, e contém cincoeuta e uè^e 
sofietos, sendo algons delies em castelhano, conforme>a 
iBodâ'^ ou a maneando ieo^ò» Um poema de cento e oU 
tenta estancias celebrando o casamento do sexto Conde 
da firteeiracom D. Maria Jq^ da Graça e Noronha,'' 
tilba dós Marqueses de Casoâes. Eiíte poema, que se in*' 
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Ulula: As Glorias de Erise, foi publicado pelo poeta, edea 
origem a uma viva polemica pela imprensa, pois alguns 
eriticos publicaram folhetos, em que o censuraram, eSou- 
lomaror os refutou com grande energia, e apparato de 
razões* Um epicedie á morte da Infanta D. Francisca, 
que falleceu em 15 de Julho de 1736, e que também 
foi impresso. Dous sonetos, e algumas endeixas bende* 
casyllabas ao mesmo assumpto. Uma syiva a D. Margari- 
da Baptista, sendo reeleita para o cargo de Àbbadessa 
do Real Mosteiro de Santa Clara de Lisboa, no anno de 
1736. Um romance ao mesmo assumpto. Uma sylva a 
D. Anna Maria de Sousa, na occasião de ser eleita Àb- 
badessa do Real Convento de Santa A.nua de Lisboa. Um 
soneto ao mesmo assumpto. Romance heróico por occa- 
sião de virem a Lisboa três Embaixadores pretos da Ilha 
de S. Lourenço prestar voluntariamente preito, e home- 
nagem a £I-Rei D. João V. Romance em nome da mâi 
do aulhor, beijando a mão do Infante D. Alexandre, fi-* 
lho d'El-Rei D. João Y., no dia em que completava um 
anno. 

O estylo do doutor Soutomaior é habitualmente o ado* 
ptado pela eschoia hespanhola, a que pertencia, posto 
que ás vezes se mostre mais razoável, mais moderado, e 
menos aflectado que os seus contemporâneos: foi colpa 
do secnio, e não falta de talento, si transpoz as raias 
do bom gosto para correr atraz das agudezas, dos con- 
ceitos hyperbolicos, deixando o natural pelo caprichoso, 
e pelos ornamentos ambiciosos; mas para levantar-se 
acima das preoccupações do seu tempo é necessário ser 
um génio de primeira ordem, e este poeta estava muílo 
longe jdisso. 

Os seus sonetos, tem, si não me engano, o primeiro 
logar entre as suas poesias, entre as que eu conheço, pe* 
lo menos ; bem pensados, fortes de expressão, e bem ver- 
sificados, nada tem que invejar aos melhores dos seus 
contemporâneos. E poderia alguém crer que toparia com 
alguns sonetos de. devoção entre as obras do author da 
JUartinhada? Pois nada ha mais certo, e para prova 
transcreveremos o seguinte, enderecrado a Santa Barbara, 
na occasião de ser pelos algozes despojada dos seus ves- 
tidos. 
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SONETO. 

Virgem bella, não julgues lyrauuia 
Ser despojada ddsse adoruo insapo, 
Não se cobre um plauela mais que bumauo^ 
£ despido apparece á luz do dia. 

Toda espirito o orbe le advertia, 
£ o decreto iufalivel do iyranno, 
Mostrou que cm ti, com raro desenfado, 
No mortal ô ímmortal não se encobria. ^ 

A belleza, em que o ceo ditas apura, 
Desprezando essas gallas infclices, 
Brilha triuuiphante, resplandece pura. 

Justo foi, não violento que existisses 
Sem manchas no esplendor da formosura, 
Porque vestido o sol padece eclypses. 

Neste soneto não faltam brilhantes falsos; mas eu não 
o citei como modello de composição, mas sim para mos- 
Irar que o poeta não se occupava só, como aíguus cui- 
dam, em tractar assumptos obscenos. 

£' de muito melhor gosto este soneto a Ei-Rei D. 
João \., mandando celebrar as exéquias do Sumtno Pon- 
tilice Clemente XI. 

SONETO. 

Tumulo excelso a regia potestade 
Na morte erige do Pastor Romano, 
Qu*o afleclo do Monarcha Lusitano 
- Excede a vida, c chega á eternidade. 

No sentimento empenha a magestade, 
Pois vendo que da Parca o raio insano 
Profanou o alto Sólio Vaticano 
A obediência converte hoje em piedade. 

Das cinzas frias á memoria rara ^ ' 

Na funesta^ ' magnifica esiruelurá, 
Triompbo, iada que fúnebre, preparo. 
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Pois nesse altivo mausoleo procura 
Que pareça o respeito da Ihiara 
Ornato, e não despojo, á sepultura. 

Superior a este, ao menos pelo fecho, me parece o so- 
neto, que elle dirigju ao príncipe, na occasião de lhe bei- 
jar a mão. ' ^ 

SONETO. 

Da Lybia ardente o morador adusto 
Teme o vér-me, senhor, de vós honrado. 
Pois nfssa mão se admira vinculado 
De Lysia o bem, da Mauritânia o susto. 

Receia que esse braço, sempre augusto, 
Dos portuguezes todos adorado 
Seja com vaticínio antecipado 
Pródigo de valor trlumphante, e justo. 

Conhece que os turbantes orgulhosos 
Chegam, senhor, a ter tantos perigos 
Quantos tendes agrados decorosos. 

Publique a minha dita os seus castigas. 
Que a mão, que faz vassallos venturosos, 
£' o mais certo terror dos inimigos. 

Bavendo uma senhora mui nobre, por nome D. Maria 
da Penha de França, fugido para Uespanba com o Mar- 
quez deGÒuvéa, correu d'ahi a tempos o boato de que ar- 
rependida da sua leviandade se havia recolhido a um 
convento ; e a este assumpto fez o nosso poeta o segtíla- 
te soneto, que não é dos peiores, que lhe sabiram da 
penna. 

SONETO. 

' Esse claustro, em sagrada penitencia, 
4^io te esconda, oh beila criminosa, 
E converta<*se oin sombra a lus formosa 
Que ardeu nos sftcnti£Í9S da indeceocia^ 
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Tolera da prisão toda a violência, ^ 

Perdida já a nobreza generosa, 
Fique ainda entre a culpa indecorosa 
Benemérita ao menos a paciência. 

Principia a morrer nessa clausura. 
Encobrindo um descrédito infinito 
No antecipado horror da morte obscura. 

Mas oh I si em ti, por ultimo conflito, 
Como > vai sendo a vida sepultura 
Chegasse a ser cadáver o delito! 

Estando em Bespanba Francisco de Pina e Mdio, poe- 
ta muito acreditado naquelle tempo, visitou no Escurial 
o Pantheon, ondé^estam sepultados os Reis deHcspanha, 
e á vista da magnificência daquelies túmulos compoz o 
seguinte 

SONETO. 

Que intenta esta soberba architectura 
Com tão régio, marmóreo luzimento? 
Si mostra aqui distincto o nascimentp 
Erra, que é tudo igual na sepultural 

Por mais que doure a face á morte escura 
* Nunca ha d6 desmentir o monumento : 
Que vale o resplendor do fingimento 
Aonde existe a sombra da figura? 

Quanto mais se mostrar engrandecido, ' 
Maior espelho ofTérta á vaidade 
Vendo-sè como é, não como ha sido'. 






Pois de que serve a fúnebre deidade, 
Si ainda para objecto do sentido 
Primeiro está o horror que a magestade? 

Divulgado este soneto em Portugal, o doutor Souto* 
maior,*que via as cousas debaixo de um ponto de vista 
menos phylosophico qne Pina e Mello, the respondeu 
com este, que passamos a transcrever. 
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SONETO. 

Padrões dedka a inrausta architectsra 
A' magealade a oinzas reduzida. 
Que sempre da grandeza destruída 
Alguma parte nas relíquias dura. 

Da regia dignidade a sombra escura 
Até no ultimo horror esclarescida. 
Si não chega a eximir do estrago a vida 
Pôde honrar no diadema a sepultura. 

Na urna e seoptro, melhorado o efTeito, 
Faz com que triste advirta o peito humano 
As cinzas, que se intimam no preceito. 

r 

Qnc importa pois que brilhe o jaspe ufano, 
Onde toda a vaidade c só respeito, 
E é somente respeito o desengano? 

Ambos os sonetos me parecem bons, mas parece-md 
que Pina e Mello tem mais razão: gastar contos de con- 
tos de réis para amontoar pedras sobre pedras paraguar-^ 
dar um cadáver, é na verdade vaidade louca, e pouco 
christãa. Ha porém razões, tiradas de boa politica, e que 
não sam as de Soutomator, que podem até certo ponto justi-* 
fica-la; essa vaidade alimenta as artes, e as Taz prospe- 
rar, animando os que as cultivam a aperfeiçoa-las, e as- 
sim vem aceder em proveito publico. Este género de lu- 
xo é como os outros, que os moralistas acanhados .tão acre- 
mente eeosuram : se ellcs conseguissem banir o luxo da 
terra, elle levaria comsigo a industria, o conmercio, a 
civilisação, a opulência dos povos, e todos oscommodos da 
vida sociaL 

Entre os seus sonetos eróticos me parece digno de at« 
tençSo este, dirigido a uma dama que tendo sido ingrata 
com o seu ama^te, chorava muito pelo vér ferido. 

SONETO. 

Tarde da ingratidão, Chlori, despertas, 
Pois, trocando á piedade hoje o conceito, 
Si offendeste com erros o meu peito. 
Sentindo os meus estragos, desacertas. 
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Vê qae em mim podem ser penas mars certas 
Feridas d'alma, que, com nobre effeito, 
O coração em lagrimas desfeito 
Pelos olhos le mostra sempre abertas. 

Si entre chammas terríveis me arrebatam 
De amor, e emulação ardentes lumes» 
Pouco, oh Cblori, outras queixas me maltratam. 

Erras, si morto acaso me presumes, 
Que immortal devo ser,« pois me não matam 
Nem os teus olhos, nem os meus ciúmes. 

O seguinte, a uma dama rigorosa, não deixa de respi- 
rar viva paixão, e terna melancholia, posto que a sua 
expressão esteja iscada da methaphysica erotico-platoni- 
ca de que os poetas daquelle século ás vezes abusaram 
tanto, mesmo a troco de se tornarem iníntelligiveís. 

SONETO. 

Divina, Philís bella, eu te agradeço 
Dos teus rigores a continua instancia,' 
Que antes, meu bem, da minha tolerância 
Não merecia o mesmo, que mereço. 

Si o meu pesar do teu desdém Toi preço, 
Que adquiriu entre penas a constância, 
Não quero a dieta, quero a só jactância 
De que me deves tudo o que padeço. 

Não tenho nem temor, nem resistência 
Aos maltô, a que o peito não repugna, 
Indistincta a paâxão, e a paciência. 

Boje até a gloria me será importuna, 
E amor, que Tez costume da violência 
Fará támhem desprezo da fortuna. 

O soneto que se segue, feito a uma dama que despa-* 
rou nm tiro ciMra uma imagem de Cupido, foi um da- 
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queiltíi assumptos extraTagantes, e iiiverosimeis cota qué 
as academias daquelle tempo alormentavam a imagiDa- 
çâo dos seus alumDos, o que em minha opiniio não coo» 
perou pouco para a propagação do maa gosto, que então 
iflficiouou a poesia. 

SONETO. 

Do seio de Vulcano um golpe ardente 
Dispara Pbylís contra a sela hervada, 
De um Cupido, que deixa por cortada 
Alfaia inútil, si tropheo pendente. 

Mas não foi esta acção porque hoje intente 
Phylis mostrar-se contra Amor iriída. 
Foi âaber se frustrara, estando arqiada, 
Golpe que o abysmo teme, e que o eco senlé- 

Kendeú-sc Amor ao lirò, e ás afmas logo 
Oflerla a Phylis no mortal desmaio, 
Em que acha o rendimento desafogo. 

Porque se vôja uo primeiro ensaio, 
. Que si dos corações Amor é fogo, 
£as afmas, e do amor Phylis é raio. 

A' condessa deS. João, que estava contemplando coifl 
muitas lagrimas, um retrato da condessa sua maí, qttd 
se havi^ retirado para um convénio: 

SONETO. 

Sen|u)tr9f es^e retrato, esse portento 
Tantai.saudosa dôr nunca aliivia, 
Que a memoria da ámáda companhia 
Não melhora, duplica o senliúaeato. 

Lembrada, o bem perdido é mal viotenta, 
E oDende essa pintura a phantasia; 
Não pôde ser remédio, é tyrannia 
Fazer parcial do damno o en&cÉdímeiíto. 



■Al 



Fugi 4^^ beliitsivift. apiparencia, 
Qae o praalo justamente vospers^adoí 
Que as lagrima? fa^ eredíto da aaseacia. 

E o vosso amor, das cores na verdade^ 
Hade achar^ para abono da impaciência, 
A formosura unida cp'a saudade.. 

Havendo-se certa dama posto mal com o poeta, man- 
doQ-lhe os escriptos, que delle bavia recebido, e elle os 
lançou noí fogo, fazendo a esse respeito este 

SONETO. 

Morrei, doces deâpojos, qne algum dia 
Fostes de Chlori persuasão gloriosa, 
' Que a chamma, ainda que triste, venturosa/ ■• 
Yaí conservar no fogo a idolatria. « . 

:' Para desprezo ser de Chlori impía, 

Basta arder nessa luz pouco formosa, : 

Porque da cbamma, que. é menos preciosa, 
Não fica sendo a cinza menos fria. 

Não fostes cridos, viestes despfezadòs, 
E das ints de Cblori como objectos, 
Sereis sempre ama injuria aos meus cuidados. 

£a só posso mostrar nestes af][i^tos, 
^endo-?os agord desgraçados, 
Que tois constames, e que sois discretos. 

A úma damai, que o poeta recusou vêr, depíors dè ba- 
ter lido alguns versos da mesma senhora : 



}' 



; SONETO. ' 

Para vencerei basta um só portento, 
Pois nâo foram em tudo sén>|)re claras ^ 
As victorías; si acaso ac<;ompanKaras 
Com 'outro encanto o numeroso aeceoítâ. 
17 
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Si a minha vida, e o meo entendínento 
Já dos teos versos sto victímas raraa^ 
Seriaa, si o resplendor nio retiraras 
Menos avara, e eu menos attento. 

Oolro espirito infhie reverente 
Si has de mostrar tea rosto esclarecido^ 
Que am, que tinha, está preso felizmente. 

« 

Oo cesse o agrado hafmóáico do oovido. 
Que hei de expor a teus olhos indecente 
Sem mais ama alma^ ou menos nm sentido. 

Acham-se na mesma coliecçSo^ de qttt me sirvo, ai* 
guns sonetos fúnebres, de que copiarei aqui os dons se- 
guintes, para dar ao feitor idéa do modo pofque o dou- 
tor Caetano José da Silva Soutomaior desempenhava 
estes assumptos. O primeiro é feito á mofte de Francis- 
co Dionysio de Almeida^ morto na flor da edáde, e queí 
tinha dado esperanças dos seús progressos em litttrattt^ 
ta e erudição. 

SONEtO. 

Reduzir esta vida á sombra escuía^ 
f Na mais discreta, e mais florida edadef^ 
E' da morte fatal temeridade 
Com que infhma es decretos da Vcotofi. ' 

* 
Qne avisos, òu qne exemploa èm proeotai 
Si offendido o discurso da impiedade^ 
Toda a ira, a que a perda nos persuade, 
' Faz esqisecer o kerroí da aepalttttat 

Inveja a íarca o rafo entendimento 
Que agora nos roubou, e ao golpe astuta^ 
Sirva de injuria o mesmo monumento. 

J^orqne ioda que o morrer seja estatote. 
Da saudade consegue o sentimento 
Q«e piaresa vingança e qrn é iribttle. 
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O segundo é á morte do Marquez dé Goàfê^, fidalgo 
moço, bem visto na cdrte, amado dò povo por stia affá- 
bilidade, e (^ue faUeceu de uma phtysica piílmonar, re- 
sultado dos seus excessos amorosos, depois de dous a(ih 
nos inteiros de acerbos padecimentos, como consta das 
memorias d'aquelle tempo. 

SONBTO. 

Não extingue dá morte o atrevimento 
Em Macio excelso a illustre heroicidade^ 
Ríudá-lbe só na iniqua austeridade 
Os cultos do palácio ao monumento. 

Rendeii-the áccIámaçSes o orbe attento« 
£ hoje o busca *no tumulo a saudade/^ 
Más tão dí^tincto o exceáso na vontade , 
ijuanto vai da liúòtjú ao sentiinento. ■■'•■' 



atas intenta triúmphar á lÉ^rté úúfái 
Que o affecto triste do seputehro fiá 
Na i^ttdosa âtténçãò á fé' mais^ pdra* 

Ã memoria consagra a tyráhniá, 
Porque entregue a lembrança á sépuílura 
Faz sempre religiosa a idolatria. 

' tenho pêlos melhoreá sonetos dò doutor Caetano íoié 
âa Silta Soutomaiof, os que sàm d^ assumpto beroíco : 
ò author tinha certa éleváçSò nãs idêàs, quie o tornava 
Í>roprío para este género decomposição: alguns,, auepas- 
ào a transcrever aqiii, talvez compróveín, e jn^titiqtieAi á 
mioíha òpiniSo. 

SONETO 

Â' espada de Pedro Màscaf-éínkás nÓ èocéjjb ãi pái: 

Penduréa entre louros iníioitos 
Mascaranhas, o grande, a hérolòá espada : 
Porque em ara immortal seja adorada, . 
Troque o mundo^ os assombros pelcís ííMí 

Í7« 
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Si inveja foi dos Césares invictos, 
Deixe boje na razão imaginada 
k serie dos pfodigios, que admirada 
N3o pôde ser no ardente dos conflictos. 

Cause respeito, se causou desmaio,* 
Que admirado, e rendido eu já contemplou 
Pisuerga, Pyrenneo, Ebro, e Moncaio. 

Descance a espada, e a Fama no seín (éfmplo 
Em Ídolo converta o que foi raio, 
Chegue a fazer deidade o que era exemplo. 

kú grande Affonso de Alboquefque^ que perdendo-se 
a nau, em que navegava, preferiu salvar uma menina ca- 
narina, que se refugiou a seus pés, a salvar do naufrágio 
a grande riqueza que trazia. Esta acção mencionada por 
quasí iodos os historiadores das consas orientaes é um 
grande docomento do animo generoso daquelle beroe, 
que p6de sem escrúpulo baver-se pelo único homem ver- 
dadeiramente grande^ qne dè Portugal passou á índia ; 
seja isto dito sem menoscabo do valor de Duarte Pacbe^ 
C0| e da probidade, de D. João de Castro^ 

SONETO. 

. Não , me afteras, oh mar, sempre violento 
Na foria destas ondas repetida, 
Si estou, sendo remédio de uma vida, 
Contra todo o fufor deste elemento. 

Nos estragos me adquires novo alenta, 
Pois ficamos com gloria esclarecida, 
. Eu assumpto da fama encarecida,* 
'Ta da riqueza avaro monumento. 

Pereça a oriental preciosidade, 
£ exista a honra da feliz violência, 
Qiie foi maior que a dita a adversidade'. 



Porque fica, apesar de&la incleraeDeiav 
Superado o ialere^se da piedade, 
E a desgraça vencida da iaooceacia. 

Eis aqui outro ao mesmo assumpto, e talvez melhor. 

SONETO, 

Não assustes, oh bárbaro elemento» 
A iuDocente, que tenho ao peito unida^ 
Que á gloria desta acção compadecida 
Respeita até das ondas o violento. 

To logras o Airor, eu logro o intento. 
De ficarmos com sorte repartida, 
Asylp nobre de uma tenra vida, 
Sepulcbro avaro de oiiro macilento. 

Si tenho a varonil integridade, 
Que consegues no horror dessa inclemência, 
Ou que importa a infeliz calaçiidade? 

Quando fica no exemplo da violeúciá 
Desprexado o interesse da piedade, 
E vencida a desgraça da innocencia. 

k El-Ret D. Pedro, que visitando o Mosteiro de Alço* 
baça, desconheceu a estatua de pedra, que o represen-^ 
tâva* 

SONETO. 

Senhor, a vossa efigie venerada 
£' por vós com razão desconhecida; 
Porque ficou na copia parecida 
De reverente a pedra desmaiada. 

Que importa que do artifice lavrada 
Pareça que o cinzel lhe infunde a vida, 
Si a grandeza só pôde esclarecida 
Ser nas vossas victorias retratada V 
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^stranhaes esta imagem jastamentet 
Si a luz original está diante, 
O refles» perdeu-$e àfi repente^ 

(nda sendo retrato similfaante, 
Porqae em chegando o 30I a eçtar prisçente, 
Und^m sempre as estreitas de semblante. 

1 Ales^andre Ha$no, apertando com o seji diaflemi^ 
^s ferida^ de iysiip^cbff: 

i 

. SONETO. 

SoQbor, tenha o diadema logar justo, 
Que eu temo vê-lo menos respeitado, 
Que importa a minha vida ao teu estado^ 
l^í a reservas do estrago para o spsto? 

^ISo p^de altivo,, q meii valor robusto 
Permitijr, que p diadefpa veneradp 
Fique aestas feridas profanado 
S|i as recebi por conservar p apguslq. 

Se te fez vencedor esta façanha, 
Será tanta piedade em tanta gloria 
Satisfação heróica, mas estranha. i 

Não percas no triumpho esta memoria. 
Que s6 crescem regados na campanha 
Com sangue illustre os louros da yicipria. 

■ 

J^o ippsmp assumpto ; 

SOiNETO. 

Rompe p sacro diadema persuadido ' 

Que fica certamente mais honrado, 
Kas ilKBlres feridas de um soldado. 
Que quando a regia fronte está cingido» 



Felizmente em pedaços dividido, 
Do teu sffDgue na purpura banhado, 
Se atéqui o lograva afiorlunado 
Agora é que o mereço esclarecido. 

porque heróico ás virtudes raras se un^, 
Com justiça exercito esta piedade, 
Que acceitar teu valor tanto repugna. 

Bemunero igualmente a heroicidade, 
Que a victoria é acaso da Tortuna, 
E o premio distincção da magestade. 

Tourear era neste tempo o divertimento mimoso dt 
fidalguia, jDs mesmos príncipes tomavam parte neste dí^ 
vertimento mourisco, que ainda hoje tem entre nós tao^ 
tos apaixonados, como no reino visinho* Será raro o poeta 
seísceptistjsi em cujas obras se não encontre a^gum soneto, 
PP alguma canção em louvor de uma cutilada emprega- 
da com apeia, ou de algum rojão metido com graça, e 
desenvoltura no pescoço de algum touro. O nosso Ca- 
mões do Rocio não escapou deste peccado originaF, é 
entre pu|ros se epcoutra nas suas poesias este soneto em 
louvor do ipfante D. ^^topio, que sahindo a um touro, 
que António Antuoias Portugal não tinha podido matar, 
o estendeu por terra da primeira cutilada. O louvor não 
podia ser melhor merecido, porque uma acção tSo guay 
pa põe um homem, pelos menos, trezentos metros (pa* 
ra servir^me da linguagem dos janoli^s litteratos) acimft 
dos Alexandries, e do3 Césares. 

SONETO. 

Dos golpes no confuso labyrintbo 
Morre ao mais duro o touro mais attento, 

' Pois sendo igual em todos o instrumento, 
Em tudo o firaço heróico o fez distincto. 

Em cholera abrasado, em sangue tíncto, 
^ Conhece o bruto o alto régio alento, 
E iilu^trando na morte o nascimento, 
Obrou como a razão o que era iuçtincto^. 
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Para acabar elege uma ferida. 
Mas na eleição a rápida braveza 
Passa de irracional, fica entendida. 

E em regia adoração de lanla alte;^ , 
Cbega boje a ser o estrago de umà vida 
Mais que injuria, lisonja á natureza. 

« 

Quando se pertende engrandecer cousas pequenas, é 
força que os conceitos saiam rei^uscadps, a expressão 
túrgida, e que os byperboles tomem Q logar do sublime. 

A natural mordacidade do doutor Caetano José da 
Silva Soutomaior, faz com queeije nas salyras transcen- 
da, de ordinário os limites de uma censura mod^rada^ e 
judiciosa : as selas despedidas do seu arco levam as po^T 
tas em braza, e queimam as feridas, que rasgaram: isto 
éum verdadeiro defeito; a satyra não deve degenerar 
em diffamação, e libeilo, cabe-Ibe pungir oridiculp, e o 
vicio, mas não matar p vicioso ; a demasiada acrimonia 
não produz o pejo, nem a emenda, mas o ódio, e a dese»: 
peração. Além disso a natural deslemidez do nosso poe- 
ta fa? que elle não respeile nigguem, e quem. poderia 
respeitar, quem nliorcceiouaccometcr os jesuítas, tãopor 
derosos então, e o confessor d'EI-Rci« que sempre é nas 
cortes um inimigo temivel? Que admira pois que elle 
ousasse dirigir um soneto satyrico ao Monteiro Mór? £st 
te fidalgo era coronel de um dos regimentos dacôrlc, na 
expedição do annp de 1735, mas tinba o defeito de sf^r 
aquillo que boje, em phrase de quartel, se cbama/nj/ide»- 
ra, e por isso nãò cessava de mandar preodier para sol- 
dado, segundo o estylo de recrutamento, que então ba- 
via, e que durou até ao nosso tempo: desagradou isto 
ao nosso doutor Soutomaior, que sem receiar a desforrai 
íe tào grande |)eráonagem desfechou contra èKe eslp 

SONETO. 

Coronel satanaz, Fernão zarolho, 
Cruel harpia das que o abysmo encerra, 
Na emprezá de afHigires esta terra 
De que serve o bastão, si tens esse olbó? 
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VaMe deitar na granja de remoibo 
' Onde Q vilôo, porque o«scorebas,.b«rra; : m» 
Pois nlio ^ ipara o iiliislre ardor da guerra - < 
Abobra com feitio de repolho^ o 

)Si soubeste juntar cpm fi^r^à rara, 
Seodo em li o prender genealogia 
De gallinba o louvor, de mono a cara, 

Anda, prende, e^jLeíma na porfia, 
Pois em Âjdegavinh^ tenus a vara, . . /, 

|I n'Âsia, em Capaoor 9 fieitoria. 

B' natural que sua exceiiencia nSo ficasse mui satis- 
feito com o panegyrico, teve porém de dissimular, fazen- 
do boa cara ao mau jogo, porque a benevolência d'£KRei 
punha o ppeta fora do alca.nce dos seus tiros. 

Igual mordacidade , e diremos mesmo grosseria , se 
encoDtra lem outro soneto dirigido c.oplra um pregador 
da ordem dos firillos, que se fazia notável pela verme- 
lhidão do rosto, que ^Iguos pragueulos ^Urihuiam, não 
$ú si com razão, ou sem ella, ao uso iinmpderado ^yie 
if t^l reverendp fa^^ia das libaçõ^es bacchica;^. 

SONETO. 

. Tal sermão, e tão grande, e sem parelha 
Do nosso reverendo Frei Palriiba, 
Será d^asnos oitava maraviljia* 
Por somente constar de muita orelha.^ 

Eu quandp o vi com cara tão vcrmjfilh^, 
Dizendo as asnidades em quadrilha^ 
Sem reparar nos calos da sjsrvilha, 
Julgifei tudo fumaças da botelha, a 

Si o serçião se pregasse na Pampulfaa, 
De toda a marolice a vil canalha, , 

Metera muito embora o frade a bulha* 

Mas eu venho a inferir nesta baralha» 
Que ou o tal frade a todos nos empulha, 
Ou eUe certamente come palha* 
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Compre coDfessar qiie para tractar assim um Padre 
Mestre, e pregador d^ sua ordem, quando as roopctas, 
€ as cabeças rapadas Unham lamaaba ioflueocia, ers^ 
necessária ou moita coragem, ou moilo pouca discrição, 



.W.J. ."J... 



capítulo II, 

Outras poesias do doutor Caetano José 
da Silva Soutomaior. 



JL/a MartíDbada já dissemos o que basta no capitulo 
antecedente, nem aquelle poema é susceptível de extra- 
cto, ou de citação em uma obra desta natureza. 

O epicedio á morte da Infanta D. Francisca, uma das 
mais formosas princezas do seu tempo, é quanto a mim 
o melbor dos innumeraveis poemas que por esta occasrSo 
se publicaram em Portugal. Consiste este poema em 
uma longa silva, soberbamente versificada, e cbeia de 
muitos rasgos poéticos, que* fazem bonra ao talento do 
author ; como apesar de ter sido impresso naquelie tem- 
po, se tem tornado tão raro como os^proprios manuscrip* 
tos, aqui o copiarei por inteiro. ^ 

Corre o Tejo saudoso docemente 
GigantjB, que do aljôfar transparente 
Vai formando com liquido thesouro 
A estatura de tfeve, as veras de ouro : 
Mas na margem, que borda crystalína 
Sobre um tosco penhasco se recliua, 
A bella Elysía, que do grego Uiysses 
Ioda chora os naufrágios infelices; 
Numen divino, tutelar deidade 
Do grande empório, da maior cidade, 
E com causa mortal, que o peito íaflamma 
Iam brandaíQente as lagri«w derramai 



/- 
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Que, viva imiudora áo rocliedo. 
Os baaha o siisio, pavoroso medo, 
Elle na agoa do Tejo ealumecido» 
Ella dos olhos no cr ystal vertido, 
Só moslra Elysia bella que é viveotc 
De seus brilhantes párpados na eochcnte : 
Quem dissera que a ddr consegue, tanto, 
Que pôde converter en alma o pranto? 

Mas ao tremulo impulso de um suspiro, 
Que ao Téjp cprUi o plácido zaphiro 
pobre, sentindo o breve desaflbgo, 
f) rosto bel lo de purpúreo fogo, 
lias indo a dizer — ai! — lo^o um gemido, 
Cortandp ja voz* deixou p ai partido: 
A metadie tornpu ao peito amante, 
B a metade po ar naufraga, erraute, 
jCausando eip cada parle este ai vjoieiUo 
Estrago ao coraçap, lastima ao vcnlo : 
Mas a voz arraucandp, c a alma nelia, 
pisse ao tosco fOchedoElysia hella : 

« Triste penhasco, sobre triste, rudo, 
"Somente boje discfetp em seres mudo, 
"Atalaia spberbjã destas aguas, 
«Como não dj^es repelidas magoas, 
fComo nâo seotes'um mortal quebranto, 
f«Mcu8 olhos, e nijcn peito eni Togo, e pranto? 
«Que n'alma gparda, que a memoria sente, 
f*Sem que a pena no estrago te violente; 
uAs boccas rpmperSp ap teu desmaio, 
f Que a penha n^o resiste á dór, que é raio : 
«I Poucos sierãò os Ni los, e os Vesuvios 
«Que a esta queiía n3p bastam dous dilúvios. 

«Mas ai! mil vezjss ai ! ai! quem me dera 
«Ilm ai tão grande, que rompendo a e^phera, 
«Saudoso convertesse eni ais, em dores" 
«• As estreiias do ceo, do campo as flores ! 
«Porém, ai ! que inda este ai em nada explica • 
f -Oalrp aí; ^(g d-atm^t ym^ e na alma fica! 
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•«Chegue a morte, sejamos, peoha dura, 
<«Eu o cadáver, tu a sepultura. 

M Porém o golpe pára, que primeiro, 
<• Peuhasco bronco, rústico, e grosseiro, 
<i Quero este horrendo enigma deelarar-te, 
«'E entre ardentes suspiros abrandar-te; 

« Porque é maior excesso 
iiNo triste horror de um trágico successo, 
•«Causar a magoa, quando inílue a sorte, 
•• A uma pedra o pesar, que a um vivo a morte4 
•• Mas que fora esta pena, si terrível 
« Não dera sentimento ao iosensivel | 

•«Um novo modo de lamento afin$, 

««Pois sendo a causa de sentir divina, 
«« Os affectos, as magoas, e as ternuras 
«>Ham de ser mais que immensas, mais qu^ puras; 
«•Ham de ser, quandp acaso lhas consagres, 
««Muito acima da esphera dos milajgre^. 

««Porém, oh Tejo amado," 
«•Emblema pensativo ao meu cuidado, 

«•Que com silencio undoso 
««Corres, ou de assustado, ou de saudoso, 
«« Iguala de meus olhos a corrente, 
««Sim de saudades, não de prata a enchente, 

..Seja esta vez. oh Tejo, 
««Nesta pena se augoíentc o meu desejo; 
«Pois quando as aguas sem ocorrer discorrem, 
««Muito mais sentem, porque. nupca morrem; 
«Mas ioda assim suspend0 espaço breve» 
•«O brilhante tumulto a tanta neve; 

«E vé que os meus gemidos;, 
c«Em echos uns aos outros sqccedidoç, 
«De cryslal puro em laminas vistosas 
(«A teu curso são remoras saudosas: 
•< Sam de fogo, e chegando ao campo frio 
««Logo se acceudem, oh formoso rio, 
*> PÈenomenos saudosos, que os altares 
a k Thetis alumiam nestes mar.es. 

. Que inútil dispêndio de espírito ! Que affeclafSo de 
conceitos! Que profusa r^petiçlo dais mesiaaa CQiisas por 
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differeotes modos ! O oiaa gosto do seeolo dSo deixava 
perceber ao poeta que sentiroeDlos, e afTectos vivbs, e 
ternos, exprimidos sitrgeia, e Daliiralmenle deviam pro- 
duzir mais efleito que todos estes clarões phosplioricos 
e luzes-luzes rfaetoricos que lauto se appiaudiam, e ad- 
ttiiravam uo seu tempo. < 

«< Vai as nguas nas vozes dilatando, 
«E escuma sot)re escuma levantando, 
«Soberbo erige prateados montes, 
«Typheos ée neve, de crystal Ptíaetonles, 
«Que accendam, collocados no teu cume, 
«<0s meãs gemidos com divino lume : 
t<Mas si Ibrmares liquidos gigantes 
«<Nâo temas hoje os raios fulminantes, 
" Que os ham de ficar vendo as luzes !)ellas 
^««AiTogados no pranto das estretlas, 
<f Ou no impulso primeiro dos seus giros, 
M Abrasados no ardor dos meus suspiros, 
<( Não receis aos deoses, e aos estragos, 
M Que vam comtigo meus gemidos vagos, 
«« Olha, oh Tejo, que sam minhas saudades 
«No poder superiores ás deidades* >» 

A' vista de tão prolixo preambulo não teria o kitor 
razão para exclamar impacientado : «< Senhora Elysía, já 
sabemos que chora, qte geme, e que prantea, mas não 
será índa tempo de nos dizer porque ? >* 

Disse, e unindo aâ mãos, os olhos bellos, 
Que sam dos astros lúcidos desveilos^ 
D'oDde as brilhantes pérolas, que chora, 
Nascem filhas do Sol, e não da Aurora, 
Tão fixos pôz nos céos, qúe os seus lugares 
Temem perder os outl*os luminares. 

Com triste, ve mudo abysmp 
Nem o lamento rompe o paroxismo ! 
Tinha o silencio de brilhantes cores 
Tantas estatuas, como o campo flores. 
Sendo entre horrores de. um sagrado medo, 
O mundo sacrificio da segredo. 



S7# llfSAIO BlOGRAraiCTO GRITlGOf TOMO X. 

Mas torna Elysia logo enteroecida 
A dizer de constante, ou t)e oSendida : 
•« A formosura unida á magestade 
«Roubou da morte a barbara impiedade, 
«Da morte, que eclypsou a luz do dia 
«Na triste nuvem de uma pedra fria; 
«Pedra preciosa, imao do meu cuidado, 
M Jaspe querido, mármore adorado ! 
«( Erário enriquecido, altar saudoso ! 
<« Templo sagrado ! cofre mysterioso ! 
« Que agora occulta avaro 
i« O firmamento humãúò^ ò pbenix raro, 
«O resplendor divino, a cbamma pura, 
« Gloria d'Amor, accerto da veôtura ! 
"Mimo da aurora, vida da bèlteza, 
« Prodigio, que excedeu á natureza^ 
M Portento que não cabe no joizo ! 
«Porém um ccbo agofa era preciáò 
« Que rompesse nò tmpèto abráòadó, 
<i Teu duro seio, oh jaspe idolafirade ! 
« Roubaodo-te entre lagrimas, e alfõóiO^ 
« Esse amável objecto doá objeòtòis. 

«Pedra, torna~me o bètn^ qõe éã te^ asseguro' 
M Com fé piedosa, coáá extfèfiió poro 
M Que si tínha^ agofa sempro iàfaóãfòi^ 
«« De uma saudade õs firtnes holocaustos, 
•• Tu verás tih mais Ãobréá eièerciòiôs 
"De gratidão perpetua oá sacrifièios; 
«Más nSo hás de qàerer fina, e constante 
« Que a mesma luz qóe téàé te fez diamante; 
« Só tom saúgàe é qú^ pode câlèraÊéer-te 

« O inteâtó de úiotér^é 
« Porém qáe sangue? Ãú lagriíiitô âeniidâif 
« Que a causa faz noi ú\hti bem Atrsciíte, 
«Mostrando qae bambem hojé saudosas 
« P6de a lúz da' ra^So tér mariposas. * 

" tfdi reíleíSo Terido ó enféOdiméntò 
«Manda aos olhos as queixas, e os lamento!^,* 
•i>S<íntiAdo a perda át irni diviíto éncattlo r ' 



«(Qtiéin duvida que da aiína é saogoe o pranto? 
*« Desta alma, que assustada, e que ferida, . 
<*Si a alma vida tem, perde a alma a vida : 
^ Porém de li tíiea peito nada alcança, ^ 
<*Pois, sepultada a flor, morre a esperança. 

^ Miià àm gemido rápido, e violento 
^ Abraze a terrai accedda o firmamento, 
««Morram os astros, nasçam os cometas, 
««Subam as aguas, caíam os planetas, 
««Ouvindo a dura nova lamentável, 
<iQue oITende o peito em dor inconsolável, 
^ Morreu de í^ortugal a bella lar^nta : 
«• Oh reino victorioso ! Em magoa tanta 
«iComo não voas, e entre as luzes bellas 
i«Os influxos castigas das estrelias! 
^Mas suspende a cholerica ousadia, 
«<E de mim tòdá a queixa agora fia; 
*» Sabe que a causa foi de tanta pena 
'• Que de iúvejoso o Fado a morte ordena : 
'•Duvidou se.imtnortal a formosura 
«(O feudo negaria á sepultura, 
«• Sendo esta luz irmãa do Atlante Augusto 
«rQue deu ao Orbe assombro, á Europa siist9 : 
^ Quiz mostrar que era hãmana a magestade, 
«( E róúboa-lhe o penhor da divindade. 

«( Ob rei inVicto, 6b princípe glorioso, 
^ Sempre heróico; e hoje heróico em ser sau4oso« 
^Tire a inveja da morte fefnentída 
«Da mais preciosa luz a amada vida ; 
« Mas si a constância nesse peito régio 
^ B' virtude real, é dote egrégio, 
Á Do excesso úa grandeza, e na distancia 
i« tós tereis a firmeza, èlla a ínconstaocía, 
« E talvez qtie offender-vos nunca possa, 
ii Qne 6 vosso o coração, si a pena é vmm. 

«<Êu sou, eà serei sempre, amado Tejo, 
AÉiysia desgraçada, porqua^vêjo 
u Qcte, qoando estende a noite o negro mant^ 



^ 
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' «No triste horror do solitário espfiDlo, 
- VacilBDié se entrega a phãDlaSÍa 
«Da miúlia \m a mrd idolatria ; 
"Lerabra-me a lilz, e Itínibra-tiie a bondade, 
"O espleodoT, a belteza, a raagcslade, 
■iO'rtiodo compassivo, o ílluslrc affccio 
" Do meu perdido, veaerndo oLjecio, 
•• Da deidade fétíz, da Torraosura, 
«E tudo' isto mé rouba a sepultura. 

, xNa^ causas repetido o seutimeoto, 
" Parece éleroidade o meu tormeolo, 
•<0u que fermav com duras impiedades 
" Hiobas saudades todas as saudades, 
■'Ainda ^ra.por imaicnsa pouco afílicta 
«S^ sec por muitos modos iafinílat 

ifperbote que explign? 
u6 a pena mortifique, 
ação penetre dura, 
, nem por conjectura; 
, eti o digo todo, 
se deste inodo : 
; vio setJ rosto bello, - 
lar jamais a võl-o. 

-Que iisportará que alegre nitEça o dia 
"Si euflottíM^ Biea -tofmetiui na a1eg:ria?' 
"ANiqMt sempre ha-^-de ser ot^eclo ingraM 
H Sem Lttspena^ a vi^a do reb-au í ' " ' 

•' Que.'tAporU tfos D espMddar DttBceiídcii iâftinie' 
« Coro- tremulo fuigor, eBaanna Tàdia«e' '' 
» N^ >aBi«laâe que sahe <h>'h»rizaiite" • ' ' 
» Do come a eoper^ie i»q«ft.ao moeie, 
•• Explicando no ardor, que o vatle perde 
■ «Wàift^ííiuradoa ta&io gal* TCrde? ' ''" 

«Qttt imporia que raiíndo' ne hemispheriff 
i> Tenha do- globo itt(rí'b Baero 'Império, 
- i^ilí-iRja*- 3#dttite ■«* ei««aftf(aaí"<bfeiBina "■ 



"«CotD que dos astrois princípe se acetama^- ' V 
•«Ou qúè accéõda aa luz do meio dia 
* Brilhante, e pura neve a' fonte frid; 

«» Si eu vi maior portento 
<*Qôe, perdido, hoje chora o meu lameínto: ^ •* 
^**E inda, perdido, na memoria encanta! '' 
«0$ olhos, digo, da divina infanta, 
•*Onde em raios, e luzes jonctamente 
« Unidos linha o Sol zenith e oriente ! 

«iQuem importará que dê a «stfella d'aW& 
M Em brando aljoíar-á campanha a salva, 
««Porém só est^ imagem no meu peito 
<( Abre occullos mysterios lao conceito : 
•< Não eopopiro razio na magoa |usta 
«• Com que sempre a maoban lagripa» costa, 
«•Porque accçrçiandQ a luz que vai subiodp» 
««Desiille o pranto quando nasce rindo. 
t^Mas oh que destes males çra presso 
«Antevio ao tristissimo spccesso, 
«<£ sentiii^ oortéz a hella aurora 
« Desde que houjve Universo e&te mal chora: 
««Mas |á nella o pesar hoje não cabe, .,, 
««Eu cborítrei até que o muftdo acabe^V ; 

««Que importará que torne a primatera ^ 
•«Do rubi vegetanle amada èsphera, ' ^ 
•« E apurando na aurora as cAres fiuals, 
««Empunhe Abril o scepíro entre as bóniniis: 
•»0u que o prado vistoso, o ceo sereno, :, 
«1'eeendo vario, produzindo ameno^ ' 

««Pinte a esmeralda os floridos paizes. , 
«« Onde sam de ouro, e uacar os matizes, \. 
t« Que está sempre còtu magoa da terbóriL^ 
««Unida a variedade á formosura? ^^, 

«« Que imporia que o jasmim se abrase eÉl aeye 
•«E que de uma aura branda ao sopro tefé 
"Crfc a rosa, derdade coíorida, ^' * 

«Em berço d*ambar a purpúrea vida? 
«•Ou que triumphaBie CHcie enire as mmè^ flores 
••Águia de ouro, no sol conte esplendorêis%' 

18 



fíê' ENSAIO lIOaUAfaiCO CRITICO, TOMO X. 

Qne ha de de coomim, oo de síttilbante eoire a igoia, 
e O gírasol, ptra este poder ebamar*se ama i^aia de 
poro? Estas nielbapboras mal formadas sam doença en- 
démica dos seisceotístas ; parece que ignoravam, oa se 
tinham e6(}tt^ído de qoe a methaphora é uma compa- 
ração ahreviada* eqae,dons objectos não pod^n tomar- 
se nm pelo outro nSo havendo entre elles perfeita simi* 
Ihança. 

«Sendo de Flora o sempre raro império 
« De fragrantes estreitas hemispher io : 
«Mas si vejo na pompa florescente 
«Do tenro esmalte a epbimera luzente, 

«Morrer a cada instante, 
«Trocando em cinzas o carmim brilhante, 
«Como ham de consolar na alma offendida ' 
« Tantas mortes a perda de nma vida ! 

«Qoe imporia, oh Téjò, qoe a corrente clara, 
«Qoe espelho aos astros tremulo prepara, 
«Chegue em poro cryslal, neve fleente, 
u Ao procfelloso império do tridente, 
« E que goze, sém susto de embaraço, 
«Da cemlea campanha undoso espaço, 
«Que a limi|ba apures, e que as forças dobres 
« De vidro atui nos paramos salobres, 
«Si tem a pena em magoa repetida 
«Maior innundáçSo, e méis sentida? 
«Impossível do pranto é nos pesares 
«Que o poder desse mar Vjença a dous mares. 

«Já remédio não ha mais que o lamenta 
M Na morte injusta do maior portento, 
«Bfas si no peito a 'bdh luz ainada 
«Vive em doces aOeclos retratada, 
. .«No Imanto, que da vida rompe os laços 
«Deafeílo Q coração, nos seus pedaços 
«Attento vos mandou, meus olhos tristes, 
«Copias do original, que amantes vistes: 
; 4Maa nada já v^eis, olhos, que é juMo 
«Que todo o objecto vos pareça snpto. 



f. 



- Sam ã;f ramas do floridQ arvpreao r / , 
•* Phantas^ias, que.creofi ã phaotasja 
••No horror desta mortal iqelãncbolia. 

« Àccudam a. augmeatar os pea;^. tprmeDios 
« Com pieílad^ tyraima os elemen>ci^«, * 

«A terrai com temor pesada, e Tría 
«Abale o centro! pailída, e sombria, 
« Produza só oos montes mais agrestes 
«O verdor denegrido dos eyprestes/ 
« Dando á vi&ta entre os hprjidos qbjecto;i, 
«Nos despidos penhascos esqueletos^ 

« A^ nympbas pelos campos dçstàpcfidá$ 
«Umas chorosas, e outras desmalj^das» /^ 
« Na copia belíii dos ca^ellos de ouro 
«Que o mundo amante conheceu thespnro, 
«Vam enxugando os olbpç brandamente, 
•<£ o crystal vivo em ouro refulgente ' 
«Guardem finas, at^ qipe as iqinhas queixas 
«Lhes façam arrancar de OpUr màd<)íxas.;^. 
«•Porque veja admirado, o firmaqa,çnjto 
«Que vibra conir^ elle,ò sentimento ^. 
" Qps lE^mphas t$o iradas como beJlla||\ ^ 
«Em pedaços os saiqs, e as es^rellas. ! 

"Chyméra nSo p9rç(9 afpra.in^ina .,(. 
«Vér qae a terra no ceo astros ' fulmina ; '' 
«Porque ao ceo íMsr pôde .Infeus^ Vmí* 
«Quando tem sepultado ào sol, a terfaT 

«A a^ua o ipeju pçsfir tambej» i^]it% \ 
« Nos olhos Icorrà, nj^s jíms ' onclas pirij : 
« Que tèni i^tidi^ c^d$ jR^ítò hum^QQ 
«Dentro nocpríttijúi^: um .çjQpínj)^^^ ; 
«E no P^n^ çwandp-M ps pésare^^ 
«Desata a vívá dor em vivos rolares: 
« Mas ainda fis&im ny^ í^^o, %^\%^^ 
« O povo .yerdenegro cònvc^dô 
«No búzio de TriTso rndo se informe 
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fít iNSiio B^oaniVaicfo citiViéo|"'T(ÍBa x. 
••oâVindò''ym'rÍ>D^o' ^^nto ènfvoz désforróe : 

• Uns levaiiteit* úo àssõ^ò 'a branca espume, 

■ Bata de outros á cauda a Valsa bruma 

• Padrões rórmando decrystãi ferido, 
«Que nas sombras da noite ainorlecidú 
-líetraVé mal em rouxas amètystes 
••Umas quási apagadas tuzes tristes, 

' K, eros suaves 

^ «< braocas aves, ,', 

;, tirando 
b] ám cantando, ', 

Ml Io 30 mal occorro. 

« mpò canta, e morrei 

« e mais formosa 

K ibiná lustrosa, 

■ atístro ufano, 
a 6 oceano, 

• nadante, , 
a Iríumphanle. 

*p ar seiíliádo ja.jienà dos Viventes, '. ' 

■ Na magoa invotvèrapiíròs ambientes,' , ,| 
•De sorte que no immensD do seQ gitú [ 
"Pareça todo o ar umsô suspiro í ' 

• E os morlàe^, qne respiram, seus atentos. 

■ Só devam do' pesar aos sentimentos^ 

• Qae é lazãp (iesta pena na impiedade^ 

■ Qne .al| a res()iracão seja spndaoé. .^^ .,,-, 

• CÍobraòi névoas gròsgelrasj e Horrorosa» 

■ At esphetas pnrissimés vistosas, 

• No seu lacto arrastrando os horizontes, 

• A negrásomlira, que amortalba os mont^, 

■ Ferida apenas do abreviado susto' ^^ 

• Do horroroso relâmpago, qne adusto 
•Corta violento, fúnebre alumea . ' ,^ 
« Os tbeatros, qiie erígó a nntem fea. 

»0 vento, dupjicado nos brapidos. , 

■ Cmzandq a. èsphera a goJpes repetidas, . 

■ Abale, estremecendo, ao uso polo 



- Nio saia, rompf jps qirp|r^8 d'& 
<« B arrancuojo ,a vioi^nç^s o roc^e^o ', 
-A vida veg^làycr4o^afwc4o; ; Z,^:l:^t„ 
H Sepulte ^0 p£So dos penhaseos bcoaqoi^ y 
«Na mseQsivisl^ republica dos iroucos,^: ^ ,;f , 
iSi 6 preciso ao ineumal, quje ;em' áibV|| * »^^ 
« Usos meiios çpminuns myeQtji^ à ^moirto^ ^r| 

«O Togo no, esplendor d^ç mcei^dip Mmm^ ,. 
MEciypse o proppio ardor eç/nejfo '^tí%ò^ 
"Depois de abràzadòr pas^é.a abrazado. , ^ 
«Em st mesmo nascido, e sepultado, ;^ 
•*E nas entranhas dos ergiiídos ínonttô ''-'• 
« Cavernas, que officinas sâm .áós líroiitès, '^ 
«•Luza horroroso, palIidoésmçrç(á,r ^ ,^ 
M Até que o meu pesar firme lhe péçá^ '/. 
«Ou até que lhe rogue a sj^rte dur^ , .\ 
u Que de azul labsireda em chamma escura 
«Saia rompendo as bbccas macilei^tas, . ^:\ 
««E augmente os terremotos nas tormentas; 
«ilias como ha de luzít do^Togo a ebaòimar 
<• Si aqoetia que no peilo almas • inflamma - 
•«Perde a decente luz gtdriosa, e ^umT ''L' 
••Que iHumiaou divina a formosura! *''^' 

i*Mas que importa' em èholericofi''iilténto$ 
«A ordem pertufbar dostíemcnloíft " ^ ^^' 
M Si a Elysía tfiste; )tTue' ehtre pernil cbonf(^ - 
«< Anciãs pão tira, queixas nSo melhora/ *; ., 
/•«Oii no pado saudoso, ou n'alta espheca 
'«Ó spi, a áuirorà,' o'Téjò, a pitaàVétó? ""' : 
.' ".Que conseguia meumaí noá seus ctánjòí^els' 
. 14 Si augmenta as qcfeixas, si dnpirca as dores 
fSera alivio, piedade, ou desafogo ^ ^ * 
«No ar, na terra, nagoa, e maris úo fogo? • 

I 

uÀiada assim "vam' Mus triste^ peníaÉeúto;» . 
"Em luzes, 'flores, raios, ondaS, vêtttos, ^ , 

•«E unidos todos com saudoso susto, 
«•Ao saçí^ò monuiti'éÍ3W)'Ííò' jiispe aupstò,\ . ^ 
»« Prostrando-se rendidos ' ê enluictauos, '' 



nsT IM8AI0 BlbdllAraiKo CBItléo, TOMO X. 

M o alentdtiTeko, -%^ oHiOs deiratàdós, 

« Vejam que' àrdé'éeiií'peillo em fogo puro , ' 

« Incenso bomil^B ttb pBúftasiiò dliro ; ' 

^ Sagi^ádb cqUõ á iimmortal' méWéria 

••Da vida, qué irocâda, existe em gloria, 

wQaeacâbb séib moitér a cada ikistante 

•• De fina, de sánãòsa, e de constante, 

41 Pois soube descobrir na dôr sentida 

«tJm nbbdo eterno xte (Tei^der a vida, 

•« Attenta idolatrando èrn colio Hrácro' 

•«Ao fort&oso escondido âimutacro: ^ 

••E alentando o ítnpossível da' esperança 

••Unia fé soccorrída dá lembrança, 

mUiú objecto erigido na saudade, 

«Em logar o mysterio da deidade, ' ' 

•* Encherá toda a vaga phaniasía 

nDo extática, e mental idolatria, . 

••Que estes extremols acham as ternuras ^ 

•• Quando faltam dos olhos as ventura^. 

•• V^Bio ali chorando .e^rnamente 
•« p qne ama Elyaia^ no qu«^ Elysia seaie,. 
••Quanto ifiiysía perdeu, e quaiiU» chora : . • 
"Mas, ai de ním 1 que a magoa vencedora < 
<( Deixa por voto ao mármore sagrado 
<• Com elíèrno silencio, sepidiado 
•* Das lagrimas no pélago proFundo 
••Elysia, Portugal, Europa, o Mundo! » 

Quando se acaba de lêr este poema, occorrem natu- 
ralmente duas observações: a primeira, que o nome da 
infanta D. Francisca, cuja morte aqui sè deplo;*a, nem 
uma só véz Sé encontra nelíe, Isendo apenas, e de raro 
indicada pela denominação vaga de Infanta de Portu- 
gal, de modo qiíe/i não Tosse o titulo, e o subsidio da 
historia, qua^ii nenhum leitor poderia adevinhar quem era 
o objecto de tantas lagrimas, lamentações, e saudades 
de Elysia. Segunda, que falíando-se aqui até a saciedade 
da belleza da sobredita infanta, si não falia em outra al- 
guma das suas boas qualidadeis; quereria acaso o poe- 
ta indicar assim que naquella senhora, n^o havia cousa 
alguma que mérecesise louvor, si não a formosura? Nes- 



BC caso aão valeria a piM&fisopBprer taulM ii^iiiM deplo- 
rando ama iD0rle. Nãafiossafot^ilaBio^idmitiir simi- 
Ifaante jQppoçii^o» mesoM/poiqae :éJiDpo0srV^:(Í<be a ia- 
fanfa oão praikasae eim vida elg^imas das virtudes cbría- 
lias, qae podesaem servir de rqadameoto j^arocove^ elogio. 
Prefiro pois acusar o poeta de falta de reflexão» pois aio 
viu que era um absurdo represeittar o ^vo fiortuguez, 
symbolisado na fersooágem alegórica de Elftâá tão pe- 
saroso e tio seatida pela falta de uma pesisio»^ 4|ae oio 
tioha de bom si ofto a foriaosiira, dote Ba3r«is<a'de mui* 
to eslimaveU íms que quem o possue não dete a si, 
mas somente ao ac«so,.e mero capricha da iiatureza. O 
povo é sempre jqi? reclo^ e imparcial do n^rebimento 
dos príncipes, e quando i)s ama e os km va, é sempre 
pelas suas virtudes, e não pelos dotes naturaes de que se 
adornam. O povo Crancez temia, enio amaVa4LuizXIY., 
sem embargo de ser o bomem mais formoso da sua cdr^ 
te, porque adie nãe bavi^ si não orgalho, e desjpíòtismo ; 
mas adorava a Henrique IV., porque esaltom, valente, 
generoso, e punha todo o desvello em 'felicitar á nação, 
que o ceo bavia <»>BfiadOi[á sua gaanki,, a dimcj^o. 

O epitfaalamio iait tulado i As GhrièA d» Mtwé, consta de 
cento e oitenta eilavas, é por laotoéeansfade^extenso 
para sereo|»ado neste Ensaio: alguns trechos delle bas- 
tarão para fazer conhecer, o sea esiylo,.6a ãsaneira do 
poeta na fabricação das oitaisias. r^^] 
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VBNUS» El CUPIDO, rt .h X 

Quiz Glauco responder» mas 4mrctft liando 
Muito ao longe um concurso. de esidmldbres, 
B no ar pouco a pouco foi crescendo • 
Brilhante confusão toda de ardores : 
Logo que era, advertiu, carro estupendo 
De Ophyr brilhante matizado as cores, 
A quem pucba nos campos de zaphyro 
De brancas aves um nevado tiro. 

Da leve roda a ligeireza sui%ma 
Voltava em seu c(mvexo movimento, 
Nos breves globoSi que levanta a esciííaa, 



IM gNSAia BioMitnco mtw^^ «ouo x. 

' IIU cirealos de perolis ao veato. 
De. wro-^ teAet^ «dom» à saera^bronst 
Yeodo os orbts em paramos de argeDlo^ 
Coto t>rtai>re8 ée arltfice<igiiGrado, <u ^ 
O oryslal tierretídoi' o maf dourado^ :* : 

"(fo f carpo vioba' a^^d^ôsa ^s^ deidades^ 
Dobe Mdi^a 'dè'iailiítfnter4liS6vaíríos, 

«a»ittea t^yr^^iottè òB alvéMos; ^ 
Gloriá«/%temre8; goBio«, e^^odades 
Dos belios olhos desatava em rios, 
Dacidenes^oMsv eti qâe>o s^l reupíra, 
Por ^tíem o soheegafa,'Sí^o«nto vivai' 

A ITeica nesta mfio, naqa^lía a^^gaias; 
Cupido fere os oysees, que hoje ^esfrea, 

"- E as mermas do mar, grtftas sdâibriasrv 
De daridade encheo maíd qoe ^^hebea :. 
Mas os olhos tápoH oas úM^s frias, <^< 
Qne o materno esplendor lambem recea, 
E tóra, a nSo èíngi^ co'a vigmki a^frènte, 

. Demrais gloriosa toz novo' Mfoeiobte; 

« ^ A ftm tdea o carro, e a deosa>logai 
O cotlíQrifo de pnrp«#ai e diaioantesí ^ 
Na arcfia estampa, a q»e illumina o fogo 
Doeè iiicendiò dós pêitoià 'piJ|>itatiies : 
Pisa das almas um ardeole rogo. 
Explicado em feridas penetrantes, 
Tdasdo com amável eiíerciGio^í >> ' •'^ 
Em' forno os (ioraçdíes, ein^aaefjíicio. 
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O celédle veslidò airoso ondeav' 
Tccéttdo entre exleocSOde mwtaíi flores, 
Coní pasmoso artificio- de alta» idéa, 
Pedaços- de luzeiros sopepiores: '■ 

Aos olhos dos humanos lisongea 
Uma nova matéria de esplendores, 
Que excellcnle nos a!rimdS'€onqui»ta* 
Muito antes o respeiPto do que a -vifeia: 



O rnUPlO M mmVknuo . ed 

De Tidro.iiqiui^itH^Qia W^ Étmf^l 
Aos q)))q» iQDgaap^iftle^j^Hdtf», Va^ij C 
CAf de pérola estende a superticie» 
Que brilhaate formoii zaphyro,» ^ p/^a: 
O campa de crysiaieiii parie^4j G)teifi!»j 
Qae vBmBK^ de oufó» e^Vfjmraf^^a, 
Sendo nor.0#tfo| en quel^t^ '^m^ 
k visia «ncantíO» as' oada^ ^prmavflrau^jrj 

{io Hm do undoso páramo:de'.meíT«^ij[ 
Grande edifiçio em ma^bioa ro(iinda«* '<i 
Na doarada iaspressão, qne a Apólice deve, 
De novos íris todo o golfo ionundf -^ 
Snbindò á esphera jncida se atreve, 
È mostra, sem que o vento horror Ibejnrunda, 
Que é^ resistindo os ímpeto^ de Noto, ; 
A extelso nomea consagrado voto. 4 

Ck^bertas as paredes exteriores V 
Samde grandes, e libidos quadrados,^ 
Da matéria da concha, em què os candores 
Df^sJagrimaa da aujrora iQsUro,g|i^d«dos: 
Tendo, o psQro metal, que^.ent/^. ps ali^ores 
Gera Cintbra, os ,e4r«n;^.o^. P^r&lados, , { 
Com . sobtile^^a. iq^ciílicia aos olhos.gra(j|^<jr 
Em laminai^ de côr^. orlas d<f pra^ta.^ ., % 

Té a cimaiba eleita,. o'; purporq^íq^., j. 
Mas cbegan^dojda purpura aç, çpijxpi^o,^"! 
De muitas tartarugas o arleracto, 
Reparte em OMías luas o reflen^^; .v 
Semiciffoiílo impQc^ ardente, e gcatoi.,!; 
A ouUro, qim inferior |h/[) fiça ^riofíxo,-. { 
íXetratando evi {«z^snijes* m^pobfisb b^la^ 
Sombras 4as nuvens, luj&es das ^eli^. 

Mas ao.iindaR se:. erige ali^ Uvi^eru^^ 
Da matéria do templo fabricada, **- 



É81 iNSAio BiaflAAniico gíitico, tow x. 

Que tambeiffi cobre tartaraga externa « 
Em outra breve cUpala dourada : 
Delia sobe pyramide superna. 
Da mesma prata dos perfis Tormaida, 
Tem de cbamma a finai extremidade. 
Que aeceade a clara luz da eternidade. ' 

A Tachada da porta erige clara 
Quatro columnas de crystal de. roca. 
Que em. for matura dórica prepara 
Com jque a invejas o pélago provoca, 
A architrave de igual matéria rara 
Os imos capiteis luzida toca, ^ 

Dando á vista brilhante, e feliamenie - 
Formosa entrada,. e pórtico luzente. 

Entre adornos pasmosos, e luzidos 
Sobre a porta domina um grande escudo, 
Que dos Menezes sempre exclarecidos 
As armas pinta com respeito mudo: 
Sam augustos milagres repetidos 
Que. esta Tamilia uniu vencendo a tudo; 
Si em França» e Portugal ergueram dinas 
As Lises Clodoveo, AffoDSO as Quinas. , 

Anres da poTta existe um pavindenlô ' 
Em quadros, que formaram de lavores' 
As conchas, que do mar no movimento 
Vam polindo a dureza em Tivas cores, 
Gravado o liso, e solido ornamento 
Debuxa os prados, que retrata em flpres, 
Ficando para assombros do. futuro * 
O Tario firme, primoroso o duro* 

Da negra escuma croood«los'broiia - 
Em voraz turba, da soberba porta 
Fazendo a guarda indómitos, e hirsutos, 
Ad pasmo entregam a constância absorta; 
Mas temendo, inda que horridok, asiolos, 
A luz com que a deidade as ondas corta, 
Trocaram neste liquido elemento 
Em génio dócil o fòror viotenio» 



lívbo xrv., CAMtcuo h. ÍS5 

Cupido áp^etisa os cyistrâs qM iíriricaÉíAos 
Da pliimagé tolanle^ao sopro hitè, * - 
Accetidtfido nós .oifios irtiÚcafidòis 
Um fogo prodacção de miiíia neve : 
B tigéifok TÀaádo, o\i foribúnlclos, 
POem o britbaiitò* eaito «ta %éàp6 brèTc 
Na porta db álto Templo da Uemòria 
CaDtandò sem iú<frrer èsia Viêlòrial 






Erice, ^Glatico; Yehtis, e Cupido * 
Reverentes, e alejgres respeitaram /' 
O brazSo sobre o pórtico tuzido, 
Que em victorias dous sceptros exaltaram : 
.£ animados no excelso do appellfdo. 
No âmbito do Templo altivo entreraõf/ 
Sendo hoje, para dita de uma gloria 
Altares da FortuQai^ e da Memoria. 

A parede interior do Templo claro 
Com forma circular estando em giro 
Não refulgentes mármores de Paro, 
Mas nacaradoã murices de ,Tyro : 
Este carmim, que a concha occolta, raro, 
Foi pranto da i!ilva, qqe. nasceu suspiro, 
Quando ausente dô Cèphalb/que àdorà, 
Verteu de j?angue lá^imas a Aurora. 

Bellas colomnâs d^agatfaá luzente, 
Sacros bustos de lasulilMrifhaote, ' 
Sobre o fundo da purpura exceltenHi 
Reverberam com luzes de diamante, 
' ;fe ttembb et^leudor, ferindo o aitíbieiítei 
7á aproximo apparece, e já distante. 
Que até no immovel foi da pedra dura, 
Nascida da inconstância a formosura. 
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ííò grande tecto o concavo adKuirávet ', 
Entaçam de coral ramos frondosos. 
Que celeste artificio inimitável 
Com bella confo^So deixou vistosos:' 
A vida florccenle, c Vcgeiavel 



IS4 sMSàio inoffugK^tço çi^^ic^ tomo x. 

Pipl^i UoUm «dcffOiCK^ prjmoriÇMoç, . . , 
Que retç^ijfu dc^.a^cfr ^loo dtspaiidiiQ - j 
Com purpura visiast^Mai. ftQKo iaceiídio.. * 

FlaminiitBles geraçO^s, buiU)i$ piatados, 

Seodp .QQD!,l|^riIhaa^es icrrc^lQS,.i9. oy^ dps. 
Nova ffim^ d^.^sipallea f^lorldp3,: 
Com ordem felizmente equivocados 
Na propqrçãp^com gK^U) repaJt;doi$y ;. 
Sam DO ^priíooi:, quc^ft^^ olhosli^oagea*. ■« 
Glorias da vista, çoorusau da idca. 

Da port(| em linha recta ençpntra a vista 
As sublimes estaloasy que a ventura.. ..^ 
Sobre ihroDQs exqelso^ de ametliista,/ . 
Fez objetos triumpliautes da e^culpiura : 
Das treis parles do mundo na conquista 
O sep respeito .herqico eterno dura», . 
Que ^0 tempo gentil iuda o segreçÍQ ;.,\ \ 
Adora o!,pàsnio,.is-acriBca 9 medo* 

' ' ' » • * 

Então á bella Erice, c|ue admirada . \ 
Vendo estsfva a^nu^pai^ima j^a^dç:^^^ ; 
V^OjULS ihfi: n Òh^wmosà, nympna. açi^^^a» 
.•fRétraio.,qfleu po excesso. dit ^^^n V 
«i Aqui tens a altá serlè dilatada ^ ' 
•• Í9o8 Ji^roes da. fprtujfa. ppílugucía;,'. .. 
« Que indi^ sJBLm ffit ^jíjBigre^d^. i;nê9)Qh>. 

^^«Paii^ fia. paújaes^ç filhos ^ viçtofía^-j- ■ 

• .j 

Esta$<i>itayas sám ben^ fabricada^ e façilmei^ie rima- 
das: os seiscentistas eram em.gera) óptimos versificado- 
res, e nesta qualidade se dístjqggíam.miiiio dos nossos 
poetas modernos, que peia maior pártjè qos. plo/mentam 
os ouvido^ com versos duros, !|)rosaicos, é até errados, 
mostrando assim uma vergonhosa ignorância das regras 
da versificação. Quanto ao Tep]^o, ia ,lilem(>r%k^ pxk Tem^ 
pio da Fama, que é uma s& couisa pom dous nomeSt 
)>oucol sam os poetas qu^. lenham re|^ís|t|do àtentacio de 
<lescrey0l-o àseu modo, jyIgando7se a)ií|i9risados a dis- 



iríbuir oi bgáres nelfe a-^ti (atèfiíÃ^IH^iihraq^ nellef 
òs poetas, Sá dettefiè^strâ ÍMtès da téái, tfMeiDmr á 
faiDíIia da Krídéih, ctíjii eileadèf atebiHdu iiá ^ fiicbffdá. 

Quanto á localidade desse Templo, em que lodos Tal''' 
tam, que mírHos úeúctt^fié, ^'q^ê títti^úéiA viu, usa^ 
iram os poetas dá thè'^á' líbf^ade?' F4)iie' <e^igtuH> nè 
Parnaso, Sá 1le' Mcíéres; e 'HSótfifenJ«crf W Wfido dos 
ífaares; e íem cofasè^uéhcilr dis^^en-Rit nm aspecto ma- 
rítimo como poderia convir tft^pSfludfo Iff^^Neptuío. Sani 
caprichos dâ iiàagináçâo, que laSoa^vetírltiVat-sc a mal, 
ainda qtic á escolha do ncteso auíhoPtíàíera 'ufe pouco 
extravagante. " ' ^ - • 

Qnanto á execução da pintora, é legitimamente no 
gVsto daeschola 'èastelliana, étff^o em Vo^â : ínuito ouro, 
muita pérola V ibuí to eVrystal; lapfálázult, mtfiíb coral, 
knuita tartaruga, &c. Despreaui, qué eu treio piamente 
se riria de tanto despéndio, e prodigaKdddêdé riquezas 
em um edilició déstfnádb a jazer sepultado nos àbysmos 
do Oceano, st podesse lêr, e enteiMer esfá dés<i^ipçio é 
natutal qtie censurasse os termos tecbn(á)S "de^que es- 
tá ouriçada, c IBc ápplicàriá esteia versos" díí íuà Arte 
Poética. 

' . ''Un autetíf qnerc/tjef6fs*'tfop'píeiti tfe sòh òbjet, 
Jamáik, siâins repuisèr ft^ábandonne úà '^étl 
S1I rencóbfrçtinipalàis, il ki^ieA dépdnt là fo^^^^ 
' n me promene^apre'^ de torrasse etí Tei*i*ái?sé : 
lei s'offre un perron ; la regnr un corridor ; 
La ce balcon s'enferme ea nn balustre d'or ; 
II compté des plafonds ies ronds, et les ovales; 
Ce'iie soQt que festons« ce ne son qu^astrara^les. 
Je saute vingt feuillets t)oiir en tróuyer lá &d; 
Et je me sauve.à^peíoe au travers do Jiai^din. ^ 
Fuyez de ces auteurs ra1)ondauce sterílè, ' , 
El ne yo^s çbargez point d*un détait inuiiíç. 

Boíleau Ari. Poet. Chant. /• 

No tempo em que o poeta' vivia, a eleição da abb^des- 
sa, ou prioreza de qualquer convento, era um grande 
acontecimento, em qye o publico tomava o maior interesse, 
t em que jogavam mais intrigas do que hoje para uma 



eteiçSo de depoiê<l|y9;:«cdf(e, e a cidade lomâTain par- 
tido por orna, Qopar outra candidala» porqoe cada frei- 
ra tioba am par de oamorados, qae a cortejavam, e ca* 
da am dellea tinha aioi|^, ^ue o ajudavam nas suas di- 
ligencias ; chegava em fim o graofie dia da eleiçSo, e a 
nova prelada 'era festejada não s6 com grande numero 
de visitas, que hiam dar4be.os parabéns, mas dom ricoa 
presentes, acom brilhantes oateiros, em que a. musica, ê 
a poesia se esmeravam em celebrar as virtudes, e oa 
meriíos, ás vezes bem~ poucos, da nova soberana^ trien* 
nal daquelle reino feminil, e por isso sempre mais tor* 
bulento, e inquieto do que qualquer outro; nada. mai9 
difflcil que não achar nas obras de algum dos poetas da- 
quelle tempo alguns versos á exaltação de alguma pre- 
lada: hoje, que felizmente acabou a seita dos freira ticos, 
a eleição de uma abbadessa não faz rumor fora dos muros 
do seu claustro, e um tal acontecimento é inteiramente 
ignorado no mondo, tanto esta» mudados os cpstnmes* 
e as manias dos homens ! 

O doutor Caetano José da Silva Soutomaiór nao po- 
dia escapar á influencia do seu século, é natural, que 
tivesse alguma freira por senhora dos seus pensaméntoái 
que improvisasse ou recitasse versos nos outeiros, elo- 
giando as novasrpKeladas, e a prpva está, entre.ot\trpsesGrí* 
ptos deste generjo,. na seguinte sylvá, destinada ace|ebrar 
a elevafã^ de O. Anua Maria, de Sotiaa no .eminente 
graii de abbi)(4^ssa do r^al ooi^vento de Santa Anua de 
Lisboa. . .. : 

SYtVA, 

ISm virtudes, c em prendas heroina. 
Prelada,, mestra, e abbadessa dina, 
Dessa dos astros lúcida clausura^ 
Mimo.dp a^or, império da ventura,^ 
. Que emdísaretos^ e clarojs resplendores 
' A*s estreitas uiiindo a cór das flores, 
E* cep da. perfeição, e.da belleza 
^ Criado com celeste natureza, 

E convento em que heróica a.santidade 
Faz cada religiosa uma deidade. 



Na sagrada» «Ba rígida observMcta 
Não si^ iaoi ^perfeiçS^, porém çoasuinciaf 
Cada uom d^' Tír4«des se faz díBa 
De que seja adorada por diviiia, 
Para ser raro Qbj^eia do respeito, 
Gloria da vista, iqiiagein do c^çeitu^ 
A taata illastre^elfosurada esirella 
' Lbe sobeja o3o menos q»e o ser beila. 
lias boje tem mostrado 
Q«re ▼jvem com j^izo iUumiJiado,< 
Ekgendo discreú^, e ditosas 
Um sttjeiU) de prendas tão gloriosas, 
Um comf^endio de partes tão sublimes 
Qae approves tu, ob ceo, ta, terra estimes. 

Oh si vdar minha alma boje poderá» 
Enchendo o mundo, penetrando a espheri^, 
Explicar com seus ecbos dígnaniente 
Em coito nobre, êim metro revereniç 
De tantas perfeições^a menor parte 
Que o ceo com vosco provido reparte^ 
iPerTeita, regniar, e decorosa. 
Modesta, s^a, illostre, prodigiosa, 
MagnifiOí, observante^ excelsa, e rara ! 
E que o mundo entre applausos a adorara 
«^ nioi traetareí6 coii saber profundo 
Somente com desprenv a todo o mundo* 

Por estes versos se véjque o poeta não era escrupnlor 
SO:ieB| Inovar,; porém as freiras como todas a» mulberes 
estam: dispostas a acreditar qne tudo lhe é devido, f 
aceititia. o incenso sem que lbe v^nba á idéa duvidar da 
iioi66rí4ade de quíem lho tributa. , 

• $oi^ filM de um tal pai, cuja memoria . . . 
.. . Qii.^bia rectidão na imménsa gloria . 
«Pl^esidiu, governou em muitos aunos 
Doutos areopagitas lositaaos, 
E seudo. o seu engenho jccirto espaço, 
Q mundo senador o viu do paço. 
Keura illostre do sangue dos Cerqueiras, 
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Admirado dàfs cèrtes é^raiigèifas 
Quando ômonartba augusto 6 magestoso, 
Que eiD LusfiàDía tem 8c'eptro glorioso, 
Fiaudo-lhc do petlo lodo o erário, ' ' 

O declarou roinisiro extraordinaFio ; ^ 

Tudo em vós excellencias, tildo gtoriás, 
Vos acelamata deidade das vietorias. 

Agora mais que noâci», iqae agilado 
O Giau^ro reMgiòso o mais sagrado 
Dos distúrbios crereis de uma vfolèneiã, 
A semrazão trtumpbaote da prudência, 
A crueldade onida á coòtumacia, 
Perdrdo^ d torte, já sem efficacra 
A supplica, a razão; só a impiedade 
Um effeilo gostoso da vontade. 
Porém depois do horror desta tormenta^ 
Que tudo pèrturlifoa nia-is que TÍolenla, 
Dourando a bélhr côr dos horizontes, 
Coroando de íuz ds altos montes, 
Os ânimos' enchendo de alegria .^ 

Como quando renasce ioraute d dta, 
Vein o vossb^ esplendor em tudo cUir<y 

A ser dia irelígi5o exeiEfplo raro* 

« ' .■ • 

O poeta alu-dle fíqui a utti facto recente, m qúe eííe 
havia tomado f^ãHe; piMi^a itftelligencrft deste fogar po^ 
rei aqui o que o coliector destas obras, António Gorréa 
VSáftíiwt, âetxim escrtpto a* esttí respeita* - í 

^ ' «• l^vantaram-se as religiosas do convento deStnta 
Antía, a 6m dè iahirem fera ; cuja notícia chegando' lago 
àpálacio; se deram- pfbmptam^te as prõTideneias do 
Soberano para lhes estorvar a résolti^ãa, tnandiifldò 
competente infanteria, que as impedisse, cuja, chega- 
da que foi; àohanda as porta? de par ttb pat achou já 
todas a ellas para sablrem, armadas cada uma com o que 
poude haverá fi/as como a^ immanidiKlo de tal seio po- 
dia mais que todo o virlor rmlíVar, UtúÊb^^e os soldado» 
impossibilitados de estorval^aa; do que da^ado^se parte 
ao Throno, veiu inímediatameiíte ordem ao nosso atiiho**^ 
para ir pacificar esta desordto,* o qimi «mini ^oe che^ 



gôu á porlaria do <i(^&yeii^p, aon^e ^/s^ff); .^^ , portavam 
todas as r^iigiosas^ foi. tal a/mMiq^tjva, qqe íoe expôz, 
e a discrição cora que as moveu, que dissuadindo-as do 
seu ÍDienlo, e deixaado-asjsocega^p?.^ çe. adfjf irou com 
applauso n'este tempo, que para preo^^r-lbek Os passos 
jforam mais torles a^i cadeias, que sahU^ da ,e|fiqueute 
bocca de um tal Hercúleas da sabedoria, do que tÂ^ojs ,6s 
movimentos, e emeaços com que se tinham portado os 
inslrumentosi 0t>s.aliomnQ^ ^^MfiUC.n . ^ . , 

Duas cousas ha anotar aq^i : .primeira, a^cast^ d^ mu- 
lherio bravo, que entã9 povoava os conventos, e as de* 
sordenS) e descomedimento, a qu^ davam motiVo as elei- 
ções de t^reladas t segunda, ò brio, e (ortezia da tropa 
que náo se atreveu a usar de Violência contra mulheres» 
e parecerá ainda ibáis notável se nos recordarmos que 
tantas senbòlras honestas foram iusutládas, è espancadas 
com brutalidade 4>ropria de selvagens no tempo da usur- 
pação, por Telles Jordão, e outros militares indignos da 
nobre profissão das armas, e isto sem mais causa que 
hirem ás prisões consolar, e soccorrer seus maridos e 
filhos que ali gemiatn presos por haverem abr^ado a 
causa da rainha, e da liberdade* 

Em nova dita, em plácido gaveino 
As súbditas terão alento eterno, 
E seri maravilha ituiis qne biima&â 
O sempre real convento de Santa Anna* 
A formosura unida á santidade. 
Farão que ie&lut 4^ Jiafido eleniidadeé 

£ vòSf ob i)}ustrissiaia senhora^ • . 
Que o tc^po eialia, e 4ue o universo adora» 
Presidi^ e yifejt tão feii^ment»,.. 
Que não p^j^^pdft nunca do oriente. 
No prinoipift q ^o^verna j^mp^re* esteja 
A ^^)tOl^ U|9WPbftnt«i e. moita: a. ip veja. 

A emaUçlíQ$9(yi|l»arde<fjá, nSa onsa 
Fallar no ^c^toM^.mnli illiNltr^ Sousa ^ 
Pois Ihe^xi^fisa «4«li9Kio%..e desjnaios 

O infinito ivaplea^ d(^ Ym»)s.faios« / 
19 
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B acompanbanâó a fama «m voz activa, 
Declaram todos que a Abbadessa viva ! 

£âít6s poetnas puramente de círcamstaacia, perdeih com 
g tempo todo o interesse, e súò desafiam a curiosidade 
pela belleza do estylo poético, e da lingoagem, quando 
tem esse mérito, e como monamentos dos costoines an- 
tigos. 

Eis aqui amais endechas hendecasyliabas, á morte da 
IníTanta D. Trancisca, que não são desprovidas de mere- 
cimento. 

Perlorbe a voz queixosa 
Afflicta dos pesares 
Com mil suspiros tristes 
Tqdo o iffimortal socego das Deidades. . 

Os saudosos afleetos 
Pertendem sepuUar-se, 
Que a alma também morre . 
Si morreu da belleza a divindade. 

Até os troncos mudos 
Publíqaem t«ntos malest ^ 

£ Pião pareci nevo 
gi as «Imas morrem, que o sil^neio Tâlle> 

Não bastou á belleza 
.tisfmom o dqpli€aír*«ei 
Quando a morte atropelia 
Da formosota a Ate, na 4lte ila eátde. 

Mas a versko i^e iiip^ta 
Das flôi^ «sinalares» : 
Si a. »erte i«ace unidas 
Nem lyepfe^s de inb TMto -a imaMDsídaAle 7 

Tyranna nSo i èspetla 
k bella laz amável, 
>^Qtie isacradívínisa 
No oeo d» 4iimmm a inag^stad^. - 



Tal é áa iBttíriô d^A ■ ' * 

A soFtJè 'telBKííraver - 
Qae fèt dos ien^ rtgores 
Prim<^iro ss^ritieicí -d 4émettBi(fe<Íê. 

Dispõe qae o poitd os «lAtos 
Ao iHmtilo coni^gre; 
Que dea às^fmais iròbr^is 
ídolo triste, o soabra do t^vér. 

Com6 iffitètita c|uc o$ ^l^es 
Mfilitas vidas estrague/ 
Feriu o ceo, «é as Itfípes I - 
Foi pToeisò que tod^á ac^^adsem. 

loTepa das éslrelJas^ 
A immortál claridade, / 
Vingou-se, e se não poade 
Tirar-lhe a vida, maúratbu^lhe a iaiage&i. 

Aeábpá^-sè a uniipersb 
CdÉ) jgolpeitíjtisto, e faeil, 
Pois lévà fieiié i^tapeabò 
A morte a Infántèi a 't^oé a sauéadi^. 

Quiz ajiidar áo fcfrte 
A ihorle^ qtx^ é côBttrde; 
Rotrboiu á Manlà úo tebbdo. 
Levou o mtrudb ao eeb ^t% vai^agéiâ.; 

Neâi ^eiâipi^ éssls mèds' "cégo 
De < tf rMípbáA)r ' se e^atft, 
Qtt6f>b(^ tUdi^a^ab iirésli^a 
Todo o imperto ao 'domitíle ^á hD^dade^ 

O Vèo^dos ^dflíoá 'tifá : ^ 
Raegakiab^O ífiíitte^^cÉ pnrtes» 
■^•^Si^ttibrlè^aéãtiàífe. 
Que iDaJkVéfidft^ué'&'ftéMi«íiéâVidkdt^f 

Os^•dlhí<i'^«feIfe^ètíícugjí-* 

^ pTim ètitéttéidb'^ 

A neghèS^ Híâe^HiMáfc,i «às^^edèW(ís/*'í^"<^ 
t9* 
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Queixoso, e irado rompe 
As flèxas a milhares^ 
Qoe nos peitos saadosos 
Das flexas té o oaro ha de Abraodar-se. 

A. Fama nSo erige 
Estatuas, e vaidades, 
Qae «gora tristemente 
Vai cobrindo <te lucto os seus altares* 

k trombeta é surdina, 
Sam luctos as plumagens, 
E todos seus alentos 
Vagante sombra, que amortalha os ares. 

No bronze risca os lemas. 
Que é justo, que se grave ' 
Com pranto enternecido 
Versos tristes em laminas de jaspe* 

Mas ainda assim as cinzas 
Com finos cultos ardem, - 
Que a morte não perturba - 
Os coraçBes no incêndio et^nisados. 

Na urna sempre existe 
Vivente a humanidade. 
Que basta. heroicafnen te 
Dos pelitos toda a fé para animar-se. 

Por isso é que depresa 
Da vida o ser amável, 
Pois sobra nõ sq[>ul€l^o 
Para vida das cinzas o milagre. 

Depois da morter tudo 
F justo que se ^iguale, 
Mas ba vida em qiae a morte 
Faz .0 âçiyK^jo jio j(ienos rjssi^taye 

Parece que a memoria, . 
Pareqe que as vontades 
Vam dando á vida bella 
OnUn vi4a, em que pôde eternisar?^s«. 
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Porém» divina infanta, 
A dita aos olhos Talla ' 
Porqae eramí dessas luzes / 

Oo mundo os olhos um grosseiro exame. 

E vivendo entre estreitas 
Do globo azul esmaltes, 
Sereis como no mundo 
O luminar maior dos luminares. 

Que eu prometo, senhora. 
Que nas penalidades, 
Yéja a magoa sentida 
Tantos viventes quantos exemplares. 

Estas endechas sam um perfeito, e genuíno modelo 
do estylo lyrico, como os seiscentistas o comprehendiàm ; 
isto é, mui differente do que os gregos, e romanos ado«> 
ptaram nestas còmposiçGes, e que depois os árcades tão 
felizmente imitaram, quando tomaram a si a gloriosa 
empreza de restaurar o bom gosto, e a boa poesia em 
Portugal. 

Persuado-me que os trechos, que ficam Iranscriptos, 
bastarão para o leitor formar o seu joizo sobre o talento, 
e estylo deste poeta, que faz honra áeschola hespanhola; 
servirão igualmente para desvanecer o errado conceito 
daquelles, que conhecendo-o só pela parte impressa da 
Martinbada, o tem em conta de um bufão obsceno, cuja 
penna sòmeiite se empregava em assumptos tão sórdidos 
como aquelle. Ficarão esses á vista das composições 
aqui citadas, convencidos de que ello tractava habitual- 
mente matérias sérias, e dignas das Musas, 

Si o seu despeito, ou ódio contra o confessor d'EI-Rel 
D. João V. o levou a desmascarar naqoelle poema a sen- 
sualidade brutal do reverendo, não prova isso que o poe- 
ta fosse depravado em seus costumes, e um novo Are* 
tino : sabemos pelo testemunho, e tradicçãor dos seus con- 
temporâneos, que elle era de génio folgasão. Jovial e mor-* 
daz, mas nada ei^íste que provç a irregularidade dos seus 
costumes, e a immoraiidade do seu proceder ; nem é cri- 
vei que de outro modo elle podesse grangear a estima da 
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corte, e o favor do próprio BloQarcha : segundo as idéas do 
tempo um magistrado discòlQ , e de esca/idaloso proce- 
dimento, DãosóserkmeÃosoabadodosseuÂçollegas, abor- 
recido de todos, mas não passaria moilo tempo.quç não Tos- 
se riscado do serviço. 



CAPITULO ÍIL 



Nieúlau Luiz> 



« • \ 
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Itarò será ò ieílor», ncniium talvez, para quem esto 
nbme naò seja desconhecido; clle o era. para lodps os 
poemas, c litleratos, e nHo são poucos^ com quem tenbo 
convivido : e, com tudo esse àome é o de um homem de 
grande talentOi de uo) poeta fecundo, que por muitos 
annos forneceu o theatro de dramas que foram mui bom 
açceitos e applaudidos pela corte, e a cidade ; de um 
]íóeta que viveu em tempos mui próximos a nós, de cu- 
jos dramas sê encontram collecçQes em muitas livra^jas^ 
cju^a leíturja é ainda mui frequente no povo, e em pes- 
soas que haò sao.povo,, c qiie os tqem sem saberem do 
quèni sam. 

Ô mesmo me aconteceu muitos annos, e o. pouco que 
sei relativo a esta homem original^ devo-o ás informações 
que deite me deram alguns dos nossos exçellentes acto- 
res antigos como José Félix da Costa, Xietóri^o Jíosé 
Lçrlte; João Ignaciò Qenriques, José Âníonio C^érreíra, 
Victor' Pbrphy rio de Óoija, e António Borges Garrido,* 
que haviam na sua mopidade representado nas suas come- 
dias», sido ensaiados, e dirigidos por elle, e que tribu- 
tayamá sua memoria gratidão, e sincero respeito. 

Quando existia o tàofallado theatro doBairoÀlto,' edi- 
íicado nó pateo do Coiíde de Soure, morava no fim da 
rii2| da Rosa um mestre de meninos, toucado com uma 
cpWjieira do grande rabixo, que ninguém vju na rua se 
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nao embuçado em capole de baetio dje toda a loii», cfh 
mo então se usava. Este homem chamavá-se Nicolau 
Lajz, era natural de Lisboat de génio excêntrico^ e a^sir 
duo frequentador daquelle tbeatro. 

Nicdau Luiz era solteiro» e a sua TamiUa compÚQba- 
se de uma criada velba, que elie costumava di%er» grace- 
jando, « que tinha em casa como ratasana morta para 
espantalho das vivas » e de um gallego também velhç» 
que lhe fazia os recados. 

Este mestre de meninos, que não tinha como. os do 
nosso tempo, que de certo valem menos do que elle, a 
fatuidade de nomearrse professor, ou director de lyceu» 
possuia uma livraria, que fazia as suas delicias, porém 
esta livraria compuuha-se quasi exclusivamente das obras 
de Cálderon, Moreto, Lope de Vega Carpio, Alarcon, Ro- . 
xas, e outros cómicos hespanhoes, de que era, e com 
razão, admirador sincero, e enthusiasta. 

Por muitos annos se não fez notar Nicolau Luiz senio " 
peio desalinho, e desmazelo do seu vestuário^ por um 
grande cão d'agua, que o accompanhava sempre, pela 
sua continuada assistência na platéa do Bairro Mto, e 
pelas repelidas pitadas de simonte, que sorvia com toda 
a placidez, e magestade cathedratica : ninguém si quer 
sonhava que no mestre eschola da rua da Rosa andava 
occulto um. poeta, e muito menos um poeta dramático. 

Era impossível que um homem, que frequentava tan- 
to o thealro, não tomasse com o correr do tempo conhe- 
cimento com alguns dos actores; c elle se ligou muUo 
especialmente com o famoso centro José Procopio. Tal- 
vez que esta tendência de um para o outro nascesse dj» 
espirito de ciasse, pois José Procopio havia sidlo em ou- 
ti;o tempo professor de rhetoríca, e poética, mas faltan. 
do-lhe a paciência, que exige omagij^terío; havia aban- 
donado Cícero, c Qumliliano» prereríndo representar no 
tablado ás iioilc^, a aturar rapazes de dia. 

Em uma tarde que Nicolau Lujz, e José Procopio con- 
versavam lomaudo caré no botequim do Iheatro, mani- 
festou este áqueile o desgosto que lhe causava não en- 
encontrar uiu drama para o seu beneficio com as cir- 
cumstanciás/que elle desejava. Nicolau Luiz» ouvindo 
isto, o conduziu a sua casa, c abrindo uma papeleira, lhe 
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apresentou algumas comédias, primorosamente copiadas 
por elle, e Ifae disse com ar mysterioso, que as examinasr» 
se, e visse se entre ellas deparava cousa que lhe con- 
viesse. De quem sam¥ (perguntou Frocopio) Minhas, 
(lhe responde Nicolau com mnita pachorra). Suas! ^tor-* 
Doó Procopio) Minhas fdisse o outro) divlrto-ine nisso 
DO tempo que a rapaziaaa me deixa livre ! 

O actor ficou attonito vendo que tinha convivido tanto 
tempo com um^poeta dramático sem lhe ter aventado a 
prenda ; e mai$ attouito ficou quando percorrendo aquel* 
las cou^pqsições achou nellas tanto conhecimento dà sce- 
na, e tantas' bçllezastheatraes, que elle na qualidíade de 
professor de 'poética, e de actor devia conhecer, e seur 
tir içelhor do que qualquer outro. Escolheu pois par^^ 
seu beneficio a Castro, que os cómicos depois nomearam 
velha, para a distinguir da tragedia de Joãq Baptista 60^ 
mes, que ejies denpminavam a Castro nova. 

A jséu tempo começaram os ensaios da sobredita cp* 
media, e o authòr, que assistia a elles, fez tão assisadas 
observações, e deu t9o bons conselhos sobre o modo de 
a meter em scena, sobre a declan^açâo, e vestuário, que 
a companhia nSO podia accreditar que tão grande somma 
de cqnheoimçntcis spenlços^ se abrigasse debaixo daaueN 
la cabeíleira mal penteada. 

Chegou o díai da representação, o iheatro estava cheio, 
não só por ser noite de beneficio, mas porque a noticia 
de que se representava a comedia de un^ author povo, 
nSp podia deixttr de propioyer a copcorrencia, em tempo 
em que o povo da capital mostrava um gosto decidia 
do pelos espectáculos tbeàtracs. 

A Castro produzio um grande eífeito nos espectadores, 
o (júti facilmçnte acreditará, quem sabe que a pesar da 
grande acceitação que teve em nossosi dias a Castro de 
João Baptista Gon^eç, ella continuou a ser bem vista no 
^theatro de Li^boa^^ Qs actores animados pelos applausos 
*(io pablicò, que rqmpiam a cada scena, ^mpenbaram to- 
das as forças, e o theatro pareceu fuodar-se com vivas, 
e appiausos, quando a celebre Cecilia Rosa, a ipelbor 
actriz daquelle tempo^ que executava o papel de D. Igpe?, 

apresentando os filhinhos ao rei, lhe dizia soffocadst e<9 
Ingrimas; 
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Nelles vos apresento, Affoosp invicto, 
Pdra «erem do índaito intercessoras, 
As nesaas testemunhas do ddíao» 

O drama foi representado em vinte recitas consecuti- 
vas, e sempre com a mesma fortuna. 

A' Castro seguiu-se i mor e Obrigação, qae te|eigoãe9 
appiausos, e depois mais algumas^ e vendo o empresa* 
Tio, a perfeipSo, e talento com tine o nosso poeta dirigia 
Ds ensaios, o escriptarou com bom salário para ensaia- 
do)-, è director da sua compuniiia. 

Desde então Nicolau Luiz se consagrou todo ao serviço 
do tt^eatr.0, fechou a aula, queimou a ferqla, e sjb cuidou 
de escrever comedias^ e eosaíal-as. Si devo dar credito 
ao que diziam os actores^ <jue tra{)alhara.m debaixo da 
sua direcção, nunca appareeea no theatro portngaez um 
ensaiador tãòhabii. «Uma comedia metida emsceAa por 
Nicoi|iu Luiz (me diss^e iHMÍtas vezes José Félix), era um 
ramaiheiei » E com tudo este homem que tinha tanta faa« 
biiidade para fazer com que os outros representassem 
bem, eahiu um dia na tentação de entrar em uma come* 
dia, fi o fez tão mal que ficou para sempre curado ^tê^ 
sa veleidade. ¥a,Dio ^ .certo que ensaiar, e representar 
sam talentos perfeitamente distincios, 45 que rarjts ve^ 
se encoojlram reupidos no ;nesmo sugeito.. 

O bom ordepado, que recebia como ensaiador; o pro- 
ducto do seu beneficio, e das suas ií^ojn.edias, em nada 
alt.eraram, pii melhoraram o modo de viver 4e Nicolau 
toiz, continuou a habitar na mesma easa, em que exer* 
cera o magistério; contjp.qou no roesipo desalinho, e fal« 
ta de aceio no trajar; o seu dinheiro, ^peiias recebido, 
era lojgo desbaratado em bródios, romarias, e outras fep« 
ções, e divertimentos com os comiòos, e outros amidos 
de igual humor, e com o sei^o feminino, de qm foi, se- 
gundo ottvi, em demasia apaixonado, de que nascia mui* 
tas vezes o vôr-se obrigado a contrahir dividas, que po- 
jderia bem excusar, se tivesjse a cautela de contar com 
o dia de amanhã ! 

Si era pouco zeloso da sua fortuna, e bem estar, não 
D era menos da sua gloria litteraria : nunca houve ho- 
mem que menos caso fizesse dos seus escríptos, e da fa« 



• » 



M& ENSAIO BlOOftAflUCO GRITlCO, TOMO X. 

• • • . 

ma, qae dellcs podia proviMhe; ps seus versos ^peoas 
compostos passavam logo para as mãos do$ actores, veo- 
dia os manascriptos das suas. comedias aos çégos, que 
as imprimiam, e vendiam, sem que elle siquer tomasse 
a ifabalbo de. corrigir as. provas, oa exigisse que o seu 
Dome fosse estampado ào fcoatespiçio. Era nisto como 
as iQâis, que epgeiiam os filhos, e os mandam lançar jia 
roda, sem que mais se recordem delles. 

Bqsío desleixo provieram doos graves inconvenientes:, 
primeiro^ a. incorrecção com que sahiram impressos os 
seus dramas : segundo, o estar hoje o^seu nome comple- 
tamente esquecido^ apesar das suas obras serem ainda 
, iijiui lidas. 

O methodo decomposição seguido por Nicolau Luiz 
eia lançar mão de uma comedia hespanhola, ou italia- 
na,, eliminar delia tudo o que lhe desagradava, substi- 
tuil-ro por sceuas de sua invenção, e ás vezes juntar-lhe 
Inovas persopagens, e dialogar tudo a seu modo; isto pó<- 
. de verificar quem comparar a D. Ignez de Castro de Gue- 
varra com a do nosso poeta. Igual methodo seguiu de- 
pois António Xavier na composição dos seus dramas, qua- 
si todos fundados em dramas francezi^s. 

£* indubitável, que pelo menos uu) terço das (Jo»)e. 
dias de cordel, assim chamadas porque os cegos as expu* 
ubam á venda em papel, pendentes de um barbante pre- 
gado nas paredes ou nas portas, pertencem a Nicolau, 
porém como nenhuma traz o seu nome no fronlespicio, é 
cQusa bastante dificil o averiguar quaes sam as que sa- 
hiram verdadeiramente da sua penna, e para isso não 
vejp si não um meio, que é a confrontação do estylò de 
cada drama com a daquelles que há. certeza serem delle» 
deixo esse trabalho a quem tomar á tarefa de escrever 
a historia do nosso tbeatro^ e para. o guiar nessa, inda- 
f2;ação, aqui lhe deixo ap|)onlados os lilulos das comedias 
que mcconstu serem suas, pela informação de alguns ac- 
tores, que uellas haviam feito papeis. 
D. Ignez de Castro. 
Amor, e Obrigação. 
Aspasip na Syria. . . 
I>. João dtí Alvarado. 
Alarico em Roma. 
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.0 Escravo cm grilhões de Ouro. - 

Córdova Restaurada. , « . 

.0 Conde Alarcos. 

A Restauração de Graoada, 

A Bella Selvagem. 

A liba desabitada. 
As comedias de Nicolau Luiz sam todas escript^s umas 
cm versos octosyllabos» outras parte em oclosjl^tbos, c 
parte em heudecasyllabos, e outras, moi poucasi todas 
em hendecasyllabos. Nuuca eotrou oa cabeia ^o bom 
mestre de meuioos que uma comedia podesse ser-escrip- 
ta em prosa ; e nisso tinha razão sobeia, < a comedia é 
um poema, e poemas em,prosa sam um, contrasenso dos 
tempos modernos. Tragedia em prosa, epopeia em prosa, 
e odes em prosa, como Lamothe ousoa escreverias, pode- 
rão ser tudo que quizerem menos poesias, popqne a poe- 
sia nunca Tui a linguagem dos tendeiros, e çapateiros, 
roas o idyoma dos deoses, que se distingue peio colori- 
do do estylQ,^ e a harmoniji métrica, de que não pôde 
prescindir. A opinião contraria só pôde ser defendida po- 
ios que não sabem fazer versos, e quere^i ordenar-se 
poetas com reverendas falsas. Voltaire, cujo voto é de 
tanto peso em matérias de gosto, diz, que se irapspõem 
todos os limites das artes , e se confundem todas as idéas 
quando se dá á prosa o nome de poesia. O judicioso La 
Uarpe examinando a Conquista de Granada, de florian, 
fulmina com todo o rigor da sua critica ps chamados 
poemas épicos em prosa, como composições ridículas, e 
monstruosas. No tbeatro porluguez está lâo enraj^sado o 
uso de comedias, e dramas em prosa<( . que. será]|)or ora 
mui diflScultoso o acabar com elle; aíé por que os cómi- 
cos não sabem representar em verso. . , .» 

Nicolau Luiz, como a maior parte dos dramaúcps hes« 
panhoes, que lhe serviram de modelo, é pouco. exacto 
na pintura dos costumes, e caracteres das divier^as na- 
ções que apresentava em sccna. Os. seus heroes^ quaes- 
quer què sejam, pensam sempre e faliam como peninsu- 
lares, os mais bem pintados sam osmouroái o ^^^s mes- 
mos ainda deixam muito que desejar. 

Não pôde pG^rém dizer-se o mesmo da çxpre3sâo dos 
aíTectos, que c muitas vezes eloquente, os scu$ ponsamen- 
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tos elevados.: ha nos seus dramas scenas que arrebatam 
por sua força, e ortgioalidade, e trechos de poesia excel* 
lentes, tal é a segainte narração da Ilha Desabitada. 

GUÂLBARITiO* 

Tornei como mandaste, e te confesso 
Que da scena, qae vi inesperada 
Fiquei confuso, tímido, e perplexo ; 
A Rodrigo recordo a tua oíferta, 
B a resposta lhe peço ; elle então chama 
Seus velhos faespanhoes á soa presença. 
Vejo sabir dos côncavos rochedos, 
Que lhe servem d*abrigo, aquelles vultos 
Duvidosos, que de homens conservavam 
Só a figura, que atéli mostravam ; 
Que vem .todos a um tempo obedientes 
A' voz do capitão chegar primeiro : 
E o que mais se apressa, tropeçando 
Dos débeis passos chega derradeiro, 
O que tem a cabana mais distante 
Ultimo não quer ser, tremendo sabe, 
E vendo adiantar-se os companheiros, 
A bombrear com elles corre, e cahe, 
Chegam l as ordens do seu chefe esperam. 
Todos curvos não só por humildade. 
Que a faltar-lhe atlenção sendo preciso 
Supprira o peso ali da muita edade. 
Revestido Rodrigo de um carácter 
Hais vistoso, com esta falia rompe, 
O fúnebre silencio do congresso. 
Que ou já sabem, ou temem o successo« 
«< Amados filhos (diz) e companheiros 
M Na Serie de fadigas gloriosas, 
«*Vós bem sabeis o quaoto trabalhosas 
•«Sam as tllustres glorias dos guerreiros, 
«Estas pois, que honrarão nossa memoria, 
vCom perigo da vida merecemos, 
«E no misero estado, em que nos vemos 
«Tentemos fortes a ultima victoria. 
««Vinte anno)á ha, que da fatal tormenta 
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M Nos abrigou o justo ceo nesta Ilha, 
m£ Delia, com sagrada maravilha, 
«De fructos inDocentes nos sustenta^ 
«< Em paz vos governei em quanto o brio 
•«De hespaohoes presistiu em nossos peitos, 
«Falloa este, e escravos ou, sujeitos 
« Ficamos ás leis impias de um gentio. 
«A todos o cruel nos ameaça, , 

«(Com a morte, em vingança rigorosa 
M De não lhe dar Mathilde por esposa^ 
«Ultima injuria, e ultima desgraçai 
«Como bons, e catholicos soldados 
«Si quereis, filhos meus, ter morte honrada 
«Em defeza da nossa lei sagrada, 
«Exponde o peito aos golpes dos malvados: 
«Livrai aquelta misera ínnocente 
«Dos braços de um idolatra insolente. « 

Inda nSo concluia a falta, quando 
As nevadas cabeças levantando, 
Os do congresso, mais que conselbeiroA 
Se quizeram mostrar fortes guerreiros. 
Olham para o semblante angustiado 
Do capitão, em lagrimas banhado, 
E sem gastarem vozes escusadas 
Proferem juntos, com tremendos echos, 
«Vamos todos buscar mortes honradjas.» 
E de improviso, eu pasmo I eo me confundo, 
Feras ao parecer mais desumanas 
Não nutrem as montanhas indianas. 
Nem julgo as possa haver em todo o mundo. 
Os corpos descabidos, e curvados 
Lanças parecem já postas a prumo, 
Agora os passos movem appresaados, 
Na demora uns com outros se, enfurecem, 
E nas cãas que são velhos só parecem. 
Qual ao tronco de uma arvore se lança -^ 
Para lhe servir d*arina ; qnal nos braços . 
Se crê com forças, cego de vingança. 
Para arrancar ás rochas uns pedaços; 
Este corre á cabana, e traz a espada, ., 
Que livrou do. naufrágio; de roliçôfi ^.. 
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SeiKDS tem ]á aqnelle a mSt) armada: 
Uds emptmiinm os paus aò sol tostados, 
Outros' arcos, c flexas, e em om breve 
instante eu olho, e todos v^jo armados 
Desafiando a morte! pareciam 
Na intrepidez do aspecto/na braveza 
Das diversas acções qual mais famosa; 
Que a juvenil edade vigorosa *" 

Lhe tinba transformado a natureza, 
Oo que ali como divida pagara 
A*s forças, que co*os annos lhe tirara. 
Todos se appressam para o feto estrago, 
Comd para um convite de delicias: 
Assim o deixo, e sam estas noticias 
A funesta resposta que te trago. 

Esta narração pareceria hoje demasiado extensa em 
razão da impaciência dos espectadores, que pensam que 
devem ir ao theatro, para vêr muito, c ouvir pouco, e 
alcunham de ^edca^tira qualquer falia, ou qualquer sce- 
na de mafòr exlencão. 

Não era assim no tempo do poeta, emqiHe as relações, 
que assim chamavam ás narrações, estavam em^ moda, e 
Dão se julgava boa a comedia que nao tinha uma narra- 
ção para a dama, outra para o gaiãa, outra para orei, 
e quanto maiores eram estas narraçj5es mais se estima- 
Tem, porque néllds é que os actores empenhavam toda 
a força da sua representação. 

E' comtudõ 'preciso confessar, quo sem embargo de 
um tanto extensa,' esta narração além de em geral bem 
versificada, contém excellentes rasgos de pôesiá, tal é a 
pintura dos relhos hespanhoes(sahidos das grutas á voz do 
seu chefe, aatteBÇ&ocom queotivem apathetiea oração, 
que eite lhe dirige, o valôr que eHa Ibesrttrtfndè, em que 
parecem fètiaíSGefr, e recobrar forças; a anciã com que cor- 
rem ás 'armas, tâ9i> isto'' dSo e^céjileiites piÂcéladas, que 
recitactàs "c^^^el^a piof' bons «a^tef es, 'dètiatn produ- 
zir grande ^ffeilb. • ' ^' ' ; 

Vejamos como ié bem pintada a ínohe do1)ar4)aro Tu- 
capel, que vebcido pelos hespanboes conserva até ao ul* 
limo instantti á^ua allrv^a, eferotidafde.* - ^' 
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Oiá, uão D inaleis, qual hrava fera 
Nutrida na mais liarbara iDonlanli^r 
Dos desertos de Araoco, irá o monstro 
Seguro cem grilbScs, ser pasmo a llcspanha. 

TCOAPEL. 

Efflganas-te, soberbo, o meu destino 
Hoje sçi domioar ! si me gunrdavas 
Para ser de curopeos ludibrio índiguo, 
Este Terro, meu braço, e rainha fúria 
Livrar-me agora sabem dessn injuria. 
O mundo não dirá, fiitios traidores. 
Que vosso triste pai morreu inrami; 
Nas mSos -destes cruéis conquistadores, 
Mas sim, que limitou a desTcntnr|í 
Cravando o peito, e abrindo a sepultara. 
(Fere-se, e preeipila-se no mar). 
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Helena. 

Em «ão, Enotie, perlendes 
Consolar men peito afflícto, - 
Todo, em que cuido sairi penas, 
fi sustos q«B>to respiro, 
Já todos os meus segrtedOs ' 
Te cAmffiimiqUeii teits^ visto ' 
Com 'qwiBta cnsa fabj« eúirò; 
Pois consente o fado ésqníto, ' 
Que da pátria' xlesterrudoí, 
Vm Tassallos seito aiuxititf, -' 
Aborrecida doespwó, -''í' ^ 
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B em termos de vér perdido 
Aqaelle presadõ objecto. 
Origem d^s meos martyrios} 
£ entre tão crõeis rigores 
Gomo posso ter aÚvio? 

Enomg. 

N9o ,eras ta a queí i poucd 

He consolavas? Preciso 

£' que te lembres do láncé^ 

£ com mais justos motivos; 

Que si o meu mal é causado 

Por deixar-me aquelle indigne» 

Infame esposoi fu sentes 

Por te ausentares do abrigo 

Do teu, por toa vontade, 

E é duplicado martyrio 

O pesar, que outrem mé causa. 

Que o que eu pojr meu gosio sinta^ 

Hblena 

Por mais ({tie d animo esforce, 
Por mais que fujoi e resisto 
K paixãO) qué mé atormenta^ 
Parece que o meu destino 
Coto violência tyranna 
Faz com que esteja restrictd 
Todo o poder da minha alma^ 
Pois a cada instante sinto 
Que um superior impulso 
Me rouba delia o dominíe. 

Enonê. 

Nem os deoses, nem os fados 
Costumfm ser impropicios» 
Os deoseS) porque sam justo^y 
Os fadog |pi:qii(e é delino 
Suppôr que dellés depende 
Qualquer successo: Acredita , 
Que o bem« e o mal só depende 
Do que obramos. 



Teiího vistò 
Mil ifitroceotes culpados; 
£ iDuilas réos ab$olvidos. < 

Knone. 

Porém lá ehega â Verdadei ' 
Que como sábio miuistro, 
Dá ao innoceuie o premio^ 
£ impõe ao réo o castigo. 

Helenaí 

• £ooae, das miabas penas ^ 
Bem sei que eu fui o motivo; 
A qualquer parle que voUo, 
Me parece que diviso 
O vullo de Meneláo, 
Tfto cruel, e enfurecido^ 
Que vibrando o agudo ferro» 
Quer fazer neste coíiíliclo 
Por expiar séu aggravp . 

Do meu sangue sacrificío. 
Ai de mim ! • ^. querida Enone ! • ^ » ^ 
Ceos ! quem me ampara I 
(Ikmaia no$ braços de £none). . 

Seja o segundo tirado do aclo quarto da Bclla Selva- 
gem» drama imitado do grande cbmiço veaçsiiano, o dou* 
lor Carlos Goldoni. 

D. Alva. 

Desafogai á paixKo 
Meus affectos desgraçados. 
Pois fostes mal empregados 
£m um falso coração ; 
Não Vos evito o p^oftindo 
Excesso com qae êbbràiÉ; ' ^ 
Mas que inda um vil adorais 
Se esconda á face do mundo. 
Ama/ coração o ijdígtib, . 

Sem dar razoo do que oiduias; 
50 
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Até que as amantes chammas 
Possa apagar o destino. 
Mas como em taes sentimentos 
O meu cego amor se empenbt? 
£' possível» que inda tenha 
Tão infames pensamentos? 
Vença a um excesso inimigo 
O meu decoroso tracto, . 
E não me lembre o ingrato 
Mais do qae para o caslie^ I • • , 
Elle vem ; vê>a o rigor . . . 
Porém não I eu me retiro. 
Que um descuidado suspiro 
Pôde dar provas de amor I 

XiMEMBs e a dita. 

XlMENES. 

Dona A.lva I meu bem ! Senhora ! . . • 

D. Alva. 

Calla-te, infielf nSo profiras 
Esse nome! 

' XlMENBS. 

Tantas iras 
k um triste, que vos adora? 

D. Alva» 

Vai-te! 

XlMENES, 

Não ! a teu furor 
BumildOí e amante me exponho, 

D, AlVa. 

Cana-4e, que me envergonho 
De que me adore um traidocl 

XlMENES. 

Suspendei o impío excesso 
Com quem foi do tqsíso agrado^ 



Não reeordo haverr U amacto, ; 
Lemirrar-ne q^iere' aborreço., 

XlMBNEd. 

.Naque}!^ ditosos dias 
Da primeira incliDacâo^ 
Foram ao tea coração 
Doces as idolatrias. 

D. AlTA* 

Te amei? 

XlMEÍTKS* , 

Foslè meu objecto. 

D* Alva. 

Si tal foi, cómò ténâ dito, 
Vê como nm crúèf! delicto 
Escureceu tanto áffecto. 

XlMENES. 

T(»ríiSii senhWft' a cfueter-tte, 
Vereis que socrfale em^tftfiit^tt»^ 

t). Alva! , 

E* vil para res(aui1ar-me 
Quem' foi vil para fierdor-flie. 

XlMENKSi 

As iras me certificam 
D^ que foste lisosgeira, 
Pois -de uma fé verdadeira 
Sempre aJgum resqvicio ficai 

i). Alva. 

Quando» infame, fos|e digiao . , 
De prender-me o coração ? . 



Xntf. 



Ní:s.; 



Antes que uma vil iraiçãor 
De vós me fiz^se iódígoò. 
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D. Alva. 

Talvez que no tea conceito 
Já vivesse a affroQta minha, 

XlMENBS. 

N8o, mea bem, que inda nSo tinha 
Manchado de infâmia o peito. 
Vejo o meu estrago certo, 
Pois vos não causa desgosto 
Verdes, senhora, o meu rosto 
De pejo, e de horror coberto. 
Si pelo ceo castigado 
Mê vedes nesta affliçSo, 
Que melhor satisfação 
Pertendeis de um desgraçado? 
Mereça aos erros desculpa 
O arrependimento meu, 
. Vede,! senhora, que o ceo 
Perdoa piedoso as culpas ; 
Usar esta acção sublime 
si está vendo entre os humanos, 
Perdoam os soberanos 
Aos seus vassallos o crime : 
Só eu devo sem eOeito 
De vós perdão esperar? 
Nio, que para mo negar 
Não tendes tão fero o peito. 

D. Alva. 

Ingrato 1 já não me enganas, 
Calla os pensamentos teus. 
Não se mensuram c'os ce^s 
As nossas paixões humanas; 
Somos a vingar sugeitos 
Os aggravos aifrontosos, 
E sempre serão piedosos 
Os ceos, pois não tem defeitos. 
Os homens negam piedade, 
Si querem, ao rogo attento, 
Pôde do arrependimento 



UVEO XX?., CAPITULO 111. 8W 

Gontentar-se a magestade, 
Mas sejsi virtade oa vicio 
llinba paixão dominante, 
Não verás em meu semblante 
De piedade um leve indicio. 
B podes desenganar-te 
Que sinto, oh alma tyranna» 
Não ser toa soberana 
Para poder castigar-le. 

XlHENES. . ' 

A minha contraria sorte 
Soberana vos pertende. 
Pois de vossa mão depende 
Minha vida, ou minha morto r 
Ain>lA<^ft piedosa, e humana 
Do irmão o bem justo enfado, 
Um feliz de umf desgraçado 
Fareis como soberana. 

D. Alva. 

Bem sei que á minha presença, 

Vieste, ingrato inimigo. 

Buscar perdão do castigo, 

E não pedíl-o da offensa. 

Em teu rosto fementido 

£* a palidez, que vejo 

Mai9.de te humilhares pejo. 

Que signal de arrependido : 

Não, não me empenhas no indulto, 

Antes com maior razão 

Estimula-te o Irmão 

Para a vingança do insulto. 

Triste coração, valor ! (aparte). 

XlMENES, 

Ah ! tu suspiras, meu bem ! 

D. Alva. 

Vai-te já, não veja alguém 
Que eu inda falto a um traidor I 
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■ ' i ' 

' Pocqoe Dtttrír iiileQiae«. - 
Na peiui um ri^or coosliAt^, - 
Si o vosse e9A%\i seablftoU 
Dá dtf pitdoso sígfta£$ ? 
Dos olhos a formosura, 
Onde sempre o aaor elíste, 
Pôde reparar u'um triste 
- Sera que lhe cause ternura? 
Não, meu bem 1 da cruei^iàde 
Deixa já o modo ingrato. 
Pois vosso rosto um retrato 
£' da. mais terna piedade. 
Duvido^ Dona Alva, que es;$9' *. 
Desejo de rigor mude 
Aquelta aiuavci virtude 
Que o mundo em vós reconhece, 
Si como esposo, senhora. 
Já não mereço fallàr-vos, 
Ao m«no$ possa buscar- vos 
Para minha protectqra; 
Goze minha alma opprimida 
De vossa mão generosa. 
Sendo fineza de esposa, 
£ amor de compadecida, [ajoelka]. 
Vôde a vossos pés rendido, 
Quem já visses humilhado, .: ' 
Bntio de< amor abrasado, . 
Hoje da ifijaria abatido ; 
Mas como é á petição 
Diversa, oblenba o fav4)r. 
Que enlão supplicava amor, 
Agora iiiiplora perdão ; 
Applacai já da ira o fogo. 
Pois não é, chara inimiga, 
O castigo que poe obfiga 
A's humildades do rogo, 
Sam sim o vosso respeito, 
A iiijuria dos meiis parentes. 
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A mormaração das gentes, 
E os remorsos do mea peito. 

'\ 

D. Alva (á parte). 

Completou-se o meii desejo 
Em vér aos meus pés o altiTo« 

XlMENES. 

Seja do indulto motivo 
O meu lastimoso pejo. 

D. Alva. 

Te envergonhas, aleivoso 
De abftter leu pensamento? 

XlMENBS. 

Sim, que cresce o abatimento 
De um delícto vergonhoso. 
Farei muitos ^acrificios 
Por vencer vossa paixão. 

D. Alva, 

LeTanta-te. 

XlMENES. 

De perdSo 
Dá primeiro alguns indícios. . 

D. Alva. 
Ergue-te, falso. 

XlMENES» 

Obe4iefo* 

D. Alva. 
Oh meu coraçSo, conforto ! 

XlMENES. 

Em fim, Yós me quereis morto? 

D. Alva» 

k toa morte appeteço^ 



' XlMENES. 

Um peito, que foi bepigoo. 
Ta o to hoje o ódio alimenta? 

D, Alva. 



I I 



Da minha vista te ausenta. 

Pois és de perdão indigno. _ 

Este dialogo é grandemente theatral, ainda qne hoje 
talvez parecesse extenso de mais. £ pôde aqui observar- 
se o quanto o verso octosyllabo é próprio para a decla- 
mação scenica, e quam bem andou Gil Vicente, e os 
cómicos hespanhocs em ordinariamente o empregarem 
nos seus dramas. È* elle o único que nos dous idiomas 
da Peninsula pôde supprír o jambo, 

populares 
Viceníem strepiíos, 

segundo o dizer de Horácio. 

Vejamos agora Nicolau Luiz no. dialogo cómico. O Se- 
chibirat, o gracioso do drama A Bella Selvagem, recebe de 
Zadir, nmdos chefes indianos, um punhal, e a ordem de 
assassinar D. Affonso, o genersel portuguez. Sechibirat, 
como lodos os selvagens, tem uma paixão ardente pelo 
vinho, e pelas bebidas espirituosas, e apparece em sce- 
na meio embriagado, com uma garrafa na mã«, e como to- 
dos os homens, naquelle estado, arrazoa sobre o projecto 
de que esXá incumbido, confundindo a cada instante as 
espécies, e baralhando as idéas. 

• 

Sechibirat. 

Ninguém vê vé I chuchar esta 
Segunda garrafa posso! {bebe). 
' Excede o gosto dò vioho 
Do mundo os melhores gostos!.,. 
Bemdito momento, em que 
Chegaram ao nosso porto 
Desta bebida excellente 
Os possuidores ditosos ! . . . (&eft(;]. 
E queria Zadir que cu 
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Desse morte a Dom AiTonso I 
Ora é bem asno ! . . tomara 
Ser seobor de todo o oaro 
Para dar-lho em recompensa 
Deste licor precioso ! . . 
Zadir qoe vá bogíar, 
£ Dão Taça de mim tolo ! . . 
Cá vai á sua saúde, 

Por que eu não O quero morto. [bebe). 

Que ! matar o capitão ! . . 

O capílao ! . . Eq 1 . . irrorio ! 

Vinho, e mais vinho, e o punhal 

Hei-de deital-o n*um poço. (bebeecambalea). 

Tem-te I . . tem-le, Sechibirat, 
Que é isto? o chão está torto? 
Ou quer-me lançar abaixo 
Andando comigo aos tombos? 
Mas não ! . . sou eu que, de alegre, 
Ter-me sobre os pés não posso; 
Zadir é um asneirão! «. 
Viva Aflonso, e vivam todos! {bebe). 

UosA, e o dito. 
Rosa. 

Aqui está Sechibirat, 
Qoe nem pôde abrir os olhos, 
Quero vêr se desta vez 
As negras barbas lhe corto. 
Oh Sechibirat, como estás? 

Sechibirat. 

Estou bem bom!.. 

Rosa. . 

Ora folgo. 

Secuibiuat. 

Ah Rosa! Rosa desta alma! 
Em que estado me tens posto! 

Rosa. 

Estás bobado? 
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S£CHÍB£RAT. 

Não, filha: 
Tenho baques no miolo.. « 

' '»'. ••'5 
Rosa. 

Não é nada. 

Sechibirat. 

Não é nada ! 
Áh caofaorra 1 esse teu roslo 
B' capaz de fazer dar-me 
O coração um estouro. 

Rosa. 

Bem sei que me queres ffifuilo. 

Sechibirat. 

Ora toma, bebe um golo. 

Rosa. 

.Eu não bebo a estas horas. 
Sechibirat. 

Pois eu beberia a todos 

Os íDslaales, si tivesse 

Sempre a garrafa com molho, [bebe] , 

\ Rosa. 

O pobre está bem toldado ! 

Sechibirat. 

Ai triste de mim ! soccorro ! 
Mofina sorte! Rosinha, 
Chora lambera, pois eu choro. 

Rosa. 
Que tens? 

Seóhibirat. 

Aòabou-se o vinho ! 
E estou mui sequioi^o, 
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Aí ! o licor da miaha alma, 
Que me fugia! 

Rosa. 

Queres ou Iro? 

. &ISCIHJBI.BJLT. 

Eu 1^80 (è direi qué nSo» . 
Nem ioda depois de morto. 

Rosa.. • 

Deixa-me corlar-te a barba, 
Yeráa que to trago logf>. 

Sechibirat. 
Quç? q^e corte a barba? 

Rosa. 

Sim^ 

Sechibirat. 
Hei~de ficar descomposto? 

Rosa. 

ÂDle» ficas mais bonito. 

SjSCHIBl&AT. 

Ficar seift barba! lâo sofre* 

Rosa; 



Pois dava-te um barril cbeio 
Si ma desses. 

Skchibirat. 

Estou louco? 
Que tem esta pobre barba 
Com o vinho! 



De pessui-la! 



Rosa. 
Faço gosto 



- > 
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Sechibirat. 

Mas dize, ^ 
Para que? 

Rosa. 

Um pincel novo 
Quero fazer, e ama escova. 
Que arranhe mais que as de coco. 

SjBCHIBIRAT, 

Não quero ! 

Rosa (pegando^lhe na barba). 

Dá-me a barbinha I 

Sechibirat (tirando o punhal). 

Irra! tira a mSo do roslo, * 

Òú te cravo este punhal. 

Rosa. 

Traidor 1 infamei aleivoso! 
Tu com punhal escondido! 
Vou dize-Io a Dom Âffonso. 

Sechibirat. 

« 

Eu te tiro esse trabalho, 
Crava ndo-to pelo corpo. 

(Afira*fli€ um golpe^ ella se rdirçif e cllc eambalca)» 

Rosa. 

(Tremo delle). Não me fíFas,. 
Pois beoi sabes que le adoro. 

Sechibirat. 

Que é isso? não te matei? 

Rosa. 

■» 

Não, eu eslou viva^ 
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Sechibibat. 

Como? 
Não corre sangue do golpe? 
Pois eu deí-to como um doudo. 

Rosa, 

Não vés que não tenho nada? 

» 

Sbchibirat. 

Adiante! traze-me um pouco 
De vinho, e façam-se as pazes: 
Não temas, que já escondo 
O punhal! 

Rosa. 

Para que o guardas ? 

SXCHJBIRAT. 

Cá para certo negocio. ^ 

Rosa. ' '" 

Tu queres matar alguém? 

SxCHIBlItAT. . í 

Quero, e não quero ! 

Rosa. 

Pois logo 



». • • 



1 1 . 



r ' ^ 



T r 



Como é isto ? 

Seciubibat. 

Eu a mulheres v 
Os meus segredos não çòntó/;^, 
Todas sam mui chocalheiras. 

Rosa, 

Pois vinho de nenhum modo 
Te darei, si mo não dizes. ' 

SechibiUat. 
Não digo, que não i^ou tplii.> 



x 
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Rosa. 

Sechibirat. 

Adivinha. . . 

Tea$ ao5 portugneze^ çclío. . 
Sechibiràt; 

Qael ea ódio a uma nai^Sé' 
Qae traz licor tio gostoso? 
Fóral nSo adivinhaste» 
Tem muito bom vinho AGTonsc^; 
Que tenho ea eá que Zadir 
Ssteja deile zeloso ? * 
Eu Bio o bei-de matar, ^ ' 
Qw nio caio nesçe logroJ* 

KOSÍA. 

Zadir te mandoa B»tar 
k meu amo? 

Sechibirat. 

Como? como? 
Qaem te contou isso Hossí? 

liosA. 

Soà en, qvíe aditínho todo» 
Otf se£r6do3. 

Sechibirat. 

Irra» Kosal 
To co&yersas c> Demónio f 

So« gra&de «diviniiadorft* 



\ 
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Seciiibibat. 
You dormir, que tenho som no. 
Rosá« 

Já que eu sei alguma cousa, 
£ tenho génio curioso, 
Dize por que causa quer 
Zadir a meu patrão morto? 

SUCHIBIQAT. 

Eu te digo, porém guarda ' ' 
Segredo em todos os modo$. 

Rosa. 
Não receis. 

SKOBiniRAT. 

Vem alguém? 

Rosa. 

Estamos s6s, conta. 

Sechibirat. 

cento,' 
Chamou-me Zadir, e tinha 
Encarniçados os olb09, 
Camur estava com ell?, 
Mas então mui furioso :\ 
Um dizia é minha tilha, 
Respondia então o outro 
S' miiiba esposai e eu me agrado 
Do vinho, que é saboroso. 

Rosa, 
Uas quem te deu d púnhait 

Sechibirat. 

O punhal é de aço todo, . 
E o vinho é uma cteliaa» 



} < 
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Irra I Senhor Dom Affonso, 

Zadir quer que ea mesmo o mate ! 

To, Seehibirat ! 

S£ÇH1BIKAT« 

Aposto 
Qae sou capaz de beber 
Uma pipa só d'um golo t 
Qaero dormir ; boas noites 
Minha Rosa. 

{Otitase no chão^ e vai adormecendo poUco a pouco). 

Rosa. 

Está bonito í 
Tomara poder tirar*-lbe 
O panbal. 

SSCHIBIBAT. 

Òh cães ! sam poucos^ 
UosA. 

Elle não ha de ter rrio« 
Que tem bem roupa no corpo. 

&BCHIBi1lATv 

Bosa ! • . Rosa I • . tenho sede, 
Traze-me vinho! 

Rosa. 

Sinit logo. 

SfiCHlBlBAt. 

Morra, ou nto morra? aimi morra! 
O piifibal, o TÍJiho 1 

Rosa. 

Em sonhos 
Parece^ qoè édtá fallando ^ 
Zadir é bem aleivoso ! 



: Um ano n^ lífroli dà (ttmté^ : * t 

£/o Jkatbiiro/ihe Ub od» f , <o:. l> 

• rPòrtifr cfiíeroivér ae pMJOf : ,>. . . t 

Levar-lba 0;PObM{ «bMIot .^ .;, 
Dorme, porqae ja dá rooicos, 
tíro-iho 8tsi que- m^' sinta I < • ; 
Fora ! que tem leve o somno» 
MtM% i&ais de vfrgarlfib^. ;í ? 
E qué 4al para o «e^odòl ^ ^ 
CoiA um sô golpe ò «ia^va! • 
Afteóágo do DeèíiODio*! . 
Si não^ tèmeaseo vir geme. ;^> 
K agáfé o 'tenpp próprio « 
Deóonan^^lhe a barba . . : sííd^ 
^ora Aie lembra o itaodo; 
01^^ saéheres BÒMados; 
Sejam uih dia piedosos, . . 
Este pobre' homem tomoa ' 
Uma bebedeira; e como . . 
Vossas mel^i^.aaberSo; : 
Pois as^tenaiQ mui; bem: todaá; 
LevoD^na^cpm mito geito. 
Para aqyeHá casa, e Jogo mi 
Lbe dvrei a 'paga*:^ • i . 

Y6 dSo mè déflalgom^tomboi 

Vod (dai^l paite^ ao* meb patrlo^.^ 
E a cortar^be as- barbas tomo» 

Esta scena mè>p»rece mui tfaeaè*al^ bem dialogada, b 
graciosa. O modo p^qkie:Sechibirati<' perturbado pelos 
fomos da efBfeKbgaez, «[ae pragressbrameote; se vai delle 
apoderando, deiMa;eseáparas^redo,'quQpi(rteDdia occul- 
tar, a coorusão de suas idáas^ lodo isto :me/:parece rigo- 
rosamente co»ieo^Qjiastitioa.agraDdis repiÃação, de que 
o poeta gozou AO sea tempo. ;:.^. : < ,,.:.{ 
%\ 



Na scena 1. A> wto Ifi desto' mesnn* dntea, ao Ictan- 
tarHlo panno, y*híí ««Whiísl, <tot«í*di, «slcndido na 
icrra, cm um pequcmí taflsqm ; itepètte «ii/da atordoado 
pelo vinho mal co«A^a«» a tti5.é*afta^'é'não a achaa- 
do» admira-íOi o|)í4«wrh|«lo ch»^. » ' ; 

.vMn*'"'- *> * ' í '. ■ ■ j • ' ' * 

A mia^a.banba. «ão adsoii. > 
Setàsoobo? on é: deveras í. 
Durmo? ou eMoa accordadoT 
Eu Qy^vo. cabe^{ a mioa^' > 
Eu bulida '0-i»6 4»)^ iOtt faUa^i. *^i 
Logo Dio darádo, tiém SQoho^/: 
Porém ' barba *. a < • nam èoeadotrl 
Ai pobrQ da.oiiiU'fim kArba» 
Fiquei cam é tosto cako, i. 
Que dirão os iseuss palriciosi <' 
\endo-m6 sem teate oroatb f < 
Quero peias míabi^ baubaa- > - 
jf$/iBr eapttilaao praalo^! : 
Niagauãm mé dirá qie ahor» ', 

Já pelas 4)afb^ abaiatav 

Como toruo a laer xreàBfi^ 

Não me é o chorar estranho. 

Como é ás vezè^ nos outros 

O vêr cbatal^ um barbado. 

Qoa eseamea t foria ée mim 

l!odos os americanos 1 

Ai a barba da minha alma 

Quê . tae deiioii.;daalmrhado U • • 

Ah<fio8atf|Bío&ia Bosali « 

Contra ti grito» e me assanho I 
v,j--f--'M .íp0laiipor.«WBtf«*d« ^nmçéopelií /•-•<:;. » 
-í-l í i/'~ i 'ila--quiiestii (vâr^paUfiéai um-j; . o .í.."o • s^:^ 
.•'i' :-.eé»'aaié-'feiap»;H.*íi»i9ft'*4Íc''í* ^-^ --on^-A 
H-/J'- .= 1 Oatle estaittíne' o bI^ achot • s 

cVJ V .1.'.;^^ feiticeira mcíina" ••,'.>■,(..• u /? .» 

t»iip--o .oi;'^||^jfaidiou1....^^»™B8'Bfpare»*a^v '• .■.í)iíib--wi 

Bem neste sitio»««4^* <mda.ettt>o9i^*f-' *' > 

i 



Vis.' 



«•I 



Adormeci n uID£^q(ftl^ o. , ■ , ...^-í 
E agora accordo no campo I . . . 
Porém, luífl ipUf é,xíif4ft; 
O que me dá mais.aballo 
B' da mioba barba a Talla, 
VoB-Bw esoondíii o'a»;,pflBl'^^í: 
Adeos, oh maDdo! a,deos víoho. 
Morrerei desesperado 
■ .. Cm:Sfáfii wua Dipfiia .mqfs ... ■:■ 
Me irá pela goella çbaixoi 

E' na verdade mai risirel a amolb]|{|So,'fl desespero 
do pobre Sechibirat, pelapeHa'dasna barba, qne a tra- 
vessa R(^ poMeiçidade.f^iliil lhe havia cortado: mas 
é elle verosiintl? Dè cerló que DSo; os americanos, são 
s6 nunca Foram como osrossos, e os turcos ciosos das 
barbas, mi» fodfif qs lustoTia({9reí )iiM(V representam 
como.imberbes, e cos||^(Dadoq a arraJ9car 1o4q,o cabello 
do corpo í ais.^qui cosid a^lé] re^p^la se expressa o 
bispo D. Jeronymo Osório, no livro II, de Aebus £mma- 
auelis: Bominu tunt cohH êHbtngro, eaptlíwn kabent 
mallim íiígffi^-, í 

lunt. O mesmo ajSj 

1», e todos 0$. es( 

qne tr««|#i«ip da J 

lender-sft n tf||!ío .1 

to de apparecer d 

que não usam de semelbasle ébusa, porqne seria para 

elles mnitjjft 

que baljitflmt, I 

nossos janotas, 

um ridículo o 

os DOSSOS^K^JO 

não as faze^i o 
theatral, eaos . 
de censora ^<^j 
drnmalicos cas 
cíipM^' «a oJMW''^wat d?* wyiPÇ^ .Ç-4,?i Sgp^ 

lKKJooaJ,4flS,dÍÍÍBíiWfsJ9í'», ..;,:;; ■ .;"[> ' J-. ■.: 

a] • -y ■'- '■ 'i 'u •, ( 



Eii sqai oníra scena comíct porqae t>rhicipia o actti 
«egnado dt /Ua,Z)«ikaN(aâa. 

Gi-ifÈA', e RòtfBo.' 

Rotiao. ^ , , j 

Foge, 6laDeii;âe|tfln»a deste) bosques. 

Ten fn^db f|<n ni« eígara algona Kra? 

RoHOO. 

. PwoMpaiwi 

... .,',. . ,.;.,- ■ ■ ■Gl.AH»*. - 

''.''-■''' Que 'diiésf peior damnot' 
,; ■, • Hoxao. 1! !. , 

' ■ ,' fQJs.Bao'Betá peior ^ae algom magano' 

"' 'Dos hespánhões, que haliflam néstá psíte; 

' , 'Quít famíRto Iè5b venliá apanhar-tfiT 

■... .■,,,., ., , < QliAVBAt .. ... ■ 

""'''^'; ipanhoás malnSo me digas, ' 

' ' ' soutadinbos ; com agrados 

-'- i ■ lian^, ê vocês 

■' '^' -■'■ ligjes assanhados. 

■ ' •"''.'i Er marido, n5o le engano, 

íftnhol, que am indiano. 

ri. . r,jj- ■■■.:■.:■ . ílonap., , ■■ ,:,•,., .. 

■•^J^ ''"^' dSò le aWaza' ■ 

■'■■■■ ■■'!'" 'Ohl Inz dòdU!' 

1 !:'.:-^r'' d gentia'!'-' ■"' ' 

■■■■•■':,■■''■' r;'ii'enhaiB -sefa^ '"'' " ■ 

"■■■■■' '■' 'compadécid*,' ' ""^ 

■";■■■' ''■^ 'se iféja, ■■■' '■'■■ ■■' 

■'' ' ■'' I uramaridí. '"''_■ ■' 

'XoáoB òí nossos álfearvios, no seu immen*« Tocíibnla- 
rio de pragas, que lanto os tem (ornado cclrtrea, nío 




teriam capazes de encontrar inaldiçao mais assustadora 
para uma mulher, que o não casar, e por isso nSo admi- 
ra que, a pobre Qialiea fiquei Mio aUeiia^a icUMd eUa. 

PoJir^sinha de miml que desTenturai 

Já tremes jdo castigo? emfipi^pjçrjiira» 
Ainda qae não queiras, 
Ainda que phorçs qualj 
flas-de morrer solteira. 

Glanea. 

Oh.qpe pragal que praga rigores^ l 

Não taverá umjíidiò compasâivd"; 

Que me ampare, e áe.cfueirtt i^ará esposa! 

RONGO* 

. ' • . 

. Nadi^, na,d4, em castigo do que disse, 
Ba-de levar á cova a donzelice, 
Depois de se damnar com pena^ e magoa, 
Qúe a mulher ^m tB^ido*- -"^ 
Se damua coroo o cã9, por falta d'aguat 

■ ■ -'- Besgrdfada mulher, fege^os^cíadíil^! 

líOMQO^ 

Que? d*onde vai? não cuide gue me engana. 

v3l.an£^. , ,4 

Vou. a vér mui depressa ■ • :. .• {} 
Se encontro alguma alma castelhana 
Que me livre das pragas, que me rogas. 

Sancho, e oã ditoB. ^ ' ., 

Aqui tens uma já, e tão amante. 
Que suspira por ti a todo o instante. 

lioNCiO. 

' tf • . ,. 

c . . . . *> . • •. • - »•• : 

Que injuriai que in^l^ci^.! ctt.d«esperoi 
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. » . < 

• . • y\ • - • ■' ' . . • . .''. 

• :í ■ ; • . .'T . •> .'• • ..... 

fihegtole tm Mia odcanCov iMa ^ancluii 
Queres casar copiigo 9 

Olá si qaerol 

tjLANJSA. 

Ooe por mea iú'^\ soH^lVa iiiotreViii I 
nÍlá1)tsttiViiiaá 1)èih1 '4uti hei-ã(^;casar, 
Sò para te titAx úes^míi ^ * 

RoNGO« 

âti 'sò íractan(e« vá-se já embora l 
\i nSoquer* que lho diga 
lòm mais 'algum rigor. 

Sancho. 

' QtfetaiflB lhe fapo? 

'RoNdo. 

>.,.■• 

Ànda-mé aqui.atraz da raj^rifa! 

Que lhe importa a vossê, impertinente? 
V. Biea pai? mea marido? ou mea parente. 
Para me andar guardando a todo o instante. 

KONGO. 

• • • .j • • . t 

Oh velhaca 1 eu não sou o seu amante? 
NSo a posso gúardáir como marido 

Que hei-de ser logo, loge ? .ir. ' 

. . ■ .. . .• 

Sancho. 

Ora, senhor lapuz, vá abalando, 

Si não (^iíèr que lhe vá tocando a fogo. 

. RoNGO. 

Não tenho medo a ralhos castelhanos, 
Venha comigo já/ que entre magano;^ 
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-ftiTil»iÍIÍi»>«iMIIIIMllIVuí:^3í m 

■ ■■'"■ '"'úUfitV'- ■■■■ ''"••' "*■'"•'' 

■ - ■ • > • ' . '.■•}■.< .' ij .'•;.» i • • I 

Sancbo. '■ ' 

Agora me regalas, Glasea, investe^ 

Esmarra-lbe os Darizes com estouros, 

Que as V9cfa& ^^^W PI ^i»9 ^lua os iourot* 

Glanea. 

EntSo, targa? 

Não quero. 

Glanea. 

Irá levando. (Mi^ht) 

Etr ie ajudo latelreift. {Bé-Vk^) ' -^ 

i /,. . . . • ■ • • '. ■- ' . ' í . * 

Sancho. 

Po^^ pai:» ^ue, o ;a4iç«id^ flj«i^ qfof/|^le/.",:,,,,^ 
Love^lhe, e^tes doiia ^i^rros f||| ;^esii^t^.;; . 



í-1'l: 



Pajrece-m^ flue enlre as í^ç^medj^s.^e^jçiijgf .j^,ljikq|l)l|l 
)Loiz Uímiq.priweir^ Ic^ar %p..lm^ A^^¥t9^êW^ 

e o Conde Alarcos, Entre as comedias de capa, eesj^g^ 

Qiaís abonam o seu laleoiQ sara» í>. /<?âo dfMt^oM^^ 
a ií>ama dosJinmnto$^ e os Tributo^ dd MQíii4ç^iè,,u>, . 
; Seria nmito para de$<íiar, qui^^ algum ciunos^ ti^H^l!'^ 
p irafejilbo» de. coi^egir ds; m^lhor^s «oiiiit^dias de :t!l|c^l90 
Imtf^ )& Iâiàpa{fii4$>-ta$ dos ipuqm^ravej^r. erro^ typogi;^ 
pbifios» qusef.as ídeiurppm, ifiziãsse dellaa u«^:44iç,So JÍitlr 
Aiiy faiieodo ftssim.'r«viv^r.,.o Ofome âe$ileábe(J9;MiK9iW 
4JUi).èeMik^Ho do IblMtf o iwMl««S9* : . : cê' . .to 



NicolaQ liQis chegou % eda<)e inuito avançada, e mor- 
reu potire; nio porquê a forlaiia se lhe mostrasse em 
tado povoo ftfrofãreli mas porqae a saa imprevidência 
o levou adtsiíptr^ttaiifO'e«itafiia, sem nunca pensar 
nofutqro. 

j " i í I > . . ... 1 

' ©A*PlTtJ'tO I^, ' 



O Advogado António José da Silva. 



A fortuna foi sempre em Portugal pouco favorável 
aos poetas, parece que esta divindade caprichosa se 
apraz em deprimri* mais os que moflrs^m m^r talento ; 
Camões, Francisco Manoel, Garção, Bocage, e Santos e 
Silva I sam provas exuberantes* desta assersão , mas no 
nnmelro destes iHustrès desgraçados^ não ha um só que 
possa comparat^se com' !àqnelle 'de qiie Vkmoé a tractar 
neste capitulo. 

António José da Silva nasceu pa cidade do Rio de 
Janeiro em 8 de Maio tIefÍ70S, e foi ttaptls^do na Só 
do Rio dé Idneito. Perfilho dó adiogadòMo Mendes 
da Si Ira, e de sua mulher Lourença Coutinho^ e tinha 
don$ irmSos piãís telhes, um dosqúaes se ShâiiíáívV' An- 
dré Vendes da Siiva, e outro Bali%fasar''RddHgbe^'âa 
Silva, 4^ er«^ íos nomes de seus avós paternoi e ma- 
terno. ■■ .• r •' '•• '.••..■' •• ^ w •• 

' Estes indivíduos épn^puriham iima TamiKa dèthri^ios 
novos, das mais ricas, e aparentadas d«>'Rio de Janeiro, 
e destas famiKas exir^tiani nioilas no Brasil, que osdo- 
íftaiÁfíes haVratt) para aii iiiondazido^, fladusno prâvikgio 
de tsyib inviolável-, que o governo 4Ue^àaviaoii4bof^ao, 
cbtao inéiò de aecelerai^ a ^opulaç^ «daíqvetta' parie dé 
xÉiundiD^, ((^'eintão, cdm-rái&So &e julgâvía <a*snaf primeira 
fteeesMade.' Â cestas familiaS' fie jiintaiMi ^otímnj qae 
para lá passaram dafl<^kidã, epaii* qiaQií» os^Mlaade- 



xi»,{'quàiido Bo reittado^d^ D. ioao IV. eèderim quànlo 
«li ftntíani: usurpado n^ tdtlip^ ètosfHippes, hlfviain es- 
tif»iiitido eo/sMà ctpitiitoçl<> segúrifiiça/ è proteei^o. 
li Dtsús ftimttits helírakar al^Máe ocroservaTam ahidá 
a lei de Moysés, porém a éua maioria, nò lodo e na 
uaier parte dosseua iadividuos., haviam abraçado o 
ehrisHaotsjDO : porém todas se davattf com ardor ao tra^ 
telho; à ittdUMria, e ao còmm^cio, cora grande provèf^ 
toseai' edas laMra^^m^^^aétabKlivaiÉ; e éom eirpecia^ 
Kdade do Rio d«- Jaaei^Oi odde eiias et*am m«fà namero- 
sas; e qáe pelas vantagens de sua situação já fazia es-^ 
perar qoe não tardaria milito^ em despojar; a Bahia dá 
pr^rogatíva de capital do 'brasil. ^ 

Todas estas familias israelitas, ex-israelítás', e m\itili 
se julgavaiii isegoras, % dcvram julgar-se assim, confia- 
das na fé de tracladòs; e de estipulações sòlemnes, q\ré 
por mwtos a«iio6 foram religiósameale observadas, é 
j^tdpife odeveri^M) ser, tanto' por credilo do governo, eó-^ 
tú^ por interesse politico^ e' prosperidade eominum dúá 
poriuíçyexes d'áqueiw, e-d'àlem mar. • ' ' "" 

Porém arrazoo do fat^áUsmo, si nelle ha razão, nSo é 
como a raião da polfCica, tem como os doidxis-uma idék 
fixa aqué-btibordiná itido,^ e«ma vez quetfiumphte aduá 
opinião, pouco lhe importa que seja a troco do'exier4 
lÊ^liiiof do geftéft) humano. . 

-■ Nd principio ,do século passada inflaminoo-se oaélo^>dá 
loquisiçã* peia' conversão; •ou.éiii6rmiiiiod08}fideoâl)rasi^ 
leiroB; eícam» a Inquisição nãè respeitava tractadoa^nexi 
estipulações,, e o governo dè então- tudo rana> ' menos 
cànlrastar -a» resoluções daqúeiíe terrivel tníbunal, de«^ 
pressa ^ perseguição Urranspoz. de um/salU) ^o áil|i.nlico/'ft 
foi lavrar no Brasil como um vasto incêndio.^ Todos, os 
dias nufloèjiosa» faaiiilías eram t ieleatameoie âraancádas 
do seio dos seus lares^ arrojadas dos porÕe8'das.fflBbar- 
oações^ e tiuaduzidaBviísíffs careeres do Santo Oflicio de 
Lu»btHi ; fliniitts v^szes sesft mais; eausa c^ueas ealasn^ias 
<ie&.k'eci& inimigos ^ ou^ meras suspeitas sém fundamente* 
i i£oUe;<estaH «umbrosas: {amilias. iudiaa' Teia -a Lisboa i 
^(1713. corno olUs debaixo di pcisào^taéad^hilor isáp 
Mendes da Silva, nâo por accusações contra ell&,''Ralo* 

líiaÉiBirteJQflnleeidetmi' g^wule.devoi«,xtgKiAflA (Oi»{)o- 



ii9 BN3A10 m^Màfm» GfilWO^rTWO X. 

isso ^epailada mos ç^fç^res^ da Jbmoi^gâo^' Não p6dd f« 
verdade dú^r de adtVilrarTS^ 9 eixAraofdtnMfio 4liedr^da 
jusUça desii^ iri>Qoa)« qufs faz^ia ti*aft$«o<:ftac prasaf^do Bra? 
^íl a Lisboa y^naÍ2^m;UaJiilejp;«sU9i/(MijQ4Niiec.poriSQ«^ 
las que havia de;Uio.4i9s^iMimeiQMiii^';:e que ãft» A9 
havia dos^uiro^ proya-r^ clariUipeDie^ iponiiaie o^doaloi 
Ip^o, M^a4^ ticpu:JLvii^.{QQiai.^« £l|iã0»:ti«iM]iiil|ftQie»* 
te :adv.i\gaMpi.4lv^, «ea) , (muaicn ^«a, Jnl^eili^L mulbey eofEria aã 
iprljirí^^^ c ^ rigores 4«s Çaírçer<ja.d*I|^Qi|5ifili. Paf^^ 
çe porép,.,queKOu ell^ Aão l^iii^ culpa, f>U;íqpe s^as. ctrir* 
pas odo eram graves, poiqiie passad^js^ al£UO$ tefi)p#9| 

Aiitonio José da Silva Qoaiava apenas seis#;OB^quaB* 
do chegou a Lisboa, e u^^^^ldade principiou a sua.edtt-? 
ca^^ão liueraria, írcquentaado 9s aulas depirip^icas le* 
Iras, e depois as de iQstrqpçãp sec^adartA ; e, çQuai) a 
ppbre creaoça, pela uoU de judaísmo que. jmu^b^y^ a 
sua familia, oão Iraclaya sequp cou) pareQtç^« » cbnV 
tãos novos perseguidas^ e coto ^&raelitas declarado^» .foi 
a pouco e.ppuco cedeudó á iu fluência dos ^e^us e^em-^ 
piosft Q das suas doqVriíMis^ e d^graçadameni^ çkegou 
por tím à adoplal,-as. . 

Concluídos os estudos preparatórios, «paasou a CciiiQr 
brav onde estudou direito canónico com grande agravei- 
lamentot porém esie.estAido. não teve. eiicacia, aoque.pa-^ 
ntsQ, p^ra ^ desviar datei de Moyséfi, j(|us ba via adoptado* 

TendQi voUado a Lisboa depoiis dec^naegujdas aagpai» 
académicas, «c^umíçou a practieart.aiodvoiBaa}a;^ejai 1726 
Bo. eaeriplorio idjã,(Sea.» pai, contaado então . vialíe e^ um 
aooas. dê edade^ . : <..; 

E' maito oaUifair /^uie por. al§utna Japrvdeaoia rsna 
deixasso tran^florar Oisegreda da sua peligtâo, e qna aU 
giiinidosinuitos faaiiUares, ee^iões do Santo Oflioia^de 
C(ue a-kiapiial >eflava eniao cbeia^ íosse -deaunrcial-^ aa 
IfibunaH^íoatno.jedaisante ; o cerioié que em. 8 de Agofrr 
to foi4)resoy'jer GdBldvzidQ ás pr4sões'da loquisiçâio^. jem 
qaei-sua dâsglíaçada mãi faavia por tanto tempo geioidoí 
0' {[Kidecido. • . . ' r . . .^ : . , ..»,..»'. 

l«rtau«inira§ o aâo ' prooésfiOn coa(eMoii fiancMMnte a 



s^ éelicls. « offi^eeea Am^òonii^teia ''ab]àra(9àf dos 
seus erros; e apesar de$lá' Uie st^^taftcèilH^ ii9o dei- 
•loii par isso ileojter pb»i(»^a'^liiBimo$V ^ lortiD^aldD tão 
«tfiieJffiÒAtte, qu«^«» d«dv)i Uie^liesèátn ^muf è^a^tOi efuè 
pH tDÉ^io ; iQiiàpo Dão poifttè úeú as^igttaV o* seti nolné. 
-OflAÍnictes ficaram .eoftsigitar n^-^te^ qiie eíte dbrànte 
•4:>toffÉDeBto iDfvo6»f Bva^ Deos/ e niO' iiVtfgeiD; oo alguih 

• NoiDDéE 4«^^OUtttbr6 CBltsbroo^ d tttfeliaal da Ínqoi$?(^ò 
«miauto^td^íé^^eí ueiiev^etft^lioi^Hoa oatros réos, tàmpsh 
ffMwi Ancòiivo José, e f (rí 'p^l^eaf abjií rafiõ' dbi^ dogm a^ 
j«aaiabs,i e tfiiKfo élie;M ^èm ^im ' fe*eâiUQido á irbfer- 
#ade«- ••• • " !' ■"■" ' •■•'•^" _'• '' •■ 

Ha veDdo escapado de tSo borrivtís tràbathoà voltoà 
fmraí casa 'dt «eu (O^t, e codUduou úo exercido de advo- 
^«to. Parece que ii^saa abjuração fora sincci^a, pois cons- 
ta- que TOiDpeiído toda '^ co^á^íDUtricaçãò com judeos, è 
iibristãos iio^=os, i^OffifC^òu a íVei^òentár os religiosos mais 
miraiitési^betn Éioríget^ados de alguns cooVeDlos;''i^trè 
na oceano' do seu se^õúd^ processo nâo duvidai-atD dè 
-atiestar a ^oa religiosidade, e excefieQtecomponámedtò 
iDorai'« • ■■ ■ " • ,.•■■■;' 

Aíitonio José da Sitta easow em 173:4 c(mv Leonor 
UttTifk de Cirrtalbo, eoja fitia^ão^ e ^^ytílfdade se igbofa^ 
pefém.é muito frobavei (faet|}eflei}ces^'á afgatíia' htúi^ 
jia tetabem di6'oyig«ifi hebraica, port)ue dOô é natural; 
mgmKáú » opioiâ^' daq^eite tempo v ^ algam diHsiSé 
9«)to<les6ê sttd fitfaa aum^bristão uotb,' «speciaime^ 
íte' havendo f)a<d6ado pela labéc^idé haver (Hslad0 oras mas^ 
«terras 'do^SaolKy Ofiído, e i^iú ^^crra ^i> un) auto -éafé. 

Em 1735ihe deu sua mulher umai^ha^ que-foibafai^ 
«MtB ná f regQ>eiia«'4o Soeeorro; fioado-^^se^^Hie • o^ moat de 
I.ooreii0^'»qu6«rao de'Sttfi('avó 'ptfteritaJ ^ ' ' 
.. Afitotiio JoKé hávía principiado a cuhHar a poesia na 
.UliTVeri^Kfâdé de (Soittíbpa ; mas a êM eiai^r ?ecafS» 
'«uia para^iQpioeata^draftettlca; )e como tiaquelle tempo iha* 
via na Alouraria um tbeatro mui frequentadov -em \]ii« 
TCpr086nta^vaiAi tigirraB'Ífifiàotniiaéas, pab -elfe <priM|liou 
^^ escyevai}'«e«ís:éi'amãs^ que* fONm^aHi mwiio «ça^it^s^e 
4ppia«ftlhlos, bSosò peia^ pompa <tosuttS'deQ«9tç6es/e 

1^ ^pr^i^tonift i»li»iO«, <^d«^^^ 



va, vs^^ p^lo J)mo eocedado. de suas li^alas, « a iáeigo 
tayel JQ.vialjdadft.d^ $eu. dialogo. ,.■-' f- 

Naquelle thealro, e por aquelles actores ferana^^xeai^ 
iadas ai» iiA^mm 4B.AUcfim eMan^epona:, ,o .Lah^risUl» 
de Crfiía, VflriedQji^ da l^r^U^io^ ÈtQfoi^Ay AflqeÂátrtak^ 
JD., 0^ia;ó|l^ ^«»/^ l^ékmH, Medéa, e o Prúc^dia cb fika0- 
íúiUe^ que cte^upam 0)fMri(PQiro> «i segiuuio .irolaiae .d»úot*- 
lecção publicada em 1744 por FraD4^isco Luiz Ajnbnov 
gta^.^oaliefJd^i.Hl^' de^omintiçiQ de (^eeàs daJudeo. 
j^a que awprebiã«idain:o (erceifo, e q^iarto^volttioav^Dii 
^0 de hnUiím. Joséi mas ^e Atexan^r^ Aiilõaioide Lioia» 
ji 4e oiiiro«:aMib9ro«> ^ P^ muiorparl^jruio&i^adao^a 
do italiano, e teobo para mim, que neabum bom conbia«- 
i^edor de e^l^iqs oo$ará .a(liraiaP)D Qo^ríario^ . 
. £' muilo probavel quo Oipoela .e4>m. 0$ iftl^pe9«QS:iila 
escriplorjo, e. do, Uieatro pqdiis^e viver^ sijiãoiafa^siád^ 
.pelo meoos iiyre de vex«^m<^, ^ precií^A^mHi aua^pe»- 
queoa faimiliai Jiiormeole^ eiqa teiUf>oa;4e,laô:fM>uco luKt>^ 
e em que o espiriío de di^Sripação ai;oda> oão-tínha gaf- 
Abado a classe media ; podia poi$ «co^^iderarc^^^feU», t 
esquecer as calaiDJda4es, é trabalhos pa^ça^o^è si.a des- 
ventura lhe não accarratasse outros ainda maioreçk 
,, £' nalwal que. a laquisi^ íiitãsse e to vista o poeta 
pela^ ceasiiraa^que.a^eoiurayâ lias suaâ pepis òontra ó 
reÍ^.](a,Qi\eioto , do deroi e por. taJ, ou qual itreobo do Am/r 
fhilriào, em que parece.aÍtodU'iajO;09aiiiractaiD<Qio:cpie 
ireeebf^ra dH^eaKeiEesi: além disso a suia glpria draaiaif* 
«a devia orair-rlhei invejosos, e os inveioaas aa» aampffe 
x>s inimigas mais lemiveis, por q[ue a.ic^^a s6 oabe.em 
almas v»a, e esti^ Deip«e:appiaçam» nem escRupuèisam 
nos meios de viogança. i • : * . >. 

* Fe^eaas;Co^t^s saqi mvilias .veaes oric^í oai i de gran- 
.des desastres. Laufenga CoujíínbOv u^i do. poeta.1 tinha 
«ma e«0rava preta» por que nesse tempo havia akida 
ceavas »i%\A rei9o« e a(|uella esQraya .eraideabotaesta, 
eii«aoA<ilavioofl»o iodas eúas» e^oomíO Q^saw.quftsi todas 
ad^ciriada^K.- 1 - r^ • • ..... , , 

v- MtA^m ^é: di^ Silva? a €a«M'go^^ «ó patuíral que ísom 
^igora^praiú^Mdo ao que ^.laefjie.oaae^ «^ asa no Brsk- 
«il: a fto^ra era Yii^tèv^;0Qn)^.qu4í$i liodo^ os iiAgf09« 
%ra por.^abgnidadeff^OKm^ í^^^m. $ng«MS«», d^ 



sòh, ón pèSsftiis é qiicrt sé qoeFxotf/ rf{ff5íSétffòii ^tJínirá 
éWtto Santo Offitio aitta denòndíif (Kr ftícWfiaíbieV é^é 
refapsé.- * '■•■"' '"'* • ^'' "* ''•'■ -^ ^- '^ ' '"'' "" ' 
' Talsa, cin VcWaffetííí, eítá aenúúda iéra to* prctetio 
Ifláusivel p^ra'Éi'^ri§9í^ de Aulonlb Ib^e; e e^^é pretektò 
éta esperado «ucrosánVenW ^rtf sfflisfaçíb do odtò eoti^* 
e^tMó oòfitra o desgraçado, e em cotfset|ôéneía disso iv* 
dia faia! de B de Ootribro de 1737, síegiíri^do aiíniversa-' 
íHb de stíft fiffia, os fàmHíitfe^, e'belégiiiil^''dà^f«(}a}^i^§o 
Sé fipre*ébwràm'tfá sba cas« wS Largé dtf Soecor^O, e o 
coíidèíziratifi' «K>s calaboo^os do A^ciíi, eOm^^oa' ^èíposa 
Lcooor MaWa de Gargalho, e a *egrá 'deéntietante, qim 
éevW seffimèrpogad* 00 processo i^ve sè Itie ia fémiftr. 
Porétó a JOsUía de DeOíj iHlo •qiiíe èjue esla pervfirsa 
mulher coifl4Ma&Se a ajud^fr aYiifna de i^u senhor, nemf 
gozasse éestia viôgonea tf o tratdo^meDle procurada, 
pois apefiaS" a oegra entrou 60eftrcéréft)o$^iui-s^ de'tae!í 
terrores, que dentro em breves diã^ terflriootí ã suik 

Sepultvdo o »Qpt)OÍM réo no darcérè^d/ «6:, è^ cbama^ 
do c#rf<dda^ mèfío' iiovoyl^a-s^ <6èra:'lH< sen fíroé^^,' e 
como fáUavam provas, ^ culpas aTtic^lèdas, e defíbidas, 
{>Ois iodais ^e redõfzlatb és nccfisdi^es > Vag«s, iates' quâes 
4IS podia (ter uma líegra "boçal de Gabo Vêi^, -qui^erritt» 
'OS seus juizes , ou seus algozes sahir da díflã«uidade 
creandoHaism s^ mesma 'prísMi. * '< ^ 



■,»; 



' Do seu proe«6so, que leitiste' tko r«at'mM<t<r dáTo^ré' do 
Tombo, consta qoe os guardas féram itioliMMdos ée o 
«êspfoàar ipeius éseulas du 4)eracos qins eiiistilitt nos tan^ 
to^ doHlèelo^ dos^teèfes ttaqteHè tenrltielfrib^nál', d^ 
postoè 4lo «andva -que se podess(a->^r{ ei^évfr quarto 
ne! les se ' passai^a , <swtíò *w D*ot^1> i^ÍsHa#do gf«Me parte 
daqoeltds «tasfliiOirçs^owdaf se i>atetMèá!fvnjf a^puMKN» 
em 1881. Que os ditos guardas quasi todos depozoraiií 
qbe mttlta'8 vei^s^n) virnn a]>)<eihar, p«èsi%ntf i^e,' ^e-^Te- 
eitar deifetaffietito^ as ortl^d«»^brístlaS'j adtra^iifltiido 
sómefote^aigfrns, q«ie elle dtgoffii dias n9o tocàvar nac^ 
mida, fiatMiriíiieint^ {Afeiam 'eNob) por"l^afi^aziE$1* 'ao#]e* 
jurts da (of' dicMoy^és^r^^Wo! S4 a itíii«fKHiMjiii, em tal 
logar, em taes circottstaocias, separado dos seus; e em 
Mióffsto iri«e«'ide)<iii(»nev^« ^Offt^l^t^^filto^sobrassem 



ipoiiv^PAia^ p^<ter 9 »pp«fM« I Çotkifc^s^efi^ es gmà^ 
e os Juizes 691 casa ideoUcei, ei «o^ãio veri^i^i^ ^e »«»* 
travam avidez amda para os manjares mais delíoa4oi| t[ 
. Çoa#(d iga^mente 4^.[Tie^a¥) í^o^^sscit' /]m$ a ppt|ta 
pfiOiestoQ sejQpre pe)a ,a;via jaixxsQ^ia ; q^e. pr^do^a eifff 
a«a dnf^iz^ i|>iHl^$ t^^munlia», e. eoira ejlas feli^sop' 
graves áedifferfínies Ordens, ^rtéda DofnfoHHiiia4 e 400 
todos ^llQ&aíl^auçafain o sev 7M0: ytíi^imp, » ^^ e^SH>< 
ção »Q cmnpriíoteDto. dos preoeií^s 4a i^re}i| ; li>as. |m4o* 
Doí balMoi e a fi)t^l:seniki?iça foí< I»vr!9<d9 çefn w^isfun-. 
damento, qciQ.Qjiao icr ^gumai^ veze^ vo^t^dç di^ea^ 
meiy e,o.depoÍ9ifiT|0 siirgiiUr de ura só deapQq^ii^i. ' 

£^ia sealeaça foi relaxada^ ao br^çoseeií^ai.efn It da 
Var^ d« 1739^ e liiion ein segf«d« diiir>aii(0 s#l^. ipi^zfs, 
^çlapdo. entre tanto elte pof coMifían^a n^ st^i^poeeoejo» 
e o» scuSf ^raiigos p^ios díBpoiín^Qjtos favoci^veif^ <l«ie bli* 
%.\9ip^ hit» a seu favor, (^ngeodos ^019 a nftoi li^rjo^imil 
i^per^Df a da siiip absolvição. , . * 

ChegoQ em Hm a catbastropbe desta espantofn* tnago^ 
díiv e.M tar4edo<iia46 de OulfJMfo so Ito totiufo^ a 
s^nteijkfia, send^ logo eoAcj^udo-iie oratório^ Md« o pa- 
dre Fr^m^iaco [^ea, 4a Compaol^ia de Jdpoa^ Aanaiito 
a^iy^Hatr^lDeiida pa^aa enUe a n^orft^^^a Wdft, ibfi $9mr 
tiu. ^ Ibe pfo4ig^Í6^a as 0OfB^wsi^i^^,< «. os «laiiiiiiQa dd 

9I^UgÍIÍ0« . < , ' ^ ; 

No íim dos três dias da Offtomo.lpirfi^njifizído eom. a 
wm^irA^w^»%imm^êl^ nnim^m ao 

Ca4«po daf)ftí^. >^tOré»iio,i9ilio:iafda. bfti^aeafíba pdifioaf 
do. o Tíirwr^ P«>WwK>,,.e jaíi írajdfizido a. emaasj J^mwk 
af4ibWrP ^09a?f^> qv^ M i^soalaado oss fnAdamffotoa 
4%: Of)|»sfi ,t^a4rqi4:#iTNi^)Mfioaa|i. tonda^ a^aês 4i;iBJ(a 
^jíMf MíOífW^.oft ^4^,^^^, jBoapeiíeiío? .aaaa mamoria» 
b§iimfff(V».o^.^«a^^ie^(^^ a[dijitif64aer««as é^a 4m- 

..Ajln^iMaieíio>Cai mm Mmfm tom atia< dac^raçadn 

y\mi:ilmm:Mmf^Mç%rvt^^, e sua iiiii«ia»raa(xi 

C^tiiabaviHHf ^í^^oortentoa 'da «^ ooadfsniMr n laaar ab^ 
jarai^P 4>^lj^li<;f 110 neamp ;aiHo de fé, eaii|«a aao 'doftr 
§r09a<io ,mar.i4a> a* fiHio lapresefitoo wttai fapat lio de- 

Na^bMi» bomeau ajiKla ae apraoitmoiiiiiftiatda ím^P^ 



. oufKo^iKftJf ekfvnm^tf. ^ • MS 

tto 68pMtO'de JkflBMi^^iuíD^ do^q^e jiratemo ilMé 4lfl Sii- 
ira; Bftem «mbosKeiies.i mesma ^rígíff^tida^dc, infen^do 
phaoÉastíoa« ejnoorfeo(âo> na: contextura da^> fabvlaá^ 
ft' meana habilidade efli pintar pelo tado ridicuio es cos^- 
toaies foaetoaaesy a mesma acriínoiria satyrica, a^mesmá 
facilidade de diaiego, e. igual coohedmeirto da effeilò 
theatral, e sqbre ttido a mesma abufidaoeía de graciosi* 
dade popular, de apodadoras, e obisles. E' impassível 
qoe ha}a!g6BÍo tão melabehtriieo, que possa lér, ou as* 
aiatir- á{ reprcseD(la((âíO das suas comedias> sem rir oom 
Mm*fÍ80,imeãíHnguit>el^ como os deoses d<^ Hanvere qilao-f 
do i^moYtticano coxeando, lhes servir de copeiro. 

AAdooio JosédaJSèlta tiaba um gosto raro pafa tnveiH 
tar deitoraçõest brilhantes para os seas dramas, e para 
compor kàras para a. musica^ <íqc nelles sabijti fotrodu- 
Etr a^ptoposifto^ a sem. prejuÍEo da representação^ 

Alguns oritícos tacbam.a sfia linguagem de plebéo, ai 
suas graças de grosseiras, e algumas das suas expres- 
sftes de «bacanas^ a indeoenles; v[)'as como nss nnmero- 
ead ctíHeo^Qei dej en tremeses desse t^mpo, existentes na 
btUíatbeca publica, e nas poesias-focosef^ías dos seiscèíov 
tislas se enquilram essaa^nasmas expre<s9e^, e n8b poa-^ 
cas ainda peiores do que ellas, força é acreditar <)ue taes 
phrasea eram catão d» too» tom^ è que aeeiísora é mal 
fundada. H no primeiro tôaMxdaaia obra fb obMrvar i 
prappsiDo de algumas cofM «tatuUBSôs irof adores, qua^ 
ai . lodos. oorteaioa e fidaigoa, < e por eoaseqtièritía httà 
edaoadof /. que astdéaa 4e deceooia, eia gracioifdad^ 
variam osibí «é 4em|Kiis, eatee>os ^uMalies, e os* usos.' 

Cwat pro«a lia fjraode laknto éramaiieo de Aotonid 
José, é que apenas haverá draitía seu ,' qite a §kym de pe(|(ae^ 
nua cértea,' avodiicaflSeh de phraa^, ^m&o possa hej>B 'ser 
representada^ .e^maUè afiplaudido. do publico, 'ama rtt 
que e4eaoiÉdor sqa bàbil^ a mosiea bota, e^oe aéjè 
Meeutai» por aolonea deiaervio, e quu>sejam «èttieailiM 
tampai «aaianB.imâlMo-^me és ter 'ba^bastantea aí&ttoã 
assistido no ihaatrn do Salitre' a^ma i^spi<esentaç9o da 
Labyríntíiú d» Crsta; e^oa<0SCa peoa fcli vivamenlè api^ 
pl^audida, em^maitas ruoUa5>>eol)i^cutiTa<á, e m^ito maioH 
effeito produíziría ai «ãa Uie^ houtessem tirado a mésídá 
a algumas da» detoraçiea. •'»• ' 



laft ' ENSAIO .9IO«IAI»eo CBneO fMD X. 

'\Smt jofte. «ifida mai& feliz tertftod bole em Mee» fíi 
fiii^rraa (do ileijrim eJfang^rona, geralEDenle.recoj|be€i^ 
^ pela obra mais perfeita de AntoDío JoBé, e vmA dif 
poiícas comédias porlugueias que raereceiti jo nome d€ 
bofts. O iheairo sorm&í devia fazer esta lentaiiTa ; «ias 
lorno a dizer seria necessário não prescindir da mosica^ 
e ter grande esmero com o sceaario, ea represei^taç&o* 

Logo ífnroediala em m^recimeato ás Gaerrss dç j^lecríiti 
ellai^eroo.a me parece. estar a jK^opnya^.laflto^nOiesljlo^ 
como na arte do dialogo fácil, e chúilQsO* Nadfi maisibem 
pintado qae a potulancia graciosa d*Esopo^ ea^pcdanla^ 
ria de^eu senhor o phtlosopbo Xantov t>s'cafsel«»s doa 
oalros :aclpres -"Dão desmentem m^ito-xlestes, espacial- 
mente o da tarasca Euripedes, mulher do pbilçsoplui^ >.- 

No;!^. 0àiâ?o/r soube oauthctr.com mçi to gasta e^en^« 
genho reduzir ás pequenas dimeiísões de um quadro dca» 
Qia(ico os principaer acontecimentos da Norella. de Ger** 
vantesi 

A^s Vérieiaé^ de Pfoth$o^ e o Precipido de Phaeian^ 
fêi 4wommeiidam?rse pelo apparato, e pompa iheatraKt.a 
peie» bem inventado dás transformares, dé q;ue abuadAm 
estas opesas, .e^pela profusão «das incidentes^ esiiuaçSes 
cariadas. ' , . . . ■.-. 

> OS) $ncwf9s 4$ láedisL.i podèas couaídeMfHse como 
MniJi.das p^as de Aalilnia José da Siiva^ que.nMís ef* 
f|ito dev« produzir repraa^liBdf; pelos lam^eâ eití que o 
)HU'4e. se v^, CO jiocadOt pelo duplica amor de^Medéa, é 
Creasa, que ambi^s dispus n»* a seu coração. A^qui o.aii* 
thor.se; afiastou ba^nio: >da iradj^ãipt mytholagica» mas 
jtcHia eV.e, "pem. ^ sei» eapeeiadoces se miostmramiiiiaca 
esçrAputo^o^^ii: (çase resjHHtOi .^ ..::... 
. Amjfhytrião i mi^iiítr ^ AtepMaa.» era imicassui»V 
ptA jÃ .jactado p^r Biauto, e pi^ Gamões, ^eiporisso sq 
U^raava imajs diSQulloso; de pôr em scena. AiOtoèio Jos^ 
if^^ ae, ^^bftf dou aom isso; esaaioapiar nemaumv b^w 
^.QujL^o, .so^M produsir uim dosoidWes.dfaiaasK]uaso^ 
br^aqueileasfufnpta setem escripto^; elle soube, melhor 
que nipguevi; atenuar a iadaseneia da sua idéa fu^nda* 
qnental aturdindo o espectador oom a saa inaxauffvel ja* 
iiialidade ! .quje ri^a ioyençâo. na condextura da fabutoi 
que força cómica nas diversas sceaaa^aiilre Alamd^nav a 



«ÉjiiiRHS»^ éiltíWiíiN, è Itipit#; enf^è lÍ«rbâf!o é Sa- 
ramago, entre Cornucopia, e ambos eRes ! Qu!6^iia<úr'áli<!jf- 
de de dialogo! que diTèfrsidade nos incidentes, e que 
IHIttai^, A%fiKieMf^s!-}9u^ fêcundjda^il.de, lalealív^diií^a- 

dial Basta o breve, e pomposo de^nl^ce ^j^u^a;. ^4|- 
dura tão complicada para abc[par o instincto dramático 
com que a natureza o dotara. , ^ 

•» jífgúáaa oftàt^a^Vasitasií^^^^^^ 
leítoreSi e ainda mais aos estrangeiros alguma idéa das 



ilfcátf tf i^resiííSta^ mercado^ ou téirá eà'.ÁÍliéò^k, 
com todos os accessorios próprios em espectáculos' ^^i)íé- 
Ihantes ; por entre o grande concurso de bomens, e de 
]nulhere9i;«fK) «OM^Qrriem . p f9zer s^aii t^mmt^M-^t 
entrar em scena o pbylosopho Z^no, trazendo comsigo Eso* 
po, e dous outros escravos, de que deseja desfazer-se. 
'JSs^Jai^jse ra&ieonbecef pela sqa íâvialidadf^ «filitos 

•Io eíít "'''P**^ **'^^" *^ ^"'^* i ./,■ .'5- -.'lí iCíI/ <:«r..Uí<j| 

Sim. 

Ea nSo me chamo Bsopo^z; sou Esopo só, nú, e 

Aonde ias, entrenetiAi^ v 

^^^% tófk^tiinetjfe/^é^gumçira Vi ití ' * ^ alo 
Wtó^hòjéiestagWtrdefeifá? ^ "-' *^;:^ 

ZíKtfO. 

Para vender-vos a todos três, ipolis íoáôS^ três sois in- 



^ IKlilO «(MlttfBiGO GftRIGQ VMO X. 

^gÍcM?ci*Rete vossas íaanhas; paíque lii éiaBí Wilr 
do, e ta um ladfSo. 

■ " -. ... EsOPO. . ',.:. . 

> Visto isso, (fiíeiôcoffipra/ a este» sendo ladrito, ooibí- 
pta sisa; e tttdo. E cu, scBhor, quaes sam as «ítttia ha- 
•WWáéèií, Ott^lrludcs? 

Sam boas; pçimeirain^nic ^oexeriflóeiX é bacharel. 

EsOFO. 



í'í -• 



Si eu fôra bacharel soubera direito ; si eu sonbora^ di 
reito eo me eudireilára* e nío tóra corcovado, Nlo i por 
^l^qi^o vai o fjato # filhozes-: Tem. «ais do. que ae 

acçuse? ^ .. .„ 

Zeno.. 

Mais ittho^»* e ^ ser alcoviteira Bio presta?' 

■'' ■• w •■" ■ '' 

•• Itt dt|;o que bIo presta I loa» o q«o lhe di9»'éi|M ie 
▼. B. me vende por isso» não faltará quem por laMffie 
compre. Ora o certo é q«e estamos em um tempo em 
«e se Bio sabem, ^fímai; osi homens 4^,p|!^4i%,9P as 
prendas dosbomeusl Si v.m. bem soubera o que e«S(W, 
talvez me nSo vendesse, porém fallando com a mais cap- 
livi ie««enciat nio 6 o md para a bocc« 4«i«mo: i 



,,. . ^ 



. : Qnal 6 o mel^ e qual 4 o asno? 

o asno fallando por entre' iiuiis$ty:'é^iéifméí é 
.o que s&e, e o que levo da tinteiro. 

Acaba^pm isso, que si cióíeças com arengas, nunca 
acabarás/mas em quanto yap cbeganda cis^e^mUe^vn- 
'^ pabseandó por<$ií(apr^ 0«e tepafeQe.i(iw>:^ 
bõa? 

EííGvo. 



Pois achas que esta pra{A ai» é bôa 7 Que achaques 




V'iy^^', rÁ.r.^^vufí í' IÍsopó.' ''^'''"''''*^^ ''^'**'^ ^'^^'^'*^ 



Senhor, não pôde deixar de' ser achacada uma praça 
tw\ foales, ea meu vèr iam dOr i^ pedra, porqi^,<^rí- 
oa de vagar. :; 

Ah sô amigo, que procura? si quer utta* bAa^éi^pkda 
aqui a tem. 

Sou tentado com espadas, este hót^efiii^ Hríit6;'^áK^ 
nbou-me o génio. Yejamós tá que tal é? 

E' uma folhinha velha* ^ 



#i . :j . 



• IP 

Fdbiaha velha ! isso .é.da awo passado, e niò serve 
' para este. Quero uma folhinha para este aaao, que vem 
■€om'aiv«elfpieéi^coea4as«'^'-^^vio.i eMú ^vj iti.A 

HòMÍís. 

Vi! NlP dreMiend* ?^4l|a^MUMia^ aiM^aspi^^ba. 

Esopo.. 

.peíor ! eu. aao quéró «í nio uma espada aova, ^.Vem 
i« aieiiKòi» íf feirt-<ítfíd timà%íláaaW^ár'»^ -'"^^^ 

HoMB^* ;^ 

(O homem. idb.tem ais») poic^fia v« m. de mim, qae 
nlo enteado deespadaâ^ .poisVa1baq]9ei|f$^f)9M!ÍQÍfi^^ 
velho, e quando me gerqu nakainha aemínhamãi, nas* 
ci eu tio espadaúdo que caidoo a comadre, que eu era 
tt) fiiioiespadav^ per sigoa}'4ii«4ariW«céíiltiMV 
22» 



H9 rasAiQ MoMÀMmo cititico/ fMo x^ 
cUlo me pQBfaam á cabeceira uma espada nét p<Hr amor 
das broxas. 

Homem. *• • •'= 

Passa fora, corcunda ; inda Uvas a merenda ta costas? 

Esopo. ., . , . 

A das cosias é minha ; 'a que eslâ mãi» ahaiaíoí é para 

TOSSê. 

Outro. 

F6ra, poetai . , .;;, 

Esopô. 

Olha ia iiâo te faça uma synalepha na cara, c um poe 
ma de pé3 quebrados^ ^ o. . ;,,, 

Valha-te o diabo, maldito 1 nao te calarás, que és aqui 
o fabula do poYo. 

Esopo. *^ 

Pois se eu sou a do poro, também o poTO é a fabula 
de Esopo. i.^,í 

Aqui tem boas couves, ttenino^ merque comigo^ 

Eftopo. 

*iDei{^ras que a jaenina das cows. nSo é mau isspolho 
para a paneila do amor. 

Mulher. 

'''blha qum ]|tía. em amor í tír«i'-té''d'ahi'espaDtaÍ^o, 
&8o me enguices a venda. 

Esopo* 

Ètt nunéà vi vencer com Yenus, vêem Wss^? islã 
couveira me ha de enterrar no cemitério dÍDS seus oíúos, 
gae sam d^s vakntes carneiros. 

9tjp .m..f< !. / "•Escravo; ■" ■ "''• •'''^'™" ^'^ 

•^^'toUéi-níé dessas;-^ ?'•:. • ' '- '' '\" ^^^-'::"' 

•>.rf .t'ii,..i ;' . ':"ii'»'ÈsOPO.* o' ':. '':í -^ .' .i- 

-6jÇi^Ho« que abi. vem Bosfio patrão direito.como iip kr 



.'.LIVRO ^XVm CAPaCM 4T«. / . / . Ut. 

00; esperem, esperett, lá vai para a feira das bestas! Ah 
senhor! aonde vai? também v. m. se quer vender? . 

" Zeno. ' 

Que dizes, bruto? ' 

Esopo» 

Que acre.para cá, nSo se troqve v. m. <pie ao depois 

bSo opoderemos conhecer ! equandpnSo, ponha um signal 

na orelha, e vá*se. 

Zeko. 

Como te tenho por bobo tens licença para tudo. 

Xanto, Pbriandro, Ennio com vatião$ ? 
talaresf e 09 diáú§. 

Xanto. 

Nesta mesma variedade confnsa se sastentá a poteor 
cia vísiva. t ^ 

Periandro. 

Senhor mestre Xanto, sobre isso de potenoifl|.vjs^va 
tinha eu um argumento, e muito forte. 

Xanto. ; 

Periandro, fique-vôs de advertência que nem todo o 
logar é para todas as cousas ; nas praças vende-se, e 
nas aulas argumenta-se. 

.{ . .' . • Ennio., ♦ .^.,.. 

Diz bem o nosso mestre ; vós, Periandro, sois terrível; 

Feriandro. 

E vós, Ennio, também me quereis reprehender? é o 
que me falia. 

-. . I. • Zbnq. r, • -. 

Senhor pbylosopho, v. m. por ventura quererá coiB* 
pr^r algum destes escravos? 

Xantp» .\- -• 

Eu só venho comprar om jumento para a nor^ da 

minha quinta. -r ;l. 



Eu nunca vi phylosopbp com quinta. 

Mas si comtudo me acommo&r no preço, nSo se me dá 
de «tinpfar um escraif^. Anda iú cá, qoe 5al>es>íaxer? 






/ j.' ' 



' - ' .' "^ " 1.* Escravo. 

Tudo. 

Xanto. 

2. Escravo. 

Eu ludí^^Bd faieir.^ ^ ' -' : • ' ^ 
Quem tudo sabe, nada sabe. 

£ tu, monstro, que sabes fazer ? 

EsoPo. 

Éii nada, graçã^s a. pqos! . ■ ,. 

Xanto. • 

Homem, si é que o és, ,é possível que não saibas, fa- 
fer(5tíusáiàlguroíf'-- ' '^ ' ' ' '" 

Senhor, não se admire v. m., que como estes íneus 
companheiros tomaram por soa conta o fazer tudo, não 
fi^,pjíri|;niim.nada..; 

pEftlÀNDRO, 

Que 'd it da resposta, senhor Xanto? 

Xanto. 

Está. com subtileza : oradize-mc, como te chamam? 

A mim chainam-me como me querem chamar ;-nSó ha 
meia hora que uns me chaÉMiraii poeta, outros corcunda. 

Pergunto o teu nomeit 






XW., «AMteiiO 1V.< i/r , ^_ 



■■■' •'■'"■'■ ••■■ • '■■'' Esopo.- ■•■ • •••■ • ■■-■■ 
Eu, senhor, com perdSo de v. m. cbamo-me EftiipQr 



Xanto. 




c i.D'oiid0 naeei^e? 

£sopo. .... 




Do ventre de minha mãi. 




Xanto.;,;.. :^. _;\_^^/ 




N8o me entendes? em que logar naceste^ií 




Esopo. 


}*:. 



Também nSo me disse minha mãi si me parío em le- 
gar aílio; ott baixo; mas cuido que foi ahí algures' Éo pé 
de alguma cama. 

PxRIANDJtO. 

Ennio, o escravo tem atacado o pbylosopho iitopso 
mestre. 

Xanto. 

' Chi to és mui shnples, ou muito velhaco. Pergwtoi^te 
de donde és natural. 

Esopo. 

Aqui d'El-'Rei, senhor, ei| 4Sou legitimo, e nSd ns^lnraU 

Xanto. 
Valba~te Deos I aonde é a tua pátria? 

Esopo* 

Isso é outra cousa : sou de d'onde« me vai bem, que 
abi é a minha terra. 

XaKto. 

Na verdade que me tem admirado as respostas deste 
escravo. Hei-de comprai-^ por todo o dinheiro, ainda 
qoe min|ia mulher, se enfade. Quanto quer por Bsoj^? 

í • i '• • • . • Zbno. . ' • ■ . .^i 

Pois bSo quer estes dous, que isam perfeitos, e s6 Ihíe 
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agradoa «896 bralo? nas.eoiBp v.m. disse que vialia 
comfHTãr um jamento, lefaòdio Esopo, tudo vem a ser o 

Xanto. 

Ea, senhor, nSo compro as perfeidSerd» oorfiov lias 

sim as da alma. 

Zeno. 

Uma vez que v. m. assim o quer, toda-vez que me 
der dez moedas leve«»o;'' 

Aqai as tem. ^ f 

Esopo. 

•< ,<^, diaba; eslurão.ílizeDda: uíSi.^o\(^uljfp,/,^^pftía^dq 
pára mim? ea eslou veódido aqui. .. ,,, , ^j^,/. ./.V 

■ 'Xaitto/ ■ 

Esòpo/aAda comigo, qufe te cbiâprei. - *' '^'»-' ^ 

'j)*wpn« vai eom q ^mt^% lí^m^,fm %«!/« íifi^vi^i* 

, Nfi^o disse eu que estava vendido? Vamos, senhor 
Xáhto phylòsopho ; mài saifcáque ambos vaftios^v^áiiitfos. 

Xjííító. 
De que sorte? . , ., . . . .. 7 

ilSOPO. 

'. . . ) 

Eu porque v. m. me comprou ; e v. m. porque nSo 

iVANTQ^ 

t^ .,U<rá| aj^uem que estas doas sceuas ^api eslslo.rpem d|a« 
legadas, e cheias de cómico popular? qúé o carácter de 
Esopo, sua jovialidade, humor sarcástico, e seotencioso 
uSo está aqui bem representado? 

"Uid dos" gra'á(K6 ihferitos de AÍtonio Jis^' ák Síí^\ e 



qiK<Mlt)|imtteí8 vebwat» fOttstft^ad^ff em»íeoiV coti^ 

em acf ão, e em que o assumpto, 4 o airader. dasEflsf-^ 
soDagens se mostram por sj, sem o ordinário soccorro das 
narrações, quasi sempre inverosiineis, porque de ordiná- 
rio, ttipaipersonagein. coDla. a.o^tfa çí^usa^ qiiQ^«l|pí'.de 
]i0Qe4si4l^e iUeve sab^r, ii^a^^fia^ é.i)eciBSsariQir«peU( 
pafi^áftteilígeiM^ia 4osre9P§cúdf9fq^», 

No A Qmxok, por exemplo, ao levaotar do pauno 
Té-se uma sala, e oella D. Qarrorte sentado, e o barbei" 
ro fazendo-lhe a barba, e junto dellea isiobrinha/ e àíÀa. 
O dialogo principia por uma conversa de novidades, co- 
mo de ordinário accootece eiitre os barbeiros, os mais 
jobaosaviais tagareUaS) . e falitidores do niuodoj eos^Ke- 
guete$i^\^0tpf9om8m MBim^otreter^^^ edislMliir#a« 
do fastidioso tempo do barbeamento ; porém essa con- 
versa, á primeira vista indifferente, em breve nos fará co- 
iibeceiv^aiheroe darlfanobá, a os seus griíeipsos delirias. 



D. Quixote. 



'.'i;. 



Senhor mestre barbeiro, veja v.ro. como me pega 
|}f*a6f^ bart^ai?, que são as mais honradas qvc te;a.lAda 
9 Bespauha, e pôde gabar-se de que nem quantos ^i*. 
ganl^ t^ o mundo se atreveram a olhar pafa ellas ncii^ 
com o.rabo do olho, porque sempre lhe tive â barba teza. 

Barbeiko. 

Hlla assim o mostra, pois de teza que é, dobra oíjp á 
uavalbd/ 

D. QvtXOTE. ' 

Ora sô mestre, vossé bem sabe que é obrigação dos. 
4a.mea officio, quando Tazem as barbas, dizer as novida- 
des, que ha pela. cidade» Qoe se falia dos príncipes ^a 
Itália, e do governo politico do or^e? que como estive 
doente, e tantos tempos de cama, por causa das minhas 
cavallarias andantes, não tenho sabido nada. , 

" • ' Barbeiro. •■ 

Senhor D. Quixote, novidades nao faltam : dizem que 
o turco vem com uma poderosa armada a^sollando 4S ma- 
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' -Para ctue sé cansafui' tidiDí taétas^ mBcbiniã^réu ffié dé-^ 
y»'isiai bimi arbitt^ia; Mmtftíe etfi^-m^ao^-d^iiBla >6riH/ 
vencessem quantas aráadas^ «'^Mái^ilhãâ^^lliíN^^rvieK 

Mãoíqiiero^)ipait{im> oiolalliáKio iviesJériqqeiroffv qvtt^iho 
vie diser; e gaob^ii» >as ái^içãras do meu ifr«li|IM«<' 

-ft }') í. ^'. , • : . ''^W * '■ f 'i»;. I/í:-! <»Í. 

IJAUBEIUO. 

••;>•; ;•.:.:.':. • . • •. i '/ f , :"}>\'V\ Jlr.U-* 

:i)íga T.-m. t qu^HiepiroiDeto áiéíde bariídra ffii^álfUt fin- 
que sepullado septo braças debaixo, do chão como pedra 
de raio. . ' • 

•'Debaixo dês^a fé, que é mtri boa, d direi : mándèm 

esse§ priDOlpéâ-'tiuscár a Vguns' cata lleiros andantes, ifuft 

líSo faliaWíiaí nossa Hespánba, qtfè só um def!eÍ5 basear 

fâpara dè"strurr com a saa^espadliv d siiiíhúçú mif-ar- 

madas. . , * 

Ama. 



•. » 



Triste de mim, senhora! seu tio está outra ve%|<l9,|]r 
do ; ainda crê que ha no mundo çavalleiros andantes.' 

8k/''ciui;'*quèfti'llfc «ietc éátWs leijéííras^-Dáídrfbéfa. ' 

;f . '. . •.•;ifi'.'í '. Ama», . 1 ;^ 

Vamos ler com SímSo Carrasco, a vèr se lhe pôde ti- 
rar estas asneiras da cabeei» quQ^ homem de manha. 

• ♦ 



què úçi) çavalkiró. aaíante possa .deslrmr ,um ,wvio^. 
quanto mais uma arm^fla?^ ^.^ .j .; >.../»r^ 

e Dão se mela a querpr:fQiresttg^>os.reQ$>ddtt!Q5 aireano^ 

dm imn\i^vim ADdAmf^ii $i /^^$â lènm .antigei&^bkito- 
j(i«a de Palmw». 4'PJivi^, Rf»l^, Amadis dB^Gâu^aj 
Â:iDadi|^a.6feQia» .13 p}itn)»:muJtos. de que o claritu .4a 
f âfsauporn^f iql b«NQ^s: ^^«^ as «nas::«^p^a sm^^Jjiç^r 
Èk^9r^fmkfii(9íMMif^íA(im vale umw^jklhmmi^mfíâ 
twmiS^.dei^WD^ que 60 com un» suspiro é.capaz de a(? 
fimdAf um«^ armada^ e cem gdeOesr . r; . 

Barbeiro. 

,Quem será esse talí lomará-o conhecer. 

í.I. ./!.'• i-; ;" . : '-.í ; !)• Qu"fXOT-E. • >'!í' ■- ' ;:••? 

\ Sofi.eLttí;. . eu I.-. jp.JJimgie d%.la.|IaucUa.;,(}otQUr, 
iro borne, bcavalleíro da triste íigurá. Eu, torno a dizer. 
ea só, com a minha espada, a minha iança; e o meu 
ImqQeF, me atrelo a enguRr o. gram-turco, como c|uem 
engole uma^cecèla (te saeoo. 



;• .'i 



5 i»^» *• i . ■ . . • !'. ; ■ . ' .^i. 



Barbeiro, 

. jQuanf|fjeiic.uid|avav quev.ni. estava de todo sâo, 4cs- 
sa )nqç];r9.a]^a òVéjo Í^o eqfei^mo id^llà ! Ora, Senhor^ 
dji|fi,içss^j;teijí)g^ fi^n^ lhe meteu em pab^pa. qfte^hn- 
viá no mundo cavalleiros andantes, e quan^ iisft assj^ 
fora, V. m. por ventura tinha barbas para o ser? 

'•.•.'"••'•' . ' D-. QoixoTfi: ' ■ ' ."' •».'•.- 

» • ' • • • • [ ' . . •> . U '• 

Oh grandíssimo magano ! . . por vida de minha senho^ 
ra Dulcinea dei Tohosò, q[úe Vos farei em pó e cinza ! 
assiiii • sè^pertfé o respeiíió «' utt cataiiâiro andèlnt^ ? 
(A lira com o barbeiro ao chão). ♦ ; • 



E' assim qoe se apresenta emscena nm caracter dmna-^ 
tico, aqai apparece D. Quitèle lodo inteiro como o creoa 
Cervantes, e os antecef^entes df^ acção vem ao conheci- 
mento do espectador como ()òf acaso, eseni intéÀçao: 
isto prova que ao poei^ nSo fáitáVa arllftcio, i^úo Cii 
shecimento da theoria da sua arte. 

Bocage fazia grande, apreço das comedias de António 
José, e a respeito de D. Quixote referirei uma anecdota 
sna; ^oe mostra quo ette Ira èst^s^dramaé cofti refléxSo, 
e «abía fúvelstigar' as soas beMetaí^.' '; ^ - 

Indo ^'nma v6% vislla^ló; ddrtttfte à tm ènttta eÉ^ 
fermidade, áchci^o dèíiiâdo dè brocos iÀbré' á 'dama7 
cèmum livro oamtío, é rindo coíno um' doaito. * Qiie N^ 
vro é esae <lhe perguniei); qtre te provoca' Idnla liUari- 
dade? Sam (respondeu) as Operas do J^}deò;'Waeheiai|*l 
DO Dl Quixote uma Idéa 4ão borooã, tão 'éstràvogaiiie^ 
que admira haver escapado a Cervantes!^ » e depois^le 
algumas gargalliadas, léu o seguinte : 

D. Quixote. 

E si bem reparo agora nas feiçfies deste Sancho, lá 
tem alguns laivos de Dnlciuea;' porque sem duvida 
Sancho ás vezes o vejo coro o rosto ma.is afeminado, que 
quasí me péri^uaídío ^ue está 'Dulcinéa transformada 'tfelle. 

i (Meu amo está no espaço ioutginfl^O'!') Aft Senboi^ 
toca a cavalgar que o rocinaDte.estáseUado, e o bnxm 
albardado, senhor ! . . v. m. não ouve? 

D. Quixote* 

álraf, ouço ! qiíe Iseja possivcK* iír6*í^ôsd'*diírkfeiá^de 
aAiót; galtiàrda Dúlcinè^ dei Tobòab, (|0e^ os^^magicdsf 
ahta^oifístas 'âo meu talòr, te traââfoniiãkséni^èih Sãâ- 
cftò Pança ? * - - - . . -* .v^ *..„ u-t .. •* : 

"Sancho. ^ »•••*••"... ' • • 

(Ainda esta me faltava para ouvir, eque aturar!) Que 
diz Senhor? está louco? com quem faRá v. m.T 

\ £«UOíOomV^, Sancto' iioeidAiteDém IMitófiQlt.tiiM^, 
formada. ^>'Ai 



. i 



ri , ■ í, 



lir* «♦., ciíjWfcb iv. ^ ^ '^ Si* 



Sabcho» 

Se v.n. «Igttm di^i.iiiVtf^ jnizoi. iissera./qi^e o.Uaha 
perdido. Qw Saocho fingido , ou que Duktaea iransfor- 
madaéesta? ^ 



., , D* Quixote, 



Não sei como agòrâ fàtle, sicomo a Sancho, s) como 
a Dulcioea! vá como fõr! Saberás que os encantadores 
tem transformado em tua vil, e sórdida pessoa a sem 
ígoal iDuIcinea ; ^ê tu, Sançho.amigo, si ha maior, de- 
saforo, si ha maior insolência destes feiticeiros, que inaa^ 
carar o semblante puro, e rubicundo de Dulcinea com a 
mascara horrenda da toa torpe cara ! 

Sancho. * 

' ■ '■ * • . 

Ora díga-me, Senhor, por onde sai>c v. m. que a se- 
fiboi^a IMoittea estft transformada em mim ¥ « 

. Isso é que tu nao alcanças, simples Sancho! pois sa* 
be que nós, os cavalleiros andantes, temos cá um tal ins- 
tjnçto^ que nos é permittido descobrir aonde está o .en- 
l^aíib, e a ti^t^fofrmai^o, pelos eflúvios queexhala òéor- 
(H^i e ^a i^ysiQ^niá do ro^^ ^' 

Sancbq. 

. Bastd'^HMiÇOPlieceo,v. ai« p^d si^pnelriailo lofitolpois, 
^hoç»«M:W!l||tWCí>fíí«^J^í^* f'^^ aDE\in^ajcajrajpo».a 
4& «E^A^ofí ¥H)<^ídí^? Qr^ W 0téqiúi«i9»)cuidei qno n 
W.. «r%iMÍWftP9.L4^W(lo *ieíneitt . n^. vida M r.fsi,\fc 
fiWlí*:»»Çlfc»t* diftsíisptora.l: . . . j - w . .u 
..-...&., j fy Quixote- 

• . Qnanlé mais te desesperas, tnais;incdkas qtie és BMk 
câiRa; iDehE^Hnè beijar«*lè os «ibòmos anlníàdos dc^se^ 
frfsil já>qi]e Dia^parmitle» :>loMi: eom os^nétt! taftio^ o 
jMinim 4«ÉMiflDÍ(»i Ottlciasimi Diileinea l.. {QU&^àMíeàit 
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Sancíio. 



t ' .< 



Aqui d*el-rei, senhor, qae dSo squ Dnlciaefti life-se 
tó! ôlhe qbc lhe ábu utna^iaííeTádírí -'•• - - *" • ', ;' 

D. QulXaTB. V íi' ) í i.i ot • 

' Ora, meu Sancho, dizè-me em segredo, si ésDulcínea, 
qite eu te ^omeiV) \m bom pTremip V ^ < . ^ 

. , Sancho, 

Cwóo, senhor, lhe h(^i-de dizer? sou lão^ liuíáhó cch 

. -•*;:::■!' .Dl Qi;i3ioT«. ; ^ . '! ' r-'-. •■> -if .^^ 

' • •" * ."' ' * .(^ ,' 7 ' '1 - ?• ' I 

Saneho, nesse mesmo dengue agora confirmo qne és 
Dolcinea. '- 

Sancho. 

Ora leve 9 4i;9Íbo^Q.dâl«J9^i:.qttí3 9uair«:,YK;Áii;i(|iied4 
Torça eu seja Dulciuea ensauchada^ ou Sancho endulci- 
nado ? Ora pois já que^ quep 4^6 'éu seja Duieioea, che* 
eue-se para cá, que lhe quero dar dous couces. 

.. Xh mç queres dar couces/ agpw.vj^jio, 9\ift p^b.éslÍMlr 
cineaT pois Dukinéa ^Jtarí^gsai.jjftm 
podia ser besta, nem ainda transformada, paradaf ò4ué 
uic oOereces com a tua.gfoss^íâ. 

' to írâd,' toeage- prodegttii] : i<'EhlS^ ({ué^ fe Mi^eèr ÍX^ 

kèm^ptíiíi líU^o ludéo n3o:«(«bélHNi^i' «MltjPiÂi^ grãU^ 
de partido produzindo um^fié^BlkrtrMi ^lMiièiP'^bNflld 
idéa devia ter occorrido a jl^í^el 4e Cervantes ! 

Tinha razão Bocage, como^sempre lhe acçontecia em 
q^ô^s. d« gA^N>^:quiiRdo o ;^ tiotiiigèatift.Dií^âttiOn* 
^l)^<^ai^ j>«^ f iv^aidftA^ ^0 p^los.áentf d»pexlotípjB6Bít) 
A JEsKçfp bi^mncerloi:d0« qmnfn «stn 4€ai|tt)S6 mnrelíciftm 
<^,Q^;^^a^tro, CaK§9(4pj.de^D^ QmQib »Mm\í$Mi(r>bmÈf 
dorico, e de Sancho Pança o graciosíssimo João doft Saih 



los, o riso levantado dos camarotes, e da platéa atroa* 
ri« lodo o iheaCfo, e nSo (íéíxarià ouvir os actores. .^ 

Naâ Guerras do Aieerim, e Manjerona, Semiétpió,^ae 
é o gracioso da comedia, consegue ÍDtroduzir*^e em casa 
de D. Lanserote, velho avaro, para 4ar a toailíihá^D. 
Chloris am recado de D. Gil Vaz senamaote; o meio de 
que se serve para isso é (idgir-sé vendedor de alecrim ; 
eD. Chloris^, que.ouve opr^£^,(q,f%2S <^d/ixar| fi^i^Qfna 
estão presentes o velho, sea sobrinho D. Tiburoio, e 
algamas pessoas mais, Seiiiii;«pio lioge-se repentina- 
mente atacado de um accidente, acodem-lbé to<loâ; dei- 
lam-Ibe agua, &c. e poi^ fim o velho vendo que i^ão (or- 
na a si, manda á creada Sevadilba qué^ o cuforá cdm o 
sen capote de saragoça/è o deixem desça nçar,e r/eti- 
ram-se todos, á excepção da creada, então SemiBiipio 
levanta-se, principia còino era àe razão, por que a ca- 
ridade bem en^f jodída co^eç^ per . pós, %. KacMr do^.^ns 
amores com a creada, chama esta depois a ama, Semi- 
copio desempenha a ssraMsSOi^e retira-se levando o 
capote do velho.^ Depois de todas estas iftiíádSès^^âáttiJielbs, 
apparece D. Lanserole pèf^àofaúdo á creada pelo seu 
capote, c cntto tem logar ^le, ^\?\mMa.i^,^^^^^ 
d^2^^^fe.mpVimdlôí,^4 ç^ ^^,.,.,;, ,|. 

Já sahiu o homem, Sevadilha? "• '"^ ^^ ^-^'^ ^ 

Sevadilha. >(:"híjc.: c *' - 

Sim, senhor. 



Lamsesote. 



* / 



Guardaste o capote? 

SfiVAbiiHA [aparte), '. ,» 






Qual capotèV' 

O meu. * • .' .:;.?} ,.m,r> 
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Sevapilha. j ,> .».. .< , 



. {Quai jpéut. 



Lanserotè. 






•i' "i 






Sevadilha, . .... . .„,.> 






Ah ^m Po capote do homem do ètlecrlto/ 



.:? M*) 



. ; Qual hom^em? : . •. - 

- SeVAI>I|.HA. .. 

., ,D do accideiilef 



i;:'.'.';! '.'■< •■ 



,..^ u ;LANSEtt.9TE. . ,. . .,,^ ..- .^ . :. . 

Sevadilha, . . . , . , 

^ 'Zoflibaría fól-â;D hdmieÉi levou o i?àpot*. ' -^ *^ 



,>,... . : i SeVADII^A,;- .<A K) 'i-.r.i,; 



' Eb nSò sèl si era de v. m., o que sei é que p jibméoi 
do alecrim levou um capote, côm que estava coberto. 

Lansebote. 
E como o levou? 

Sevadilha. 
. Nos bombros. 

Lanserotè. 



; i 



rr ^ 



•/.♦ * íllí" 



o meu capote fartado? 

■t^. ... 

Sevadilha. 

Pois nunca se viu furtar um capote? 

Não, birbantona, qoe< era om"cflf|iote "aquelle iqfue ilun- 
ca ninguém furtou. Oh dia infeliz 1' dia aziago l dia indi- 
gno de que o sol te visite com seus raiodi, *. ^ ;.vt 

Sevadilha. 
Santa Barbara ! 



tlVRO XXV., CAPITCLO iV. 3K3 

Lanserotè. 
Tu, descuidada, has-de pôr para ali o meu capote, 
Qu do corpo to hei-de tirar. 

Sevadilua. 
CoQo o ha-de tirar si o uão teuho? 

Lanseuotx. 
Desta sorte. 

DUETO. 

Lanabuots. 
llo(a tonta, e descuidada, 

Sbvadilha. 
Ba mulher mais desgraçada •- .,_ 

Neste mundo? não, não ha. 

Lanseiíots. 
Si uio dás o meu capote 
Tua capa hei*-de rasgar. 

Sevadilha. 

Não me rasgue a minha capa. 

Lanserote. 
Dá-me, moça, o meu capote. 

Sbvadilba. ^ ^1 

Minha capa ^ 

Lanserote. 
O mea capote 
Ambos. ' ' 

Tracta logo de pagar. 

Lanserote. 

Mea capote assim furtado! «^^ ' 

Sbvadílíia. 

Meu adorno assim rasgado! 

Laksebote. 
Contra a moça 

Sbvadilha. 

Contra o relho 

Ambos. 

k justiça bei-de chamar. 
Não é menos gracioso o modo porque Semicupio d& 
conta depois a seu amo do resultado da sua commissão. 
Vejamos : 

D. Gil. 

Disse a Semicopio que aqui o esperava ; más tarda 
S3 
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taotOi qne entendo qne o apanharam na empreza. Mas 
será aqaelle que ali vem? Não éSemícopiOi que elle 
n9o (em capote. Quem será? 

Sbmicupio. 
Lá está um vulto embuçado no meio do caminho ; quei- 
ra Deos que não me chegue ao volto 1 Não sei si torne 
para traz, mas peior é mostrar cobardia; eu faço das 
tripas coração, vou chegando, mas sempre de longe. 

D. Gil. 
Elle se vem chegando, e eu confesso que não estou 
todo trigo. 

Semicmpio. 

Este homem não está aqui para bom fim ; eu finjo-me 
valente : aSaste-se lá ! • • deixe-me pasaar, aliás o passarei. 

D. Gil. 

y. m. pôde passar. 

Semicupiq. 

Âí que éD.Gil ; pois agora farei por que me tenha por 
valoroso! quem está abi ! falle, quando não.despeça- 
se desta vida, que o mando para a outra. 

D. Gil. 
Primeiro perderá a sua quem nae intenta reconhecer. 

Semicupio. ' • 
Tenha mão, Sr. D. Gil Vaz, qile sou Semicupio. 

D. Gu. 
Si nSo falias, talvez que a graça te sabísse cara. 

Seu icupio« 
Igual Y.m., que se o não coiAeço pela voz, sem du- 
vida, Sr. D. Gil Va^» Ibe prego com o sen nonite na cara. 

D. Gil. 

Deixemos isso ; dá*-me novM de D. Chlorisr dize, po- 
deste dar-Ihe o recado? 

Semicupio. 

Nio sabe que soa o César dos alcoviteiros ? 

D. Gil. 

Dá-me um abraço, meu Semicupio. 

Seiiicupio. » 

Mão quero abraços, venhao) as ãlviçarais, é| não em* 
mtideiii como oráculo. 

D. Gil. 

Em casa tas darei ; conta-me primeiro o que fazIá D. 
Chloris. 



SSHICtJPIO* 

Isso sann cantos largos ; estava toda rodeada de bra- 
Soeiros de alecrim, com um grande móiho delle no peitOt 
cheirando a rainha de Hangria, mascando alecrim, como 
quem masca tabaco de famo. E como acabava de jantar 
yinfaa com um palito de alecrim, e finalmente, senhor, 
com o alecrim anda sempre tão verde, como se tivesse 
icthericia. 

D. Gil. 
£ do mais, que passaste? 

Semicvpio. 

Isso é para mais de vagar, basta que saiba por ora 

que apenas lancei o anzol no mar da simplicidade de 

D. Chloris, picando logo na minhoca do engano ficou 

engasgalhada com o engodo de mil patranhas que lhe 

encaixei á mão tente. 

D. Gil. 

Incríveis sam as tuas habilidades; e que capote é esse? 

Sbmicufio. 
Este é o despojo do meu triumpho. Joguei com o ve- 
lho os centos, ganhei-lhe este capote, e si v. m. soubes* 

se a virtude que elle tem, pasmaria. ' 

D. Gil. 

Que virtude tem? 

Semicupio. 
E* um grande remédio para sarar de accidentes de 
gota coral. 

D. Gil. 
Conta-me isso. 

Semicupio. 
Paliemos de manso, que ahi vem um homem. 

Muitos rasgos semelhantes se encontram nas outras 
operas, assim como na de S. Gonçalo de Amarante, ena 
dos Amantes de Escabeche, dous dramas, que correm 
maiiuscriptos, e que alguns attribuem a António José, 
qQabto a mim com bastante razão, porque nelles reina o 
mesmo espirito, o mesmo estilo, a mesma facilidade em^ 
dispor, é ligar as scenas, e sobre lodo a mesma gracio- 
sidade, que não pôde equivocar-se com a de outro. 

Parece por isso impossiyel que tantas pessoas, mesmo 
instruídas, tenham allribuido a António José da Silva as 
23* 
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operas, ou comedias, que formam o terceiro, e qaarto 
volumes da colleção publicada pelos typographos Fran- 
cisco Luiz Ameoo, e Simão Thaddeo Ferreira. E' certo 
que a estas comedias, pela maior parle de Alexandre 
António de Lima, não falta merecimento dramático, mas 
basta considerar a soa linguagem, maneira de dialogar» 
e o forçado dos gracejos para reconhecer, que quem 
compoz as operas conlheudas nosdous primeiros volumes 
não podia ser aulhor das que compõem o terceiro, e quarto. 

E' alem disso inverosimil que um homem que viveu 
tão pouco, porque prematuramente lhe tiraram com tan- 
ta crueldade a vida, podesse compor tamanho numero 
de dramas, muito mais tendo de empregar a maior par- 
le do seu tempo no laborioso exercício do mister de Ad- 
vogado, mister que elle exerceu tanto em vida de seu 
pai, como depois da sua morte, ficando com o seu escrt- 
plorio, e a sua clienlella. 

Sim, o doutor loão Mendes da Silva terminou a exis- 
tência antes de seu filho, e nisso foi clle mais feliz do 
que sua esposa Lourença Coutinho, pois não teve como 
ella a desventura horrorosa de presencear, de saber ao 
menos o bárbaro, e lastimoso supplicio daquelle a quem 
dera o ser, e que tanto honrava a sua familia, e a sua 
pátria com os seus talentos. Morren a tempo, e muitas 
vezes morrer a tempo, é o maior beneficio, que pôde 
fazer-nos a Providencia. 

Havendo nos .trechos <aci ma transcriptos dado idéa aos 
leitores do dialogo, e espirito cómico deste poeta brasi- 
leiro, passaremos a fazer conhecer o seu estilo poético, e 
seu gosto de versificar, e para isso, na falta de alguns 
manuscriptos seus, e de algumas obras que se publica- 
ram avulsas, e boje mui raras, ou absolutamente perdi- 
das, nos serviremos do Epicedio á mopte prematura da 
infanta D. Francisca. A falta desta princeza, que passa- 
va por uma das. mais bellas, que então existiam na Ea- 
ropa, foi grandemente sentida dos portuguezes, exciloa 
o estro dos melhores poetas do tempo, de modo que a 
collecção dos verso3 publicados por esta occasião formam 
um grosso volume de 4."*, que alguns curiosos possuem. 

O Epicedio de António José reduz-sea uma glosa, em oi- 
tava rythma, do soneto de Luiz de Camões, que principia 



^ •• 
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Alma minha gentil^ que (e parlisle 
E é uiDa das melhores composições deste geaero. 

SONETO. 

Alma minha gentil, que te parlisle 
Tão cedo desta vida descontente, 
Repousa lá no ceo eternamente 
£ viva ea cá na terra sempre triste. 

Si lá no assento eihereo, a que subiste, 
Memoria desta vida se consente, 
Não te esqueças daquelle amor ardente 
Qae já nos olhos meus tão puro viste. 

E se vires que pôde merecer-te 
Alguma cousa a dôr, que me ficou. 
Da magoa sem remédio de perder-te, 

Roga a Deos, que teus anuo? encurtou. 
Que tão cedo de cá me leve a vêr-te. 
Quão cedo de meus olhos te levou. 

Glosa. 

Que importa que separe a fera morte 
Os extremos, que amor ligou na vida, 
Si quando mais violenta intima o córle 
Vive a alma no aQecto mais unida? 
E posto te imagine, oh triste sorte! 
Nos horrores de um tumulo escondida. 
Nunca do peito meu te dividiste. 
Alma minha gentil, que te partiste. 

Si no régio pênsil flor animada 
* Purpuras arrastrava a galhardia. 
Por isso na bclleza inseparada 
A duração cphemera exislia : 
Si está na formosura vinculada 
Esta da morlc occulta sympathia, 
Que muito te ausentasses levemente 
Tão cedo desta vida descontente. 

Como flor acabou quem rosa era, 
Porém nessa fragrância transitória 
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Não qaiz ser fl6r na hamana. primaverat 
Por viver seraphím na excelsa gloria : 
Já qae o desejo meu te considera, 
Gozando nesse Empyreo alta victoria. 
Apesar da saadosa dôr vehemente 
Repousa lá no ceo eternamente. 

Nessa patrià de raios luminosa, 
Onde immortal se adora a luz immensa, 
Alegre Yiyerás^ alma ditosa. 
Sem límitOB jamais na gloria immensa, 
Que eu infeliz, em ancía luctuosa. 
Farei no m«u gemido a dôr extensa, 
Eterno goza tu o bem que viste, 
B viva eu cá na terra sempre triste. 

NSo cuides que o affecto de adorar-te 
Se extinguiu nos limites de perder-te. 
Porque na viva fé de idolatrar-te 
Na memoria conservo o bem de vêr-te : 
Tão constante me enlevo em venerar-te. 
Que não sei que podesse mais querer-te; 
Si cá na terra dura, onde me viste. 
Si lá no assento etbereo, a que subiste. 

E se nesse brilhante ajuntamento 
De algum humano bem memoria dura, 
E porque no logar da culpa isemplo 
Não se veja de ingrato a mancha Impura, 
Lembre-te pois, oh alma, o vago alento, 
Que em suspiros exhalla esta anciã pura, 
Lembre-te, pois também no ceo luzente 
Memoria desta vida se consente. 

Quantas vezes a tanta galhardia 
Porlugal sacrilicios dedicava? 
Nos aliares de um peito amor ardia, 
Nos ardores de uma alma amor se achava ; 
Si este extremo, que em luzes se accendía, 
Era fragoa de amor, que se abrazava, 
Para alivio eilicaz d'um peito ausente. 
Não te esqueças daquelle amor ardente. 
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Mas si algum dia o gosto por activo 
Em crystaiino riso se explicava, 
Que lambem o prazer par excessivo 
-Pelos olhos rbetoríco failava, 
Hoje cprre turbado o suecessívo 
Crystal, que o rosto amado publicava, 
Turvo destila a magoa, o pranto triste, 
Que já nos olhos meus tão puro viste. 

Pára eterno padrão uma saudade 
Mausoleo immoi;tal se erige: oh quanto 
Pôde uma dôrl pois toda a eternidade 
Breve circulo é de affecto tanto; 
Recebe pois, oh Ínclita deidade, 
O liquido holocausto de meu pranto, 
Si acaso digno é de engrandecer-te, 
E se vires que pôde merecer-le. 

Neste fero tormento desigual 
Sem remédio me vejo enlouquecer. 
Sendo somente alivio para o mal 
Nesta ausência infeliz por ti morrer! 
Yivo tão satisfeito do fatal 
Tormento, que me obriga a padece. 
Que mitigo no mal, que me deixou. 
Alguma cousa a dôr, que me ficou. 

Viste as Tágides beilas lamentando 
Entre as ondas dp Tejo a morte escura, 
Que lacrimoso feu(fo derramando, 
Dam a Neptuno iinfausta investidura? 
Não viste os pátrios montes arrancando 
Do coração de penha a fonte pura? 
Pois tudo eíTeílos sam, si bem si adver-te, 
Da ma^oa sem remédio de pcrder-te. 

Mas si tens por objecto o celestial 
Nnmen, de quem te ostentas girasol, 
Felice tu mil vezes, que immortal 
Vives 'eterna, à sombra desse sol: 
E se pois transmigrou teu ser mortal 
A. um sublime ser, sendo crysol 
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Da virtude, que á tanto te exaltou» 
Roga a Deos, que teus annos encurtou. 

Quantos desejarão no grave espanto 
Da ausência, que formaste hoje em retiros, 
Abrandar essa uma com o pranto, 
Accender essas cinzas com suspiros! 
Qual á morte dirá : Não tardes tanto ! 
Leva-me a mim também em vagos giros, 
Pois quão cedo de migi soube esconder-te, 
Que tão cedo de cá me leve a vér-te l 

Qual nevada bonina, que o subtil 
Itfatutino licor feliz bebeu, 
A quem o Sol ardente em raios mil 
A odorífera pompa lhe abateu, 
Assim, ob bella infanta, alma gentil, 
Noto no teu estrago o golpe seu, 
Que admirado do mal por certo esiou, 
Quão cedo dos meus olhos te levou! 

Alguns leitores se admirarão sem duvida de vêr o 
epicedio de uma princeza metido na glosa de um sone- 
to; mas devem lembrar-se de que naquelle século seda- 
va grande apreço a estes esforços de espirito, porque 
então as difficuldades passavam por poesia* Os melhores 
poetas do tempo, e alguns mesmo do principio deste se« 
culo, como António Barbosa Bacelar, Frey Jeronymo Ba- 
hia, ÂntoDÍo da Fonseca Soares, e outros muitos se de- 
ram a este modo de poetar, deixando-nos glosados em 
oitavas muitos sonetos de Camões, e de outros. 

Quanto ao estylo parece-me ter mais pontos de se- 
melhança com o de Calderon, que com o de Gongora, nem 
ó isso de admirar cm um poeta dramático, que devia sem 
duvida estudar muito os excelleDlcs dramas daquellc gran- 
de cómico, e facilmente tomamos alguns elementos do 
eslylo daquelles authores, cuja leitura nos é familiar. 

k este poemeto ajuntaremos algumas poesias, que An- 
tónio José deixou distribuidas pelas suas operas, taes são 
estes sonetos ámangerona, ao alecrím, eao malmequer, 
que se recitam na linda comedia das Guerras de Alecrim, 
e Mangerona. 
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SONETO. 

A* Mangerona. 

Para vencer as flores, qaíz amor 
Seitas de mangerona fabricar; 
Foi discreta eleição, pois soube achar 
Quem soubesse vencer a toda a ildr. 

O jasmim desmaiou no seu candor, 
A rosa começou-se a espinhar. 
No girasol Toi culto o inclinar, 
Ais o jacíntho deu de inveja, e dur. 

Eotre as vencidas flores pode vér 
Retirar-se fugido o alecrim, 
Que amor para vingar-sc o quiz colher. 

Ganthu das flores o Iriumpbo emfioi, 
Nero os despojos quiz, por não querer 
Jacintho, girasol, rosa, e jasmim. 

SONETO. 

Apologia do A lecrim. 

Um dia para Psyliche qaiz Amor 
Uma grinalda belta fabricar, 
E, por mais que buscou, nao poude achar 
Flor do seu gosto, entre tanta flor. 

Desprezou do jasmim o seu candor, 
E a rosa não quiz por se espinhar. 
Ao girasol mostrou não se inclinar 
E ao jacíntho deixou na sua dôr. 

Mas tanto que chegou Cupido a v6r 
Entre virentes pompas o alecrim. 
Um verde ramo pertendeu colher: 

Tu só me agradas (disse) pois emfim 
Por ti desprezo, só por te querer 
lacinlbOy girasol,. rosa, e jasmim. 
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SONETO. 

Ao Malmequer. 

Essa, qae cm cacos velhos se produz * 
MaugeroDa misérrima sem flor, 
Esse pobre alecrim, que em seu ardor 
Todo se abraza por sahir á luz; 

Ainda qne se vejam hoje a fluz 
Desbancar nas baralhas do amor, 
Cuido que ellas o bolo ham-de repor. 
Si Dão negro seja eu como um lapuz. 

O maímequer, senhores, isso sim,' 
Que é flor que desengana, sem fazer 
No verde da Esperança amor sem Bm. 

Deixem correr o tempo, e quem viver 
Verá que a mangerona, e o alecrim 
Âs plantas beijarão do malmequer. 

Estes sonetos sam, como já dissemos, exlrahidos das 
Guerras de Alecrim, e Mangerona ; e por occasião deste 
drama proporei aos tafucs antiquários, uma qucstuo, 

Que si clles a resolverem. 
Feliz do género humano! 

Todas as pessoa», que conhecem Cintra, sabem que os 
elegantes, e janotas, que estão habituados a passar o ve- 
rão naquelle paraiso terreal, costumam juntar-se todas 
as noites faça luar, ou faça escuro, na estrada dos Pi- 
sões, juncto á quinta da Regaleira, e ali sentados em 
doas grandes camapés de pedra, e cal, murmuram, po- 
liticam, eo maior numero tractam de amores, até que já 
bem tarde se retiram daquella pasmaceira. 

I^or muito estrombolico, que pareça este gosto de sa- 
hir- das casas, e dar uma grande caminhada, para ir 
pairar, e tijolar no meio de uma* estrada, muitas vezes 
debaixo de uma ventania que sopra, e sibila ameaçan- 
do constipações, e pleurizes, é certo que elle é muito 
antigo uaquella vilía, e que aquelle ajuntamento tem 
tido logar em difTerentes sities, como o Campa de Cen- 
teaes, a Fonte dos Amores, e primeiro na sombria, solí- 
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taría, e pedregosa estrada da Cabeça, onde ainda exis- 
tem os bancos de pedra e cal, onde então se assentava 
aquella turma jovial, dividida em doos ranchos, appelli- 
dados um do Alecrim, e outro da lUangeroM, cujos ra- 
minhos então usavam trazer no peito. Pergunto agora, 
seriam estes ranchos quem sugeriu a António José a 
idéa da sua comedia ? ou a comedia de António José a 
origem destes dous ranchos? espero pela solução deste 
problema, que julgo tão necessário para a intelligencia 
da historia do nosso thealro, como frei Cláudio, de bur- 
lesca memoria, julgava indispensável n chronica da casa 
dos vinte e quatro para a intelligencia da historia do 
reino. §* 

Ha nos dramas de António José alguns recilativos e 
árias, que mostram bem quauto lhe eram familiares as 
operas de Melastasio, e de Apostolo Zcno. Tal é o se- 
guinte. 

Recitativo. 

Sorle (yranna, estrella rigorosa, 
Que maligna iniluíz com luz opaca. 
Rigor tão fero contra um innocentel 
Que delicio íiz cu, para que siula 
O peso desta aspérrima cadeia, 
Nos horrores de um cárcere penoso. 
Em cuja triste, lobrega n)orada 
Habita a confusão, e o susto mora? 
Mas si acaso, tyranna, estrella ímpia 
E' culpa o não ter culpa, eu rulpa tenho! 
Mas, si a culpa« que tenho, não é cokpa. 
Para que me usurpaes- com impiedade 
O credito, a esposa, a liberdade? 

Ária. 

Oh que tormento bárbaro 
Dentro do peito sinto ! 
A esposa me desdenha, 
A pátria me despenha, 
E até o <eo parece 
Que Dão se compadece 
De um «isero penar^ 



â». 
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Mas, oh Deoses, si sois justos. 
Como assim lyranoameDto 
A csle mísero inDocente 
Cbegaes boje a castigar? 

Recitativo. 

Oh ioíeiiz ! oh triste sem alívio 
Mísero amante, como sem Ismenc 
Viverei? morrerei ao duro golpe 
Da seoteoça crael, que me separa 
Aquella alma sublime deste corpo 
Cuja união amor ligou constante. 
Júpiter piedoso, dessa esphera 

Irisulco furor do teu incêndio 
Contra um peito infeliz fulmina ingeme» 
Que para provocar os teus furores 
Incentivo não ha mais adequado 
Que nascer infeliz um desgraçado. 

Ária. 

Irado, e langoanle 
Frenético, e amante. 
Oh injusta deidade. 
Da sua impiedade, 
A Jove supremo 
Me quero queixar 

Si a luz me usurpaste, . 
Do sacro hymineo, ' 

Cruel te enganaste, 
Que em chamma mais pura 
Minha alma constante 
Se sente abrazar. 

Recitativo, 

Já que em tanto tormento nao alcanço 
Alivio neste apocripho delicio, 
A quem reccorrerei misero amante? 
A quem reccorrerei? a quem, Alcmena, 
Si não ao puro archivo do meu peito, 
Onde os extremos meus, e os meus suspiros 
Fielmente exbalados 
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Poderão commover as duras penhas, 
E os ásperos rochedos! 
Que talvez nesta barbara aspereza 
Ache menos rigor, menos dureza. 

AaiA. 

Pois, tyranna, não te aln-auda 
Do meu peito a amarga pena, 
Dize, ingrata, esquiva Alcmena 
Que farei por te abrandar? 

Ao teu Ídolo adorado 
Meu alTecto já prostrado 
Toda a victima de uma alma 
Sacrifica em teu altar ! 

r 

Descobre-se nestas composições para musica um gran* 
de tino dramático; os recitativos nunca parecem dema- 
siado longos, as clausulas sam breves e bem calculadas 
para as pausas do periodo musical, os versos laceis, flui- 
dos , e harmoniosos , nada de palavras ásperas , de con- 
tracções ínharmonicas, e discordantes. As árias ligani- 
se artificiosamente com o recitativo, e pela graça da idéa 
e bem collocado das rimas, e a chistosa mistura de ver* 
SOS graves, e agudos deviam inspirar o compositor para 
as notar sem diBículdade. 

Algumas das árias dos dramas de António José, con- 
siderando-as destacadas das situações em que elle as 
collocou, poderiam sem escrúpulo tomar-se por lindíssi- 
mas Odes Ânacreonticas. Citaremos alguns exemplos. 

AniA*. 

Em U mesmo considero 
De meus males o motivo, 
Por ti morro, por ti vivo, 
Tu me matas, tu me alentas, 
Pois comtigo está meu maJ, 
E comtigo está meu bem. 

Deixa pois que triste viva, 
Quem alegre busca a morte, 
E verás que dessa sorte 
Esta vida me horrorisa, 
E esta morte ma convém« 
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Não é menos b«lla a seguiole 

A U I A . 

Na ooda repelida. 
Do Zephiro impelida, 
' Talvez a dura penha 
Amante não desdenha 
Seu liquido crystal. 

Si pois a clara espuma 
Tropheo de ura monte alcança, 
Bem pôde haver mudança 
Na instancia dos carinhos, 
Do génio seu fatal. 

Será possível dar um torneio roais gracioso, e mpis 
terno a uma declaração de amor do que o que observa- 
mos nesta 

Ária, 

Não sei que novo alTecto 
Sinto no amante peito; 
Sei só que o sen eOeito 
Ue obriga a te adorar. 

O teu doce atractivo 
Já sente o amante peito, 
E á vida não compete 
Gosto mais singular. 

Como é imaginosa, e brilhante a ária seguinte! 

O navegante, 
Que, combatido 

De uma tormenta, 
Logo experimenta 
Quieto o vçnlOi . 
Tranquillo o mar ; 

Como eu, nem tanto. 
Se alegra, vendo 
Que vai crescendo 
Minha ventura, 
E vai cessando 
Do meu gemido 
O suspirar. 
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Que imagens tão agradáveis, qae expressão tão vo- 
lupiosa, e amena se encontra nas seguintes árias, em 
que respira o espirito de Ànacreonte, e Metastasio. 

Ária. 

Yis-le, oh Chlori, a flor gigante 
Que procura firme, e amante 
Seguir sempre a luz do Sol? 
Dessa sorte sem desmaios, 
Soi^ que gira, sam teus raios, 
EV meu peito girasol. 

Has ai, Cbiori, que a luz pura 
De teus raios mais se apura 
De meu peito no chrysoL 

Ária. 

Ditosa pastorinha. 
Que alegre em verde prado 
Só cuida no seu gado 
Ào som da melodia. 
Que inspira a rude (lauta 
Dó amante seu pastor. 
. Politicas não usa, 
Nem máximas inventa, 
Ufana se contenta, 
Das flores, que tributa 
A fé de um casto amor. 

AaiA. 

Borboleta namorada, 
Que nas lu:^es abrazada, 
Quando expira nos inQ^fidios 
Solicita o mesmo ardor! 

Tal, oh Cblori, me imagtaò 
Pois parece quo o destino 
Quer, por mais que ta me maieSi : 
Que appeteça o teu rigor« 

Ariá. 

Selvática fera 
Da brenha mais tosc9, 
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Se encrespa, se enrosca, 
Si a chara consorte. 
Nos braços enconlra 
Diamante rival. 

Si o rústico inslinclo 
De um bruto padece, 
Desculpa merece 
Uma alma abrazada 
Dos zelos no mal. 

A U I A • 

Dirás ao meu bem 
Que não desconfie, 
Que adore, que espere. 
Que não desespere, 
Que á sua firmeza 
Constante serei. 

Estas bellissimas composições Tazem lamentar que se 
perdessem as poesias lyricas de António José, que na- 
turalmente deviam ser muitas, pois espirito tão poético 
não é crivei que se conservasse muito tempo em ócio 
em um tempo em que a poesia, si em geral não era boa, 
pelo menos era muito estimada, e não serão dignos da 
execração da posteridade os algozes, que tão barbara-* 
mente tiraram do numero dos vivos, no começo da idade 
viril, um poeta que tanta honra podia fazer ásua pátria? 

k graça proverbial de António José faria considerar 
como grave descuido, o não apresentar aqui algumas 
das cantigas burlescas que elle espalhou pelas suas operas* 

Akia. 

Toda a mulher que não fôr 
Inclinada ao matrimonio, 
Ba-de leval-a o demónio 
Si não a levar amor : 
Trattè logo de depor 
" Seu tyranno desdenhai; 
Porém si não abrandar 
Sen rigtr, deve escolher 
Ou casar por não morrer, 
Ou morrer por- não casar. 
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Ária. 

£* o amor que uma alma engole 
Sabão molle, 
Pois com elle quem se esfrega 

Cabra cega» 
Escorrega 
Cáe aqui, càe acolá: 
Assim uma alma namorada 
Esfregada « 

Ensaboada, 
Que ktypeços não fará? 

ÂaiA. 

Não ha quem me diga 
Por esta cidade 
Si devo casar, 
Si não, ou si sim? 

Porém que verdade 
Me podem dizer. 
Si eu hei-de morrer 
Assim como assim? 

Ária. 

Que tremulo marres. 
Que e^^tatico morras, 
Que extitico mirres, 
Que marras, que morres, que mirres, 
E a mim que se me dá? 
Por mais que em teus males 
Em anciãs estales, 
E em prazer te estiles 
Debalde será. 

Ária. 

Si cuidas menina 
Que eu seja perjuro, 
Pqís olha ea te juro 
Um raio me parta. 
Me abraze um corisco, 
O diabo me leve 
Si m falso te:fór. ., 
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Mas aí I Taramella, 
Si és linda, si és bella, 
TeráÀ em mett peito 
Seguro o amor. 

AaiA. 

Não vêem o i9çu noivo 
Gomo é galanUftvo? 
Com esse fociobo 
Queria mulher? 
Que tolo 1 que simpjes 1 q4ie BesSía é vossé. 
Bem sei não mereço ^x^ 

Tão lindos amores. 

Porém laes favores ^- ^ , 

Os lanço de mim co*a ponta do pé I **'*i 

AftlA. 

Viram já vossos um gato, , 
Que miando pela casa, 
Tudo arranha, tudo arraza, 
E caçando o pobre rato 
Este guincha que o não rape, 
D'ali diz-lhe a moça i*çape, 
E o gato responde « miau, ^ 

E a senhora grita xó? 

Dessa sorte Amor tyraaoo 
Faz das unha3 duras ítQiàs, 
Qae trepando dai alma 4a bri^iiS: 
Corações, forçuras, bofe^ 
Gome, engole» e fj^ ^n^ P4f ; 

A Inquisição extinguiu a vida de António José; a cen- 
sura fez esquecer o seu nome, não consentindo que el- 
ie se estampasse á frente de suas operas ; o povo que as 
estimava, e applaudía, só as designava pelo nome de 
Comedias do Judeo ! As escholas talioa, e frahccza aon- 
seguiram banir essas mesinas comedias 4a circulação 
litteraria, a primeira, porque nSo- eratt daeaicas ; a se- 
gunda, porque não eram escriptaé no^yloeléj^antemea- 
te amaneirado, que havia tomado^doilldaafceâeé : o geral 
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doil litUirâtos, sem as lér, faltava delias com desden, 
«úmo de abortos dramáticos sabidos de um cérebro ex« 
travagaote^ e phantastíco : até qne no presente século 
•8 seus escriptos examinados por am critico josto» vam 
adquirindo uma voga, que promete que em breve a na- 
fãò lhe fa(à justiça, e a soa gloria se restabeleça: cons- 
ta que no Brazil se prepara uma ediçSo nítida dos seus 
escriptos; que om poeta daquella naçio, mancebo de 
grande talento, teve a coragem de apresentar António 
Joâé notbeatro, em um drama seu intitulado « O Poeta e 
a Inquisição t» que foi muito applaudido do publico. 

Eu, sem quer^ dar o meu gosto como regra, não te* 
nho duvida eín conressar, que tenho grande predilecção 
pelos dramas deste illustre brasileiro, e estou persuadi- 
do qnn os nossos poetas dramáticos tem muito que apren- 
der dos seus escriptos, que encerram grandes bellezas, 
e muito conhecimento de scena ; e de que seria mui útil 
<|ae alguns dos mancebos, que hoje seguem com muito 
talento a carreira theatral, se deixassem de imitar os 
melodramasv 6 vaúdevilles fràncezes, ese applicassem a 
aperfeiçoar o systema dramático de António José, crian- 
do a verdadeira comedia popular portuguesa, de que 
eUe lançou os fundamentos. 



D. 



CAPITULO V. 
Recapit ulação . 



é Iodas as escholas poeticaé^, que atégora tem do- 
«Ittàdo em Portugali a mais abundante de talentos, t 
friíndes engenhos lem sido a bespanbola. Gabriel Perei- 
A de Castro, Yaseo Mousinho de Quevedo, M anod de 
fièthogoSf Manoel de Yasconcelios Barbuda, António da 
Foèsecn Soares^ Frey Jeronymo Vabia, António Barbo- 
sa Baeielari e alguns outros nomeados nos capitules an- 
tecedentes haviam nascido poetas, e seriam grandes poe- 
tas se tivessem tido a ventura de nascer no tempo em 
qut os bons estados floresciam na nossa pátria ; no tem- 
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po em que os grandes modelos da. sabia antígaidade, 
fome iaexfaaurivet do bello ideal, eda pura iimtafão da 
Bàtureza os podia guiar ás regi(Ses do subliiQe, porque 
a poesia marcha sempre a par da illastraçao, e dos ce« 
Bliecitneatos do século. 

Nascidos porém, no temípo em que os jesuitas apode- 
imodo-se do inagisietio, desde as auhis de pcimeiras le* 
trás, alé ás cadeiras da Universidade- de €oiml>ra, pro- 
curando adrede que ninguém soubesse nem estudasse 
€i não óque convíQhaaosiDteresses da€ompanhia, sobs^ 
tituiodo para isso a boa pbylosopbia, e a boá theido»^ 
gia pela phylosophia, e iheologia escHotastiea, coiQoera 
possível que esses grandes engenhos se desenvolvessem, 
e aperfeiçoassem no meio das trevas de nma rgooranci^ 
systemaliea ? Como podiam elles estudar a bella nalure* 
za, si as sciencías naturaes eram desprezadas? formar 
o bom gosto, si lhe arrancavam;das mãos os livros gre^ 
gos, elaiinos, inculcando-lhe a sua leitura como \na>» 
til, e perigosa? ' ' • : 

Criados entre as argucias, as distineções, e as sob» 
tilezas de que lhes nutriam o espirito, força era que ella 
se fosse depravando^, e corrompendo, e coroo o bom es- 
tylo nasce das idéas claras, e do bom pensar, como era 
possível que adquirissem um estylo puro, correcto, e 
elegante? quem não vé que em taes circumstancíaa, 
quanto maior fosse p talento mais se perderia nas idéas 
alambicadas, eexaggeradas, grangeando assim um estylo 
pretencioso, aíTectado, cheio de trocadilhos, de jogos de 
palavras, de combinações pueris, e de methaphoras er* 
quisitas, e mal formadas ? como podiam colher fractos 
sasonados, os que só procuravam flores brilhantes ? o que 
então se chamava dizer bem, era o dizer as: conski de 
i]ima maneira extraordinária, e fora do natural, ter jaiM 
era qualidade; para ser admirado era necessário ser dis- 
creto, eo discreto, segundo a opinião dotepapo, erapeor 
^ar e expressar-^se de um modo insólito, extravagante, 
e.quasi sempre inintetigivel ; léarse SiArl$ ie Aguitza 
y Jngenio de Graciao, e ali se verá como se entendia 
a eloquência, a poesia, eo sublime. Quando omao gosi^ 
to se reduz á preceitos, quando se forma uma .arte para 
^j^r: ^. regras de extra vagaociar^ e d4ílirar en) proseie 
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▼erso, é necessário qoe lodo obom sftber esteja perdido, 
qoe â corrupção seja geral, e que o sys^tema de educa-* 
(ão seja péssimo, e em taes casos mais valeria a pura 
ignorância, porque só grandes talentos podem ser supe- 
riores á barbaridade do seu século, como o mostraram 
Homero, Dante, Shakespeare, eOptz, mas acham muito 
mais diáicoldade em desamparar-se das luzes enganado- 
ras, e dos preconceitos de uma erudição Talsa, e bas- 
tarda. 

Nemsejulgucque oestylo prelenciosò, e ridiculamente 
a-Oeetado do século de seiscentos fosse peculiar, e pri- 
vativo dos poetas; pelo contrario, elles cantavam como 
todos 06 seus contemporâneos Taltavam ; todos os livros 
4esse tempo historia, phitosophia, theologia, &c. eslãò 
escripios no. mesmo estylo, no mesmo estylo eram os 

i . ^ sermões, as conversações, e até as correspondências par- 
ticulares ; isto prova qne o mat vinha das aulas, e não 
dío capricho de alguns escriptores de pouco siso. Si as- 
sim não fosse eomo poderia a poesia ser tão estimada, e 
' applaudida naquelle século? como poderia o povo enten- 
der então os poetas, si o seu espirito não estivesse, di- 
gamol-o assim, adelgaçado pela philosophia escholasti- 
4ca/e habilitado para adivinhar charadas? 

O estylo é o grande defeito dos seiscentistas, ou da 
esehoia hespanliola ; mas devemos por isso proscrever, co» 

1^ mo fizeram alguns críticos demasiado severos, todos os 

.^etas daqoeiía epocha, e daqneHa eschola? não por 
cerio. Nem todos elles pecearam no mesmo grau de ex- 
travagância. Houve eniâo alguns poetas, que á força de 
bom senso, e de gosto natural, souberam escapar aos 
excessos ridículos, e eslravaganies do estylo em voga, 
e canservar-se qoasí sempre nos limites do que se cha-^ 
ma estyio florido, e que fazem desculpar os seus defei« 
los com grande numero de verdadeiras bellezas. Neste 
numero eoato «q Gabriel Pereira, Quevedo, Bacelar, 
Galbegos, e Gregório de Mattos. 

Não pôde igualmente negar-se que a arte fez alguns 
progressos naqueiie tempo, e com aquella eschola ; os 
poetas sain de ordinário mais originaes do quesos seus 
antecessores. Os poemas didaticos, e didascalicos foram 
emprehendidos naquelle século, mesmo quando alguns 
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dos seus aulhor^ perleDCi^m à escholiEi italiana; %' àn 
mesma epocba a iniroducção dos rooiaoces na nossa lia- 
goa, assim como a das decimas, orna das mais beUas e 
harmoniosas combinações rimicasnos versos oclosyHabos, 
as canções chegaram-se mais á ode pela forma eitarna ; 
os assumptos foram mais variados^ e a poesia tere om 
caracter mais popular apparecendo nella muitas, e dilTe- 
rentes allusões aos usos, e costumes populares. . 

E' também deste século a poesia satyrica, prppria- 
mente dita, ejocoseria^ em, que tanto se distinguiram 
Gregório de Mattos Guerra, Thomai Pinto Brandão, e 
outros. 

Houve também um grande progressOy^^N^lborameo^ 
lo nas. clausulas, e períodos poéticos, que ne^la^esehol^ 
se apresentam mais bem cortados , de modp qiie âSMOLlai* 
ta a respiração antes das pausas. ^ ^^ 

A versificação sobre todo foi nestes poetas inais flui-* 
da, mais rápida, e harmoniosa; nos seus poemas sam 
raros, os versos prosaicos, e mais raros ainda os versos 
duros, e talvez que o pouco apreço, que elles fizeram 
de Ferreira tivesse por motivo principal a dureza; e es- 
cabrosidades que geralmente se nola na sua versífícaçao* 
e talvez que roais que a ootra causa devesse Ganhões 
á soberba barimonia dos seus óptimos versos, a grande 
admiração, e estima que lhe tributaram os poetas da- 
qoelie tempo. 

Parece-^me pois que os criíicos, que pozeram peito á 
empreza da restauração do bom gosto, e da poesia aftda- 
ram com demasiado rigor quando envolveram em uO)0 
proscrípção geral todos os poetas da escholst heapanhota^ 
sem excepção neubuma : equivocando aásim òs homens 
de verdadeiro talento comos ineptos, qoeqttizeram cam^ 
par por poetas contra a vontade de Appiio^ ô de Miner- 
va : talvez que esse demasiado rigor fosâe : então nects^ 
sario ; porém hoje que as circutnstaacías sam ovrifasv 
que se professam outros principies em litteratimi te- 
Bho para mim que é tempo de julgar esses ptoelas cOm 
imparcialidade, de fazer justiça ao mérito,., e de so:esa* 
minarem em suas obras^ porque èm glrande [yante ddla» 
bd muito que aproveitar. 

FIM DO TOMO DECIMO. . 
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